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Mais carne em
menos tempo
DIJON
da 3M

I— Poderoso da
Ponta Grossa

•— Hambrosina

ÓTIMA OPÇÃO PARA
CRUZAMEbíTO
A raça Umousin, de ele

vada rusticidade e preco-
cidade, proporciona ele
vado rendimento de car
caça e caracteriza-se
por apresentar massas
musculares notáveis
sem acúmulo de gor
dura e muita facilida
de de parto.

DIJON, do criató-
rio de Serafim Mene-
ghel, alcançou 800
Rg aos 2 anos.
Campeão Júnior -
Ourinhos 90

HP2

TRES IRMAOl
Elevation

DP Leite = +145 k
Rep.: 89Í

Destaca-se por transmitir
sua progênie, excelente sistf

ma mamárii
Suas filhas tem ótimos apri

mos, garupa nivelada e ampk
além de equilíbrio quanto a vige

e temperamento ieiteirí

RiGONI
da Morungaba

í
Gim de Garça

Nigéria
da Morungat>a

Possui extraordinária caracteriza^
ção racial e excelente desenvolvimen
to.

Procede da combinação das li
nhas Karvadi e Taj, apresentando
ainda no pedigree, Hoder, genear-
ca Neiore de grande renome.
É um animai de conformação

moderna e muito comprido, garu
pa plana e comprida com inser
ção de cauda perfeita.

Filhas de HP i
Progênie de Pai Campeã na Expo ABC-Castro;í

Excelentes úberes, extraordinária consistência nas care
terísticas de tipo e elevadas produções leiteir:-

Proprietário; Lucas Rabbei

Mais leite poi
mais tempo

Com a inseminação artificiai, o tempo torna-se o seu maior aliado e, junto
está a Lagoa da Serra, oferecendo sêmen de modernos reprodutores,

com excelentes índices reprodutivos e zootécnicos, assegurando os seus lucros.

Fertilidade tem marca

Zia
(k> Adubo
pgT) ase.414* qoa da sem

INSEMINAÇÃO ARTIFIC

TbI.; (016) 642 as'
Fax.: l016) 642.66

Cabca Postal
CEP:14.1G0 - Seftãozinho -
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ANO V - N- 67 - Direção Eng^^ Agr*^^: Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedkin - Janeiro de 1991

i MOMENTO AGROPECUÁRIO

OS NÚMEROS DO CRÉDITO RURAL NA SAFRA 90/91
O scior agrícola tem proicsiado com

veemência contra o governo pelo não
cumprimento das medidas anunciadas na
política de credito rural para o plantio da
safra do verão 90/91, da região Centro-Sul
do País. De fato, no piano divulgado em 15
dc agosto, a promessa oficial foi dc colocar
à disposição para o custeio das lavouras
cerca dc Cr$ 350 bilhões, dos quais CrS 309
bilhões seriam liberados ainda cm 1990,
através do Banco do Brasil (CrS 203
bilhões) c bancos privados (CrS 106
bilhões).

Desde o início, uma serie de indagações,
quanto à disponibilidade de recursos,
começaram colocar em dúvida a real
possibilidade de se atingir tal meta. O
Banco do Brasil tinha em dependência junto
aos agricultores quase CrS 150 bilhões em
operações vencidas, cuja liquidação era
fundamental para que os recursos fossem
reapliçados no campo. Por sua vez, os
bancos privados estavam com suas
aplicações compulsórias em crédito rural
atingidas. 121 cs tinham feito empréstimos de
CrS 30 bilhões no segundo trimestre, o que
duplicaram as aplicações da carteira, em
decorrência de ficarem obrigados a destinar
25% dos depósitos a vista para o campo.

Para setembro, o governo garantiu que
CrSl,3 bilhão estariam disponíveis nas
agencias bancárias para operações de crédito
rural. Desse montante, apenas CrS 40
bilhões foram efetivamente liberados, sendo
CrS 15 bilhões a taxa de 9% ao ano mais
BIN e CrS 30 bilhões a ta.xas livres (40% a
50% ao ano mais BW). Dois motivos
básicos provocaram essa queda:
-o primeiro, em função da elevação do
juros no mercado dos agricultores (o
mix de juros, que é a média entre as
ta.xas livres e as de 9% cobradas na

exigibilidade, subiu de 25% a 36% ao
ano, mais BTN).

-o segundo, já citado anteriormente,
porque parte do dinheiro computado
nas contas já havia sido emprestado no
primeiro semestre.

Por sua vez, não foram abertas duas
lüvas lonies de llnanciamento que estavam
)rcvi.sias y agriculiura. A primeira,
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correspondente à captação dc CrS 30 bilhões
através de um novo tipo dc certillcado dc
depósito bancário (CDB) que pagaria 6%
aos aplicadores e emprestaria a 9%.
Contudo, essa operação não se mostrou
vantajosa para os bancos, pois teriam de
recolher 1,65% somente com PIS e
FINSOCIAL. A segunda, refere-se aos 10%
dos recursos da cardeneta de poupança
tradicional, que dariam CrS 80 bilhões a
serem destinados ao crédito rural. Porém,
tais recursos já estavam aplicados, com
previsão de retorno apenas para 1991.

Nesse contexto, o governo, através da
Resolução n^ 1753 e a Circular n® 1822, do
BACEN, em final de setembro, alterou a
base de cálculo de aplicações obrigatórias.
Os bancos também ficaram obrigados a
destinar para o crédito rural 25% das contas
transitórias (tributos, cobrança de duplicatas,
ordens de pagamento, etc). Com isto,
esperava-se um acréscimo na linha em
outubro de CrS 47,4 bilhões. Ao mesmo
tempo, para concentrar o custeio da safra, o
governo ainda proibiu os bancos de fazer
operações de investimento, custeio pecuário
e comercialização.

Em outubro, tendo em vista o desgaste
político ocorrido no mês anterior, o governo
decidiu anunciar somente os recursos que
estavam garantidos para o crédito rural de
custeio, na ordem de CrS 54,5 bilhões.
Desse volume, mais de CrS 33 bilhões
viriam dos bancos privados, segundo a
l-ederação Brasileira dos Bancos, já
calculados com base na resolução n- 1753.
do BACEN. Entre maio a setembro,
segundo a própria a 1-EBRABAN, as
aplicaçães dos bancos privados foram de
CrS 145 bilhões.

Com a persistência das reclamaçães de
falta de recursos para o plantio da safra de
verão, o governo, em ílnal de outubro,
divulgou o orçamento consolidado das
aplicaçães:

-em outubro foi liberado CrS 108
bilhões: CrS 25 bilhões da Secretaria
do Tesouro Nacional (9% ao ano mais
B'1N); CrS 45 bilhões da Cardeneta
Verde (16,8% ao ano mais BTN); CrS
48 bilhões e.xcluindo o BB (40% a 60%»
ao ano mais B'1'N).

até outubro foi liberado CrS 227,2
bilhões: CrS 136,3 bilhões a 9% ao ano mais
B'1N, CrS 45,4 bilhões a 16,8% ao ano mais
B'1N e CrS 45,4 bilhões a 40/60 aa mais
BIN.

-a taxa média, além da BTN, das
aplicações estavam cm 18,72% ao ano,
contra 26,50% ao ano verificados cm
1989.

Uma vez considerados esses números,
constatou-se que as liberações alcançavam
até aquele momento 53% da meta proposta,
tendo em vista que a correção do orçamento
de CrS 309 bilhões para outubro se
convertia cm CrS 428 bilhões.

Ficava, claro então, que houve erro na
programação dos recursos a serem
destinados para o setor rural, prometendo-se
mais do que era possível cumprir. O
principal equívoco foi o fato de se contar
com í^ontes de financiamento que estavam
comprometidas, como é o caso da Poupança
Rural, onde era bastante previsível elevada
inadimplência neste ano. Em novembro, a
prorrogação dos empréstimos feitos pelo
Banco do Brasil na safra 89/90 remontava
CrS 36 bilhões.

No último bimestre do ano, o quadro de
insuficiência dc recursos persistiu
inalterado. A possibilidade de obtenção de
dinheiro novo ficou muito pequena. De um
lado, pelo esgotamento do fôlego do
Tesouro Nacional. De outro, pelo fato dos
bancos privados e Banco do Brasil estarem
com lenta evolução nos depósitos a vista e
na cardeneta de poupança, o que diminui a
base de cálculo para o empréstimo ao
campo.

Em novembro e dezembro,
respectivamente, o Banco do Brasil liberou
cerca de CrS 28,7 bilhões e CrS 11,4 bilhões
para o custeio agrícola, contra uma demanda
de recursos de CrS 160 bilhões, enquanto
que, nos bancos privados, as aplicações
foram inexpressivas.

Evidentemente, essas dificuldades na
obtenç*ão de recursos trarão um impacto
negativo sobre a próxima safra. A previsão
de safra divulgada pelo IBGE em meados dc
novembro apontava uma retratação de área
de 3,35% no plantio do Centro-Sul do País.



MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BALANÇO

DE Ol-ERTA

E DEMANDA

BRASIL (Ml)

Est. Inicial.

Produção

Importação
Exporlação

Consumo Int.

Fonte: IBGE

(*) Preliminar

1987 1988 1989(*) BRASIL (Mt) 1988 1989(*) 1990(**)

20 20

2.262 2.447 2.646 Produção 950 950 950

15.S 4 1.30 Importação 4 60 25

321 .678 3.50 Exportação 20 14 25

2.116 1.893 2.441 Consumo Int. 934 996 950

Fonte: IBGE

(*) Preliminar (**) Estimativa

Fim da entressafra, com perspectiva de aumento na
oferta de Boi Gordo, provoca afrou.xamcnto dos preços.

Enfraquecimento dos preços do Boi Gordo
reflete de forma negativa na rentabilidade da
criação..

MERCADO Expectativa de afrouxamento da recessão econômica
gera instabilidade na comercialização.

Fraco desempenho da economia inibe
aquecimento maior dos negócios durante as fes
tas de fim de ano.

política

INSTITU

CIONAL

Missão da CEE deverá visitar o Brasilcm março/91 para
inspecionar os laboratórios da rede oficial.

Agroeliane lança a linha Spccial Line Suínos:
cinco cortes retirados anatomicamentc do per-
nil, o filczinho e a sobre paleta.

CEE deu seis meses de prazo para o Brasil cumprir
exigências de controle sanitário.

TENDÊNCIAS ABIEC c Sindipec trabalham com um volume de
RELEVANTES exporlação cm 1990 de 250 mil toneladas.

Produção de 1990 deverá atingir 1,1 milhão de
toneladas. O abate entre janei ro e setembro cres
ceu 1.1,4%, em relação ao mesmo período de
1989.

SI?; PREÇOS RECEBlIXtS PELOS PRODUTORES

GRÁFICOS

Indicadores Financeiros
Indacio (IRVF)
dc/cmbru
^D^io (previsão)
janeiro
fevereiro (previsão)
Salário mínimo
janeiro ^
Maior valor de rererência (MVR)

1

j

2.325,59

'  1.885,18aneiro (SP) 1.885,18

Preços mínimos - safra 90/91
Janeiro

Algodão cm caroço (i5 kg) 910,80
Arrozagulhinha cm
casca (50 kg) 1.636,00
Arroz de sequeiro cm
casca. Sul, Sudeste
e Nordeste (60 kg) 1.511,40
MS. GO e DF 1.377,00
Sul do MT. TO c MA 1.239,60
Norte do MT, RO, AC,
AM, PA. RR c AP 1.003,20

Fedâo (60 kl?)
M.Mho (60 kg) Sul,
Sudeste c Bahia-Sul

fviS, GO c Dl-
Sul do MTc TO

Norte do MT e RO

Soja Sul, Sudeste,
BA-Norie, SE, AL,
PE, PB, RN, CE c PI (60 kg)
MS, GO, DF, MA e BA-Sul
•Sul do MT c TO

Fonte: Companhia Nacional
(CNA)

1.086.60

923,20
744,60
708,60

1.294.20

1.244,40
1.066,80
ilc A baxtecimento

REVIST A DOS CRIADORES - lANEIRO DE 1991



MERCADO DE PRODUTO

FRANGO MILHO

BRASIL (Mt) 1988 1989(*) 1990C^*)

Produção 1.954 2.079 2.170

Exportação 237 240 290

Consumo Inl. 1.717 1.839 1.880

Fonte: APINCO/ABEF

(*) Preliminar (**) Estimada

BRASIL (Mt)

Est. Inicial

Produção

Consumo Int.

Exportação
Estoque Final

88/89

504,0

23.929,2

18.650,0

4.585,0

1.258,2

89/90

1.258,2

20.283,1

17.200,0

3.700,0

691,3

Fonte: CFP (Jun/90)

BRASIL (Mt)
Est. Inicial

Produção

Disponibilidade

Consumo

Estoque final
Fonte: CFP (Jun/90)

88/89

2.798,0

26.266,8

29.217,7

26.140,0

3.079,7

.89/90

3.079,7

23.260,5

26.450,2

26:350,0
100,2

Setor tenta evitar superprodução, com descarte
de poedeiras e alojamento de pintos comer-

Fatores positivos dão força aos preços: 13^
salário, festas de fim de ano e as exportações
para o NE e o estrangeiro.

Industriais c Coopcrantes reduzem as com
pras antecipadas. Há dificuldades de
obtenção de créditos para financiar a
exportação.

Somente as grandes "trading" inter
nacionais," còm recursos'repassados das
matrizes, fazem a chamada compra da soja
verde.

CFP ofertou em dezembro: 507 mil

toneladas na região Centra-Sul e 89 mil
toneladas no N-NE.

Disponibilidade interna apertada, com
preços firmes apesar da alta de juro, que
desestimula a formação de estoques pelas
agroindústrias.

Agroeliane reforça a Special Line Aves,
lançada a dois anos, que são os mesmos
cortes exportados para o Japão.

Trading Cutrle Quintella, através operações
de repasse de insumo, em troca de grãos,
viabilizam o plantio da soja em GO.

Nubec Comércio e Participações deverá
lançar o Ecofíll - produto a base de milho
que substitui o isopor, que é usado como
proteção no transporte de eletroeletrônicos
e cristais..

Associação Brasileira dos Exportadores de
Frango estima para 1990 um embarque de
300 mil toneladas e uma receita de U$S 325

milhões.

Previsão do IBGE que a área plantada no
Centro-Sul sofra uma redução de 14,5% na
safra 90/91. A produção vai variar de 17,0 a
18,7 milhões de toneladas.

Cresci mento de área na região Centro-Sul na
safra 90/91 entre 9% a 15%. Produção entre
23 a 24 milhões de toneladas.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP: PREÇOS RECEBIDOS PECOS PRODUTORES

P -«a c
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MUM * tVÍ

LEITE "B" e "C"

TÊM PREÇOS
AUMENTADOS

Com o último reajuste de 9,5%, o produtor

passou a receber por litro de leite C (cota) Cr$

38,00. O leite B foi reajustado em 6,0% e

passou a valer para o produtor Cr$ 47,00 o

litro (cota). Por'causa de irregularidade na

troca dos tiquetesj o governo suspendeu o

programa nacional de distribuição de leite

para crianças carentes. Novos programas

serão postos em prática oportunamente por

várias instituições ftlantrópicas.a

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1991



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

T

FRACO DESEMPENHO NOS NEGOCIOS

COM DEFENSIVOS AGRÍCOLAS
Cerca de 15 grandes empresas disputam

o mercado de agroquímicos no País c
faturam mais de USS 1 bilhão por ano. As
classes de defensivos com maior

participação no mercado são: herbicidas
(52%), inseticidas (23%) e fungicidas
(15%).

As cinco primeiras empresas do ranking
c  seus respectivos faturamentos,

aproximados, são;

1)Ciba-Geigy (USS 120 milhões).

2)Büycr (USS 84 milhões).

3)Cynamid (USS 84 milhões).

4)Du Ponl (USS 69 milhões).

5)Dow-Elanco (USS 65 milhões).

Nos lillimos dois anos da década de 80, o

faturamento da indústria de defensivos

agrícolas apresentou expressivas taxas de
crescimento, principalmente em 1988,
quando os preços da soja e da laranja, que
somados respondem por cerca de 37% do
faturamento do setor, se mantiveram
elevados.

Convém salientar que, neste período, a
elevação dos preços dos defensivos c a
sobre valorização da nossa moeda perante o
dólar, sobretudo em 1989, muito

contribuíram para o desempenho positivo do
setor, na medida em que a quantidade de
produto comercial vendida não apresentou
aumentos signidcati vos.

Os dados disponíveis, de janeiro a
outubro de 1990, mostram que, excluindo os
füimicidas (apenas 1% do setor), o
faturamento aumentou 12,3% em relação a

igual período de 1989 (Tabela). Merece
destaque, a redução de 8,75% no valor das
vendas de acaricidas. Tal fato pode ser
oxplioido, principalmente, pela queda do
preço do suco concentrado de laranja no
mercado exterior, motivada pela expectativa
de safra da Florida (EUA), com uma

produção de 36 milhões de cai.xas além do
previsto. Com efeito, os citricultores
brasileiros não estão fazendo tratamento

adequado dos pomares.

Segundo levantamento do IBGE, a área
plantada de soja no Cento-Ocstc, na safra
1990/91, sofrerá uma redução de 14,5% em
relação a 1989/90. Esta cultura, sozinha,
responde por cerca de 25% do faturamento
do setor e 40%» das vendas de herbicidas. A

retratação de área é reflexo da má
comercialização da oleaginosa em 1989 e
1990, principalmente em decorrência da
ta.xa de câmbio desfavorável às exportações.

Além da descapitali/.ação do setor
agrícola e de ser alvo preferido dos
movimentos ecológicos, a indústria de
defensivos, em 1990, está se deparando com
outro obstáculo: a lei dos agrotóxicos.

A nova lei está provocando sérias
divergências entre as empresas nacionais e
multinacionais, no que se refere a questão de
propriedade de patente. Ela está em vigor
desde julho, mas a disposição que trata da
obtenção de regi.sro teve o início de sua

vigência adiado para julho de 1991.

As empresas nacionais querem que o
órgãos que concederão os registros acciteti
dados genéricos sobre as moléculn
(princípios ativos) e não exijam informaç^
para cada uma das marcas comerciais.

As multinacionais, pelo contrário, cstà
exigindo o cumprimento fiel da lei: qucrciíi
que a liberação de registro só ocorra apô
informações exatas sobre a ecotoxicologiuil
a ellciência agronômica de cada produta
mantidas a sete chaves por estas. Enquanic
as empresas nacionais desenvolvem apci
o processo de fabricação dos produtos.

Apesar do crescimento verificado até c
mês de outubro, o faturamento do mcrcadÈ
brasileiro de agroquímicos, em 1990, nâí
deverá ser superior ao obtido no anj
passado (USS 1.151 milhões). Scgundf
informações do setor, no mês de novembro
algumas empresas registraram redução naj
vendas de até 70%, em relação ò;
expectativas.

BRASIL; VENDAS DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS, EM US$ 1000,

Classe ANOS JANEIRO A OUTUBRO

dc

Defensivos 1987 1988 1989 1989 1990 var.%»

INSETICIDAS 206,086 256,897 263.215 181,376 202,042 11.39

ACARICIDAS 38,395 68,654 105,807 80,638 73,579 (8.75)

FUNGICIDAS 173,733 183,215 167,643 112,115 140,918 25.69

HERBICIDAS 401,431 506,224 600,870 441,550 499,673 13.16

rorAE 819,645 1,014,990 1,137,535 815,679 916,212 12.33-

Fonte: Andef

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 19111!
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REVISTA DOS CRIADORES 1991

Iniciamos o ano com a remessa da REVISTA DOS CRIADORES
em dia, apesar das três últimas edições do ano passado terem cir
culado atrasadas. Com esta publicação pretendemos esclarecer e
ao mesmo tempo nos desculpar pelos atrasos. A nossa linha de
produção é pequena e, como é do conhecimento de todos,
editamos, também, naqueles meses o Anuario dos Criadores e
Agricultores, que em número de páginas e tiragem correspondente
a tres edições da Revista, além do mais tivemos alguns imprevis
tos técnicos. Já prevíamos a possibilidade deste congestionamento
e tomando medidas acertadas a tempo conseguimos rapidamente
contornarmos essa situação.

Nesta edição nossos leitores Já poderão vêr mudanças para mel
hora do aspecto gráfico, nitidez, nas publicações dos resultados do
Serviço de Controle Leiteiro. Sobre a seção "Criadores em Desfile",
é nosso pensamento dar a mesma uma nova apresentação nos
próximos meses. Os nossos leitores, aquele que se dedicam a
pecuaria leiteira devem ter notado nestas últimas edições um
maior volume de matéria dedicada a este setor que estamos con
seguindo publicar graças a um entendimento com a Cooperativa
Central de Laticínios do Paraná Ltda., que possui na América
Latina o maior e mais perfeito centro de estudos e pesquisas sobre
pecuária.

Mas, as iniciativas desta direção não se restrigem apenas no
setor da pecuaria leiteira, vamos, também, ampliar a matéria
sobre a pecuaria de gado de corte com os entendimentos que
vimos tendo a Associção Brasileira de Criadores do Novilho
Precoce e a este respeito pedimos a atenção dos nossos leitores
para a publicação nas paginas 10 e II desta edição.

Ainda podemos adiantar que nossas iniciativas não se cingirão
apenas aqueles dois setores da exploração pecuária acima men
cionados. Pretendemos, ainda, entrar firmes na cultura da cana
para produção do álcool e do aproveitamento das leveduras na
alimentação dos bovinos. Acreditamos não ser preciso falar na
equinocultura que sempre gozou de amplo espaço em nossa Revis
ta.

Para terminar verão os nossos leitores que a Editora dos
Criadores esta atenta na atualização da sua linha editorial e
gráfica para acompanhar como sempre acompanhou o progresso,
a expansão e o alto nivel técnico da produção agropecuária ou
"agribusiness" ou, ainda, o COMPLEXO AGROINDUSTRLAL como
querem os entendidos do assunto . A Redação.
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PONTO DE VISTA

MERCADO MUNDIAL DE CARNES

Fundada em 1961, com o objetivo de promover o
bem-estar e o entendimento comercial entre seus 24
membros, a Organização de Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE) reúne os 12
países da CEE, mais a Noruega, Dinamarca, Islândia,
Suécia, Suíça, além dos não europeus como a
Austrália, Nova Zelândia, Canadá, Estados Unidos,
Japão, Turquia e logusiávia.

I. Conjuntura Atual

sustentação nos preços. Em contrapartida, o embé
comercial da ONU contra o Iraque, pela ocupai
militar do Kwait, acarretou um enfraquecimento i
preços das carnes dos países que atendem éi
mercado. i

Regularmente, especialistas indicados pelos países
membros da OCDE se reúnem para tratar de um
assunto prédeterminado. Em novembro/90, foi colocado
em discussão o quadro conjuntural e as políticas afetas
ao mercado mundial de carne, numa perspectiva até
1995.

Na última conferência de cúpula entre os Estados
Unidos, Japão, Alemanha Ocidental, Inglaterra, França,
Itália, Canadá e Comissão Européia, o chamado Grupo
dos Sete (G-7), foi solicitado esse encontro, "
resultado é apresentado a seguir.

cujo

Quanto às exportações, a nível dos países
OCDE, houve um declínio de 5% em 1990, passàt
para 5,35 milhões de toneladas. As maiores baii
foram nas carnes de bovinos e suínos. Já a importâç
cresceu 5%, para um volume de 4,48 milhões
toneladas. Na escala mundial, a quantidade de cai
transacionada praticamente permaneceu inalterái
sendo que, no caso específico de carne bovii
registrou-se uma baixa, em função da queda r
exportações do Brasil e Uruguai.

O mercado internacional de carne sofreu alteração
bastante significativa no trancorrer de 1990. Alguns
fatores inesperados surgiram e passaram a exercer
forte influência no quadro corrente, tais como a crise no
Golfo Pérsico, a reforma política e econômica da
Rússia e Leste Europeu e a instalação da doença
B.S.E. (vaca louca) nos rebanhos da Grã-Bretanha.
Tudo isso resultou em preços mais baixos no comércio
mundial, principalmente na chamada Zona Suja (onde a
febre aftosa é endêmica), com reflexos em alguns
mercados domésticos, como na CEE, que teve de
aumentar substancialmente seus estoques de
intervenção.

Na Rússia e Leste Europeu, o processo em curso
reformulação na política econômica, deixa o merca
muito instável no curto prazo. A remoção dos subsídi
tem provocado uma queda no consumo. O impai
sobre as exportações tem sido pequeno, apes^
declínio do rebanho e a estabilidade da produção
suinocultura, que é a principal atividade pecuária des
região. Os esforços para obtenção de divisas fazç
com que cresçam as exportações de carnes do Les
Europeu.

2, Previsão de Médio Prazo

A nível dos países da OCDE, a produção total de
carne cresceu em 1990, depois de um temporário
declínio no ano anterior, na ordem de i ,5% a 2,0% a
expansão foi maior nas carnes de aves e de bovinos, já
que a de suínos convivem com movimento ciclico de
baixa nas principais áreas produtoras.

O principal destaque nas projeções de médio pra:
concentra-se no crescimento da produção de cari
bovina na América do Norte, Oceania e CEE- Ü
incremento forte deverá ocorrer na carne de aves, cq
a  produção de carne de carneiro e ̂ suú
permanecendo estável. Estima-se que a produção tbt
de carnes na OCDE deverá crescer 7,2%, entre 199Q
1995, passando de um patamar de 69,4 milhões (
toneladas para 74,4 milhões de toneladas. O aumeq
na produção de carne resulta da virada no ciclo do b
nos principais países criadores. Os pecuaristas terg
anos de boa lucratividade e continuarão aumentando
peso médio do gado abatido.

Do lado da demanda, constata-se uma grande
firmeza nos países de mais alto consumo, apesar da
constatação do BSE ter provocado rejeição e queda
nas exportações da carne bovina da Grã-Bretanha. No
âmbito dos países onde a fabre aftosa é endêmica, a
importação manteve-se bem ativa, o que é fator de

A produção de aves na OCDE também devei
crescer, como reflexo da dinamização real nos custç
de produção. A carne de aves provavelmenj
continuará disponível, com menores preços em relaçç
aos produtos alternativos, aumentando a sij
participação no mercado.
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Na suinocultura, a produção continuará cíclica, com
um novo pico previsto para 1993 e 1994. Entretanto,
com o maior rigor da legislação sobre o meio ambiente,
em particular nos países da Europa, o ritmo de
crescimento da oferta de carne suína deverá diminuir.

O nível de atividade econômica dos países da OCDE
tem sido revisto com pessimismo desde meados de
1990. O impacto do ajuste político que está em curso
no Leste Europeu, sobre as economias que integram a
OCDE, é difícil de ser calculado no longo prazo, mas
uma menor taxa de crescimento econômico implica em
queda na capacidade de compra nos próximos anos, o
que limita a expectativa futura de aumento das carnes,
em particular naquelas de maior elasticidade-renda.

Dentro desse quadro, um crescimento apenas
marginal no consumo per capita de carne bovina
poderá ocorrer. O Japão é uma exceção porque a
demanda global deverá continuar aumentando, com o
consumo crescendo nos produtos de menores preços.
fK situação nos produtos agrícolas, cuja oferta a preços
relativamente mais baixos permite um constante
aumento no consumo per capita. O consumo de carne
suína deverá manter-se nos níveis de produção atuais,
sem grandes alterações.

Nas importações, o maior aumento esperado a
Tiédio prazo deverá ocorrer no Japão. Os países da
DCDE certamente tentarão conquistar outros mercados
bo Leste Asiático. As compras da União Soviética
jficarão concentradas nos produtos de preços mais
baixos oferecidos pelos países da OCDE, já que as
nações tradicionalmente supridoras do Médio e Leste
Europeu diversificarão a exportação para mercados
mais rentáveis.

3, Avaliação

Há um ano atrás, a previsão era de que os preços da
:arne no comércio internacional permanecem
relativamente altos a médio prazo. Esse prognóstico
Sstava baseado numa expectativa modesta de
jrescimento na oferta de carne, junto com o aumento
ja demanda e elevadas importações pelos países de
dentro e de fora da OCDE.

Em razão da rápida resposta da produção da carne
Dovina face aos altos preços e à tendência de queda
nos custos da criação, tornou-se necessário fazer uma
evisão, com base no incremento ocorrido na taxa de
crescimento da produção. Paralelamente, uma visão

j menos otirnista, com respeito ao desempenho das
pconomias integrantes da OCDE, acaba por produzir a

RHVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1991

expectativa de consumo nos principais países
consumidores. Tudo isso implica que a disponibilidade
de carne para exportação nos países da OCDE será
substancialmente maior a médio prazo, do que vinha
sendo antecipado.

Durante o segundo semestre de 1990, novas
incertezas emergiram com sérias implicações
potenciais para o mercado mundial de.carnes, tais
como: 1. impacto sobre a economia mundial da
situação no Golfo Pérsico; 2. os reflexos das reformas
políticas no Leste Europeu e União Soviética sobre o
mercado mundial de carnes. Essas questões afetam
mais diretamente os países da OCDE que
comercializam na área infectada com a febre aftosa. Já
uma visão particularizada de crescimento econômico e
consumo firme pode ser para a Região Pacífica, onde a
aftosa não é doença endêmica.

Do lado externo da OCDE, as incertezas também
estão aumentando, e, novamente, as implicações
poderiam ser mais importantes nos fluxos de carne da
zona aftósica. Os reflexos a longo prazo, relativos à
crise do Golfo e o processo de reforma na política
econômica da União Soviética, já foram mencionados.
O efeito da continuidade da recessão econômica nos
maiores ofértantes de carne bovina da América Latina,
sobre as suas respectivas produções, é difícil de ser
previsto. O balanço poderá variar em um dos caminhos:
uma redução na recomposição dos piantéis através de
um incremento nas exportações a médio prazo, ou a
estagnação com efeito oposto.

PROJEÇÃO DO MERCADO DE CARNES NOS
países da OCDE (EM 1000 T)

ITEM 1990 1995

PRODUÇÃO

CONSUMO

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO

69.400

68.600

Õ.3Õ0

4.480

74.400

72.700

.EXCEDENTE LÍQUIDO

CARNE BOVINA

CARNE DE AVES

430

368

1.000

476

Fonte: Internucional Meai Secrclariul



ABNP / REVISTA DOS
CRIADORES

Após dezeseis anos de sua fundação, estamos retornando à presidência da
Associação Brasileira do Novilho Precoce.

Ao assistirmos grandes mudanças no cenário Nacional, principalmente na área
econômica, com reflexos em todos os segmentos econômicos e principalmente na
agricultura, ousamos reativar uma Associação que nos seus objetivos principais
assemelha-se aos propósitos da criação de um Brasil Novo.

Buscando uma agropecuária forte e justa, mas principalmente eficiente e
produtiva, estamos reunindo, em nossa Diretoria, representantes de todos os
segmento» dia indústria da carne bovina. Embora o apoio maciço seja dos
pecuaristas eprodutores de gado de corte, a associação reúne ainda, em seu quadro
diretivo, representantes dos mais variados segmentos, ou seja, frigoríficos,
restaurantes, supermecados, órgãos de pesquisa, e busca na união dos esforços a
construção de uma indústria moderna, comprometida com uma atividade
importantíssima, que é a produção de alimentos para alimentar toda a sociedade, e
a nossa proposta é oferecer um produto de altíssima qualidade e valor nutritivo.

Desde sua fundação temos assistido há várias mudanças na área agropecuária.

Quando se produzia rotineiramente animais com mais de 4 anos de idade,
passamos a assistir atualmente grande parte do gado de corte ser abatido aos 3
anos de idade e, em alguns casos, abates com menos de 24 meses de idade, tudo como
fruto de uma filosofia de produção de gado jovem que se iniciava há mais de 20 anos
e culminava com a criação da associação há dezesseis anos. Com o apoio do órgão
de pesquisa e ensino de caráter estadual e nacional, conseguimos implantar uma
mentedidade mais empresarial, buscando eficiência e produtividade, o que tem
influenciado decisivamente a diminuição da idade de abate do gado de corte.

Sabendo que qualidade é sinônimo de gado jovem, ao darmos este importante
passo na diminuição da idade de abate do rebanho, estamos colocando nosso
produto a níveis qualitativos compatíveis com os mercados mais exigentes do
mundo, abrindo desta maneira, as portas para a exportação de carne.

Conclamamos todos os produtores, industriais. Associações de Criadores de Raças
e consumidores, a promover a união, o intercâmbio técnico e principalmente
fomentar o espírito da inovação, eficiência, qualidade e grandes empreendimentos,
buscando colocar o Brasil no rol dos grandes eoqportcudores de alimentos.

À Associação Brasileira dos Criadores, os nossos agradecimentos pela
oportunidade de podermos levar nossas informações aos milhares de leitores dessa
importante Revista dos Criadores.
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ABNP

NOVILHO PRECOCE : - QUALIDADE E
SINÔNIMO DE IDADE

Muitas vantagens são obtidas quando se produz
noviitio precoce. A começar pelo aumento da taxa de
desfrute do rebanho que no Brasil é uma das mais
baixas do mundo. Maior produtividade por área, giro
mais rápido do capital investido, e principalmente, a
obtenção de um produto de qualidade bem superior.
Vários são os atributos de um produto de boa
qualidade, rendimento adequado, poucos ossos, gor
dura adequada, nem falta nem excesso, cor, textura,
suculência, maciez, dentre outros que fazem da carne
bovina, um produto de alto valor nutritivo. Dentre os
vários fatores relacionados com a produção de carne,
tais como raça, tipo de alimentação, sexo, porte dó
animal; a idade é o fator mais importante quando se
deseja obter um produto de alta qualidade. A produção

' de animais ]ovens,_como peso de carcaça adequado,
propicia a obtenção de carnes com rendimento e

I qualidade compatíveis com os hábitos modernos de
consumo, produtos saudáveis e de excelente

' qualidade.

[  Ultimamente temos assistido uma diminuição na
'  idade de abate dos bovinos. Há pouco tempo atrás ob-
servava-se abates de animais com 4 - 5 anos de idade
Hoje já se abate bovinos com 36 meses ou menos'
chegando até com idade ao redor de 24 meses. Estas

i mudanças têm ocasionado uma maior oferta de rarnpi?
de qualidade ao mercado consumidor.

I  Embora tenhamos tecnologia para a produção
i desse tipo de animal, os custos ainda são sensivel

mente elevados para se produzir esses animais jovens.
Para que esse tipo de produção venha a ser
viabilizada, é muito importante que exista uma
remuneração adequada dessas carnes de qualidade.
Será necessário a implantação de classificação de
carcaças levando em conta principalmente a idade e o
rendimento da carcaça.

A ABNP através de seus técnicos está desenvolven
do um sistema de credenciamento e fiscalização junto
aos produtores e frigorífgicos com o objetivo de coibir
práticas inescrupulosas de produção e
comercialização. Se você produz, abate ou comer
cializa carnes de qualidade, associe-se à Associação
Brasileira de Novilho Precoce e vamos juntos lutar por
uma pecuária de corte moderna e eficiente.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DO NOVILHO PRECOCE

A ABNP eslá funcionando à Avenida Francisco Malarazzo, 455
no Recinto de Exposições da Água Branca.

Neste momento, estamos realizando um recadastramento de
todos os associados. Participe da ABNP envie seu nome para:

ABNP - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO NOVILHO
PRECOCE

Avenida Francisco Matarazzo, 455 - São Paulo - SP

Fone; (011) 257-7099

' i-oi,'

^  •-! ■ . t» --1

]
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Xiv EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BÚFALOS - EXPANDE

Palavras do:

Ministro da Agricultura

Secretário da Agricultura!SP

Secretário Nacional de Defesa da Agropecuária

Presidente da ABC Búfalos.

Juntcunente com a EXPANDE, realizada em novembro último, aconteceu a XIV
Exposição Nacional de Búfalos, que contou, na sua abertura, com as presenças do
ministro da Agricultura, Antônio Cabrera Mano Filho; do secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo, Antônio Félix Domingues; do presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Búfalos, Roberto Cavalcanti; e do secretário Nacional
de Defesa da Agropecuária, José Pedro Gonzales. Publicamos, a seguir, a íntegra
do discurso dessas autoridades da pecuária brasileira durante a abertura oficial da
XIV Exposição Nacional de Búfalos, em 27 de novembro do ano passado, no
auditório do Parque da Água Funda, São Paulo.

ROBERTO CAVALCANTI,

presidente da Associação

Brasileira dos Criadores de

Búfalos.

"Bc.J^o

Associação Brasileira dos Criadores

de Búfalos. Tanto que vou cumprir
minha missão numa intensidade

profunda, abrindo então essa XIV
Exposição Nacional de Búfalos. Peço
a licença de devolver o cargo ao seu
presidente, o nosso dedicado e

querido amigo Antônio Cabrera
Mano Filho".

a noite a todos. Muito

obrigado a todos os presentes,
digníssimo dr. Antônio Cabrera Mano
Filho, ministro da Agricultura,
secretário da Agricultura e todos os
criadores dar Associação Brasileira
dos Criadores de Búfalo. Em nome de
todas as associações de criadores,
quero agradecer a sua presença nesta
exposição de grande prestígio. A
liderança dos criadores de búfalos
está mais próxima daqueles que real-
rnem produzem, dedkam-se à
criação, em tempo integral à agrtcul-
turl e este é o caso daqueles os quaiseu tenho a honra de apresentar como

presidente em exercício da
12

JOSÉ PEDRO GONZALES,
Secretário Nacional de Defesa da

Agropecuária.

"As autoridades aqui presentes:
sr. Secretário da Agricultura, sr. Min
istro da Agricultura, Sr. Presidente
da Associação Brasileira de
Criadores dos Búfalo, senhores
criadores desta exposição. É com
grande satisfação que compareço
aqui, na maior exposição do Estado.
A pecuária brasileira, uma das

maiores pecuárias do mundo, tião
em quantidade, mas em qualidades,
respeitável tanto dos bovinos
eqüinos, como taurinos, e estani
junto ao Secretário da Agriculiu
debatendo problemas de saú
animal em nosso Rstado e em nos
País. Queremos programas de saih
animal com a participação ,
população. Queremos a partidpaçi
de todas as entidades, da Federaçt
da Agricultura, das Cooperativas,
exemplo do Mato Grosso do Sul, qi
já faz campanha semelhante a es
que estamos propondo fazer, jun
com a Fiesp e junto com todos. hl.
acreditamos que nos Estados do Si.
RS, SC, PR e SP, nós devemos fu~
campanhas, principalmente na ciu
panha de febre aftosa, porque a £
munidade Econômica Europ^;
(CEE) já falou e nos comunicou qa
a partir de 1992, a CEE Sc,
declarada livre da febre' aftosu
pedirá reduções cios países qtt^ fii
fizeram o ccjnirole dessa doença-
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ianto, é muito importante que o
wodutor esteja junto do governo nés
cias campanhas sanitárias. Nós es-
(imos trabalhando, principalmente
Hira abrir o mercado dos Estados

Unidos e que a CEE não feche
ainbém as portas ao nosso País, por
que já há a ameaça de fecharem as
-cortas para a exportação de carne do
brasil. Nós estamos trabalhando

lesse sentido aos laboratórios e es-

(imos trabalhando para cumprir
ndos os protocolos, mas, para tanto,
lão podemos usar, de maneira nen-
nima, resíduos biológicos que eles
iroíbem, principalmente problemas
le hormônio, que agora os Estados
Unidos acabaram de ser fechados
mra a Europa, exatamente por

voblemas de uso de hormônio. Então

ws estamos trabalhando. Os sen-

'lores fiquem certos, estamos fazendo
esforço para que a pecuária

iacionai, cada vez mais, alcance o

'ngar de destaque que merece. Muito
hbrigado".

ANTÔNIO FÉLIX DOMIN-

GUES, secretário da Agricultura

do Estado de São Paulo.

"Sr. ministro da Agricultura, dr.
[ntônio Cabrera Mano Filho;dr.

Roberto Cavalcanti, presidente da
\ssociação Brasileira dos Criadores
le Búfalos; Dr. José Pedro Gonzales,

wsso companheiro e secretário

Nacional da Defesa Agropecuária;
enhores criadores aqui presentes;
neus senhores e minhas senhoras.

\^ós estamos aqui para receber nosso

mnistro da Agricultura para
Hirabenizar os criadores de búfalos
lela sua XIV Esposição Nacional, que
c realiza dentro da nossa X EX

PANDE. Sem dúvida alguma, esta
wostra de búfalos exprime a

:EVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE

qualidade do rebanho bubalino do

Brasil. E isto acontece num momento

bastante importante para nós, como
muito citou dr. Gonzales, nós, do es
tado de São Paulo, estamos fazendo
os últimos entendimentos para as
sumirmos uma postura de liderança
no que diz respeito cl defesa sanitária,
principalmente da pecuária. Nós
temos alguns exemplos de bastante

sucesso na questão de defesa vegetal,
como é o caso da campanha do

cancro cítrico, mas que foi fundamen
tal para a criação de um pólo
citrícola, como o de São Paulo que
produz 1,5 bilhão de dólares por ano.
Foi fundamental a colaboração do
setor privado. Ela está agora ex
primida muito mais ainda com a

colaboração efetiva do Fimãecitrus
na nossa campanha de cancro cítrico.

Isso nos inspirou a querer conversar
com os criadores, com os fiigoríficos,
com os exportadores, com o

Ministério da Agricultura, principal
mente tendo como eqüinocultor, dr.

Ganzales, nós estamos nos últimos

detalhes para a criação de um Fundo
de Defesa da Pecuária. Estão sendo

estudados todos os detalhes para que
isso tenha uma abrangência em ter
mos geográficos, da maior possível.
Como disse o dr. Gonzales, é através
da contribuição efetiva dos setores
empresariais, do setor privado com
uma programação de trabalho, que
será desenvolvido, conjuntamente
pelo Ministério e pela Secretária da
Agricultura, que vamos saber

responder efetivamente aos desafios
que nos apresentam a Defesa

Sanitária Animal Nós não podemos
mais permitir que um Estado desen

volvido como é o caso do Estado de

São Paulo, ai da tenha febre aftosa.
Vamos reduzir verticalmente o

número de focos. Vamos também

fazer um trabalho de diversas áreas.

1991

Estamos com uma série de obras de
barreiras que estão sendo
construídas, vamos equipar essas
barreiras e, contando com os recur

sos que virão do setor privado, nós
temos a certeza absoluta que nós
vamos dar um grande salto de
qualidade no que diz respeito à
pecuária do Estadode São Paulo. Nós
temos a certeza absoluta que esta

contribuição da Secretária da
Agricultura e Abastecimento do Es
tado de São Paulo, junto com o

ministério da Agricultura, repre

sentando o setor público, dará para

que, cada vez mais, nós assumamos
uma posição de liderança, inclusive
fios Estados vizinhos, que tenham

condições também de darem respos
tas ao desafio que nos apresenta neste
momento no que diz respeito à Defesa
Sanitária. Quero parabenizar os sen

hores criadores, desejar a todos o
mais pleno sucesso e coloco nova
mente esta casa (O Parque da Água
Funda), que tem sido nos últimos
anos a Casa dos Agricultores de SP e

de todo o Brasil, à disposição de
todos os senhores. Muito obrigado."

ANTÔNIO CABRERA MANO

FILHO, Ministro da Agricultura

^xcelentíssiomo Sr. Secretário da
Agricultura do Estado de São Paulo,

Excelentíssimo Sr. Presidente da

Associação Brasileira dos Criadores

de Búfalos, Excelentíssimo Sr.

Secretário Nacional de Defesa

Agropecuária, senhores criadores,

senhores companheiros, senhoras. A
par da minha satisfação de estar em
mais uma exposição agropecuária,
que, além de promover o intercâmbio

no meio rural, é uma oportufiidade
única de que o campo possa mostrar
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à sociedade a sua pujança e a sua
contribuição no dia-a-dia de cada
brasileiro. Eu não poderia, é claro,
deixar de registrar a minha satisfação

poder rever companheiros e
otnigos das lutas, inclusive da nossa
^CB, e, toda vez que eu tenho que
falar em público, eu lembro de um
ditado que nós temos no campo e que
cii tenho repetido constantemente por
todo este país: diz que existe duas
maneiras de você derrubar um

produtor rural: a primeira é você
aumentar os juros do banco e a
segunda é você pedir para ele fazer
am discurso público. Eu sempre
lembro disso toda vez que eu tenho
9"e falar, mas é um prazer muito
grande estar aqui na XIV Exposição
Nacional de Bubalinos cotno na X

expande, cumprimentando a todos
os criadores, bubalinocultores e par

ticipantes desta bonita festa.

Estamos aqui em nome do governo
Collor para trazer a nossa mensagem
tic otimismo e de esperança. Nós
sabemos, hoje, que o setor agrícola, o
campo de uma maneira geral, passa
por dificuldades. Todo país começa a
dar suas cotas de contribuição para
que possamos arrumar a casa, e a

ogricultura, é claro, não poderia
fugir a essa luta. Estamos dando cada
vez mais contribuições para que pos
samos, num Júturo próximo, eu tenho

certeza disso, eliminarmos o mal

maior do nosso País, que é a
INFLAÇAO. Por isso eu creio que o
mais importante não é vir aqui e fazer
demagogia ou promessas, mas sim
reconhecer, também, de público, uma
confissão dos problemas que hoje
passamos, mas também trazer uma

mensagem de otimismo daquilo que já

pudemos fazer em pouco tempo de

serviço frente ao Ministério da respeito do campo sejam tortiacL
Agricultura e Reforma Agrária. Uma num consenso, no diálogo, e n.
delas, e talves a maior contribuição apenas pelo lado do governo.
do governo Collor, é a liberdade de

preços. Nenhum setor sofreu tanto no

isso, já criamos diversas Câmar
Setoriais: Câmara do AlgodJ

passado como a agricultura pelos Câmara da Carne, Câmara do Lei:
tabelamentos impostos pelo governo Essas Câmaras são os canais nus
passado. Era a famosa política da rápidos e ficientes de denominaç,
comida barata, onde se tentava con- entre o ministro, entre o set>

trolar a inflação pelo tabelamento da público, a iniciativa privada e
cesta básica. Por isso nós vamos produtor. E cada vez mais
plantar uma safra que será colhida Ministério da Agricultura conteça
numa verdadeira economia de mer- trabalhar mais com a imciatr

cado. Nós iremos colher uma safra privada. Hoje mesmo (27111190), t
em que os preços serão ditados pelo Brasília demos um grande exenipl
mercado e não mais por um em associação com o Faglia, cr
burocrata ou por um técnico de todos os fabricantes de trator^
Brasília. Isto é um grande ponto; é lançamos hoje o projeto OPERAE>0
uma verdadeira vantagem muito TREINADO, Cjue é a formação ,
grande para nossa agricultura. Es- 100.000 tratoristas no prazo de dx
tamos, como o Secretário Nacional de anos, ou seja, uma demonstraçi
Defesa muito bem colocou, tentando clara, viva do que o setor privada, o
reestruturar e moralizar o nosso conjtinto com o setor público,
serviço de inspeção. Diversos fazer pelo nosso Pais. Eu tenho
avanços já foram conseguidos certeza de que a nossa convocaç.
também nessa área, uma delas, talvez hoje será atendida pela classe > ura
a mais importante, é a reabertura do Nós não podemos mais permitir cp
Estado do Mato Grosso do Sul para a no futuro uma criança, um liomeni ,
exportação de carne à CEE. Estamos uma mulher viva da angústia da fo.
reestruturando os nossos laboratórios do pao. A sociedade de hoje tem ccv
para a reabertura de nossas hecimentos suficientes para que p^x
exportações aos Estados Unidos. Na samos dar segurança alimentar «
área de reforma agrária, já assen- gerações futuras. Essa é a nos-
tamos 62.000 famílias; na área de meta, porque sentimos sobre noss,
irrigação, inauguramos, agora, na ombros a responsabilidade de alimex
sexta feira (23.11.90), um grande tarmos adequadamente os
projeto de 5.000 ha. Enfim, apesar milhões de brasileiros. Essa é a naú

é o nosso desaidas dificuldades, dos recursos escas- convocação; esse é o nosso aesaj
sos, o Ministério da Agricultura está esse é o nosso chamamento de trab
sofrendo uma grande transformação, ho, de suor, de dedicação. Porqm
porque a meta maior nossa é fazer só dessa maneira que nós ir^
daquela casa a casa do produtor, a entrar no primeiro mutido. Esta ^entrar no primeiro mundo. Esta

casa do trabalhador rural Essa é a nossa mensagem. Finalmente,
nossa meta maior: democratizar o Associação Brasileira dos Criac
Ministério da Agricultura, de tal de Bilfalo.s, os nossos cumprintetigu
maneira, que as decisões políticas a por esta festa. Muito obrigado!" *-
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AGROCERES

PROMOVE

ENCONTRO

INTERNACIONAL

DE AGRIBUSINESS

hiey BMencourt de Araújo, presidente da Agroceres e um
dos autores do livro 'Complexo Agroindustrial • O

Agribusiness Brasileiro

o  Encontro Internacional de

Agribusiness, realizado no dia 06 de
dezembro no Sheraton Mofarrej Hotel,
marcou a comemoração dos 45 anos
daa Agroceres, com uma apresentação
especial do professor Ray Goldberg,
diretor do Programa de Agribusiness da
Hatvard Graduate School of Business, ^
da Universidade de Harvard. Goldberg • j ̂
foi um dos criadores da metodologia de
análise econômica do "agribusiness" e
é  considerado uma das maiores ^
autoridades mundiais em análise e
administração do complexo agroin- ^
dustrial, que congrega a Indústria de In-
sumos e bens de produção para a
agropecuária, a produção de matérias-
primas de origem vegetal ou animal e
processamento/distribuição de alimen- a
tos, fibras e energia renovável. q ■

A nível mundial, este macro setor 1
corresponde atualmente por um volume 9
de negócios de US$ 5,5 trilhões, deven- J
do chegar a US$ 10 trilhões no ano •
2028. Nos Estados Unidos, o agribusl- |
ness é responsável por cerca de 23
milhões de empregos (22% do total) e i
representa quase 21% do PIB. No I
Brasil, o complexo agroindustrial sig- j
nlfica 1/3 do PIB, cerca da metade dos '
gastos das famílias, 40% das
exportações e mais 60% do saldo na
balança comercial. L-lí
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Para a Agroceres, participar da
evolução desse conjunto de atividades
econômicas é um compromisso
histórico, pois foi uma empresa que
nasceu de um produto revolucionário (o
milho híbrido - na década de 40) e
sempre expandiu assentada em
inovações tecnológicas. Hoje, quatro
décadas e mela depois, a companhia
possui 20 pólos gerados de tecnologia
em pesquisa genética e processamento
industrial de Insumos para todo o Brasil,
um quadro de quase 2.400 funcionários
e cerca de 4.000 revendedores. E, para
acompanhar o frenético desenvolvimen
to do complexo agroindustrial, a
Agroceres sempre buscou ocupar
novos espaços nesse cenário. A partir
dos anos 60, ela desenvolveu um amplo

COMPLEXO
AGROtNDUSTMAL
o "AGRIBUSINESS" BRASILEIRO

-i
Vd

Professor Ray A. Goldberg, da Universidade de Havard.

programa de expansão e diversificação,
com a constante introdução de novas
tecnologias no segmento de bens de
produção para a agropecuária.

Neste contexto, o lançamento do
llvro"Complexo Agroindustrial - O
Agribusiness Brasileiro", de autoria de
Ney Bittencourt de Araújo, Ivan
Wedekin e Luiz Antonio Pinazza,
editado pela Agroceres especialmente
para essa comemoraçáo, está orientado
pela busca de uma visão abrangente do
agribusiness em nosso país. Em
síntese, o livro procura fotografar, com
as dificuldades inerentes á
precariedade dos dados disponíveis, o
complexo agroindustrial em nosso país
e estimular a sociedade, o governo, a
iniciativa privada e as Instituições de en
sino e pesquisa a uma reflexão mais
aprofundada sobre este importante
ramo de negócio. Segundo os autores,
as vantagens competitivas no cenário
mundial, a Importância para
desconcentração econômica e a
geração de empregos e rendas devem
colocar o agribusiness brasileiro em
posição de destaque no conjunto de
estatísticas fundamentais para o desen
volvimento econômico do país.

AGROCEReS
Ney Btttoncourt d* - Ivan WedeUn - uiz Antonio nnaao
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RELAÇAO ENTRE PARTO, PUERPÉRIO E
FERTILIDADE

MciL Vt.'/. Eciomor Kicfcr • DEliOV - Ocparlojticiilo
<lc líovinocultura. CCLP • Carcuiibcí - Castro • PR.

Duranic a prcnhcz, .o irato gcnilal
feminino cxpcrimcnia uma scnc de
modificações, das quais algunias sao
conseqüências do desenvolvimento do
embrião/feto c outras do ambiento hormonal
que predomina durante este acontecimento
fisiológico da prenhez. Estas modificações
ocorrem para satisfazer as necessidades de
espaço do embrião/feto em crescimento, e
pe™itir a expulsão do ™
5„ p.„„,
primeiras vari ç cndomcirio,
importância, a tiivobedecem a ação de progcstcrona.

Uma vez que a prenhez SC completou e o
uma vez q modificações que ocor-

parto SC conclui maneira rápida,
rcram agora SC in ^

para permitir qu ^io,
atividade o\'ariJn touro, ovular,
ser inseminada ou s embrião um
fertilizar cprovidcn
ambiente uierino ap opnapleio desenvolvimento.

pcraís c como estas inicr\'cm na rcrtilidadc
posterior da vaca.

atividade OVARIANA

PÓS-PARTO

As opiniões a respeito de quando acon
tece o primeiro pós-pano variam muito, ou
seja, pode ser em media 33 a 85 dias.

atividade até 50 dias pós-pano. Um pcqia
número, 1,9%, apresenta atividade
prolongada, conseqüente talvez de
infecção uterina. Essas atividades afelarcj)
fertilidade dos rebanhos onde o inierví
parto-concepção chegou a 98 dias.

Assoclando-se ao tipo de gado con
siderado, pode ser de 30 a 76 dias para gado
leiteiro e 52 a 80 dias para gado de corte.
Entretanto, atualmente se estima que ü>
sinais de cio e a identificação dos mesmos
não refieie e.xatamenic o momento preciso
do reinicio de atividade ovariana.

O valor normal cio período
concepção ó de S5 diaa; e núnicrc^ ^
inseminação por prenhez é de 1,41-

FATORES QUE INFLUEM NO
REINICIO DA atividade

OVÁUICA

■ „ nfi-rccc uma visão dasO presente artig pós-partoO presente ar b o^,^rrcm pós-parto
modificações qu de fatores que
(puerpêrio) e a ^rnodineaçõespucr-ipueiiA-ii^y - us modifíciiçõcs pucr-

O leste de progcstcrona no leite tom
mcteirado ser um indicador apropriado para
o  início da atividade ovariana, que se
manifesta com um aumento da concentração
deste hormônio no leite. A pesquisa em 533
vacas cm 4 propriedades deierminmou que
47,8% reiniciou sua atividade cíclica normal
até 20 dias pds-parto, c o restante dos
animais apresentou atividade até 40 dias
pós-parto.

Observações demonstram que o tcr^
transcorrido desde o parto ate o primeiro ,
com ovulação está influenciado por
fatores.

podem infiucnciar ncst,
lí Somente 4,y% das vacas não apresentam

a> COMPLICAÇÕES DE PARTO ̂
tem informações que o primeiro cio
parto ocorre em média 2 dias antes cm
com parto normal, comparadas com
que tiveram parto anormal. Km um
propriedade com 204 partos, dos '
foram considerados partos c puerpcrio
mais. o intervalo parto e 1- cio destas
prolongam em media 19 dias a mais,
paradas com as vacas que tiveram
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■■pério normais. As anormalidades con-
■"^íidas incluem iranstornos como
y^o gcmclar, parto dislócico, retenção

P ticcnta, mclritc, hipocalccmia, tnastiie
y ou outras enfermidades no período

üiatopós-parto.
I'RODUÇÂO DE LEITE - as^loes com respeito a este ponto são

° yariadas. Pore.xemplo, foi encontrado
t^xistc influência na produção de leite no

^ parto e 1" cio pós-parto nas vacas
,  'tvcram parto c puerpcrio anormtiL
■'P nao é signilícatlvo para vacas que
PPP parto c puerpcrio normais.

y)NUn{IçAo -c difícil distinguir entre
'^ilos causados pela produção de leite e
nutrição, pois ambos encontram-se in-

umonte relacionados.

lu sugestões que o bai.so nível de
tuntaçao influi sobre a densidade com
"s animais e.NteriorIzam os sinais de cio
"utro lado, um adequado nível de ener-
urantc o período seco diminui o inter-
Parto c 1- cio, c aumenta a intensidade

iPanifcstações estrais.

f? - ú amplamente conhecidoi^s raças de corte têm um intervalo parto
J uio maior que as raças leiteiras, c há
^renças entre as raças dos dois grupos.
f> Número de partos -
porosas obscr^-ações informam que as
^iperas (novilhas) permanecem em
"ha por um período maior que as
iparas (mais de uma cria), com
.encia a voltar a um período maior após
parto.

kstaçAo do ano - recentes
sligaçõcs analisam a influência
rável do fotoperíodo (luz do dia) sobre
orno da atividade cíclica do ovário.

CLIMA - cm climas qucnics, o
parlo c r- cio íbi cJc 29 dias c cm

icmpcraclos 17 dias.

)  .. . amamentaçAo e
QUENCIA de ordeniia -
cnça de vacas amamentando partt vacas
nhadas e de mais 30 dias para o período

u  cio. Vacas com 2 e 4 ordenhas por
I duraçao c dc mais 13 dias para vacas
4 ordenhas.

"LUÊNCIA do útlro sorre
A FUNÇÃO OVARIANA

corno uterino em que se desenvolveu a
lez anterior tem certa influência sobre o '
volvimento folicular no outro ovário, ■

_'|ue, na maioria, as primeiras !
çoes pós-parto se produzem no ovário
alatcral ao citado corno. Este efeito está j
ionado com a velocidade da involução '
ISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE
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Literina, onde a prostaglandina seria a
responsável.

Ú TERO I'ÓS- l'ARTO

'Irabalhos antigos sugerem que os
serviços precoces pós-parto teriam efeito
prejudicial acumulativo sobre a fertilidade
posterior, porém investigações recentes não
comprovam. Uma das investigações, quando
vacas eram inseminadas logo após .50 dias
após o ptirto com média dc 72 dias, re-
qucreram 1,.50 inseminação por concepção
(prcnhez), outro grupo de vacas ser\'idas no
cio posterior a 80 ditis pós-ptirto, corn media
de 03 dias, este grupo requereu 1,06
inseminações por prcnhez. O intervalo
parto-concepção foi de 88 e 120 dias respec
tivamente, nestes 2 grupos. Isto vem
demonstrar que os primeiros cios pós-partos
sao mais férteis. E.sistem trabalhas corn
vacas normais, onde é possível obter 00% de
vacas prenhas no período menor que 70 dias
pós-parto.

INVOLUÇÃO U FERINA
Logo após a e.xpulsão do terneiro e das

tnembranas retais (placenta) e a mudança
dos níveis hormonais, o litero e a cervi.x
cotneçtim a diminuir dc tamanho, imediata
mente pós-parto. O útero no dia do parto
pesa O kg e 10 dias pós-parto 3 kg, e com 30
dias pós-parto ele pesa 1 kg. A involução
completa nas novilhas acontece entre 18-20
dias e n;is vacas entre 20-25 dias.

Em vaciLs estressadas por calor a
involução uterina é mais rápida por maiores
ni'veis dc metabolito dc prostaglandina,
porétn SC a liberação deste metabolito se
prolonga no tempo devido à presençti de
infecção uterina pós-parto o processo de
involução retarda. Isto acontece devido ao
trautna c contaminação bactcriana as
sociados à mclritc, que provoctim a
liberação de prostaglandina e o útero i in
capaz de responder ao estímulo.

regeneração do
ENDOMÉTIÍIO

A regeneração da parte interna do útero
na sua totalidade acontece aos 40 dias pós-
parto.

FATORES QUE RETARDAM A
INVOLUÇÃO E REGENERAÇÀO DO
ENDOMETRIO:

a) ESIAÇAO do ano - a involução
do útero em fêmeas que tem parto na
primavera c verão c mais rápida do que as
que têm parto no inverno c outono.

I.) COMPLICAÇÕES DE PARTO -
transtornos como parto distócico, hipocal
ccmia, gestação do gêmeos, retenção de
placenta e infecção uterina atrasam o proces
so dc regeneração do endomctrio,
conseqüentemente retardando o L" cio pós-
parto, aumentando o período parto-prenhcz
c, por último, o intervalo entre os partos.

CONCLUSÃO
Podemos concluir que a maioria (92%)

das vacas podem ser normal. Podem entrar
ntm n "O '•pós o

a, '■■oncepção poder dc 8.S dias, com prolongamento de 18
hiaf. para vacas que tiveram parto e

'-■nhio. ''is-pcnsar cuidados, especialmente higiene da
vaca e do local onde vai ocorrer o parto;
controle dc infecção do úbcre no período
pre-parto, para não acontecer problemas
pucrpcrats, possibilitando logo o início do
novo CIO gestacional.

Se acontecer alguma anormalidade, deve
haver empenho para sua correção, fazendo
com que a vaca entre no seu ritmo normal.

Cabe ressaltar que as vacas que abrem
CIO e sao inseminadas no período de 50 - 70
dias pós-parto apresentam melhor índice de
lertilidade. ou seja, 90% das vacas podem
estar prenhas aos 70 dias pós-parto, com 1,4
in.semi nações por prcnhez.



TENTE BARATEAR A RAÇÃO DO SEU GADC

Durante o período da seca, o pecuarista,
principalmente se ligado à produção leireira
com gado "fino", preocupa-se com
alimentação, pensando logo nas rações
comerciais ou os ctiamados "con
centrados". Além de onerarem bastante a
alimentação, os concentrados são difíceis
de serem encontrados nessa época do ano.
Esses problemas poderão ser contornados
se a fazenda produzir parte dos alimentos,
principalmente aqueles classificados como
'volumosos', mesmo que estejam sob a
forma de silagem, pasto ou capim picado,
desde que sejam de boa qualidade.

Outra maneira de baratear o custo é
utilizarem-se os alimentos*que estejam em
boa disponibilidade na região (mandioca,
cana, etc.). Em qualquer das situações
citadas, deve estar à disposição do rebanfio
mistura mineiral de boa qualidade.

a maioria dos criatórios.

misturas de concentrados
Alguns criadores julgam que as misturas

de concentrados devem ser formadas por
muitos e variados ingredientes. Isso não é
de grande importância quando fiouver
volumosos de boa qualidade e em boa
quantidade.

Em se tratando de rebanfio de elite, com
vacas produzindo 25 ou mais litros de leite
por dia, deve fiaver maiores cuidados no
preparo dessas misturas: nós porém,
iremos considerar fazendas com produção
média diária de dez litros, que representam

McíL Vei. U z7/;cr(^"

PROTEÍNA X ENERGIA

Outro engano comum entre os
produtores de leite relaciona-se com a
importância muito grande dada ao teor de
proteína na ração.

Claro que tal elemento influi nesse tipo
de produção, mas maior atuação se deve
ao índice de energia disponível (NOT),
devido à quantidade da qual necessita a
vaca. Para elucidar, diremos que para cada
quilo de leite com 3,5% de gordura
produzida, a vaca tem necessidade de con
sumir 82 gramas de proteína e 304 gramas
de nutrientes digestivos totais (NDT), além
do necessário à sua manutenção, o que
representa 3,7 vezes mais energia do que
proteína.

Esses fatos são importantes quando se
pode examinar na tabela I, como variam os

índices de PD e NDT nos alimente
comuns e em disponibilidade f
composição das misturas.

Outro fator que tem jn1
econômica é o critério de distribur
"ração" à vacada; se dermos quan
iguais a todas as fêmeas, vamos af
em "excesso" a que produz menos e
to as meltiores produtoras receberé
centrados "a menos" do que necessit

Exemplo bastante elucidativo pc
encontrado no manejo e alimentar
rebanfio do CNPGL, da EldBFIAF
Coronel Pacfieco-fi/lG, onde tratre'
com aproximadamente 90 vacas "ca'
de holandês e zebu, com produçãd
pouco abaixo de dez quilos (9,7)
numa área com cerca de 90 hecta
técnicos controlaram a alitrteí
produção e manejo do rebanho dul
anos e chegaram a resultados inta
tes que iremos comentar.

Como as coberturas foram contr

as pariçóes foram igualmente distr
nos períodos de seca e de chuva I
mente maior), o que proporciona «
na produção durante todo o ano, evi)
chamado "leite extra-quota" durai
águas, o que se torna bastante ecor.
Naquele núcleo as fêmeas não j
peso e as parições se dão a cada 31
em média. I

O "concentrado" empregado foi ̂
de trigo que possui 16% de protein'

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRaiJ



TABELA -1 -COMPOSIÇÃO (%) E VALOR NUTRITIVO DOS PRINCIPAIS
ALIMENTOS PARA 0 GADO

I.IMENTOS M.S P,B NDT Ca P

1 GODÃO,FareIo 91,7-93,5 23,1-30,0 60,0-90,0 0,14-0,15 0,68-1,10

|ROZ,Fareío 90,0-91,0 12,0-13,5 60,0-62,0 0,06-0,08 1,36-1,82

MENDOIM.Farelo 92,0 47,4 74,0 0,20 0,65

YEIA,Grãos 89,0-91,4 11,8-15,9 80,7-86,6 0,08-0,10 0,35-0,45

ABAÇU.Farelo 90,8-92,8 17,2-24,2 81,8-82,0 0,13-0,14 0,63-0,71

'ANA-planta 21,9-23,0 0,9-1,6 25,6-25,6 0,02-0,08 0,02-0,07

i:noura 11.9- 1.2- 10,3- 0,05- 0,04-

lw\DA 11,9- 1.2- 10,3- 0,05- 0,04-

Í^NDIOCA 86,6-87,2 1,0-3,0 69,0-70,0 0,09-0,24 0,02-0,25

iiLAÇODECANA 73,4-80,0 3,0- 53,7-60.0 0,66- 0,08-

LHO-Gráos 86,0-88,0 8,9-10,0 80,0-82,0 0,02-0,04 0,25-0,27

LHO-Sabugo/c/palhí 85,2-89,3 7.4-7,8 66,0-69,1 0,01-0,05 0,23-0,26

) LHO-Sabugo^palhí 88,3-87,0 8,1-9,3 72,0-73,0 0,02-0,04 0,27-0,30

jLHO-Silagem 20,0-25,0 0,8-1,6 12,0-13,0 0,08- 0,07

CiJA-Fareio 89,0-90,1 39,0-45,0 75,0-87,6 0,25-0,32 0,59-0,67

s RGO-Gráos 89,0-90,0 11,0- 76,6-81,6 0,03-0,25 0.31 -

i RGO-Silagem 29,6-31,0 2.1-2,4 16,9-18,3 0,07-0,10 0,04-0,06

1 IGO-Farelo 89,0-91,0 13,0-13,5 60,0-63,0 0,06-0,14 1.24-1,36

I| )TA: Os dados acima foram coletados em várias publicações e são mencionados à

QUADRO -1 - UTIUZAÇAO DE NUTRIENTES DE ACORDO COM OS NÍVEIS DE
PRODUÇÃO

(ÍNDICES DIÁRIOS)

LEITE (kg)
NDTíka) NDT-TOTAL

MANUTENÇÃO PRODUÇÃO TOTAL kg. LEITE

5,0 4,0 1.52 5,52 1.10
10,0 4.0 3,05 7,05 0,71
15,0 4,0 4,58 8,58 0,57
20,0 4,0 6,10 10,10 0,50
25,0 4,0 7,63 11,63 0,47

NOTA: Adaptado de Palestra de MATTOS, W.R.S. - 'Simpósio sobre Nutrição
de Bovinos' - Piracicaba -1.977.

TABELA - II - CRITÉRIO DE DISTRBUIÇAO DE FARELO DE TRIGO CONFORME
A PRODUÇÃO DE LEITE

(C.N.P.G.L)

PRODUÇÃO

k>»./Ciil)./Dhi

3.0 a 5,0
5.1 a 8,01
8,1 8 11,0

11,1 a 14,0

14,1 a 17,0

17,1 8 20,0
20,1 8 23,0

FARIÍLO DE TRIGO (kg./Cub./Dlu).

ÉPOCA DAS "ACUAS" ÉPOCA DA "SECA'

OBS.: O fàrelo de trigo pode ser substituído por misturas balanceadas com 16,0% PB e
73,0% de NDT.

p) e 73% de (NDT), isto é, 4 a 5 vezes
{is de "energia".

CRITÉRIO NA DISTRIBUIÇÃO
DO CONCENTRADO

Como já mencionamos, a maneira como
á distribuída a mistura de concentrado,
acordo com a produção do animal, é im-
Éante.

Um bom sistema pode ser resumido da
Quinte maneira:

a-) Durante o primeiro mês de lactaçâo,
igual quantidade de ração (cerca de 15

lios) para qualquer vaca que dê até 15
j, distribuídos metade em cada ordenha;
ia as vacas que produzem mais de
3/dia. aumenta-se para 7 quilos^aca/dia
farelo.

b-) a partir do 31- dia, dar ração con-
jne os valores da Tabela II.

OUSO DA URÉIA PARA
"MELHORAR" A RAÇÃO

Como vimos, os animais têm neces-
3de de proteína para o seu desenvol-
ento e produção, e nela pode ser
:ontrado o nitrogênio: esse elemento
ém pode ter origem em fonte não
iléica, e é designado em nutrição pelas
iais NNP. Ele vem sendo empregado em
lia escala na alimentação dos ruminan-
melhorando o índice de conservação
ingredientes e conseqijentemente, pos-
litando o aproveitamento de ingredientes

iVISTA DOS CRIADORES - .7ANEIR0 DE

mais grosseiros.

O NNP pode vir de várias fontes, tais
como o biureto, a amônia e a uréia, esta
sem dúvida é a forma mais econômica para
os animais.

A uréia pode ser dada na ração dos
bovinos de várias maneiras: na silagem,
com os concentrados, com alfafa peletizada
ou moída e também com líquidos. Parece
que a melhor forma é juntá-la na silagem de
milho, por que esse alimento é consumido
tanto pelas vacas secas como pelas de
menor produção por período de tempo mais
longo, o que uniformiza seu aproveitamento
no rume.

Juntada aos concentrados ou aos
volumosos, ou ainda misturada aos
líquidos, a uréia dá bons resultados, desde
que se tome cuidado, principalmente quan
to ao problema de intoxicação que resulta
quase sempre na morte do animal.

O criador pode se enganar ao calcular a
porcentagem do NNP na mistura de con
centrados, isso porque esse nível pode ser
baixo no concentrado, mas essa mistura for
dada em grande quantidade, o que causará
provável intoxicação no animal. Portanto,
nunca ultrapassar as 45 gramas por 10Okg.
de peso vivo consumidas em um dia. Além
disso, o bovino deverã ser "dosado" em 3
semanas, dando 33% do total da uréia na
primeira, 66% na segunda e 100% na ter
ceira semana.

Resumindo, o criador deve ter em mente
que o ruminante pode utilizar com eficiência

1991

0,5% de uréia na matéria a ser ensilada,
isto é, 5kg desse elemento por tonelada de
silagem: nos concentrados 1,5% a 1,7% e
na ração total esse teor será de 1,0%.
Outro fàtor importante é o nível adequado
de energia da ração, cujo ideal estaria entre
65 e 70% de NNT e nunca mais do que
15% de proteína.

Para calcular acertadamente os teores

de NNT e Proteína Bruta (PB) que a mistura
conterá, o criador deverá empregar o
chamado "Quadrado de Pearson", do qual
trataremos em outra ocasião,

Como exemplo do uso adequado de
uréia, citaremos a mistura da EMBRAPA,
feita com mandioca, farelo de soja e uréia,
que é a seguinte:
- MANDIOCA- 70kg
-FARELO DE SOJA 29kg
-URÉIA ikg.
-TOTAIS lookg.

Examinando-se o quadro I, pode se
notar que a medida que aumenta o con
sumo da produção de leite, cresce o con
sumo de NDT, mas a necessidade de NDT
para a produção de um litro áe leite decre-
sce com o aumento dessa produção. Em
resumo, para as altas produções, o total de
NDT é maior, mas relativamente a cada litro
de leite o consumo é menor, e, portanto,
mais econômico.

FONTES CONSULTADAS:
- BATTISON, W.C.. GadoLeitífo* • 1957;
- JARDIM. m!w.R.. 'AEmentoseAIiaentaçáodoGado Bovino'1976;
- MARQUES. D.C • 'Criação de Bovinos' • B74
- MOREIRA, A.H. 'Suplementos de Concentrados para Vacas Leieiras -
EMBRAPA -1984.

- SOBREIRA, LS.C. • Comunicado Técnico n» 127/87 ■ EMBRAPA-
CNPSA.
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- COMO aproveitar o leite na fazenda

etapas de fabricação do queijo

J

Estornas publicando, nesta edição, a terceira pwte da pesquisa "COMO APROVEITAR O LEITE NA
EAZENDA"de autoria dos professores João Pedro de M. Lourenço Neto e Alberto Valentini Mitik e do
pesquisador Múcio Mansur Furtado. Nesta edição, a pesquisa apresenta as etapas de fabricação do
tlueyo, como o tratcunento da coalliada-coalho, o tratamento da coalfiada-ácida e a conseruação dos

queijos. Lembramos cms nossos leitores que as primeiras etapas deste trabalho foram publicadas,

respectivamente, em setembro 190, RC N" 728, e em novembro 190, RC TV" 730, e a quarta e última
parte será publicada na Revista dos Criadores de, fevereiro próximo.

pVcTÍ^^^ENTO da
sequencu do processo

Temperatura de Coagulação
do coagulação depende

fabricicãn usado naMbrica^o de queijos, é raesofílico, ou
temncr I ^csenvolve bem a uma
enS ^
crncnií - coalho, responsáveis pela
temperatura de AQAl^C. Assim, como

cessitamos lanto da ação dos microor-
pnismos como das enzimas do coalho, a
empcratura de coagulação deverá ser
regulada para 30-35-C.

Adição de Ingredientes

-  ap^ ajuste da temperatura de
coagulação e adição do fermento,
adiciona-se o coalho na dose indicada
pelo rabricanie, diluído em água, con
forme citamos anteriormente. A adição é
também realizada com agitação con
stante, que deve prosseguir por 1-2
minutos;

- após a distribuição do coalho, o leite
deverá ficar em repouso absoluto para
que se processe a coagulação.

Corte da Coalhada

O corte é realizado com liras ou facas

e tem por objetivo dividir a massa da
coalhada, transformando-a em grãos para
provocar a saída de soro. A coalhada vai
se encontrar no ponto de corte quando:

a - ao ser levantada com dedo indicador,

mostrará uma certa flexibilidade (tipo

gelatina) e em seguida, após esta
resistência inicial, se fenderá em um só

sentido;

b - ao ser pressionada com a palma da mão
junto à parede do tanque ou recipiente
de coagulação desprenderá por completo
da mesma.

a - antes de adicionar o fermento ao leite,
deve-se quebrá-lo com uma colher
devidamente esterelizada cm água fcr-
vente. O volume a ser adicionado cor

responde a 2% do volume de leite a ser

transformado e a adição deve ser
realizada com agitação constante.

O tamanho dos grãos de coalhada
varia cm função do teor de água que se
deseja no queijo a ser fabricado. Para se
fabricar queijos frescais, que contêm um
alto teor de umidade, é necessário cortar o
bloco de coalhada em grãos grandes, ou
seja, à medida que se diminui o tamanho
dos grãos, maior é a expulsção da água
da coalhada; mais seco é o queijo. Geral
mente, o tamanho dos grãos são es
timados por comparação com o tamanho
de algumas sementes ou oleaginosas.
Exemplos:

QUEIJO TEOR

DEÁGUA
TANUVNUO DOS GR^\OS

MÍIU15 Fresca! 60 - 62% amei.Na

Mussarcia 49 - .11% azeitona

Prato Retangular 40 - 42% grão Jc milho

Parmesão 31 - 33% grão dc arroz

O corte é feito vertical e horizontal

mente de forma a obter-se os cubos

desejados quando se usa liras, podendo
ser feito somente na vertical quando se
usa faca. Independente do material
utilizado, deve ser feito lentamente para
evitar o esfarelamento da coalhada e,

conseqüentemente, perda de rendimento.
Quando o corte é bem feito, na hora

certa e de maneira correta, o soro terá

uma cor esverdeada e será límpido, do
contrário, tomará uma cor

esbranquiçada.

do soro, cuja finalidade é aum^l,
expulsão do soro retirado no intei^í
grãos. A medida em que avanã
período de mexedura. Os grãos di^
de volume, aumentam sua densiá
tendem a se soltar, devido a3
paulatina de soro. Por esta
necessário mexer com uma velâ
progressiva, lenta no início e
no final, de maneira que os grãosí;!
quebrem demasiadamente no prih^'
não se aglomerem no final imped|
dessoragem. O tempo de rnejí
também varia em função do tipo dci|
que se fcibrica. Para os queijos i;
(minas Frescal), com alto icÈ|
umidade, o tempo de mexedura na|Í
ser muito prolongado (de 30 minui.i
para os queijos duros c semiduros (f
Parmesão), a mexedura tem uma de
maior.

Aquecimento da Coalhad

Da mesma forma que o coHií
mexedura, a elevação da temp*^!
favorece a dessoragem. A ação dcsi^í
fatores, mais a acidez produzidá',)!
bactérias de fermento, são os prinS
fatores de dessoragem. Enquanto
a mexedura e acidez são fatores ess^í
à fabricação de queijos, o aquecimj
um recurso utilizado quando se jj,;
fabricar um queijo com menor
umidade por exemplo, a Mussa^|
Prato, o Parmesão, etc. Para os
moles, como o Minas Fresca], ;
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Mexedura da Coalhada.

É a agitação dos cubos de coalhada e
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necessidade de aquecimento, poi^|
forme observou-se, o teor de águ^|
queijo é bastante elevado (60 - 62'Íí|:,
casos onde o aquecimento
necessário, ele é feito após uma
mexedura, cujo tempo é de 2(}|f
minutos, e de forma a promovc|;
elevação lenta e gradual da tempi:!:
como por exemplo 1 - 2-C a cadí|| ,
minutos. Este procedimento é de c||;!
importância, pois, caso conlráí|
aquecimento perde a sua fin^f j
podendo causar danos à fabri^^ j
temperatura Enal de aquecimento dfe i
hada varia evidentemente em fungJS
queijo, sendo mais elevada à medk||^



2 Ordenha higf&níca
ESQUEMA DE TRANSFORMAÇÃO DO LEITE EM QUEIJO

;

3 Higiene pessoal

Vaca e produtor sadios, o prÍncí|do de todo o

7 Preparação do fermento

5 Resfriamento do leite, se necessáario J r ~ • -
6 Limpeza do locai e material de fabricação

4 FQtração de leite

8 Pasteurização do leite

Lira para o corte da coalhada

9 Resfriamento do leite à temperatura de coa> IQ Adição do fèrmento
gulação

11 Ad^ do coalho

16 Enformagem da massa15 Mexedura

«'"ssívaçfio em geladeira

m[müEriüni=

17 Vtrageffldosqudjos
18 Salga

Quei{o pronto para O consumo de toda (Bmffia D
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O teor de água contido no queijo pronto
diminui.

EXEMPLO:

QUEUO
TEMPERATURA

DEAQUEOMENTO

TEOR

DEÁGUA

Minas Frescal Não há aquecimento 60 - 62%

Mussarela 40-42'C 48-51%

jParcncsâo S0-55*C 31 - 33%

Ponto da Coalhada

Com os efeitos causados pelos fatores
que favorecem e promovem a saída de
soro, os grãos quando atingem o ponto
ideal de dessoragem apresentam o
seguinte comportamento:

a- ficam ligeiramente consistentes;

b- têm maior tendência a se aglomerarem,
maior liga;

c- depRísitam-se mais rapidamente no fundo
do recipiente de fabricação após um
ligeiro repouso;

d - ao serem coletados em uma peneira ou
forma de fundo rendado, o soro se
separa mais rapidamente e escorre facil
mente.

Ao observar estes fatos, paraliza-se
imediatamente a mexedura. A masst, está
pronta para ser enformada.

Enformagem

Obtido o ponto da coalhada, faz-se a
foiwagem da mesma, que consmu.-se
Mto^Çâo dos grãos em um molde para
r a^iSa ao queijo. Para os queijos
li Sas Frescal). a enformagem éSid^ imediatamente apos o ponto,ilizaod u jgjgncio a m^issa e
aplesmeii que podem ser

Tamanho vaíiado. É importante lembmr
n-fra se obter um queijo de

^ Saraente 6 cm de altura por 18t)ximad^ent ,er uma

ou menos 18cm de altura ema oe massa, pois com a:hc-léJotaím o tamanho
pinuidade da d^or^g

'•"^""rnro bá necessidade de
''-'^^les se moldam pelo seu

A orficiso oue fiquem

mussarela, só será realizada no dia
seguinte, após período de fermentação e
filagem da massa, cujos detalhes serão
abordados mais adiante.

A Salga do Queijo

A salga dos queijos pode ser feita de
várias formas. Apresentamos a seguir as 2
principais, seguidos de maiores detalhes
sobre o uso:

a - Salga Seca - É conhecida também como
salga por aspersão. Consite simples
mente na aspersão de sal sobre as duas
faees do queijo. Este processo é
recomendado para queijos mais úmidos,
é rápido e tem boa margem de precisão.

b - Salga em Salmoura - Este é o processo
empregado para a grande maioria dos
queijos. Consiste na imersão dos queijos
por um tempo determinado em uma

solução de sal a 20%. O tempo varia em
função do teor de sal desejado e
sobretudo de peso, do formato e do teor
de umidade do queijo. Quanto mais
úmido e menor for o queijo, menor será
o tempo de salga em salmoura. Para um
queijo Minas Frescal que pesa entre 900
a 1000 gramas, 2 (duas) horas de sal
moura são suficientes para a salga, e
para uma Mussarela de 1000 a 1500 g
necessita-se de aproximadamente 24
horas. Este método de salga é bastante
eficiente, porém exige uma serie de
cuidados que o tornam pouco prático ser
instalado em fazenda. Contudo, quando
se fabrica o queijo Mussarela, o seu uso
é inevitável, e para este caso deve-se
preparar uma salmoura nova a cada
semana, guardando-a na medida do
possível em um frizer ou geladeira quan
do não estiver sendo usada. A
tei^peratura ideal da salmoura é de 10-
12®C. Quando a temperatura da sal
moura é mais elevada, deve-se diminuir
o tempo de salga dos queijos.

2- tratamento da
e„^-9/LHADA -ÁCIDA -
=>equencia do processo

Tcmperaluiii de Coaguliição

Como na coagulação-ácida o fermcnlo
O principíil agente responsável, a

^^peraiura de coagulação deve ser de
." ' '^rnpcraiura ótima de desenvol
vimento dos microorganismos
mesofílicos, conforme vimos anterior
mente

Adição de Ingredienfes|
a- Após quebrar o fermento com uma á

esterilizada em água fervcnte, aíÍJí|
Io ao leite na proporção de 2#
volume de leite a ser transfonn»
agitar; %

b- adicionar uma dose, 10 vezes

a quantidade indicada na embalag^
coalho (pó ou líquido) e
mais ou menos 2 minutos;

c - após a distribuição do coalfiOi 4
deverá ficar em total repouso pani (Ç
processe a coagulação.

Dessoragem da Coalhad^
Passado o tempo nonmiI|

coagulação (até 18 horas), com ̂  -
uma concha metálica perfurada,
coalhada com soro e transpor*^ f
um grande pano armado
dentro de um balde ou
que não seja pano de malha m §
Após transportar toda a
pano, juntar suas quatro extr . j
amarrá-lo com uma corda
dependurando-o numa ̂ sala
temperatura ambiente ate o du g .
quando ocorrerá a lermentaça
eliminação de soro. |

Preparo da Massa |
No dia seguinte ã dessoragct"'

saco e então a massa poderá: :

a - ser salgada;

b - ser adicionada de açúcar;

c - ser codimentada.

OBS.: A quiinlidade de sal
o preparo de condimento e o pr •
IO de adição de cada um sera ̂
adiante na parte reservada as tccnuio^
específicas. i

3 - conservação do^
queijos

Os queijos de consumo
devem ser conservados «
temperatura (4-6-C). Uma ® ^
comurri é suficiente para g'
qualidade do produto, dentro ^
pert'odo determinado. A durabi c
quealidade do produto, dentro uc
período determinado. A durabth icic
queijo está diretamente relacionada
teor de umidade do mesmo, sendo
mais úmidos se deterioram mais
mente.
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Gado Siboney de Cuba
Eng-Agr^ Osinany Junqueira Dias.

Má mais dc três décadas, Cuba iniciou
um programa dc cruzamento c seleção de
gado para leite em número bastante
elevado se comparado aos nossos
trabalhos no Brasil. Como todo o gado c
propriedade do governo, eles trabalham
com quase 100 mil cabeças, assim
distribuídas:

60 mil de Holandês preto e branco puro
por cruza, que chamam de Holstein
comercial ou tropical;

20 mil cabeças no 3/4 Holandês c 1/3
Zebu, que chamam de Mambi;

20 mil cabeças no 5/8 Holandês e 3/8
Zebu, que chamam de Siboney.

No Brasil, no nosso aiso particular,
estamos trabalhando no gado que
queremos denominar "Raça Riopardense"
há mais de 40 anos, mas com número
reduzido dc animais. Se, além dcssii raça,
considerarmos todíis as demais para a
produção leiteira, mencionadas na Revista
Agropecuária Tropical de agosto de 1990,
como Pitangueiras, Liivínia, Xingu e
Santa Mariana, poderíamos somar alguns
poucos milhares de cabeças que ainda é
muito pouco quando comparada com a
população trabalhada cm Cuba.

Por que fazer uma raça? As raças
especializadas na produção de leite foram
selecionadas nos climas temperados e
apresentam dificuldades para se
adaptarem nos climas tropicais. Além
disso, e.xigem a utilização de grãos ou
cereais no seu arraçoamento, competindo
assim com a alimentação da nossa
população.

Como se faz uma raça? Cruzando
vacas azcbuadas com touro europeu
(Holandês preto e branco no nosso caso),
resultando um gado 1/2 Simgue:

Touro 11 + Vaca Z = 1/2 H e 1/2 Z.

leiteiros, obtendo-sc um gado bastante
azebuado, de menor produção do que o
1/2 síingue.

Touro Z + Vaca 1/2 H = 1/4 H c 3/4 Z

Sobre essas vacas, coloca-se
novamente um touro Holandês preto e
branco produzindo-se, então, um rebanho
relativamente uniforme, de boa produção
quando comparado com o 1/2 síingue,
com pequena quantidade de refugo e boa
longevidade:

Touro H + Vaca 1/4 H e 3/4 Z = 5/8 H
e 3/8 Z

Sobre as vacas 5/8 H, coloca-se daqui
para frente, sempre touros 5/8 e esta
iniciada a formação de uma possível nova
raça. Quando são utilizados touros
mestiços, deve-se ter ainda mais cuidado
com sua ascendência do que normalmente
dispensado na escolha dos reprodutores
puros.

Os cubanos foram favorecidos, no

início do trabalho, por escolherem um
zebu mais pesado (Brahman) e um
Holandês preto e branco com alta
capacidade produtiva, comprado do
Qinadá. Além disso, dispuseram da
colaboraçfío técnica de bí:)ns profissionais
da Umpresa Pecuária Genétiai Los
Naranjos, a oeste de Havana.

Pcxlemos avaliar o sucesso do trabalho

cubano se pensarmos que a média de 2,5
liiros/vacii/dia que registraram, nos anos

60, era igual ou apenas ligeiramente
superior ã do Brasil. Nesse curto período,
no entanto, eles conseguiram triplicar essíi
média. No Brasil, ainda estamos parados
em 3 Its/vaca/dia.

No caso do Siboney, com uma
população tão grande e corn trabalho
eficiente, conseguiram vacas muito
bonitas e com excelente produtividade.

I  Sobre as vacas resultantes, coloca-se
um louro zebu com l^ons antecedentes
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No primeiro cruzamento com o chocjue
de .sangue diis duas raças, há uma grande

elevação da produtividade. E o que se
chama "vigor híbrido". Com a
continuidade dos cruzamentos de
bimestiços e da consangüinidade em
plantéis pequenos, esse ganho de
produtividade começa a se reduzir. Para
contornar essa queda de produtividade,
eles mantêm um rebanho de 3/4 zebu e
1/4 holandês que chamam de "zebu
leiteiro". Aqui no Brasil, nós chamamos
esse tipo de gado de "geração de
sacrifício". Sobre essas vacas, colocam
touro Holandês preto e branco com
capacidade produtiva cada vez mais alta.
Assim se utilizam de novo do choque de
sangue ou "vigor híbrido" com touros de
capacidade produtiva mais elevada do que
nos primeiros cruzamentos. Dessa
maneira, minimizam a queda de
produtividade enquanto fazem o teste de
progenie nos touros mestiços para
contornar esse problema das raçtis
cruzadas.

As melhores vaais recebem um brinco
amarelo e as vacas dc elite um brinco
azul. Elas são mantidas na Fazenda
E.xperimental de Naztireno, a oeste de
Havana. Aí são escolhidos 50 tourinhos
que, depois de submetidos à rigorosa
seleção técnica, são enviados para o
Centro de inseminação, perto de San
Diego (Cuba). Nesse centro, os touros são
mantidos em excelente estado de síiúde,

sem excesso de gordura e peso.

No Brasil, estamos concentrando a
seleção nos fatores saúde e produção de
leite. Com uma população tão grande para
escolha cm Cuba, poderemos acelerar
nosso trabalho de seleção com sêmem de
Cuba, dando ênfitse, também, ao fator
"úbere," além dos fatores de saúde e
produção. Além disso, poderemos
contornar o problema da queda da
produtividade dos nossos diversos
cruzamentos com bitse no Holandês preto
e branco, utilizando essa estratégia dc
Cuba dc manter um plantei de 3/4 Zebu
para manter constante fornecimento de
novos reprodutores 5/8.
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MARCHIGIANA
ASSOCIAC&O BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

MARCHIGIANA í
*

teve balanço favorável na pista e no peso.

Num uno cm que, cio modo geral, a
criação de animais de cliic soírcu os
percalços dccorrcnlcs da indefinição dos
rumos da economia, a raça Marchigiuna
chega ao finai de 90 com um saldo baslanie

positivo. É o que se depreende do balanço
fciio pelos diretores da Associação
Brasileira dos Criadores de Marchigiana,
que atvniuam haver a raça, na rxpande-90,
cm São 1'aulo, encerrado com chave de ouro

o  exercício, efetivamente, além da

numerosa representação de animais levados
a julgamento (cerca de 150), o Leilão de
liíitc Marchigiana, promovido na noite de
28 de novembro, no Parque da Água l-iinda,
cm São Paulo, vendeu os 36 exemplares
ofertados, pelo total de CrS 15,.35 milhões.
Lm sua maioria, os lotes eram de animais
jnven.s. obicndo-.sc os seguintes preços
médios por cabeça: uma 1'êmea com menos
de 18 meses, CrS 400 mil; duas com menos

de 30 meses, CrS 535 mil; cinco entre 30 c

36 meses, CrS 546 mil; uma acima de 36

mcsc.s, CrS 690 mil.

A recordista da noite - e o novo preço-
topc da raça, em sua categoria - foi uma
novilha de 23 meses, que se sagrara Campeã
Novilha Menor na mostra, Lrculãndia da 4

Irmãas, de Otávio iVdriali e Lauro Garcia

Molina de Umuarama - PK. vendida por CrS
J, l(K) milhão para um grupo selecionador da
Ilha Marajó, no Pará. 'lambem foi vendido
por CrS 530 mil o produto ainda por nascer
de lismiiy de íiapeva, KeseiA'ada Campeã da
P.xpande-90. A parição está prevista para
maio de 91. Cnirc os machos, cinco com

menos de 15 meses saíram pela média de
C'r$ 308 mil; sete com até 18 meses foram

negociados a CrS 315, 110 mil; três até 20
meses mereceram CrS 340 mil; três até 24

meses valeram CrS 353 mil; e sete com 30

meses incompletos saíram a CJrS 350 mil. O
animal mais pesado, entre os machos, foi
vendido por CrS 550 mil.

i!o.-\i;ropa\Agi-opccuãyhi.

wt(. Na<.f()
archma

A (iiiiilidiicle - No julgümenio
animais levados à pista, a comissão lon*
por João Soares Veiga, Kcnaio ViC
Thomas Okila não escondeu, cm

oportunidades, a diTiculdadc cncon'.
para a indicação dos vencedores nas dilc»
tcs categorias, dado o nível dos ani*
apresentados. Por fim, a premiação jeus®
seguinte resultado: í

Como destaca Antônio Pereira Vieira,
.seerciãrio e.xeeulivu da AHCM, esses preços
médios crescem de importância por terem
sido obtidos num período cm que o habitual
era a íroiutidão dos negócios pecuários mor-
menle de animais de elite, sendo vários os

leilões da p.vptindc que não chegaram a seu
final, tinte ti retração dos compradores, ü
bom desempenho da raça, n;i opinião de
Vieira, se deve ao eresecnte interesse de

criadorc.s de várias regiões do l';iís, que já
comprovaram txs Irons resultados do

cruzamento Marchígiana-Nclore para
obtenção de novilhos preetx-es e, a"ora,
eslão iniciando seus próprios núcleos de
produção de tourcxs para uiiiiztição na
eriiicãoe.slcnsi vu.

Machos - Campeão Bezerro. Gale^
Redenção (Ilaras e Pazenda RedcnçrKV
São Carlos - SP); iícservado, Prcd iJot>
fins (Sérgio l-ischer, l-azcnda S»
Gertrudes, llapctininga - SP); Camf.
Júnior. 1-ortnoso da Agropav (Agrof
Agropecuária Ltda., Pazenda Santa C
Campinas - SP); Reservado, Poslato <1
Confins (Sérgio Pisclier); Campeão lf>"
Joven c Grande Campeão, p-tcmpl».''
Itapeva (Israel Svcrner, l-azcnda Ccrrark-"
Cima, llapcva - SI'); Rcser%'adü Cami-w
louro Jovens e Resetvadü ür-if
Can-ipeão, IJelicato da Santana (Stinw
Agropecuária Ltda., Pazenda Sao Ji»
Araras - SP); Campeão Sênior. Bocmg ü»
Irmãos (Otávio Pedriali e Lauro G. Mi-ãti
Pazenda d Irmãos, Umuarama - PR)
macho com maior dcscn\olvirix'f
ponderai da L,\pande-90 l'oi Gtilcgo
Redenção, o Campeão Bezerro da iiurs»
que acusou Ui"n ganho diário de Li»'®

Nas fêmeas, as premiadas for*
Campeã Bezerra, Gina da Agni(E
(Agropav Agropecuária Lida.); Resorxj,
Gabi da Redenção (Ilaras e Pa/ci'-
Rcdenção); Campeã Novilha Mc*
Lrculãndia da 4 Irmãos (Otávio Pedriat^
Lauro G. Molina); Reservadti, PttitinçuA
.Santana (Agropecuária Santana
Campeã Novilha Maior e Re.sorv®
Grande Carnpcã, Irsmity de llapcva (Isllf
.Svcrner); Reservada Campeã Novilf
Maior, Lrina da Santana (Agropecuária SB
Itmti SA); Campeã Vticti Jovem. BestrcB
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da Santana (Agropecuária Santana SA);
Reservada, Cvanicc de Itapeva (Israel
Sverner); Campeã Vaca Adulta e Grande
Campeã, Capanna da Santana (Agropecuária
Santana SA); Reser\'ada, Carolina da
Agropav (Agropav Agropecuária Ltda.);
Campeã Progcnie de Mãe, Gabi da
Redenção e Escolhida da Redenção; Reser
vada, Galego da Redenção e Fafá da
Redenção (ambos os lotes do I laras e Fazen
da Redenção).

Bom de Peso - O ano de 90 também ioi

especialmente favorável à raça, em

programações que visavam cortejar o

desempenho de animais cruzados, fruto de

acasalamentos entre raças européias para
corte e zebuínos. Na segunda e.xposição de
caráter nacional, promovida pela Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, em

Uberaba - MG, os lotes Marchigiana-Nelore
obtiveram o primeiro lugar nas categorias
em que se apresentaram. Assim, na fai.xa de

18-24 meses, o lote Marchigiana-Nelore
apresentou-se com o peso médio de 578 kg
(o segundo colocado chegou a média de 512
kg), merecendo do júri o prêmio de
Campeão de Cruzamentos Industriais. Entre

as fêmeas, na categoria de 18 a 24 meses, o
primeiro prêmio também foi conferido ao
lote Marchigiana-Nelore, com 418 kg de

média (contra 317kg do segundo colocado),
consagrando-se igualmente como Campeã
de Cruzamentos Industriais-Fêmeas. Os

animais levados a Uberaba pertenciam à
criação de José Garcia Molina, da Fazenda
Paranapanema, em Jardim Olinda - PR.

O julgamento foi realizado pelo trio de
juizes Bráulio Lopes, Lúdio Martins Coelho
e Luiz Aniôríio Josahkian, especialmente
convidados pela ABCZ.

FAZENDA MATO DE DENTRO
43 anos de pesquizas

ESTAÇÃO ECOLÓGICA

Dit árcíi louil da fazenda, 110 ha

serão aberlos ao ptjblico, ainda, este
ano, porque o governo do Estado,
através da Secretaria do Meio Am

biente, está estruturando um parque
ecológico no local. Trata-se do parque
Ecológico Monsenhor Salim, que será o
ijnico parque do País integrar visitantes,
natureza e atividades ecológicas. O
"casarão", ou casa principal da fazenda,
tombada desde 1982 pelo Conselho de
Delcsa do Patrimônio Histórico,
Artístico, Arqueológico e Turístico do
Estado (Condephaat), está sendo refor
mado e urna equipe de arqueólogos

A fazenda Mato de Dentro ou

Estação Experimental de Qimpinas, do
Instituto Biológico (IB), da Coor-
denadoria de Pesquisa Agropecuária
(CPA), completou 53 anos dia 14 de
julho passado. Ela abriga dez unidades
do IB: Deção Estação Experimental,
Seção de Pragas das Plantas Industriais,
de Doenças das Plantas Industriais, de
Bioestatísticas, de Ilerbicidas, de
Doenças das Plantas Alimentícias
Básicas e Plerícolas, de Conlrole

Biológico de Pragíis, de Hematologia,
de Bacteriologia Fitopatológiai e um
Centro Piloto de Formulações.

A Mato de Dentro foi comprada pelo
governo do Estado com 112,5 alqueires.
Atualmemnte, 20ha são ribeirões,

represas e matas; 40 ha, aimpos ex
perimentais e de manutenção de cul
turas; 217 ha, pastagens e capineiras; 8
ha, de construções, que soman ao lodo
285 ha, ou seja, a área atual depois das
doações e desapropriações a que foi

I submetida através dos anos.
[

Em termos de produtividade
agrícola, a Seção Estação Experimcnlal,
em 1987, produziou trCs mil kg de café,
3,9 mil kg de arroz, 10 mil kg de milho,
120 mil kg de sorgo forrageiro, 60 mil
kg de cana-de açúcar, 200 mil kg de
capineiras, 92,5 mil litros de leite e 4,5
mil kg de carnes diversas.
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Play-ground

Museu de Arte Moderna

Área de
churrasqueiras'

Fuldtol soçaite

Portaria secundária [0

recupera a pintura original com alguns
afrescos, descorbertos sobre 12

camadas de tinta. A casa funcionará

como museu, recriando o ambiente das

casas grandes das fazendas imperiais, e
vai sediar exposições e cursos sobre o
meio ambiente.

O Parque Monsenhor Salim já con
sumiu 554 milhões de cruzeiros na

reforma e estruturação. Ele contará com
obras civis e serviços de paisagismo.
Serão implantadas 15 mil árvores no
antigo pasto, destinado a se transformar

em área de laser para uma freqüência
diária estimada cm três mil pessoas.

tomas SIlíNJl OKUDA (SP-AGRICULTUltA).

PARQUE MONSENHOR EMÍUO JOSÉ SALIM
(área: 300 hectares)

I  } Área aberta ao público

Arca do Instituto Biológico

1 a S sanitários

Estacionamento —,

Portaria principal.

Or\ Q-Q Administração
Área para festas

9  (^dc

Futuro

ResidênciaAimbulaiório

Anfiteatro
?_j»: Silos .^ ~ _ ■ Rcsidenaas

^ oWrãnt cs .."(a construir) Depósito

Área

í pic-ntc-
E:stábulo/futuro

viveiro"^
Estacionamento securelário

6 a 8 lancfaonctesAestiários

i Quadras poliesponivas .

i  , Pby-ground j:
^  C^podc Futebol T-
Quadra de t>ocha Mapa da fazenda Mato Dentro: na

área mais escura, a direila, unidades dc
pesquisa do Inuituto Biológico A área
^ clara, a esquerda, abrigará o Ibrquc
Fxológico Monsenhor Salim.
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CHEGAREMOS LA

Os interessados em escaramuças
constitucionais terão bom material de
observação nos próximos dias. É inter
essante a polêmica criada pelo Tribunal
Regional Eleitoral de São Paulo ao
acolher uma representação encamin
hada por vários candidatos a deputado
federal e decidir aumentar, com base na
Constituição, dos atuais 60 para 70 o
número de deputados que deverão rep-
cescHlar São ÇasiSo na Câmara.

No seu parecer favorável à repre
sentação, o procurador eleitoral cm São
Paulo, Antônio Carlos Mendes,
lembrou que a Constituição estabelece
o limite mínimo (oito) e máximo (70)
de representação parlamentar por Es
tado. Como o Congresso, porém, não
regulamentou a questão, o procurador
entendeu que, no caso de São Paulo,
prevalece o limite máximo con
stitucional. Mendes teve, ao examinar o
processo, a ousadia que faltou ao
Supremo Tribunal Federal em agosto
passado. Acionado pelo deputado José
Serra (PSDB-SP) por meio de mandado
de injunção — instrumento criado pela
Constituição para que o Judiciário aja
"sempre que a falta de norma
rcgulamentadora tome inviável o
exercício de direitos e liberdades con-
lituidonais (...)", o STF preferiu tirar o
GorpK) fora e limitou-se a "recomendar"
que o Congresso legislasse a respeito do
assunto.

Antes das eleições de 15 de
novembro, o Tribunal Superior
Eleitoral, considerando a falta de
regulamentação do Congresso sobre a
questão das bancadas, decidiu manter o
número atual de 495 deputados, acres
cido apenas de mais quatro do Amapá e
outros quatro de Roraima, territórios
que foram transformados em Estados e
passaram a ter a representação mínima
que a Constituição atribui a Estados:
oito deputados. O TRE paulista, assim
resolveu agir por conta própria. O
problema, agora, é que a Câmara resol
veu ignorar a decisão por entender que
ele infringe resolução do TSE, órgão
máximo da Justiça Eleitoral. Está for

mado o bolo.

No bojo de tudo se esconde a velha
questão: São Paulo está escandalosa
mente sub-representado na Câmara em
relação à sua população, e nem sequer
medidas paliativas como o aumento
para 70 representantes são implemen
tadas. Só para recordar: o Estado com
seus 33 milhões de habitantes (es
timativa oficial para 1990) abriga 22%
da população brasileira. Pela lógica,
deveria ter, também, 22% dos 503
novos deputados, o que significa 110.
Mas não, seus 60 deputados repre
sentam apenas 11,93% da Câmara.

Todo tipo de manobras e tram-
polinagens vem sendo feito, desde a
Constituinte, para impedir que a força
demográliai base elementar da
democracia tenha, no Congresso, uma
força pohtiai proporcional. Na prática,
é um escândalo: o Sudeste e o Sul,
somados, tem 60% da população
brasileira c 40% de sua representação
pohtica. Norte, Nordeste e Ccntro-
Oeste, com 40% da população, con
trolam 60% do Congresso. Como para
mudar tal situação é necessário que
quem tem poder abra mão dele, a
democracia brasileira continua andando

9^^

RICARDO A,

m.
Íí;m.

de muletas também nessa questão.

Remendos surgem, aos montes, á;;Í
sempre suspeitos. O deputado Mayí§
Ferreira Lima (PMDB-PE), por
emplo, pretende apresentar em^
constitucional fixando em 48^|£:
número máximo de deputados a p»
de 1994. Até aí, magnífico nenhum
lamento do mundo vai aumcntandoiâ'
definidamente o número de sg
integrantes para acomodar interep
menores, como ocorre no Brasil.
o deputado quer emparedar em (M,
limite máximo de representaçãojijg:
tadual. Fica, então, tudo na mesm^JÍ
que mesmo vendo que São Paulo
hipoteticamente, a ter a metad^iJ|í
população brasileira, continuará
pouco mais de 10% de seus
sentantes. É ridículo.

Só para comparar com velho
emplo, os Estados Unidos, valelem^
que a primeira Câmara de Re^§
sentantes, em 1789, era composta dcy
deputados e hoje abriga 435 — cre^í^
é claro. Só que os legisladores tiveM
o bom censo a cada dez anos para
se faça a distribuição desses 435 pcg
Estados na proporção de sua populá^
Isso significa que Estados ganham|
perdem representação, conforme ||
fluxos migratórios.

Os resultados preliminares do
de 1990, por exemplo, mostram
busca do sol e da prosperidade nõSjp
lados do Sul e do Oeste tnáii|
registrada dos anos recentes no paísp
afetar colossos como os grandes estap
industriais do Nordeste e Leste.
York, já nas eleições de 1992, devejg
der três deputados, Illinois, Michi^iiè
Ohio e Pensilvânia, dois cada, enqu^;
to a Califórnia ganha sete, a
quatro e o lexas, três. Coisa
República séria. Um dia chegaremos J
Ricardo A. Sctii c EcUtor-Chcfc tio Jornal

deS,P^^
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Associação Brasileira de Marketin|( Rural

A NECESSIDADE DA PROFISSIONALIZAÇÃO
DIANTE DA NOVA LEI DE AGROTÓXICOS

Com a implantação da nova lei de agrotóxícos, que impôs uma série de exigências na comer
cialização destes produtos, o grande impacto foi a instituição do receiniário agronômico.

Até então o que foi de iniciativa dc alguns
estados como o Mato Grosso do Sul e o Rio Grande

do Sul, a prescrição do rcceiluário agronômico 6
agora obrigatória no Brasil.

A lei que faz esta exigência c que está cm vigor
desde 12 de julho dc 1990 pode não ler aguçado o
interesse da imprensa, mas está causando
preocupação no setor rural.

Éque esta lei difere da antiga por abranger todas
as csiapas do desenvolvimento de um agrotóxico a
partir da sua pesquisa, experimentação, produção,
rotulagem, transporte, armazenamento,
comercialização, propaganda comercial,
utilização, importação, exportação, destino final
dos resíduos, registro, classificação, embalagem,
controle, inspeção e a fiscalização dos produtos c
a fi ns.

Com todos esses controles aliados a exigência
do receiluário agronômico para tais produtos, a
tendência - observa Sérgio Luisde Almeida, engen
heiro agrônomo c responsável por registros dc
produtos da DowElanco - é a melhor
profissionalização deste setor que resultará em
maior segurança ao usuário.

O agrônomo Sérgio que coordenou o seminário
"Influências da nova lei de agrotóxicos sobre a área

dc marketing: estudos dc casos e peispectivas",
promovido pela Associação Brasileira de Market
ing Rural -ABMR - cm dezembro de 1990, acredita
que esta lei vai afetar principalmente os pequenos
revendedores que não possuírem técnicos
habilitados em prescrever o receituário. A partir
desta lei, nenhum agrotóxico poderá ser comer
cializado sem que ele esteja acompanhado de uma
receita agronômica que deverá vir com todos os
dados do produto obtidos através do seu registro no
Brasil. Além disso o receituário, cm nível nacional,

está regionalizado e cada estado tem uni modelo
diferente por força das legislações estaduais e das
profissionais - CREA - Con.seiho Regional dc En
genharia, Arquitetura c Agronomia. Em São Paulo,
como exemplifica Sérgio, um engenheiro
agrônomo só poderá receitar um tínico produto para
um único Itpo de praga, por receituário.

A instituição do receituário vem de encontro a
uma antiga aspiração des agrônomos, como forma
dc mclhoraro nível de assistência técnica nos cam

pos. Mas, antes mesmo da nova lei, alguns estados
já implantavam o receituário na comercialização.
Uns através do CREA, como é o caso Mato Grosso
do Sul e outros, através da legislação estadual sendo
o Rio Grande do Sul o pioneiro na regulamentação
deste tipo dc lei.

^  r.'

SÉRGIO L UIZ DE ALMEIDA

CRIATIVIDADE À TODA PROVA

Apesar da figura do receituário, a princípio,
parecer um empecilho na venda dos agrotóxicos,
ela não chega a sero maior problema para a área de
marketing, na opinião do Sérgio. Afinal de contas,
continua, o seu uso pode profissionalizar muito
mais a venda dos produtos c minimizar qualquer
tipo de erro de uso no campo.

A publicidade, no entanto, apresentará o resul
tado de todas as mudanças que irão ocorrer, desde
a embalagem até a propaganda eletrônica. A nova
lei exige que o rótulo contenha muito mais
informações do que havia antes. Isso vai criar a
necessidade dc adicionar uma bula ao rótulo com
informações complementares às instruções de uso
do produto afetando sua imagem final.

Por outro lado. a comunicação se tornará mais

fácil para os leigos à medida que a periculosidadc
e os cuidados especiais com os agrotóxicos vão ser
indicados através de alguns pictogramas (figuras
ilustradas) colocadas na faixa toxicológica do
produto. A caveira que antes só aparecia nos
produtos de classes 1 e 2. mais tóxicos, vai constar
em lodosos produtos indiscriminadamente.

Mas as embalagens só irão sofrer essas
alterações na época da renovação do registro, que
acontece de cinco em cinco anos. Isso já nãooconc
com os receiluários, que são obrigatórios desde

quando a lei entrou em vigor.
No caso da publicidade, a criatividade vai ser

colocada à prova para falar, na mesma proporção,
do produto c dos problemas que os agrotóxicos
podem causarao mcio-ambicntc e à saúde, além das
precauções que o usuário deve tomar.

Na propaganda impressa a ANDEF -
Associação Nacional de'Defcnsivos Agrícolas -
sugerciua utilização dc um selo cujo tamanho pode
variar de acordo com o espaço ocupado para falar
do produto. Este selo possui em seu texto
informações de orientação ao usuário quanto ao
manuseio e enfatiza a necessidade dc se consultar

um engenheiro agrônomo. Além disso a propagan
da não pode declarar que o produto é inóquo e as
imagens de fundo só podem ser relacionadas às
culturas ou ambientes em que o produto é des
tinado. Se houver a figura de um ator ele deverá
estar usando todoo material dc proteção no manejo
do produto.

Na mídia eletrônica algumas empresas já
apresentaram sugestões interessantes como a
utilização de vinhctcs para abordar os aspectos dc
segurança. No oul-door a frase "Consulte seu
agrônomo" foi a alternativa encontrada dc acordo

com a interpretação dada à lei.
Apesar do conhecimento desta lei ainda não ser

muito grande. Sérgio dc Almeida é categórico
quando diz que quem não se conscientizar da nova
realidade poderá ter problemas. Por isso, se um
produtor agrícola utilizar um agrotóxico sem
registro ele poderá ser iniciado judicialmente. E o
profissional que sugerir o uso de algum produto
inadequadamente para uma cultura no qual não foi
registrado, estará sujeito a sanções do CREA. Para
tins de fiscalização, a lei definiu bem as respon
sabilidades dc cada um se forem transgredidas
haverá uma série de penalidades.

Dificuldades vão surgir, dizScrgio de Almeida,
pois não existe ainda um mímcro suficientes dc

agrotóxicos registrados para o controle de certas
pragas e doenças, cm algumas culturas, como é o
caso do setor florestal e hortifrutigranjeiros.

Como o agrotóxico é uma das ferramentas
acessíveis para o controle de pragas, o técnico e o
agricultor poderão encontrar também outras alter
nativas naturais como o controle biológico e cul
tural. E como em todo o mundo existe uma

tendência ecológica muito grande cm relação a tudo
o que diz respeito ao mcio-arnbientc, esta lei vai
tentar criar uma consciência um pouco maior em
relação ao uso racional dos agrotóxicos, como con
clui Sérgio Luiz dc Almeida.
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JONAS CAMARGO DEASSUMPÇÀO

VECENDO BATALHAS...

Dj mesma forma que os zcbuínos, os
búfalüs livcram que enfrenlar fones reações
iradicionalislas o relrógradas, que se
opunham ao seu desenvolvímenlo entre nós.

Sob os aspecto de produtor de leite, o
búfalü desde o princípio se impôs com certo
respeito, mas como animal produtor de
carne sofreu uma série de reações contrárias
e difamações, muitas delas vencidas e
superadas apenas na úilima década. Se é
verdade que no presente persistem
dificuldades c que outras mais surgirão no
futuro, devemos reconhecer que muitas
barreiras já foram vencidas.

pertencentes ao 3' mundo, e que no 13rasil
deveriam restringir-se à Ilha de Marajó c
cercanias... Atualmente, já vendemos aos
listados Unidos sêmem de búfalos
brasileiros para que universidades
atnericanas se dediquem a projetos de
reprodução desses animais! li no Brasil, o
búfalo já empresta sua contribuição ü
pecuária de todos estados brasileiros,
produzindo satisratoriatncnlc sob as mais
diversas condições climáticas!

confirmando aquilo que os açougueiros
desconllavam:"as carcaças dos bula^
rendem mais carne".

lintretantos fatore.s que contribuíram para
essas vitórias, devemos louvttr e destacttr o
intenso despertar de prolissionais ligados á
pesquisa c à cátedra que se dedicaram nos
lúltimos anos ao estudo e à difusão dessa
espécie. Assim, com au.vilio de.sses
competentes e abnegados prolissionais, as
crenças gratuitas contrárias aos búfalos
foram sendo sucessivamente desmentidas,
ao mesmo tempo em que as provas
zootccnicas c estudos desenvolvidos
conseguiam comprovar e dimensionar
muitas de suas imensas qualidades.

Muitos daqueles que acreditam que sua
carne era rija. inferior c rejeitada, aluai mcnie
levam para castt picanhas bubalinas,
adquiridas nas refinadas boutiques de carne,
e por preço superior às similares bovinas.
Outros fazem Hlas nos almoços dominicais
dos restaurantes classe "A" para saborear a
carne de búfalo que ali são oferecidas.

Havia também aquela impressão error»
que os búfalos, ao serem enviados
frigoriTicos, seriam tão grandes c pesaJ'
que ocasionariam embaraços e transtortfc
na linha de produção. Ora, se todos saN3
que uma das maiores vantagens dos biifak
é a rapidez com que se aprontam para
abato, o criador, visando não perder os
beneficio, não incorreria no erro de rotarJi
o abate de seus animais enviando-os
"passados" aos frigoríficos. Via de regrrt. c.
condições satisfatórias de criação, os bijlat.
já estão prontos para serem abatidos aos
anos, pesando cerca dc 17 arrobas, peso
alcançado em igualdade dc condições pcl#
bovinos somente aos 3 1/2 anos.

Acreditava-.se também, que a quantidade
de carne (mú.sculo) de duas carcaças de
igual peso (búfalo e boi) privilegiava os
bois, pois a ossalura dos bulalos era mtiito
pesada, f.ntidades ollciais de pesquisa
divulgam no prc.sente impre.ssionuntes dados
que invertem aquela posição. aliás

Kecordandü vitórias alcançadas,
caminhos arduamente percorridos, reunimos
força, vigor, entusiasmo e sobretudo
confiança para enfrentarmos o futuro!

Outra inverdade que chegou a ganhar 0
certo consenso, era acreditar-se que
búfalo produzia por 2 mas comia pot
bovinos." Vários testes de con\'cn

alimentar feito cm instituições oficiais
desmentiram esse conceito e colocarani
búfalo em posição privilegiada, sem falar
sua capacidade dc transformar em carne
leite alimentos grosseiros dc forma n*
eficiente que os bovinos.

Tinha-se como certo que cercas comuns

eram incapazes de .segurar búfalos nas
invernadas. Hoje, todíts sabemtrs t|ue basta
um manejo correto parti ciutilquer cerca
segurar elleientemente os búfalos.

l)iziít-se que búfalos eram animais dc
p.itves polrres, para serem criados cm nações

Uma nova década se inicia, e com 4
novos desafios, novas metas. Sur«;i(
outras pedras no caminho, mas
bubalinocultura continuará a avan^
firmemente na ocupação de seus espaçl
Neste tempo em que a palavra de ordem (J
busca constante de ellciência produtivti,
admirável espécie, tantas vezes discriminaJ
e humilhada, terá que ser muito lembraO.i
pecuária brasileira por certo tigradecera.
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CRIADORES EM DESFILE

Nesta edição, "Criadores em Desfile"
destaca três grandes produtores de leite e
criadores da raça Gir Leiteiro, em Minas
Gerais: Arthiir Souto Mayor Filizzola,
Gabriel Dona to de Andrade e Rubens

Resende Pei'es. São dados atuais de

produção de uma raça que, por ser
originária da índia, era considerada ex
clusivamente para corte. Esses criadores
acreditaram na potencialidade do Gir
Leiteiro e não mediram esforços para
selecionar o rebanho, o objetivo de atingir
índices de produção destmados apenas á
raça holandesa.
O Gir Leiteiro, hoje, ocupa lugar de

destaque na pecuária brasileira. Há anos,
técnicos especializados vêm estudando o
aprimoramento da raça, e alguns
criadores já foram à índia escolher a dedo

o melhor reprodutor para integrar o seu
plantei. O Gir Leiteiro se destaca, ainda,
por sa' a raça zébuína com maior número
de doses de sêmen exportadas para outros
países, principalmente Estados Unidos.
Achamos importante destacar aqueles

que contribuíram e ainda estão con
tribuindo para o melhoramento genético
do Gir Leiteiro, além de se tratarem'de

reprodutores de leite que buscam sempre
as melhores produções. Graças a esses
criadores, O Brasil talvez consiga, um
dia, aumentar as baixas médias que hoje
apresenta e ser auto-suficiente na
produção leiteira.
Na próxima edição, o Gir Leiteiro

também estará em evidência nesta coluna,

encerrando uma série de reportagens que
a RGfez em Belo Horizonte.

" O Serviço de Controle Leiteiro representa maior
credibilidade para o criador"

FLA MO DONETl

Fazenda Calciolândia

Arcos • MG.

A' > u

A Fazenda Calciolândia, em Arcos-

MG, de propriedade de Gabriel Donato
de Andrade, pode ser considerada, hoje,
como a fazenda modelo de criação do
Gir no Brasil. Um exemplo seguido por
vários criadores, principalmente de
Minas Gerais, que acreditam na poten
cialidade da raça. Atualmente, a Fazen
da Calciolândia, com 1.500 hectares,
mantém 980 cabeças, produzindo
diariamente 1.200 litros de leite, com
média de 10 htros/fêmea, entregues to
talmente à Nèstlé.

v '"
•  A.-

V  :à
j Fali (kl Cal (mãa, avó e bisavó produziram mais de 3.000 kg de leite em uma laaaçào).
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Todos os resultados positivos da
propriedade são frutos de muito trabal
ho, ao longo de 30 anos, de Gabriel
Donato de Andrade, que iniciou a
criação em 1960, com o objetivo de
produzir tourinhos para os criadores de
mestiços. O rebanho teve início com o
touro Bombain, um dos melhores

reprodutores da raça, inclusive campeão
cm 1955, adquirido do Tenente Jacin-
tho, importante criador da época.



o rebanho foi sendo selecionado e o

Gir passa a ser reconhecido definitiva
mente como uma das raças leiteiras de
maior destaque e importância na
pecuária brasileira. Importância ad
quirida através das excelentes lactaçges
das fêmeas do plantei de Gabriel
Donato de Andrade, como por exemplo,
Região da Cal (5.400 kg em 365 dias).
Umbanda da Cal (mais de 5.000 kg em
lactação). Aviação e Umuarama. A
alimentação do rebanho 6 simples: fcno
de coast-cross e volumoso a vontade,

sendo que as novilhas, novilhotas e
vacas solteiras ainda recebem urecana,

jâ administrada na fazenda com ex

celente produção.

Ao todo, 350 fêmeas do rebanho são

controladas pela Associação Brasileira
de Criadores. Segundo Flávio Bonetti, o
SCL da ABC representa maior
credibilidade para o criador.

Ele lamenta, apenas, que a publ
dos resultados, as vezes, atras

pouco, devido ao desenrolar
serviços de escritório.

Toda tecnologia desenvolvida e
comprovada cientificamente é utilizada
na Fazenda Calciolàndia. As fêmeas são

inseminadas desde o início da formação
tio rebanho e, desde novembro/85, a
transferência de embriões vem sendo

um método utiUzado para o

aproveitamento das fêmeas. Os resul
tados são satisfatórios: 283 produtos de
Te nascidos na fazenda. Com base

nesses resultados, a Fazenda

Calciolàndia vai promover um leilão,
única e exclusivamente, com pcoduics
ÚR. iransieTcncia de embriões.

" Sem Controle Leiteiro não há seleção, embora a A
deveria oferecer uma prestação de serviços maior, j
muita gente quer iniciar no Controle e não sabe cor

FLAVIO PER

Fazenda Dras^

São Pedro dos Ferros - A

Todo o trabalho da fazenda conta

com a colaboração do engenheiro
agrônomo Francisco Raphael Ottoni

Teatini e do economista Flávio Bonetti,
genro de Gabriel Donato de Andrade.

Tlávio Bonetti afirmou que o leite vem
dando prejuízo e sempre teve resultados
negativos, "o lucro da fazenda vem
mesmo da venda de tourinhos". Para

ele, a solução seria cortar o ICM do
leite, incentivar a pesquisa para mel
horamento genético e mclhortir o preço.

Omaga de Brasília, campeã do Concurso Leiteiro (Ubcrabal90).

Quanaru da Cai, produzindo, hoje, 20 kg de
leite/dia.

O trabalho de melhoramento da

Fazenda Brasíüa representa, sem
dúvida, um patrimônio genético
nacional para o Gir Lxiteiro. Um
patrimônio iniciado em 1965 com o

empresário rural, inovador e bem
sucedido, Rubens Feres, que buscou, na
época, vacas boas de tipo, com
produções que atingissem 1.500 kg em
lactação, sempre animais Puros e in
scritos no Serviço de Registro
Genealógico, para maior garantia e
credibilidade do rebanho. Para tanto, ele

estabeleceu um plano de ação a longo
prazo, que foi executado com criador.

extraordinária perseverança, contn

com a colaboração de profissii-*
competentes e de seu filho Hávio

Através desse trabalho, a

Brasília, em São Pedro dos Ferros-N
se tranformou no que é hoje, com .
matrizes registradas e controladas^
touros, incluindo 4 a 5 animais jo\.
que estão sendo testados, e 141 bc.
ros, sendo que 59 são produtos
transferência de embriões. Os bcjx-»

de melhor origem são reservados p
servir o rebanho e os demais são

didos. Muitos tourinhos, saídr>s

revista dos criadores - JANEIRO DE ,



azcnda Brasília, vão servir em outros
eba-nhos de Gir Leiteiro ou cm
ropriedades dedicadas à produção de
eite. Em ambos os casos, eles têm
ontnbuído para o aumento de leite,
omprovando o seu valor genético.

O rebanho de Rubens Peres se fir-
ou com a sua inclusão, já em 1962, no
erviço de Controle Leiteiro - SCL, da
ssociação Brasileira de Criadores -
C, com resultados oficialmente

econhecidos pelo Ministério da
gricultura. Para Hãvio Pores, "sem

Controle Leiteiro não há seleção, em-
ora a ABC deveria oferecer uma

prestação de serviços maior, pois muita
gente quer iniciar no Controle c não
sabe como", expücou.

centrado para cada 2,5 kg de leite
produzido, além de sal e mistura
mineral à vontade. A fecundação se faz

pela cobertura natural ou através de
inseminação artificial, com sêmen de

touros levados às Centrais ou mantidos

na própria fazenda, onde se faz a coleta.
Com esse sistema, os nascimentos

podem ser registrados com exatidão e
perfeita segurança quanto à origem das
crias. O índice de natalidade 6 de 80% e

a mortalidade tem variado entre 2,5% e

3%.

O plantei, como resultado dos trabal
hos seletivos, é constituído de animais

de bom desenvolvimento e peso. As
vacas apresentam úbcres bem confor
mados, de grande capacidade,
simétricos, com bons ligamentos e veias
mamárias desenvolvidas; as tetas são de

tamanho médio, tendo sido eliminadas

progressivamente as de tamanho gran

des, que dificultam a alimentação das
crias e constitui um defeito freqüente
nos Zcbuínos. Há cerai de 15 anos,

não se registra na Fazenda Brasília a
ocorrência de febre aftosa, mas o

rebanho continua sendo vacinado de

seis em seis meses. Outras vacinas de

praxe evitam a brucelose, o carbúnculo
e as moléstias que afetam os bezerros.

Os eclo-parasilos ( bernes c carrapatos)

são sistematicamente combatidos.. O

aspecto sadio do gado reflete
aassistênda veterinária constante e efi-

Os resultados de análise, conduzidas
com todo o rigor técnico-científico, com
provam a posição de liderança do reban
ho de Rubens Resende Peres, com a

produção média de 3.562 kg, corrigido
para 305 dias de lactação, e duas orden-
has diárias, entrando nos cálculos da

Embrapa muitas novilhas de primeira
cria. Muitas fêmeas tiveram produções

acima de 5.000 kg, sendo que a média
geral estabelecida para a raça Gir foi de

2.794 kg, o que corresponde a 78% da
média apresentada • pela criação da
Fazenda Brasília. O rebanho está

produzindo o equivalente a 28% a mais
do que a média geral da raça, o que
coloca o plantei em posição equivalente
aos maiores centro de criação de gado de
leite no mundo.

Apesar dessas médias, Flávio Peres afir
mou que o lucro da fazenda vem da
venda de reprodutores e fêmeas da
seleção, pois, segundo ele, ainda não ex
iste no Brasil uma poEtica econômica
que resolva definitivamente o problema
do preço do leite. "O produtor sempre
vai ser o vilão da História", acrescentou.

Ruheiis Perca com sua esposa, D. Psmcral-
da, c o filho flávio.

O levantamento do SCL demonstra o

|! excelente desempenho do rebanho,
como por exemplo, 10 lactações acima
de 6.000 kg, 59 lactações de 5.000kg a
5.999 kg, 260 lactações de 4.000 kg a

jj 4.999 kg, 560 lactações de 3.000 kg a
'I 3.999 kg, 635 inscrições no Livro de
_j Mérito, 126 inscrições no Livro de
'! Escol e 35 reprodutores incluídos na
categoria de Longevidade. (20.000 kg).

I  A finalidade do criador é ter um

I gado rústico, resistente e produtivo, ex-
' piorado em regime de campo. O
I manejo, desde o início, tem per-
j manecido constante, obedecendo os ob-
I Jetivos. Os animais crescem cm boa

pastagem, só recebendo ração na hora
da ordenha, na base de 1 kg de con-

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE

" Todas as fêmeas do rebanho são controladas, inde
pendente das produções, exceto as que têm acima de
18 anos. O Controle Leiteiro é vital para o criador que
quer selecionar o rebanho, pois somente atravéz do

SCL da ABC haverá condições de se fazer uma
avaliação correta e consciente".

ARIHUR SOUTO MAYOR FIUZZOLA

Agropastoril das Poções
Jcqultibá • MG.

" Vivemos numa incerteza. O país é
obrigado a importar leite, grãos e
produtos derivados. Essa é a maior
aberração." E assim que pensa Arthur

Souto Mayor Filizzola, produtor de leite
e criador de Gir Leiteiro na Agropas-
torü das Poções Ltda., em Jequitibá -
MG, a 100 km de Belo Horizonte. Para

ele, o governo está pectmdo na poEtica
agropecuária, pois o criador vive in

seguro, em função do cUma e da
economia do país. Ele afirmou que o
criador brasileiro, diante da atual fase
econômica, não tem condições de
pagar, se quer, 1% de juros ao mês. A
solução, segundo ele, seria o governo
criar subsídios para garantir a produção
de leite, com objetivo de ter estoques e
evitar a variação de preços.

Apesar da incerteza que o criador se



Arlhur Souto Mayor Filizzola: "O Controle Leiteiro é fiiticlameiital".

refere e das dificuldades que o produtor
brasileiro vem enfrentando, Arltiur

Souto Mayor Filizzola não desiste de
aprimorar, cada vez mais, a seleção do
Gir Leiteiro. Quando comprou a fazen
da, em 1969, numa região de bacia
leiteira, ficou indeciso em relação à raça
que iria criar. A princípio, pensou no
Girolando, pois queria algo diferente,
vacas Gir, boas de leite, cora touros
Holandeses. Como não podia ficar
dando murro em ponta de faca, Arthur
Souto Mayor Filizzola decidiu mesmo
pelo Gir Leiteiro, principalmente depois
de aconselhar-se com Gabriel Andrade,
um dos mais tradicionais criadores de
Gir Leiteiro do país.

sem dispostos a selecionar o rebanho.

Em 1977 a Agropastoril das Poções
começa com o progrania de
inseminação artificial e, em , o
criador parte para os cruzamentos.
Quando já haviam na fazenda novilhas
de primeira cria, nascidas dos
cruzamentos, o criador decidiu optar,
única e exclusivamente, pelo Gir
Leiteiro. Dedicou-se tanto à raça que
ele foi à índia estudar o que havia de
melhor no Gir Ixtiteiro, e trouxe
reprodutores melhoradores, com o pnn-
cipal objetivo de vender o sCmen para■' também estives-

O reprodutor Espantoso deu origem
ao criatório, produzindo fêmeas com

bons liberes, semelhantes às Hoi
desas. As fêmeas de maior destaque
rebanho, com lactações acima de 3 ■
kg, são: Paquera, Liberdade,
Oxina, Noiva, Sakri, Pecadora, Om
e toda geração nascida em 86/87. fi
do Panamá das Poções e do Radar.

Todas as fêmeas do rebanho são c.
troladas, independente das produçf
exceto as que têm acima de 18 nt"
Para Arthur Souto Mayor FilizzoU^
Controle Leiteiro é vital para o cri»|
que quer selecionar o rebanho, pois:
mente através do SCL da ABC havi
condições de se fazer uma avalia,
correta e consciente.

Segundo ele, o SCL poderia ofere
ainda, a média do rebanho, a cada s
meses, e o intervalo entrepartos.
modificações são necessárias para
aprimoramento da técnica", concluiu

A produção da fazenda, de 600 hec
tares, vem subindo consideravelmente.
Hoje, a média de produção é de 3.200
kg em lactações de 305 dias. Arthur
Souto Mayor Fiüziola destaca três
aspectos que ele considera importantes
no rebanho: caracterização racial,
produção leiteira e porte (peso). Segun
do ele, unir estes três fatores é muito
comphcado, mas quem conhece o
rebanho da Agropastoril das Poções
percebe logo que o criador está atingin
do seus objetivos.

O manejo da Agropastoril
Poções é o mais simples possível, p
segundo o criador, " a vaca tem que
sustentar, e não eu a ela .
alimentação, estão incluídos 2 kg
arraçoamento por dia, e durante a s
os animais também rccct
suplentação com silagem. A fertilid
do rebanho pode ser considerada
celente, com as fêmeas parindo aos
meses, produzindo vacas com a
produções e de porte grande,
agropastoril das Poções, é possível
contrar fêmeas com 23 anos produ
do leite e dando cria, uma longcvic
invejável.

1 \ • V" .-íf• 'r. • Vv'.

... ^

outros criadores que Raproduiorcs da Agropasioril das l*<jçõcs.
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GIR LEITEIRO, GADO DO FUTURO

O gado Gir, chagado ao Brasil por volta
de 1906, durante muito tempo foi o zebuíno
mais numeroso no país, e até hoje, é bas
tante comum encontrar-se muitos rebanhos
com "sangue" dessa raça espalhados em
vários estados brasileiros. Inicialmente, os
briadores, e mesmos os técnicos, se
Ueocupam somente com as características
'improdutivas", como conformação da
Dabeça e pelagem, descuidando da ver
dadeira finalidade da criação de bovinos,
ssto é, sua capacidade de produção. Desse
Tiodo, conseguiram rebanhos com alta
pureza racial, porém, com pouca velocidade
de crescimento e precocidade e, portanto,
30UC0 econômicos.

Nesse período, outras raças foram mel-
lor selecionadas e vieram concorrer com

3xemplares Gir, especialmente na produção
de carne. Mas esses zebuínos não
conseguirão a "outra" aptidão do Gir, que é

íia produção de leite, em climas como o
nosso.

Na índia, de onde se originou há cerca
(je 40 anos, já se acreditava que a raça Gir
nra boa leiteira, com produções médias de
J^OOO kg/ano, embora existissem ex
emplares com 2.500 e 3.000 kg/ano. Entre
nós, porém, as observações sobre essa
aptidão despertaram-se a partir da década
(Je 50, face os resultados obtidos em Um-
nuzeiro, no estado da Paraíba e na então
íl-azenda Experimental de Criação de
Uberaba, Minas Gerais. Outros centros de
ícriação de Gir Leiteiro, poucos anos depois,
iííurgiram também em São Pedro dos Ferros
ílMG), Calciolândia (MG), Franca e Mococa

i jio estado de São Paulo.

!  Em 1938 teve início a formação de um
jiijebanho na Fazenda Regional de Criação
j[|e João Pessoa, na Paraíba, com ex-
lèmplares adquiridos nos estados de São
•^aulo 0 Minas Gerais. Esse trabalho
lioneiro contou com o apoio do Ministério
Ia Agricultura e a dedicação de Epitácio
'essoa Sobrinho, e daí saíram reprodutores
lara todo o Nordeste e para a Estação Ex-
lerimental de Uberaba.

li
i| ! i^Para comprovação das produções,
liando caráter oficial às provas, iniciava-se

o Serviço de Controle Leiteiro, pela então
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, em São Paulo, e a Estação Ex
perimental de Uberaba, Minas Gerais, o
que constitui grande avanço na seleção
dessa variedade, dando garantia de
ascendência leiteira, possibilitando a
execução dos testes de progênie e
formação de novos plantéis.

-Os primeiros ensaios em São Paulo
para a seleção das linhagens leiteiras da
raça Gir foram feitos com a formação da
Estação Experimental de Ribeirão Preto, do
antigo Departamento de Produção Animal
da Secretaria da Agricultura, (DPA), a partir
de 50 reprodutores devidamente
registradas e de aptidão leiteira, escolhidas
em rebanhos do próprio DPA e de con
ceituados criadores.

Pesquisadores de todo o mundo têm
procurado orientar os criadores para o
aumento da produção, tanto de carne como
de leite, para atender o elevado índice de
crescimento da população e melhoria do
padrão de vida de boa parte dos povos,
especialmente nos países em desenvol
vimento. Compreende, assim, a importância
da criação de bovinos adaptadas ao am
biente tropical, região em que existem bons
rebanhos, mas há escassez de proteína de
origem animal. Isso se deve a vários
fatores, entre os quais se destacam o grau
de desenvolvimento cultural, as condições
de meio, de solo e de clima, bem como a
situação sanitária.

Já foi comentado, em reunião de alto

nível na Inglaterra,sobre produção de carne
bovina, que dos 1.240.000 bovinos (1986)
existentes no mundo, aproximadamento
900 milhões estão nos países menos
desenvolvidos, e que 72% do rebanho mun
dial produzem somente 20% de leite e 34%
de carne: isso indica que o principal não é
aumentar a população, mas sim a
produtividade do animal.

''€ntre nós, apesar do elevado número de
exemplares da raça holandesa, sem dúvida •
a mais especializada para a produção
leiteira, ainda é baixa a produtividade da
maioria dos rebanhos, enquanto que a
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produção brasileira cresce rapidamente. Em
nossas condições climáticas e de manejo e
indispensável, ou pelo menos necessário, o
"sangue zebu" nos rebanhos leiteiros, e,
para isso, nada melhor do que a rça Gir,
desde que se escolham linhagens leiteiras.
As raças européias, infelizmente, não con
seguem apresentar produções de acordo
com seu patrimônio genético, altamente
selecionado durante séculos, quando as
condições de alimentação e climáticas lhes
sejam favoráveis, o que nem sempre é
econômico.

O bom manejo e alimentação são impor
tantes, assim como os cuidados sanitários e
de higiene, mas não são os únicos fatores
influenciando a produtividade do rebanho; o
ponto fundamental para o melhoramento do
gado especializado na produção leiteira é a
avaliação da sua capacidade de produção.
É muito importante não descuidar do
"balde".

O que determina o valor de um
reprodutor, de maneira a se prever sua
capacidade de melhorar a reprodução do
rebanho, .é o conhecimento do nível de
produção de sua mãe, irmãs e, especial
mente, filhas.

É aí que entra a importância do controle
leiteiro bem feito, seja particularmente, ou
seja através dos órgãos oficializados como
a Associação Brasileira de Criadores; com
as anotações bem feitas, da quantidade de
leite ou de gordura, de período de produção
e intervalo entrepartos, índices, esses, de
caráter hereditário, pode-se avaliar ade
quadamente o animal como produtor de
leite. Conclui-se, dessa maneira, que não é
qualquer exemplar da raça Gir, mesmo
devidamente registrado, que pode ser con
siderado "leiteiro", ou que possa ser usado
no rebanho como reprodutor.

A produção de leite e gordura, isto é, a
apitdão produtiva dos bovinos, tem sido
bastante estudada no aspecto de herança
e, embora ainda possa haver controvérsia,
^lo menos algumas conclusões estão
acertadas, entre as quais que as optidões
leiteiras e mantequeiras são herdadas inde
pendentemente e que elas podem ser
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"transmitidas",

pela fêmea
tanto pelo macho como

Claro que se o criador dispuser de
reprodutores solidamente "melhoradores"
(comparadas às produções de suas filhas
com outras fêmeas contemporâneas) o
aprimoramento de seu rebanho será
facilitado e mais seguro; é por esse motivo
que é importante a aquisição de ex
emplares da raça Gir de rebanhos sabida
mente leiteiros, isto é, submetidos ao con
trole de produção.

MAS, O QUE E UMA VACA GIR
LEITEIRA?

Gomo dissemos, existem, linhagens ou
famílias de bovinos da raça Gir que são
boas reprodutoras de leite, e entre estas
estarão òs exemplares leiteiros, desde que
sejam devidamente registrados na ABCZ,
com produção controlada oficialmente de
2.000 kg ou mais em uma lâctação e cuja
mãe tenha lactaçõoes oficiais de 2.000 kg,
sendo o pai devidamente registrado e filho
de uma vaca com lactação comprovada-
mente de 2.000 kg. Tanto faz que seja P.O.
ou esteja em Livro Aberto (LA).

Embora o critério seja o balde, a vaca
Gir üsÈtea ter ̂  Areias mamárias"
grossas e bem tortuosas, úbere grande í}u
médio, coxas finas e cupim feminino.
'Naturalmente, na escolha, devem ser
notados bons aprumos, "boa caixa", garupa
bem feita, reto, características de
feminilidade, etc, mas tudo isso vale so
mente de 30% no critério de seleção; os
'demaios 70% são representados pelo leite.
Algqns técnicos recomendam que as
fêmeas dessa variedade apresentem
chifra l^a trás e não para baixo, que
par^^ ser caractenstica do "tipo corte",
mas fsso não é de relevante importância,
dfôde que as caractensticas estejam de
acordo com o padrão da raça Gir.

Através dos dados colhidos no controle,
pode-se adquirir o penodo de lactação, o in
tervalo entrepartos e outros detalhes muito
importantes na seleção.

CÓDIGO NÚM. PROD. DUR. INTER. IDADE

DOREBA-. DE DE lei ÇÃODA. ENTRE AGI».

NHO LACT. te (kg) LACT.

(dias)

PARTOS

(dias)

PARTO

(meses)
248 80 3522 298 463 43

249 222 3155 310 488 44

250 194 3104 308 571 49

260 292 2484 288 482 47

261 370 3002 314 511 53

262 134 3088 324 506 54

263 101 4093 320 457 46

264 220 2515 268 452 45

265 407 3948 341 491 46

266 545 3282 337 504 45

MÉDIA GERAL 3198 317 496 47

Fonte: ■ EMBRAPACNPGL ■ 1990

OBJETIVOS DO GIR LEITEIRO

PORQUE O GIR LEITEIRO

É do conhecimento geral que as raças
de origem européia são maiores
proáutoras de leite do que as de- origem
asiática, desde que o meio ambiente lhes
sejam favoráveis; entretanto, na faixa inter-
tropical, elas não correspondem à expec
tativa, porque,' além do calor limitante,
existem os ecto e endoparasitas, corno o
carrapato, o berne e os vermes, e as fer
ragens comuns são mais fibrosas. Ex

plicam-se, então, as razões pelas quais as
raças de origem européia não conseguem
resolver economicamente o problema da
produção de leite na faixa intertropical com
o mesmo desempenho com que resolvem
no clima temperado.

QUADRO I - Médias de produção de
leite em até 305 dias de lactação e a
idade adulta, duração da lactação, inter
valo etilre partes e Idade ao 1® parto dos
animais vivos considerados na avaliação
genética

Outro fato que agrava a questão é a
qualidade do leite, que deverá ser me
lhorada na medida em que o público, aler
tado pelo mecanismo de defesa do
consumidor, vai ficando cada vez mais ex
igente; os bovinos "europeus", em nosso
meio, necessitam de aplicações freqüentes
de carrapaticidas, antibióticos, etc, que são
"poluidores" do leite, alem de encarecerem

a produção.

Soma-se a isso tudo a avidèzi
tada pelos mercados internos €
geiros, de material genético para f
de rebanhos puros ou "cruzados" í
tes ao meio.

Citaremos, para confirmar p ;<
semos, que uma das maiores em^
comercialização de sêmen mant^
deste ano) uma dúzia de touros zí
em coleta, sendo 9 nove deles dçí?
Leiteiro. Outro dado interessant^l
65% do sêmen que o país exporta
Gir Leiteiro, enquanto os 35% rest^
das raças Nelore, Guzerá, Indubr^
de Corte. ^

O primeiro objetivo do proprietário desse
tipo de gado será obter lucratividade com
possível obtenção de maiores produções
totais do rebanho. Outro objetivo é a
produção de leite na zona tropical, seja com
a raça pura, seja com reprodutores puros,
cruzados com fêmeas de outras raças
leiteiras. Sem dúvida, nesses trabalhos
deverão ser observadas as orientações
técnicas e dos centros de pesquisas.

Lembramos que o Gir Leiteiro ê'í
raça que está fazendo o Teste de
para leite, pela EMBRAPA no CNrt'^
Coronel Pacheco-MG, onde

mazenados no setor de processairié
dados os registros de produção
18.947 lactaçõe^ de 5.421 vacas
de Gir; esses dados são atualizados s
dois anos. Segundo os últimos re^
(dezembro de 1989) oficiais, foram
2.565 lactaçôes de 10 rebanhos, què ic
média 3.198 kg de leite/vaca/ánbl
duração de 317 dias e 469 dias de
entre partos. Todas essas produçô^l
ajustadas para regime de duas qr^
lactaçôes de 305 dias e idade adulta
ressaltar que dos 34
"colaboradores" para o teste
empregam a inseminação artificial J
em Minas Gerais, 6 em São Pauipái
Nordeste e 1 no Rio de Jart^i^
distribuição como se nota é praticam^
Brasil todo.

COMO SELECIONAR O GIR LEIT^

Entre os exemplares devid^^
registrados na ABCZ, o criador devéí^^
her aqueles que apresentem
características importantes para a
tais como a produção de leite, dur5^j|;;
lactação, idade à primeira pariçàô,íl:|§
valos entrepartos, conformação do
das tetas. Além disso, a vaca de\i^J
"descarnada", com boa garupa, |||
mamárias grossas e sinuosas e apr^p
características fem ininas. M' í
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QUADRO 2 - Número total de
lactações e de vacas vivas e eliminadas
avaliadas geneticamente em dezembro
de 1989.

CODIGO

DO

REBANHO

248

249

250

260

261

262

263

264

265

266

TOTAL

N»TOTALDELACTAÇÕES

Vivas Eliminadas

80

222

194

292

370

134

101

220

407

545

2565

Fonte: EMBRAPA-CN

157

1451

774

113

437

1308

364

1640

1277

3636

11157

N'TOTAL DE VACAS

41

93

95

94

127

49

30

70

127

192

918

81

625

275

35

120

460

73

518

383

1166

3736

Para começar, o criador pode procurar
entre suas vacas cruzadas aquelas que
apresentem as características mencionadas
e  fazer sobre elas coberturas ou
inseminação de machos Gir Leiteiro; esse
lote deve receber atenção quanto ao trato e
às condições sanitárias, para que possa re-
V elar a aptidão leiteira. O passo seguinte é
fazer pesagem mensal da produção, vaca
por vaca, durante 24 horas, anotando-se a
data da cobertura, o período de lactação,
etc. Recomenda-se que as coberturas
sejam feitas em datas que possibilitem a
parição no início do período de chuva,
quando os pastos estão em melhores

condições e há economia de raçao.

A utilização de animais de boa qualidade
leiteira é fundamental para a melhoria da
raça e, também, aos cruzamentos com raça
européia, sendo estes, grande fonte para
venda de tourinhos Gir Leiteiro, que são
procurados e valorizados. Sabe-se que
mais da ntptade do progresso genético para
a produção de leite num rebanho se deve à
qualidade do reprodutor empregado; estes
em certas condições podem contribuir com
até 90% deste processo.

AQuardamos suo visita poro

mostrar nosso traloaihio na

soiopdo do Oir Leitoiro o do

MarQolarQO Marohador.

Fazonda Soo Luis - Rogistro
Sitio Sdo Josõ - Piodado

IPaulo M. V Arruda
011) 2902891 (esc.) (011) 813.2229 (rea)

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL - ABC
Filiado à
ABCGIL

DR. ROBERTO

MÉDICO VETERINÁRIO

VICENTE LOPES

CRMV4-1274

Assistência técnica veterinárip em:
fazendas com especiaildade em:

-Pianejamento

'Orientação Zootócnica

-Manejo

-Orientação em acasaiamento genético

-Seieçõo e

-Reproduçõo de gádoJersey

Assessorici técnica em compra e vend^ de gado Jeisey
Rua Paula Souza, 23Ó - Fone: 482-38Ó4 - 482-2296(res) - ttiíj - SP - CEP 13500 - Caixa Postal 260
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PROGRAMA NACIONAL DE

MELHORAMENTO GENÉTICO DO GIR
PARA LEITE

Em 1985, no CNPGL/EMBRAPA, de
Coronel Pácheco-MG, foi iniciado o projeto
denominado "Programa Nacional de Mel
horamento Genético do Gir Leiteiro", por in
iciativa da Associação Brasileira de Gir
Leiteiro (ABCGIL), com a colaboração do
Instituto de Zootecnia (IZ) de São Paulo, da
EPAMIG, da Fundação Laura de Andrade,
centrais de processamento de sêmen, do
Departamento de Genética da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Preto, com
aproveitamento de dados colhidos pela
Associação Brasileira de Criadores, São
Paulo. A Coordenadoria técnica coube ao
Eng® Agr® Mario Luiz Martinez, daquele
centro de pesquisa

O programa está baseado nos seguintes
itens:

1. REBANHO DELEITE

Esse rebanho é formado pelas vacas de
maior valor genético para a produção de
leite, conseguido através do exame de até
5  lactações do próprio animal, o valor
genético dos seus pais e do rebanho ao
qual ela pertence. Todos os dados de
produção são padronizados para 305 dias,
regime de duas ordenhas e ajustadas à
idade adulta. Os dados são atualizados
constantemente e a cada 6 meses realiza-
se a avalioação genética das matrizes.

2. TOUROS A SEREM TESTADOS

O sêmen dos touros em teste é colhido
em centrais particulares, recebendo cada
dose um número, para que o criador não
possa identificá-lo e "escolher" em que
fêmea colocará. De cada touro são in
dustrializadas 500 doses a serem
distribuídos, de maneira que cada vaca
"colabcradora" possa receber 2 doses. O
material receolhido, de pelo menos 8 touros
a cada ano, é distribuído por vários reban
hos, a fim de que cada deles enxerte 200
"maWes" ou mais. Com isso, a previsão é
de cada macho ser avaliado por 30 a 35 fi
lhas. distribuídas em vários plantéis, do que
resulta boa precisão na estimativa do valor

genético do touro. Como os resultados dos
testes de progênie ainda não estão prontos,
os touros a serem provados serão escol
hidos entre os filhos das melhores vacas
do rebanho, como já foi mencionado no
item anterior. Esses animais deverão ter
menos de 5 anos de idade, por que demora
cerca de 7 anos para se conhecer o resul
tado final das provas. A partir dos primeiros
resultados obtidos pelos testes, os tourin-
hos serão escolhidos entre os machos
nacidos das melhores vacas do plantei, que
foram cobertas pelos 2 touros com melhor
prova de progênie para a produção de leite.

3. FEMEAS PARA TESTAR 08 TOUROS

Cada criador participante do Programa
se compromete a fornecer de 30 a 150

matrizes com boas condições de
reprodução, para serem inseminadas a
cada ano com os touros jovens em teste.
Os técnicos recomendam que sejam
colocadas cerca de 30-a 40% das fêmeas
do rebanho para inseminação. Elas serão
escolhidas pelo criador, mas não podem
ultrapassar 50% das fêmeas do rebanho.
Os técnicos do Programa podem refugar
plantéis que não sejam da raça Gir, para
complementar a quantidade de matrizes
necessárias.

COMO PARTICIPAR DO PROGRAMA

pelo menos 4 reprodutores de rête
para serem usados no seu plantei;
então 2 doses de sêmen para uso em
vaca inscrita e se compromete a
dentro de 12 meses. A cada 3 mèse

técnicos visitarão o rebanho para
as anotações de diagnóstico de
nascimento, mortes, defeitos etc.
Quando as filhas do touro testado a

cria, começa o controle leiteiro oficiãJ c
e das companheiras de rebanho,
então, serão anotadas, além da prod
de leite, quantidade de alimentos
necidos, estado corporal da vaca e
houver balança seu peso. Quando hB
interesse, o criador poderá receba
anos seguintes material de outros
para reiniciar os trabalhos.

Decorridos pelo menos ano e
início da distribuição de sêmen de um g
de reprodutores, serão liberados os
de identificação para a ABGZ e pefi
criadores que solicitem. Para não prè|u^
o  Registro Genealógico, a ent^
nacional de Uberaba aceita comunia
de cobertura dos touros em teste p^^
código. A citada ABCZ, responsável
registro do gado Zebu no Brasil, recort
o Programa, ó mesmo acontecendo cc
Secretaria Nacional da Produção Anirni
Ministério da Agricultura.

O interessado em participar deve entrar
em contato com a coordenação do
programa, chefiada pelo Eng. Agr. Mario
Luiz Martinez, do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite - GNPG, em
Coronel Pacheco-CEP 36155-M.G. - tel
(032) 224-1682, mencionando o número de
matrizfô que deseja por à disposição. Os
fazendeiros da região Nordeste poderão
produrar os Drs.ANGRIZÔNIO DOS SAN
TOS BACALHAU ou JANDUY DA SILVA
MARINHO, no Campo Experimental "João
Pessoa" em UMBUZEIRO-Pernambuco,
CEP-58.420 - tel- (083) 395-1001.

OBRIGAÇÕES DOS PROPRIETÂRtC
DOS REBANHOS C0LAB0RAD0R|

Para que o Programa tenha sucesso
criadores nele inscritos se obrigam a:

1  - usar a inseminação artificial, sç
do todas as orientações fornecidas ^
técnicos para a correta utilização do

2  - identificar corretamente tòdQ
bezerros nacidos;

Depois de aprovada a participação do
rebanho, o seu proprietário poderá escolher

3 - comprometer-se a fazer o
leiteiro oficial no prazo de 2 anos, a
da data do recebimento do sêmen,
do que todas as anotações e o próprio C]
trole Leiteiro recebam a supervisão i
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técnicos do Programa;

4  - fornecer aos responsáveis pelo
Programa os dados dos registros
zootécnicos das vacas colaboradoras, bem
como das suas filhas, anotando todas as
anormalidades que aconteçam com os fi
lhos, machos ou fêmeas, dos touros;

5 - não se descartar de nenhuma fêmea
dos touros em prova antes do final da 1-
lactaçáo, a menos quando qpresentem
defeitos físicos ou de reprodução, ou,
ainda, quando a coordenação técnica
autorizar a eliminação;

6 - conservar no plantei todas as filhas
dos touros no mesmo ano-estação, isto é,
as "companheiras contemporâneas", man
tendo-as nas mesmas condições de manejo

alimentação, até que encerrem a
lactação.

UMA ASSOCIAÇÃO DEDICADA AO GIR
LEITEIRO

A coleta de dados e experiência por
liversos criadores são muitas e nem
íempre são difundidas a outros interes
sados ou entre eles próprios; para que
odos tomem conhecimento das

)bservações feitas, além da melhor
livulgaçáo escrita, é importante que se
eúnam os produtores em uma entidade da
lasse. Sob esse ponto de vista, foi hã
9mpo criada, e funciona muito bem, uma
issociaçáo para os proprietários do gado
íir Leiteiro, denominada ASSOCIAÇÃO
IRASILEIRA DE CRIADORES DE GIR
EITEIRO-ABCGIL

Sua sede oficial está em Belo Horizonte-
|/IG, situada na Av. Prudente de Moraes, 44
1202, telefone (031) 335-9954, e já reúne
om grupo de criadores dessa promissora
3ça de vários estados brasileiros.

A atual diretoria da AC BGIL está assim
íjonstituída:

Presidente: Rubens Resende Peres

Vice-Presidente: José de Castro
odrigues Netto

Diretor-Secretário: Flãvio Peres

Diretor-Tesoureiro: Eduardo de Almeida
>into

Diretor Técnico: Walter C. Battiston

EVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE

que ainda não fazem parte da ABCGIL, é
os futuros proprietários de rebanhos dessa
raça, que queiram aprimorá-la, devem
procurar a entidade para juntar forças, a fim
de que reivindicações sejam realizadas e
mais se projete esse tipo de bovino, que
sem dúvida já tem seu sucesso garantido e
promete muito mais para o futuro.

REBANHOS CONTROLADOS
OFICIALMENTE PEUABC

É comum encontrar-se propaganda afir
mando serem os animais de determinados
criadores da raça Gir Leiteiro, porém, como
já comentamos, devem ser considerados
dessa raça os bovinos devidamente
registrados na ABCZ e submetidos ao Con
trole Leiteiro feitos por entidades creden
ciadas, como a própria ABCZ ou a
Associação Brasileira de Criadores.

A média anual de produção de leite e de
gordura, ajustada para a idade da vaca, e
o número de ordenhas em até 305 dias de
lactação da raça Gir, segundo o Anuário do
Controle Leiteiro (Agosto de 1990), é de
2.870,7 kg de leite e 127,7 kg de gordura
em 2.011 lactações estudadas. Na ABC,
encontram-se sob o serviço de Controle
Leiteiro-SCL 24 rebanhos, distribuídos nos
estados de Minas Gerais (11), Rio de
Janeiro(l), Paraná (1) e os restantes em
São Paulo. O último Anuário de Controle
Leiteiro (MARA/IZ/ABC-Agosto 1990)
apresentou o seguinte perfil desses reban
hos:

M/. Leite M /Gord. N«

kg/ano kg/ano laciSÃO PAULO

ADAUTO C. DE CASTRO 2.663,8 125.1 4

A^^■ONIOCESARMANZONI 2.630,6 113,5 31

A^^■ÔNI0J.L.0.C0STA 2.947,6 119,1 77

EDUARDO F. CARVALHO 2.579.4 107,7 7

ERNANI BICUDO 1.555,7 60.6 6

HENRIQUE UMBERTIJR 2.732,2 128,4 4

JOÃO G. DA C. NORONHA 2.732,5 112.2 232

JOSÉ E.. C. MANCINI 2.204,8 86.1 114

JOSÉ F.J. REIS 3.132,4 137.1 97
KÉNIAAGRÍC.EPEC.LTDA 2.976,3 129.6 385
PAULO DE M.VAZ ARRUDA 2.454.1 118.6 5

MINAS GERAIS

ANTONIO PAULO ABATE 2.626,0 114,8 4

ARTHURS. M. FlUZZOLA 3.935.7 175,8 108

EDUARDO DE A. PINTO 3.069,0 131.9 16

FAZ. BRAS. AGR LTDA 3.733.4 ' 180.2 198
1991

GABRIEL D.DE ANDRADE 2.860.0 131,7 199

JOSÉ E.. MESQUITA 2.979,8 136,8 32

JOSÉ L RESENDE 2.988.8 137,3 41

LUIZ F. DE L. VIEIRA 3.263.6 157,2 9

ORG. BRASIL VILELA LTDA 1.784,5 65,9 10

TASSOA.COSTA 1.709,8 72,8 207

RIO DE JANEIRO

MANUEL J. J.S.R.DOS REIS 3.752.6 199,0 61

PARANÁ

AMADEU DUARTE LANNA 2.175,1 91,2 36

.NOTA: As médias de produção de leite e de gordura
foram ajustadas por ano. O número de lactação
mencionado se refere às acumuladas.

REPRODUTORES GIR LErTEIRO QUE
SE DESTACARAM

O mencionado Anuário de Controle
Leiteiro, publicado pelo Convênio
MARA/IZ/ABC em agosto deste ano,
apresenta o perfil de 15 touros, cujas filhas
estão sob testes na Associação Brasileira
de Criadores; alguns deles se destacaram
como melhoradores da produção de leite e
ou gordura, mas outros se revelaram
"negativos" para tal trabalho, e estes obvia
mente não comentaremos. No primeiro lote,
os melhores foram os seguintes:

Méd../ fi lhas N» Fi- RepeL D.P. D.P.

L G. lhas % LeíL Gord

IMP.FAIZÂO 4.072,9 173,2 19 417 173,1 6.6

DEGAS 1359,1 147,6 34 51,2 166,8 7.0

CACIFE 3.440,9 157,4 28 413 168,1 111

DAR. DE BRASÍLIA 3.840,0 179,3 46 515 152,0

CVI

F.B. LEGmMO 1259,6 138,2 43 41.1 145,6 4,1

C.A. HABITANTE 1148,0 129,9 27 415 130,8 2,8

JUV. ENILDA
CALCIOLÂNDIA 1896,9 131,5 28 49,3 102,6 5,6

Fonto; AMJÃRIO DO CONTROIE LEITBRO • IZAWRA/ABG • Agosto 1990

Para se entender o quadro mencionado,
convém esclarecer que as produções das
filhas são médias aritméticas e ajustadas
pelo número de ordenha e idade ao parto
em até 305 dias de lactação. O índice
"repetibilidade" (Repet. %) mede o grau de
confiança no provável desempenho das fi
lhas do reprodutor; quanto mais alta for a
repetibilidade,mais confiável será a medida
do desempenho. Os termos D.P. Leite e
D.P. Gordura representam o desenvol
vimento provável para tais produções nas
filhas, isto é, o valor genético do touro.
Quanto maior o D.P., maior será a
transmissão genética devida ao efeito do
macho.
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ALGUMAS PRODUÇÕES EM DESTAQUE BISNAOA DE BRASÍLIA - PO S.462 L estão as seguintes rêmcas:

No decorror de algumas décadas do
Controle da raça GIr, executado oficial
mente pela Associação Brasileira e
Criadores, muitas lactaçóes se destacaram,
tanto em gordura como em leite, Para não
nos alongarmos, vamos citar algumas
delas, principalmente as mais recentes
■recordistas".

STA.CRUZ PAIZÃO -PO 5.320 L 266.6 G iOSS DIVISÃO DE ATÉ 363 DIAS

S.C. GAB. CACHIMBO - PO 7.052 L 370.3 O 1984

GUAiUVIRA C. NAM. PO 3.394 L 187.'

S.C. GAIV.CACHIMBO - PO 5.460 L 264.1 G 1980

S.C. ALBA CACHIMBO PO 3.7.36 L I

DIVISÃO DE ATÉ 303 DIAS DIVISÃO DE ATÉ 305 DIAS

ZOO BIA TRIUNFO -LA 3.198 L 167.3 G 1.990 ALSÃCIA DE BRASÍLIA PO

S.C. USBOANAIDU - PO 3.1.33 L 177.3 G 1982 S.C. ALBA CACHIMBO PO 3.909 L 231.

DIVISÃO DEATÉ365 DIAS • PCOD 5.553 L 292.5 G 1979 CW. DULOCORA

ODISSÉIA DE BRASÍLIA - RE 5.390 L 282.5 G 1989 Entre "recordes" mais antigos c ainda não ultrapassados

VIP'S KENNEL
*ROTTWEILER*

DINNO"

Rigoroso controle de displasia HD-
Padreadores importados e nacionais a dispôs

Matrizes altamente selecionadas
Despachamos p/todo o Brasil e exterior

Cães premiados JCH/CH/GCH
FILHOTES PARA EXPOSIÇÕES

CONTATO: J.ROBERTO/MIRIAM
RUA ANGEL SERRANO FERNANDES, 1 10 - JORDANÓPOL

S.B.DO CAMPO - SP

FONE: 414-4730

SETOR VETERINARIC

Bio-Cléncia / LAVOSIER
ANÁLISES CLÍNICAS S.C LTDA

BIOQUÍMICA. BACTERIOLOGIA, HEMATOLOGIA, RADIOIMUNOENS
IMUNÜLGGIA. EN2IMAIMUNOENSAIO, GITOLOG]A E OUTROS.

Av. Angélica, 1..'B32 TtL: 256 - 11 33
São Paulo - SP CEP 01228 FAX: 259 - 13 37

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO
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EM TIME QUE ESTA 0
A NAQ SER PARA INCl

F.B. VALENTIA (NEGUS)
Grande Campeã no Concurso Leiteiro
de Uberaba 1987 - Média 21,706 Kg.

Grande
de Ube

PB. VARANDA (LEGITIMO)
C/iinpuS t.A. no Concurso Leiteiro
dn Utieraba 1988 ■ Média 20,917 Kg

antoniqjMulo abate
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UM GRANDE CRAQUE.
F.B. AMIZADE (IIMGLES)
Grande Campeã no Concurso Leiteiro
de Uberaba 1990 - Média 22,720 Kg^•«ÍNÍiJí J "Í k:;.. '

láilÉi&r:'
1»
Lirso Leiteiro

> 21,720 Kg.

Ipuária Ltda.
B genética
lora do Carmo

cnologla
embriões.

time de

irecordistas.

F.B. ROLA (LEGITIMO)
Grande Campeã do Concurso lj')itMiro
da VIII EXPANDE em São Paulo 19H0

Média 10,220 Kg

lTDA,

-««do à ABCtilL

I KfiNiA AOHlCOLA f
Fa/lind« .$ttnt«n« da S«lí
Miiil Mofrtéíi ■ C«(ufu/ Kro 295
luiu) lOIOb) 5!) Oflr" ' ''



FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO MOCAMBO
N\atoT\nhcft-M\G.

• GRANDE CAMPEÃO NACIONAL DA RAÇA Glfi Belo Horlzonte/1989
• CAMPEÃO EMÉRITO DA RAÇA GIR Belo Horizonte/1989
• GRANDE CAMPEÃO NACIONAL Uberaba/1990.

INTERNATO

A.9563

IMPRESSOR

A. 7109

COBAIA

V.1742

>
ASCENDÊNCIA LEITEIRA; GALERA, V. 8590, irmã
de INTERNATO, produzi-j em Controle Oficial pela
AüC, 10.1 i<ri/-!ia, na 1 .a cria. COBAIA, em 365 dias
pro.íuziu 3.512 ko (ABC). XANTÚRIA, mãe de Cobaia,
em 330 dias, produziu 2.746 kg (ABC).

MSE LÚCIO REZENDE
Contatos:

(031) 661-1312 (Fazenda)
(031)212-5011 (Comercial)
(031) 223-5710 (Residência)



» «í.r»» t"--

VICUNHA DE BRASÍLIA. - Pêso 620 Kg
Produziu na 3f lactação, em 365 dias, 6.113 Kg de leite

Fechou com 431 dias, 6.705 Kg de leite •
Doadora de Embriões . I

Na FAZENDA BRASÍLIA ""Tl-ansferência de Embrião"
é assim; 3 50 produtos já nascidos

Doadoras de alta qualidade, sendo que 13 delas têm
uma produção média acima de 6.000 Kg de leite

Só utilizamos touros provados !

FILIADO A ABCGIL

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende Feres

Fraca José Feres, 10 - CEF 35 360
Tei.: (033) 352-1327 e 352-1315
São Fedro dos Ferros - MG

Escr.: Av. Frudente de Morais, 44 S/1202
Tei.: (031) 335-9509 e 335-9954 - Belo Horizonte - MG
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SEJA VIVO NA ESCOU
Você sabe qual a

diferença do

gir leiteiro

para o ̂

comum?

Somente no "pedigree"

do gir leiteiro há
informações oficiais dos

controles leiteiros.

Consulte o mapa do gir leiteiro,

Perto de você tem o bom

criador.

abcgil
Asswíaçâo Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro
Av Prudente cie Morais, 44/1.202 - Cidade Jardim
("FP 301180 • Belo Horizonte - MG - Te!.: (031) 335.9954 e 335.9509



X) SEU REPRODUTOR
1 - Agro Pastoril do» Poções
Arthur Souto

Jcquitibá - MG - Tel: (031) 227-4200
2 - Amadeu Duarte Una

Bonsucesso - PR - Tel: (011) 260^8442
o  3 - Antonio José Lúcio dcSta. Cruz das Palmeiras - SP - Tel: (0196) 1104

4 - Antonio Pa«^
Mococa - SP - Tel: (011) 291-7144

5 - Arthur Eneas Vieira
Fbrtakza - CE - Tel: (085) 224-4844

6 - Celso Antonio Marconíc Eduardo FabretófMtw
Londrina - PR - Tcl: (0432) 225-5333

7 - Eduardo de Almci^ Pmto
Esmeralda - MG - Tel: (031) 273-6565

8 - Eduardo Fernando Carv^ho
Jacarei - SP - Tel: (0123) 21-4325 - 912-4366

9 - Fazenda Brasília Agropecuária Lida
Rubens Resende Peies

São Ffedro dos Fèrros - MG
Tel; (031) 335-9954 - 335.9509

10 - Gabriel Donato de Andrade
Arcos - MG - Tel: (031) 295-4100
11 - Hélio Dias Santos Duarte

Botucatu - SP - Tel: (011) 70T8063
12 - Heraldo Borges Cruvinel

Uberaba - MG - Tel: (034) 333-0926
13 - Jader Ramos

Recife - PE - Tel: (081) 445-3000
14 - João Gabriel da Costa Noronha

Casa Bianca - SP - Tel: (0196) 22-2427
15 - José Eustáquio Mesquita

Sete Lagoas - MG - Tel: (031) 271-2255
16 - José Francisco Junqueira Reis

Lins - SP - Tel: (0145) 22-2247
17 - José Lúcio Resende

Matozinhos - MG - Tel: (031) 212-5011
18 - Kênia Agrícola c Pecuária Ltda
Mococa - SP - Tel: (0196) 55-0085

19 e 19A - Manoel e José João Salgado R. dos Reis
Rio das Flores - RJ e Carmo do Rio Claro - MG

Tel: (011) 211-8282 e (035) 561-1399
„  20 - Múcio Borges de Freitas
Sao Miguel do Pãssa Quatro - GO - Tel: (062) 224-1137

21 - Paulo de Mlngo Vaz de Arruda
Piedade - SP - Tel: (011) 290-2891

22 - Renato Guimarães
Piraí - RJ - Tel.: (021) 263-0863

23 - Senhora de Fátima S/C Ltda.
Nova Serrana - MG - Tel: (031) 337-5622/221-6548 c (037) 226-1821

24 - Tasso Assunção Costa
Arcos - MG - Tel: (031) 226-4056

25 - (Condomínio) Viúva Randolpho de Mello Resande
Uberaba MG Te): (0.34) 333-5893

26 - Wilson Lemos d« Morais Júnior
Silva Jardim RJ - Tel; (021) 291-2060



FAZENDA
BOA ESPERANÇA

li
Lote de receptoras com bezerros, produto de transferência de embriões.

DUAS DE NOSS/iS DSJADOI EMBRIÕES.

'  >1

r■

OLIVEIRA (4.246 kg/leite/lactação) POLENTA (4.720 kg/leite/lactação)

Trabalhamos exclusivamente com Inseminação Artifical
e Transferência de Embriões, utilizando sêmen dos
melhores touros do país e matrizes de alta produção.
Adquira um reprodutor Gir Leiteiro da Fazenda Boa
Esperança e ganhe leite, raça, peso e rustícidade.

Filiado à ABCGIL

Controle leiteiro oficial.

FAZENDA BOA ESPERANÇA
Gir Leiteiro - Cavalo Appaloosa - Pônei

Endereço: Estrada Velha Silva Jardim - Rio Bonito, s/n°
Silva Jardim - RJ

Fones: (0246) 68-1312 - (021) 232-9988 e 224-2601
Proprietário: Eng° Agrônomo Wilson Lemos de

Moraes Jr.
Administrador Luiz Azevedo Quintanilha
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Cacife
• Touro provado.
• O primeiro Gir Leiteiro

a entrar na Sembra
õnde morreu aos 18 anos.

• Neto da campeã
da índia Sanósara

Divindade (LE. e LM.)
• 8 crias

• 6 fêmeas de 6 touros distintos
• está prenhe de outro
• objetivo é testar
os principais touros das

,  centrais de I.A.

Plifí "

ij^Misando primordialmente aptidão
leiteira, Dr. José Francisco jjjnqueira
Reis iniciou a sua seleção em 1.954,

seguindo um programa de
acasalamento dirigido no qual são

escolhidos nas Centrais de Inseminação
Artificial, touros provados para o

aprimoramento das matrizes do plantei,
de itens como, conformação de úbere,

tamanho e colocação de tetas,
docilidade e melhoramento racial,
Vendemos vacas e tourinhos com a

somação de qualidades existentes nas
mais antigas seleções de Gir Leiteiro.

TJDÂ STÕ. HU^^BERtd
lObi" vIurfillP T' Rt is
ntU Oi/vc
ít.il 115 16.400
útie: (01451 32.251^
Filiado 8 ABCQIt t



SIVNDAKA DOS PCÇÕI
"bezerro nova opção"

Agro Pastoril dos Poções Ltda.

FAZENDA DOS POÇÕES
JEOUITIBA-MG

Filho de Premnath com Paquera (Espantoso X Jequitai). Nosso tw
produtor.

Paquera - 365d. 2x 5.241 Kg. 4.93% - L.M.
365d. 2x 6.470Kg. 5,38% - L.M.

Jequitai - 365d. 2x 5.979Kg. 4.68% MG. - L.M.

RADAR
Filho de DEGAS com JANA (que aos ■

teve uma lactação de 5.861Kg em 36:
Touro com peso 940Kg.

'"l(-' • V '-•••
fiiiTT

■ fito ■■!#* ■ . Í.V. ■>.



' 7- v , ,f V- .'• ^v.'■ 'í
V^ÍJVi.-^i/ÍWtÁ.. >,iXi' -stj'i. \ í ■• J.. "'li^íí.

■matmm Grupo de vacas com lactaçâo acima de 4.500Kg. Destacando-se JANS (5.861),
SAKRt (4.892), LIBERDADE (6.002), PÉROLAS (5.284), MALGAS (5.196).
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i de Campeões e Reservados Campeões
otro do Futuro" em Trabalho e
diversos "Campeões Nacionais .
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iS/'
ELHOR PRODUTORA DE CARNE DO MUNDO

PROGRAMA DE VITRINES
O Programa de Vitrines da Superga foi criado para
que os pecuaristas brasileiros possam usufruir das
excelentes características do produto do cruzamen
to do Piemontês com vacas Nelore, como: rendi

mento de carcaça superior a qualquer outro t
mento, melhor qualidade da carne, precoo
para abate, rusticidade e grande adaptabilidai
meio ambiente.

"""os Co

'^'opecuâriTcTr
Fu H bdada Mata

_ ^^guaceiDa To

^ f« Canaã
'^^^guaiana MT

^"Com

Aiêrcip

FAÇA COMO
ESTES CRIADORES

o Programa de Vitrines da Superga consiste na inseminação de vacas Nelore
com sêmen importado de touros Piemonteses provados e selecionados, nas
próprias fazendas dos criadores interessados, onde o desenvolvimento do
mestiço é acompanhado pelos técnicos da Superga.
Veja e comprove! Faça como estes pecuaristas. Implante já em sua
propriedade o Programa de Vitrines da Superga, sem investimentos e sem
alterar a rotina de manejo.

TESTEMUNHOS DESTES CRIADORES SÁO O MELHOR ARGUMENTO SOBRE A EFICIÊNCIA DO PROGRAMA DE VITRINES DA S

Fazenda Laitn

Venda permanente de fourinhos
de 1 '2 sangue até puros,
controlados e garantidos.

Avaré SP Tel.; (0147t 58-6129
Sr. Renelso

/OMEHCío e Mgropecuáhia S.A.

Superga Comércio e Agropecuária S A
Av. Paulista 453 - Conj. 132
CEP 01311 - São Paulo - SP

Tel: (011) 283-3100
Telex: 11 31299 LCIS-BR-BRASIL

Telefax: (011) 288-9166



o CAVALO CRIOULO A NÍVEL INTERNACIONAL
Prof. Sérgio Uma Beck

fl Tendo assistido à V Exposição da FICC -
^ederaçáo Internacional de Criadores de
Ifioulos, e, inciusive, participando das reuniões
gs Jornadas internacionais da Raça, venho
ípzer algumas informações sobre o cavalo
Y'ouio fora das nossas fronfeiras.

'  Como se sabe, o Crioulo não é uma raça
ciusivamenfe brasileira. Da mesma forma,

j.o é exclusivamente argentina, chilena ou de
U^alquer outro país. O Crioulo é, isto sim, uma
|Ça supranacional, natural do Cone Sul do
ÍPntinente Americano. Daí porque os países
Ve integram a FICC são: Brasil, Uruguai,
gentina, Chile e Paraguai.

Com a finalidade de congrassamento e
ando mostrar o melhor da produção de cada
is, a_ FICC organiza, de forma itineranfe,
Posições internacionais. Iviais do que isso,
r^rnente nessas ocasiões aproveita-se,
Pi bem ̂ para realizar reuniões técnicas, nas
ais são discutidos os temas de interesse
PI um, buscando o intercâmbio de idéias e o
Pmoramento de tudo o que diz respeito ao
iraio Crioulo.

No ano passado, a V Exposição da FICC
iizou-se em Buenos Aires, Argentina, no
Podo de 25 a 28 de maio. Estiveram
sentes criadores dos cinco países que
agram a FICC, porém, por motivo de força
Por, Chile e Paraguai não puderam enviar
[mais. O corpo de lurados, tanto no concurso
•lai como funcionai, foi composto por Eduardo
® ? (Uruguai), e Antônio Martins Bastos
asii) Como árbitro foi escolhido o paraguaio
Vier Quevedo Pfanni.

iVlS TA tXJS CRIADORES - .lANEIRO DE 1991

Resultado do concurso racial:

Campeão Macho: Charque Anoso, dos
sucessores de Juiio A.Baiiester (Argentina).
Charque Anoso tinha as medidas de 1,45 de
aitura, 1,82 de perimetro torácico e 0,195 de
perímetro de canela. Reservado Campeão
Macho: Puipero Que Guay, de Sebastian
Lichero (Uaiguai). Puipero Que Guay tinha as
medidas de 1,47 de aitura, 1,86 de perímetro
torácico e 0,195 de perímetro de canela.
Terceiro Melhor Macho: Patron Chico Tatatá, de
Marcelo Gaztambide (Argentina). Patron Chico
Tatatá tinha as medidas de 1,44 de aitura, 1,78
de perímetro torácico e 0,205 de perímetro de
canela. Campeã Fêmea: Guerrera Fortín, de
Fortín de ios Baguaies (Urugai). Reservada
Campeã Fêmea: Espora do Capão Redondo,
de Luiz Carlos e Antônio Carlos Albuquerque Py
(Brasil). Terceira Melhor Égua: Chake Sota de
Oro, de Ricardo Mathó Garat (Argentina).

Resultado do concurso com bovinos:

1' lugar: Hoteio de São Martin, da
Agropecuária inta Ltda (Brasil).

2- lugar: Mananero La Rodaja, de Sara B.
de Bailester (Argentina).

3- lugar: Madressiiva da Coxiiha Alta, de
Cláudio Gonçalves (Brasil).

Resultado do concurso de andamentos,
rédea edocllldade:

1' lugar: Mananero La Rodaja, de Sara
Bailester (Argentina).

2' lugar: Jota A Baiiesta, de Raúi Moneta
(Argentina).

3' lugar: Madressiiva da Coxiiha Alta, de
Cláudio Gonçalves (Brasil).

Resultado do Concurso de Velocidade:

1- lugar: Hoteio de São Martin, da
Agropecuária inta Ltda. (Brasil).

2- lugar: Jota a Baiiesta, de Raúi Moneta
(Argentina).

3- lugar: Mananero La Rodaja, de Sara
Bailester (Argentina).

Resultado do concurso funcional
(somatória dos três concursos

anteriores):

1- lugar: Mananero La Rodaja, de Sara
Bailester (Argentina).

2- lugar: Jota A Baiiesta, de Raúi Moneta
(Argentina).

3® lugar: Hoteio de São Martin, da
Agropecuária inta Ltda. (Brasil).

Nas jornadas internacionais houve três
comissões técnicas de trabalho, a saber
Provas Funcionais, Registro de Méritos e
Seleção Racial. Na comissão de provas
funcionais, de que participei, tratou-se de três
assuntos: Provas de longo Alento, Provas de
Rédea e Provas com Bovinos.



^ Nas provas de lonpd alento, isto é, 750 km
sp a pasto, Uruguai e Argentina detêm a
yanguardà e a experiência. Discutiu-se os
^pectps comuns, visando a possibilidade
ttftüra de uma prova internacional. O Chile, que
nunca realizou estas provas, mostrou interesse
em passar a promovê-las, e para isso f^iu os
W^^^ínentos da Argentina e Uruguai,
ranicularmente, creio que o interesse por essas
provas, por paite do Ôhile, que cria o Crioulo
piatiGamente só para esporte, deve servir de
exemplo para o Brasil. Nenhuma seleção oficial
00 Gnoulo é completa sem essas provas, pois
so nelas é que são testadas as qualidades
pnpcif^s e essenciais da raça (resistência,
nistcidade e frugalidade). Já é hora da ABCC
oeix^ de apoiar apenas, timidamente, a
l^vavel e coraiosa iniciativa do Núcleo de
Gnadores de Al^rete, que vem realizando
essas prpv^ a dois ou três anos. Para nós, que
cnarrios Crioulo não só mas muito como animal
de serviço, essas provas são fundamentais, até
p^ que a raça possa se firmar e se posicionar
ante as demais que existem no Brasil.

Padrão Internacional
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2 - Biometria: a) Alturaiideal de 1,44 m, com
flutuação máxima entre 1,38 m e 1,50 m,
aconselhando-se, entretanto, não ultrapassar
1,48 m. Fêmeas 2 cms menos. b)Perímetro
torácico: ideal de 1,78 m. Fêmeas 2 cms mais.
c)Perímetro da canela: ideal de 0,19 m. As
associações de criadores dos distintos países
poderão fixar dentro desses limites os máximos
e mínimos que considerem mais convenientes.
Nas exposições e comércio internacional,
deverá respeitar-se a regulamentação do país
da exposição ou do que efetua a importação.

Sobre as provas de rédeas, ficou decidido
que haverá liberdade para o tipo de
emboc^ura e o mane|o com uma ou duas
mãos. Sobre as provas com bovinos, Uruguai
que nao as reáliza, mostrou interesse em
promove-l^ doravante. Na comissão de
regido de méritos, Uruguai e Argentina
acertam^ mutuamente, mas discutiu-se a
conveniência de um regulamento que seja
aceito por todos os países da FICC. Esse é
mais um ponto em que o Brasil está atrás dos
nos^s irmãos latinos. E é bom que se diga que
a seleção integral, filosofia que deve nortear o
i^istro de méritos, não contempla apenas
funç^ e morfologia, como tem sido dito na
revista oficial da ABCCC. Na verdade, a
sel^o integrai se baseia tanto na morfologia e
na função, com, também, necessariamente na
progenie para esses dois aspectos.

5 - Pescoço: de comprimento mediano e
flexível. Bem^ musculado em sua linha superior,
com inserção leviana e harmônica com a
cabeça. Ligeiramente convexo na sua linha
superior e reto na inferior. Se unirá com o
tronco em um ângulo quase reto com as

6 - Cernelha: medianamente perfilada e
musculada, comprida e insensivelmente unida.

Na comissão de seleção racial tratou-se de
redefinir, de forma mais aprimorada, o padrão
fenotipico da raça Crioula da América, cuja
redação final, aprovada por unanimidade, foi a
seguinte:

7 - Dorso: de cumprimento mediano, forte,
firme, largo e musculado em direção ao
posterior. Suavemente unido à cernelha e ao
rim, com os quais conformará unia correta linha
superior.

8 - Lombo: curto, largo, musculoso, firme,
bem unido ao dorso e à garupa, com os quais
deve guardar harmonia de conjunto.

1 - Caracterí^cas Gerais: deve-se ter em
mente que a análise das distintas partes que se
descrevem ̂  a seguir deverão guardar
CGíTfôpondencia entre si e com o todo, para
lograr uma harmonia geral que caracterizará os
boí^ exemplares da raça. De medida e formas
medianas (eumétrico e mesomorfo) mais
comprido do que alto, seu tipo corresponde ao
de um cav^o de sela, equilibrado, harmônico,
bem musculado e de forte constituição, com seu
cei^o de gravidade baixo, de bom pé e
and^entos soltos, ágil e rápido em seus
movimentos. De caráter ativo, enérgico e dócil,
sua CMctenstica racial éstá definida por sua
aisticidade, resistência, longevidade, fertilidade,
valentia, poder de recuperação e aptidão para o
trabalho com o gado.

9  - Garupa: de bom comprimento e
musculada, de largura mediana e suavemente
inclinada. Vista do posterior, arredondada, sem
protuberâncias ósseas nem fendiduras
perceptíveis.

10 - Cauda: com uma inserção que continua
a linha superior da gaaipa, de sabugo curto e
grosso.

11 - Peito: largo e musculado, bem descido
e com os encontros bem separados. O externo
se situará aproximadamente na metade da
altura do animai.

12 - Tronco: visto de costado, profundo
desde a cernelha até o cilhiadouro, e de frente,
de forma oval. De bom desenvolvimento em seu

perímetro e perto do solo. ,
m oderadam ente arqueadas e
direção para baixo e para trás. V
continuando insensivelmente o'
tórax.

13 - Flancos: curtos e cheios.

14 - Paletas: medianamért^j;i|
.  . CIiitBSta

inclinadas, separadas entre
musculadas.

3 - Pelagens: com exceção do "pintado", se
aceitam todas as pelagens, procurando-se
paulatinamente eliminar os animais com
tendência avançada à despigmentaçáo e
albinismo.

4 - Cabeça: de perfil preferentemente
retilíneo ou subconvexilíneo. Em conjunto curta,
leviana, de base larga e vértice fino, ou seja,
proporcionalmente muito crânio e pogca cara.
Ganachas destacadas e separadas entre si.
Olhos vivazes e^ expressivos; orelhas em
permanente atenção, pequenas, largas em sua
base, separadas e paralelas. Olhares
medianos. A cabeça deve denotar a pureza
racial, o caráter e a natural diferenciação
sexual.

15 - Braços e Codilhos:
médio do corpo. Braços de bomc«
inclinação e musculatura. Codiinos
separados do tórax. íí;;;;

16 - Antebraços:
compridos, de boa largura e

17 - Joelhos: perto dp
medianamente compridos, nítidos, «gg
nem fora do eixo.

18 - Coxas e Pernas: a coxamusculada e a nádega comprida A
a, interior e exteno^enie,e musculada, iiiicuui c v

(tendão) do jarrete bem destacaaa.

19 - Jarretes: amplos, —
paralelos ao plano mediano do corf^i
chão. O ângulo antenor
medianamente aberto.

20 - Canelas: curtas com
nítidas e bem destacadas.

21 - Boletos: fortes e nítidos.

22 - Quartelas: fortes,
inclinação mediana.

23 - Cascos: relativamente
tensos, resitentes; de talões adequ^
altos e separados entre si.

24 - Crinas, cerdas e machinh^||
cauda bem largos
abundantes e grossas. Machinnre om
desenvolvimento e só sobre a parte ptKW
boleto. (fji

Crioulo na EQUITANA

No contexto internacional,
que em 1990 a raça crioul^uuc cm I vyw/vy hrna

representação de oito animais oa arge
fez presente na EQUITANA (a
mundial de eqüinos), que se realiza qeg
dois anos na cidade de Essen, Alem^J
surpresa dos próprios argentinos, o mt^
tanto que eles acabaram tendo que
animais. 'ifi

E assim esse pequeno grandé|i||
modesto nas exigências mas
bondades, vai consolidando suas virtu^íj
prestígio, tanto a nível nacional comp(|
internacional.

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIR0|||



de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N° 551 - OUTUBRO DE 1990 ANO XLVI

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTACÕES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

'itca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

CLASSE AA • Ato 2 ano»

CLASSE AJ-de 2 o 21/2 anos

^ARIENTAL MAPLE 2019
^SSE BONECA VALETA LEADER 27
^ FORTALEZA GANJA TE 33
■VLDAS.VAUANT NARA TE 212
^1 LÚCIA RENOWN PABST 81
^1 TAMIRIS MARS VAUANT82
^SSE BRASA VIOLETA 28
^ DEISE PABST 77
UlDAOE H J B. do PORTO 172
IJVIA TRIBUTE JERK 774
^USIO O. JOCASTA MARCUS 801
'ÍIGEEN TEMPO ALLY ET 92
t»AINHAJUSTIN20S2
"■ECIAL GLEND 12 PABST 668
ÍLP ENCHENTER ALUMARGI66
^NNAH MIL NOR ALUMARGI 67

'  HIGHUTE GARDÊNIA 009
^NA MARUIN ML
'UMARGIINIL NOR HANDY 68

DEDE VAUANT PABST80
f^ERA ENCHANTER 2070
kELLEN STERUNG ERIKA163
F ILUSÃO ESCOLHIDA NED BOY 532
:rva areta mountaineer sie
^RISIA laguna M DO MEUSIO 262
ECIAL GRANFINA 11 FAGIN 680^EUCA LANNIE 2062

, > LAMPADA ANDY HIALURGIA405
^ AZTECA BOOT TE
VMARG BASIC HIDRA61

'^MARVM
'MANA PRETA
^AMERET BOOT TE

^ 'grita HILLTOP VIMODECA 974
i LOTERICA OSCAR IPECA 347
'M ANIDRA BOOTE
'SITANA SQ 102
ÍRUEGA MISTY VIMODECA 984

|ÍALOELENY HARALD
i LEITOA FROST ILHOTA 795

CLASSE AS • do 21/2 a 3 anoa

^AS BOOTMAKER AMETISTA
>APELEIRABANK1990
^ANTE RORAE INFINITA TE 1032
l^t^ANAMBI GAY 18SS
IRANTE NED lONIA 1008
IIGHTHOLN REV BELLANCA 151
IRANIACHRIS ML

,JA BLACK RIVERWL
i RANTE faraó IAMAL 1024
pantera MAPLE 1996
'AUSCA JAB. SUNGOLD M. 254
ECIAL MARK 21 SKYLER 639

'GADASO 178
■^F^MBOEZA TID BOY PAR.08
PAIrtIk MADAWASKA 1962
^GARTIXAS0 226
|NICADEACT318JMA DAEMBRAPA213
f DRALVA B. BAUNILH GAY DUKE
>RDIMRIMELTA

'1 FABRICIA NEMMEDY PETE 78
RCELA ENDEAVOUR DE S. CRUZ
IGOLA MARS SERVA 508

Nro. Orda.: 2x

PO 1/11 305 3675 115.9 3.15 MIGUEL A MASTOPIETRO

PO

PO

PO

2/5 305

2/3 305

2/3 305

2/5 295

2/5 301

PO 2/4 298
PO 2/2 305
PO 2/ S 305
GC5 2/ 1 305

GC1 2/3 296

PO 2/ 1 305
PO 2/2 305

PO 2/3 298

PO 2/5 305
GC2 2/ 2 305

GC2 2/1 305

PO 2/4 305

GC1 2/4 291
PO 2/1 301

2/5 299

2/0 305

POI 2/ 4 305
PO 2/2 305

PO 2/5 303

GHB 2/1 305
PO 2/4 288

PO 2/4 305

2/5 305
2/ 1 305

2/2 305

GHB 2/2 305

Hü 2/1 305
PO 2/ 1 305
GC3 2/4 305

PO 2/3 305
PO 2/ 4 305
PO 2/0 305
GHB 2/2 305

PO 2/1 300
PO 2/2 305

PO 2/8 305

PO 2/7 305

PO 2/6 305

PO 2/7 305
PO 2/9 305

POI 2/ 7 305
GC3 2/10 305

GC2 218 305

PO 2/8 305

PO 2/7 305

GHB 2/ 6 305
PO 2/8 305

NR 2/11 305

PO 2/ 9 264
PO • 2/ 9 305

PO 2/7 305
GC1 2/ 8 305

QC1 2/10 293

PO 2/10 292

PO 2/8 279

PO 2/ 8 248
GC1 2/ 8 305

GC1 2/8 305

_6431
^330
6205

6183

6154

5906

5606

5557

5537

5390

5352

5330

5325

5313

5212

5208

5202

5196

5170

6081

4916

4841

4752

4532

4514

4472

4328

4327

4179

4171

3581

3563

3457

3307

3291

7868

7814

7713

7525

7261

6550

64(»

6308

6273

6052

6000

5894

5708

5507

5253

4709

4456

4211

4146

4016

277.5 LM

216.2 LM

184.8 LM

244.8 LM

208.5 LM

207.5 LM

193.3 LM

214.4 LM

173.9 LM
209.7 LM

189.6 LM

214.2 LM

186.0 LM

177 7 LM

154.6 LM

169.9 LM

195.4 LM

168.7 LM

170.5 LM
175.4 LM

180.1 LM

157.0 LM

181.9 LM

164.2 LM

177.8 LM

167.6 LM

167.8 LM

157.9 LM

140.6

164.7

156.7

13Z4

151.9

135.1

143.6

141.9

121.0

111.2

106.1

118.7

268.1 LM

269.6 LM

229.8 LM

268.0 LM

243.2 LM

221.0 LM

234.8 LM

224.5 LM

210.8 LM

22Z7LM

20Z8LM

215.2 LM

193.3 LM

178.2 LM

201.6 LM

178.5 LM

163.8 LM

160.4

136.0

149.9

148.2

148.2

137.4

3.44 F.PARAISOS/A

3.11 WALTERMANTOV/LNINI

2.83 LUIZ RMONTEIRO PORTO

3.81 ALVAROJ.RASSUMPCAO

3.26 NELSON MANCININICOLAU

3.34 NELSON MANCINI NICOLAU

3.13 WALTERMANTOVANINI

3.48 NELSON MANCINI NICOLAU
2.94 LUIZ ROBERTO M.PoRTO
3.74 FERNANDO ARENS KIEHL E OU

3.41 MEUSIO EMP RURAIS LTDA

3.87 JOSE A COSTA CLARO
3.45 FAZENDA paraíso S/A

3.32 PRODUTOS REMATEL LTDA

2.90 AFONSO N. DE FREITAS

3.19 AFONSO N. DE FREITAS

3.68 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
3.20 MARIA L. FERREIRA SILVA DIAS

3.24 AFONSO N. DE FREITAS
3.37 NELSON MANCINI NICOLAU

3.46 FAZENDA paraíso S/A

3.02 LUIZ ROBERTO M.PORTO
3.50 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA

3.18 MÁRCIO MESQUITA SERVA

3.50 MEUSIO EMP. RURAIS LTDA
3.41 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.47 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.32 PECUARIAANHUMASLTDA

3.10 MIGUELA MASTOPIETRO

3.65 AFONSO N. DE FREITAS

3.50 MIGUELA MASTOPIETRO

3.06 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
3.51 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
3.23 HAYDEE KEUTENEDJIAN

3.44 PECUARIAANHUMASLTDA
3.96 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
3.40 PECUARIA /LNHUM/LS LTDA
3.22 HAYDEE KEUTENEDJIAN
3.21 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

3.61 PECUARIAANHUMASLTDA

GUILHERME W. SOARES CALDCAS
FAZENDA PARAÍSO S/A

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

F/VZENDA paraíso S/A

HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

FAZENDAS INTERAGRO LTDA

FAZENDA paraíso S/A
MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA

WALTER MANTOVANINI
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUM/^ LTDA

/tRMANDO EDU/tRDO DE UMA MENGE

EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP

ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE

CIA BATISTA SCARPA IND E COM
NELSON MANCINI NICOLAU

FERNANDO JOSE SANTOS
MÁRCIO MESQUITA SERVA

Nome do animal
Idade

G.S. A/M
Dias
Lac.

Produzes (kg) %
Leite Gordura Gord. Propriétário

ColQbofQCQo do EdStíflira iIns CrSadjinrBS lida.

:EV1STA dos criadores - janeiro de 1991

Dicas ao Produtor

MEL; Puro ou com xarope
de açúcar

Farnu BU>. Gilberto de Geus - LACEN - Laboratório
Central - CCLP - Carambeí - Castro - PR

GENERAUDADES

Mel é uma substância açucarada natural
produzida por várias espécies de abelhas, à
base do nectar das fl ores.

A composição do mel depende das fontes
vegetais,, (tipos de flores dos quais ele é
produzido), diz-se que dificilmente en
contram dois méis idênticos, sempre haverão
pequenas diferenças, oriundas de par
ticularidades regionais ou climáticas e que
influenciam na sua produção e composição,
alterando principalmente componentes, tais
como enzimas, vitaminas, ácidos, minerais e
aminoácidos.

O mel é um dos mais completos e
nutritivos alimentos de que se tem con
hecimento; falta-lhe apenas uma pequena
porcentagem maior de proteínas e gorduras.

ALTERAÇÕES NATURAIS DO MEL

1. CRISTALIZAÇÃO Muitos con
sideram isto uma adulteração, mas significa
justamente o inverso. Pois sendo o mel um
conjunto de açúcares em solução, é normal a
sua cristalização.

Existem alguns méis que nunca cris
talizam, mas a grande maioria sofre
cristalização ou por processo natural ou por
tipo de armazenamento. Quanto ao cristal
formado pelo mel puro, este difere do adul
terado, enquanto o puro dorma cristais gros
seiros em foema de placas ou pequenos
grumos, o adulterado forma cristais muito
pequenos (semelhantes aos do açúcar
comum).

2. FERMENTAÇÃO
Mel azedo é um processo que ocorre

naturalmente, desde que o mel esteja con
taminado por fungos ou bactérias que trans
formam os açúcares em seus alcoois
correspondentes, que em presença do
oxigênio do ar podem se transformar em
seus- ácidos correspondentes. Isto dificil
mente ocorre; é um mel de má qualidade
produzido em condições higiênicas
desfavoráveis.

ADULTERAÇÕES DO MEL
Atualmente é um dos maiores e mais

graves problemas na região dos Campos
Gerais, onde dificilmente pode-se comprar
méis puros. Salvo aqueles que temos ab
soluta certeza de sua procedência ou ainda
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possuam um rótulo na EMBRAPA.

O porque de se encarar como um grave
problema a adulteração do mel está no fato
de que é considerado um medicamentç
natural pela maioria da população. É
utilizado, principalmente, para ser ad
ministrado em crianças com diversas
finalidades, tais como: espectorante, cal
mante, vitalizador, suplemento alimentar,
adoçante natural para diabéticos entre out
ros.

Adulterações comunente encontradas:

1. Adição de xarope de açúcar, melado
de cana, etc.

2. Aquecimento do mel acima de 40®C.

3. Adição de substâncias químicas para
melhorar sua cor (iodo), aumentar sua
durabilidade atrav^ de agentes
basteríc»táticos, bacteriddas ou fungicidas,
corrigir a áâdez, melhorar o odor e o sabor.

ADIÇÃO DE XAROPE DE AÇÚCAR

Este é adicionado simplesmente para
aumentar o volume do mel; as proporções de
sua adição variam muito, podendo chegar
até 70%. As vezes se encontram "méis" sem
nenhuma característica de mel, ou seja,
xarope puro. Conseqüências deste tipo de
mel: valor nutritivo é igual a zero, visto ser
apenas energético (glicose pura), quando ad
ministrado em crianças como m^icamento
não produz os efeitos desejados e, aiéiç
disso, pode causar graves distúrbios
gastrihtestinais.

AQUECIMENTO DO MEL

O mel naturalmente possui proteínas em
baixos teores, que são as enzimas. Estas
substâncias não suportam calor acima dos
40^0 durante 15 minutos, onde elas simples-
mrate desaparecem. É o fenômeno que
chamamos de desnaturação. Este
aquecimento é realizado pelo produtor de
mel para desfazer a cristalização nataral,
melhorando assim visualmente o aspecto de
seu mel. Como conseqüência temos uma
diminuição sensível no valor nutritivo dr
mel.

CORANTE

Como a desgraça nunca vem sozinha,
aqueles "produtores" de mel que adicionam
xarope de açúcar ao seu produto correm um
risco deste se tornar mais claro que o mel
normal. Aí lançam mão de substâncias
químicas ou naturais (respectivamente iodo
metálico em solução ou caramelo) para ob
terem a cor

Conseqüência: o iodo em pequenos doses

jNbm&dõdáníffíâl QS,

Idade

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.
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LEIAFANF. BALIHAZÁR PEDFJOÀSSu
CATIRA ROCICr VA 318

CAPOQRA BOTMAKER GUISS

ELETRICAIVANHOE OASUND. 284

GC3 2/ 8 305

PO 2/9 258

GC1 2/10 305

PO 2/6 305

3815 127.6

3432 107.1

3312 113.4

2303 94.0

3.34 ALEXANDRE HUSEMANNOA^^
3.12 NOSSA TERRA AGROPINDLin^f
3.42 GUISSONAAGROPECUARIAkTZU

4.06 HENRIQUE LAMBERnjUNÍOWII®

CLASSE BJ - d* 3 a 31/2 ano*

MEUSIO NAUPUA UBIA GAMBLER782 PO 3/4 305 7177 241.6 LM 3.37

N lEMANJA ROYBROOKDO MEL.233 GHB 3/5 305 6985 225.9 LM 3.23

ALUMARGICAVAUER GALAXlA 39 PO 3/5 305 6920 221.0 LM 3.19

P. OFENDIDA CASC/LDE 1915 PO 3/4 305 6811 229.6 LM 3.37

FRAN. KTTTY VONIA J. TONY TE 474 PO 3/4 305 6674 217.1 LM 3.25

TUUPAINKA JERK730 GC1 3/4 259 6640 251.6 LM 3.79

TAMPA ASTROTURE ML GC2 3/5 305 6573 221.6 LM 3.37

DAG RLLENG SANDRA JUJUBA 34 PO 3/4 305 6457 222.9 LM 3.45

MS TIUA PARLA ERIC 213 PO 3/4 305 6274 205.5 LM 3.28

TELHA ROSSISTER ML NR 3/0 305 5915 195.6 LM 3.31

LEDA GUARANY DA HOLAMBRA GC1 3/0 305 5774 220.5 LM 3.82

ESCRAVA DA EMBRAPA 183 NR 3/4 300 5249 190.6 LM 3.63

MIRANTE NED HARMONIA PO 3/2 305 4525 187.1 4.13

ALFAFA ROSSITER VA 244 GC2 3/ 1 287 3713 112.3 3.02

RV POJANTE LABIRINTO 477 PO 3/5 305 2851 91.6 3.21

CLASSE es - d* 31/2 a 4 ano*

P. ORQAND CASCADE 1677 PO 3/7 305 8730 285.5 LM 3.27

NEVADA GAU P. DO MEUSIO 221 GC2 3/8 305 6601 265.7 LM 3.09

M JLB HELOÍSA PO 3/9 305 7719 227.6 LM 2.95

FATIMA TOPAZ ALBANY 99 GC1 3/11 305 6846 217.5 LM 3.16

FRANCIS Kl BRANCA H. JOE 463 PO 3/7 305 6624 210.5 LM 3.06

W1LLYSBRIGITE23 PO 3/7 305 6722 230.9 LM 3.43

JUVENTUDE SQ 95 GHB 3/9 305 6302 186.0 LM 2.95

JUDICIOSASQ72 GC2 3/8 305 6140 191.1 LM 3.11

CAROL BACANA DUKE PEDRALVA GC1 3/7 305 5464 166.3 LM 3.03

P. OUVASTEWART1855 PO 3/9 305 5470 189.4 LM 3.46

ITAITUBA MEADOLAKE ALBANY 103 GC2 3/6 294 5160 161.9 3.14

SAO SIMAO DE TASSIA TE PO 3/ 9 290 5066 159.9 3.16

ANAJAS JASON VA GC1 3/ 9 305 3926 123.6 3.15

RV PAMPA FREEBOOK 472 PO 3/7 305 3796» 131.4 3.46

MIRACEMA QU/VLERA CORCEL VA GC1 3/9 303 3586 112.9 3.15

CLASSE CJ • do 4 a 41/2 ano*

P. NOQUINHA MAKE RITE 1797 PO 4/3 305 6625 299.9 LM 3.48

MS SEPALA DYNAMO 33
PO 4/ 3 305 6419 274.3 LM 3.26

REGEN ALFA PABST145 PO 4/5 305 6266 197.6 LM 3.14

MEUSIO MAY EMA JETSTAR 761 PO 4/5 261 6098 215.6 LM 3.54

TUCANE ECI ELEVATION 262V PO 4/2 305 5961 211.1 LM 3.53

INCONRDENCIA SQ 242 GHB 4/ 1 295 5510 176.1 LM 3.20

EW AMORQRA GALLANT MYLA 434
PO 4/0 305 5207 170.7 3.28

ANA PALCA 248NALVINAA. BOOTM
PO 4/3 266 3671 134.8 3.67

CLASSE CQ . do 41/2 o 8 ano*

DAG ESBELTA FURNA FROS7Y 31
XILAEDIPOJERK
MA1JENAJ4JERK674
MANACA INVICTA STAR DO M.198

CRNUVEMANNAMARQUISNED 15 *
branca ELEVATION BHS
YAKULT ATENAS BUODY 8506
CASTANHA AG

REGENCIA FALEON RIBERLEME 519
SABARA HARRY ML
SOBRADINHO BARRET LUVA 172
OLQA DA HOLAMBRA
VIMODECA LAMOUR GUARANY 863
SINGING BROOK PETE TOP 13
ARAITI SOUMOES VA

CLASSE D - de 8 o 8 ano*

P MALUCA MAKE RITE 1629
G31 MARIANA R. TRAOITION TE 30
POSSE VERQUETA PÉROLA DUKE
MEUSIO LETEIA D WISEMAN 707
NATUREZA JARDIM
P MAQNOUA WILUAM 154o'
ÉTICA DYN/VMO ALUMARQ116
Mí> MtNAlA fcS lANClASIMON 88
ALUMARQIBARAO ESPORTIVA 29
HIPOCRITASQ 48
ANGRA STARTER ALBANY 63
BERTIE 103MARS 121
paraíso MATILDE OEAN
ARLETE galera B. ELEVATION 84
FANTASTICAQ. DE VIRACOPOS 16
QABRIELA REALEJO
DAMARVE REINO 328

CLASSE E- do 8 a 7 anoo

P LIMOU8INE PERSISTENT1 gi 5
QOTAOASQ29S

ALBANIAJERKS92

MEUSIO EMPREENDIMENTO R

MEUSIO EMPREENDIMENt^R
AFONSO NOGUEIRA DE

FAZENDA paraíso S/A

CARLOS /LLBERTO J. LONIA^ í|
FERNANDO ARENS KIEHLÈO'
MARIA LÚCIA FERREIRASfeVAO
DORVALANTONIO GAIOTTO

MITUAKJ SHIGUENO ,

MARIA LÚCIA FERREIRASOiVAOlg
HOLAMBRA THEODORUS

EMBRAPA EMP BRASILEIRA

FERNANDO ARENS KIEHLEOU'|;,í|í
NOSSA TERRA AGROPIND

H ELIO MOREIRA SALLES

FAZEN DA paraíso S/A

MEUSIO EMPREENDIMENTOS
MARIA AP/LRECIDA PACHBÕOB
LUIZ ROBERTO MONTEIRO

CARLOS ALBERTO J. LOHMAIÍN;; íf
H OLAMBRA WILUEBROROO#^
RECUARIA ANHUMAS LTDA

RECUARIA ANHUMAS LTDA " ;'ÍÍ:í|J
ARMANDO EDUARDO DE

FAZENDA paraíso S/A

LUIZ ROBERTO MONTBRO P
ANTONIO DE TOLEDO LARA KÊrojji|
NOSSA TERRA AGROP IND LTDA

HÉLIO MOREIRA SALLES ^
NOSSA TERRA AGROP IND LT^ í; :;;; li

IVI^nwiv^

BELCHIOR FERNANDESBARTISTA

PO 4/6

GC1 4/6

GC1 4/7

GC2 4/9

PO 4/8

GC1 4/ 9

PO 4/10

GHB 4/ 7

GC6 4/10

GHB 4/6

PO 4/7

PC 4/7

PO 4/9

PO 4/8

GC1 4/6

289

303

305

288

305

305

305

305

259

254

305

269

305

247

273

8107

7048

6940

6660

6674

6146

6036

5954

5751

5666

5444

5093

4131

4001

247.3 LM

217.2 LM

240.3 LM

234.6 LM

239.9 LM

246.5 LM

197.6 LM

201.2 LM

207.6 LM

164.1 LM

163.3 LM

162.3

176.0

139.2

128.0

3.05

3.06

3.46

3.41

3.59

3.72

3.22

3.33

3.49

3.20

3.22

3.35

3.49

3.37

3.20

DORVAL ANTONIO GAIOTTO !;
FERN AN DO ARENS KiEHL E OU , {|
FERNANDO ARENS KIEHLEOU
MEUSIO EMPREENDlMENTOSRií^
CLÁUDIO VENANZONI ROBERTi ' !
HOLAMBRA WDOMHOF

YAKULT S/A INDUSTRIA E <»aiSí«
SEMENTES AGROCERESS/A ;,|i !;
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTQÁ í' ;;
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA^i^f
MÁRCIO MESQUITA SERVA :;
HOLAMBRA HENRIQUE VERMEUli^
HAYDEE KEUTENEDJIAN
MÁRCIO MESQUITA SERVA jjlí íí:
NOSSA TERRA AGROP IND LTDA vi:' ;?

PO 5/3

PO 5/2

PO 5/7

PO 5/7

GHB 5/ 1

PO 5/9

GC1 5/ 6

KL» 5/ 8

PO 5/3

GC5 5/2

GC1 5/2

GC5 5/4

PO 5/2

PO 6/ 9

GC4 5/7

PC 5/6

PO 5/ 3

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

263

294

269

305

305

305

240

6476

6302

7910

7607

7727

7495

7438

6952

6717

6290

5765

5151

5024

4624

4516

4022

307.4 LM

294.7 LM

273.0 LM

273.3 LM

241 7 LM

246.7 LM

256.6 LM

215./ UVI

236.1 LM

201.5 LM

166.9 LM

166.4 LM

176.2

163.7

160.1

171.7

134.2

3.38

3.46

3.29

3.46

3.10

3.22

3.45

2.90

3.42

3.00

3.00

3.26

3.42

3.66

3.73

3.60

3.34

FAZENDA PARAÍSO S/A
NELSON MANCINI NICOLAU
WALTER MANTOVANINI !
MEUSIO EMPREENDIMENTOSRUii^
CIA BATISTA SCARPA IND E COMí;, :'
FAZENDA PARAÍSO S/A

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS í;

MITUAKI SHIGUENO

AFONSO NOGUEIRA DE FRSTAS;|
RECUARIA ANHUMAS LTDA ^ í i ;:
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORT^;
ARLINA AGROPECUÁRIA e

NOSSA TERFIA AGROP IND LTTJA i

TSUNEHIKO HIGUCHI íí
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTlg^^
SIVANY TAYAR 'i'

EMBRAPA EMP BRASILEIRA PÈSsiljíi

PO 6/ 1 305

GHB 6/7 305

GC1 6/6 305

10173 339.0 LM 3.33 FAZENDA PARAÍSO S/A

6019 231.1 LM 2.66 RECUARIA ANHUMAS LTDA

7601 284.1 LM 3.74 FERNANDO ARENS KIEHLEOU

REVISTA DOS CRIADORES - JANHR^

'■MS



Nome do animal

Idadfc Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

^aça: HOLANDESA PRETA E BRANCA

I CLASSEAJ-deZa21/2anoa
^^SMALTADA AGHINDUS 7800
'fíOLANDA F. AHC PARAGON
^RTIMANHO DE NCL 692
Af fortalezaGAMBOTA 938
v^ANORAMA MANDINGO LIGIA 566
i^LCABADESSA 701
i^AROL
|0RN ASTRO SHARON 539
||aRIA-S FULVJA MARS 180
TODEROSA CALUMBY

^ELUIA DE NLC691
iOLOR PISTOL HADOCONA 3260
íREMA CALUMBY 0377

ERANCA FA1SAO AHC PARAGON
OLOfl SUCESSOR HONDURA 3204

3RTEADA CALUMBY 1100
HOROSA DE NLC 684

> HELEONORA BOOTMAKER
DLOR MISTY HERMAMiNHA 3250

HACARA PiL JITSKE DALAN S.1101
^B TONX IMPERATRIZ 119

'IBAINHA9e4

)LOR PISTOL HAROLDINHA 3262

N BELLJETSTAR197

)LOR HARDEN HAINHA-TE 3290
ND 426

NVINOAWQJ 214

LASSE AS - dez 1/2

JCRITORAAGRINDUS 7672
NAS RANDAL DINASTIA 128
:LEN PINE ROCKY ALUMARGI 69
IC PARAGON HARPA C. ROCKY
>LOR SIMON HAMARA 2953

ORESTACALUMBY 499
iNORAMA JOE LAMBARI 539
IRAIA 496

)LORMERlTHEBE 3000
)LOR SUCESSOR HAROLDA 2966
)LOR PJSTOL HEBRINHA 3073

-ASSE BJ ■ de 3 a 3 1/2 anoa

C PARAGON GAZETTE C LANNIE

LIA CALUMBY 670
AGANCA DORA CAVALIER
C PARAGON GALERIA SIMON
C PARAGON GAMELA OAKSTAR
C PARAGON GORETECAVAUER
*/OIA CALUMBY 1067
AGANCA DOLOMITACAVALIER
1ANTE CUTUSS HOSANA 951

GCl 2/4 305

GC2 2/ 4 280

GC3 2/2 305

PO 2/5 305

PO 2/5 305

PO 2/4 305

PO 2/2 305

PO 2/5 301

PO 2/3 305

GC1 2/5 299

GC4 2/1 305

PO 2/1 305

GCl 2/4 305

6C5 2/5 269

PO 2/2 305

GC1 2/ 5 296

GC4 2/4 305

PO 2/4 265

PO 2/1 305

PO 2/2 305

PO 2/0 305

GCl 2/2 305

PO 211 306

PO 2/2 305

PO 2/0 305

GC1 2/2 272

PC 2/2 297

GC6 2/ 6 305

PO 216 305

GC2 2/ 7 306

PO 2/6 305

PO 2/9 296

PC 2'6 305

PO 2/8 305

PC 2/ 7 290

PO 2/6 305

PO 219 305

PO 2/6 305

238 6 LM 3.10

199.7 LM 3.13

216.1 LM 3,42

183.6 LM 3.05

196 1 LM 3.39

178.6 3 17

í AGRINDUS S/A E agrícola Ê PASTORIL

3 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

5  JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS

'  FAZENDA FORTALEZA LTDA

I  DONALOGRABER

1  JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS

> AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA

I MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

1 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

I CAROUNO XAVIER DE OLIVEIRA

'  JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS

>  LAIRANTONIO DE SOUZA

I  CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

LAIRANTONIO DE SOUZA

CAROUNO XAVIER OEOUVEIRA

JOÃO CARLOS CAMOLESl E OUTROS

JOÃO FIGUEIREDO FROTA

LAIR ANTONIO OE SOUZA

LEO FÁBIO JUNQUEIRA VILLÊLA

W G AGROPECUÁRIA LTDA

RENATO RAPPA

LAIR ANTONIO DE SOUZA

SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

LAIR ANTONIO OE SOUZA

CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

W.Q AGROPECUÁRIA LTDA

AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

LAIRANTONIO DE SOUZA

CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

DONALOGRABER

CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

LAIR ANTONIO DE SOUZA

LAIR ANTONIO OE SOUZA

LAIR ANTONIO DE SOUZA

PO 3/4 283 9613 331.1 LM 3.44 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA
GCl 3/0 305 8168 263.0LM 3.22 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA
PO 3/5 305 7976 248.0 LM 3.11 OLYMPIO A S. A. STOCKL0Í
PO 3/3 305 6797 236.9 LM 3.51 PARAGONAGROPECUARIALTDA
PO 3/3 296 6582 220.6 LM 3.» PARAGON AGROPECUABU LTDA
PO 3/2 248 6466 213.5 LM 3.29 PARAGONAGROPECUARIALTDA
GCl 3/3 296 6427 212.3LM 3 30 CAROUNO XAVIER DF OUVElPA
PO 3/5 305 6365 200 3 LM 3 15 0LYMP1O A S A STOCKi ER
PO 3/0. 296 5918 183.8 3 11 FAZENDAS íNTERAGRO LTDA.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

ISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1991

CAMPEÃO DE TODAS

AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO

PONDERAL, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Fazenda Água. Milagrosa
Cx. Postal 23 Tel.; PABX (0175) 62-1117

15880-Tabapuâ-SP *■

é essencial para o organismo mas pode
causar graves distúrbios neurofisiológicos,
dependendo das doses ingeridas.

Outra adulteração comum está
relacionada com a alimentação das abelhas,
que como é sabido é a base do nectar das
flores. Mas como o que vale hoje em dia é a
produção, seja do que for e como for, alguns
produtores nas épocas em que não ocorre
floração abundante para suas abelhas tratam-
nas com .sarope de açúcar. Produz-se então
um mel do bal.\a qualidade e de pouco valor
nutritivo.

Todas estas adulterções podem ser facil
mente percebidas através de análises
laboratoriais. Aconselhamos àqueles que
costumam comprar mel na porta de sua casa.
ou então em "lugares suspeitos" que façam
uma análise laboratorial deste produto, para
que não comprem gato por lebre, ou melhor,
xarope por mel.

Defenda sua saúde e seu bolso dos
aproveitadores.

Comunicamos, para eventual interesse,
que tesie.'i para determinar pureza do mel
estão sendo realizados também pelo
Laboratório Central da Cooperativa Central
de Laticínios do Paraná Ltda.



Motícia*

fique Por dentro
^yENS SATLER - CRMV4/2622

o penUlougo pode estar com os dias contados

è tsHigsjsás^ asfaS&i

causam atjs^^^^"® °® pemilongos
2.500 íspéde^ci.M''?'^"®' "®®
siJas

doenças hasn . «raustmtit várias
®  ° deng"c. a

nilfmao lir' Cullex pipiens, ou o per-
paiacL ^ reproduz nas águas

t®' ° responsável pela perda^ horta de trabalho através da p^urbação
°°"es -nal dor-

atrih 'H addentes na indústria sãoa^mdos à falta de atenção causada pela
insôma e stree provocados pelos pemilon
gos. E, finalmente, os gastos com inseticida
atingem cifras elevadíssimas.

A boa notícia é que a solução está
che^ndo através do controle biológico. O
JMoinseticida, segundo o Dr. Cabra! de
Souza Dias, do Centro Nacional de
Pesquisas de Recursos Genéticos e Biotec-
oologia (Cenorgens), da Embrapa de
Braaiia, é a base de badllus. Um deles é o
BacUlus sphaerícos, porém, outros bacilos
estão á disposição e cuidadosamente es
tudados para a mesma finalidade. Como por
exemplo, os bacilos turinghienses e israelen-

Sua aplicação é trabalhosa, mas não é
complicada. Consiste basicamente em pul
verizar as águas paradas. A bactéria é in
gerida e diega ao tubo intestinal da larva do
mosquito. Aíí, libera uma toxina que afeta
suas células intestiiiais. Algumas horas após
a ingesi^ das badêxias, a larva começa a
ficar paralítica e esta imobilidade se extende
por todo o corpo da larva, matando-a por
inanição em 24 horas. O inseto adulto não é
atingido, mas toda a geração fica afetada e a
população de pemilongos seria eliminada
dentro de pouco tempo. A vantagem é que
este tipo de bacilo é específico para as larvas
de algumas espécies de mosquito, onde se
inlui, como já afirmamos, os pemilongos.
Não afeta animais nem plantas.

A grade vantagem destes bacilos,entre
outras, é que eles não suscitam resistências
tal como aontece com os inseticidas, além de
não agredir a saúde das pessoas. O bioin-
seticída que estará a disposição a partir e
1991 ou 1992, provavelmente, não será ven
dido à população. Não é para ser usado
dentro de casa. Sua aplicação estará a cargo
das Secretarias ou Departamentos de Saúde
das prefeituras.

INõmê dô^hlmali ^S.

lldáde Dias

A/M Lslc.

Produções (kg)
Leite Gordura

%

Gord.

ELGE GUADALUPE JUSTIN 82

SOBRADINHO PABST MARAVILHA 86

ABIETNA DA CALCIOLANDIA

CLASSE BS-de 3 1/2a4anc8

RUANN SIMON TURQUOISE 8S594S40

RUANM MEMOFUAL60688 EX 570

KUMINTONY LAQFY UUCK3477 526
ELGE FERNANDA MONEY MAKER 64

COLOR NEIL GALHA 2687

RUANN TRADITIGN L 60919 ET 512
KAM JA ELEVATION JAC O NET 598

RUANN TONY OAZZLE 60593 533

J.R 099 STARLITE JETSTAR TE

COLOR CHtEFTAtN GAITA 2730

FAIRHILLFREDCHIP

RUANN JAX DAISY 61160 TWIN 550
RUANN JAX SHARON 9713 547

MAPOVAL WAROEN D. COLLEEN
LENITA BRIG1TE ODESSA E.437

PEREQUE JAMAICA CITATION T. 157

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos

RUANN SIMON PRIX 85388 TWIN 537
HANOVER HILL W LACE 3128 577
COLOR MILU FAROFINA 2478

AVICULTURAAGRINDUS

8S2ATIBAINHA

F. CARAMBOLA INVEJA AH.PARAGON

COLOR JOE FACHADONA 2447

VIRADA CALUMBY 598

RUANN PACO RHODA 9041 ET 589

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

COLOR MONEY MAKER FARPA 2295
RUANN IVAN REVE 8352 552

AMOROSA STEWART DE THEO 443
FIGURA UNDY FILOMENA SE 199
2360 COLOR DYNAMO FILHA

PARAGON ERMIDA MARVES GAY
UES 181 DA CONDESSA 604

SOBERANA CALUMBY 823
VELEIRA CALUMBY 467

CLASSE D • de 5 a 6 anos

SMUTNY BOVAS LOUTA 3

ANGELA 1 STAR TWIN DUQUESA 460
814ATIBAINHA

JACARANDA AGRIN DUS
COLOR ASTRONAUT ELBA1949
NICOLE 87 DE LAANWUK615
DOUVE GERBRIG 439 673
COLOR MILESTONE EVALDA 2237
COLOR DEMANDA EPITACIA 2228
JPR SONATA 87

DENIE MARCtA QE-mEO 441
CR MENINA F AN MILUBETY 156
DAG DEUCADA DUNET COLUMBUS 28
COLOR BOOTMAKER ERNESTA 2059
ELGE DANIELA RAVERION 81
RONDONIA CALUMBY 575

PORCtN HA CALUMBY
BAMBAUNA DO PINHAL. ARARAS 14
TEA146DE MANS611
COLOR ECUP8E EGBERTA2110

CLASSE E • de 6 a 7 anos

PO 3/1 305 5545 223.7 4.03 W.G AGROPECUÁRIA LTDA'
PO 3/3 272 4358 142.3 3.27 AGROPECUÁRIA COLGI/^Kl L®
PC 3/4 297 2675 116.3 4.35 GABRIEL DONATO DE ANDRAftó

PO J/n 305 10897 357.3 LM 3.28 JOÃO CARLOS CAMOLESE
PO 3/8 305 10358 342.9 LM 3.31 JOÃO CARLOS CAMOLEM
PO 3/10 305 9802 302.5LM 3.09 JOÃO CARLOS CAMOLESI ÉOe^
PO 3/9 305 9394 275.1 LM 2.93 w.G agropecuabialIqa
PO 3/7 305 9248 269.5 LM 2.91 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 3/8 305 8524 275.0 LM 3.23 JOÃO C/VRLOS CAMOLESI
PO 3/10 305 7358 252.2 LM 3.43 JOÃO CARLOS CAMOUÊa É O»
PO 3/10 305 7332 228.5 LM 3.12 JOÃO CARLOS CAMOLEia E
PO 3/ 6 305 7278 260.0 LM 3.57 COML E DISTRIBUIDORA AíCSíP
PO 3/6 305 7021 224.7 LM 3.20 LAIR ANTONIO DE SOUZA 5
POI 3/11 305 6789 231.8 LM 3.41 JOÃO FIGU SREDO FROTA
PO 3/8 305 6783 262.0 LM 3.86 JOÃO CARLOS CAMOLiSa E
PO 3/11 305 6664 245.8 LM 3.69 JOÃO CARLOS CAMOLEaE OíÈ!
PO 3/11 285 6250 216.9 3.47 PARAGON agropecuária
PO 3/7 305 6179 188.1 3.04 MÁRCIO MESQUITA SERVA
PO 3/6 305 5240 174.8 3.34 W.G AGROPECUÁRIA LTOA

PO 4/3 305 11842 372.6 LM 3.15 JOÃO CARLOS CAMOLESI Ê
PO 4/3 305 9396 330.4 LM 3.52 JOÃO CARLOS CAMOLESI È C*
PO 4/3 280 7639 228.1 LM 2.91 LAIR ANTONIO DE SOUZA

GC2 4/5 293 6721 201.9 LM. 3.00 AGRINDUS S/A E AGRiCÕ^e 'Ç
GC2 4/5 305 6082 199.2 3.28 RENATO RAPPA

GCl 4/2 297 5838 195.4 3.35 PARAGON AGROPECUARWL^
PO 4/4 305 5192 151.9 2.93 LAIR ANTONIO DE SOUZA

GCl 4/0 262 4259 133.3 3.13 CAROUNO XAVIER DEOUVEE?
PO 4/1 282 3733 152.3 4.08 JOÃO CARLOS CAMOLESI Ê

PO 4/8 305

PO 4/6 305

QC2 4/11 305

GC3 4/ 6 252

PO 4/6 305

PO 4/11 264

GC3 4/10 305

GCl 4/ O 303

GC1 4/8 260

9570

8877

8872

7274

7145

7041

6744

5721

5244

293.1 LM 3.06 LAIR ANTONIO DE SOUZA
261.3 LM 2.94 JOÃO CARLOS CAMOLESI S C*

277.2 LM 3.12 JOÃO CARLOS CAMOLEaEÍ»
234.1 LM 3.22 LAZARO DE MELLO BRANQAO
221.6 LM 3.10 LAIR ANTONIO DE SOUZA
226.8 LM 3.22 PARAGON AGROPECUÁRIA ET3
217.4 LM 3.22 JOÃO CARLOS CAMOLESIE

3.05 CAROUNO XAVIER DEOUV^g
3.07 CARÒUNO XAVIER DEOUV^=;

174.7

160.9

PO 5/8

GC2 5/9

GCl 5/0

GC2 5/10

PO 5/10

GCl 5/7

PO 5/ O

PO 5/0

PO 5/0

PO 51 3

GC4 5/0

PO 5/0

NR 5/4

PO 5/4

PO 5/10

QC1 5/7

M4 5/9

GCl 5/4

GC4 5/1

PO 5/5

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

305

11226

9241

9125

8737

8473

8408

8175

7720

7716

7448

7342

6982

6146

324.3 LM

280.4 LM

263.8 LM

261.8 LM

270.6 LM

251.7 LM

266.4 LM

230.5 LM

232 7 LM

252.9 LM

214.5 LM

^214.0 LM

272

305

.252

282

305

271

305

5983

5738

4770

4633

4173

186.8

221.8

180.7

170.5

188.7

158.8

128.3

2.89 MARIA DO CEU ROSASAIÕ»^
3.03 JOÃO CARLOS CAMOLEaeOtí
2.89 RENATO RAPPA

3.0O AGRINDUSS/AEAGRICOLAÊ?'
3.29 LAIR ANTONIO DE SOUZA
2.99 JOÃO CARLOS CAMOLESI E €»
3.26 JOÃO CARLOS CAMOLESI E C*
2.99 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.02 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3 .40 SABVNO FERREIRA DE FAI^m
2.92 JOÃO CARLOS CAMO^K* È C*
3.07 MÁRCIO MESQUITASSWA
3.20 DORV AL ANTONIO GAIOTTO
3.10 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.71 W.Q AGROPECUÁRIA LTUA
3.15 CAROUNO XAVIER DEOUVE^
3.05CAROUNO XAVIER DEOUV^

3.96 W.G AGROPECUÁRIA LTQa
3.43 JOÃO CARLOS CAMOLESI EÓ
3.07 LAIR ANTONIO DE SOUZA

UTERATA GC2 6/ 1 305 9174 285.5LM 3.11

COLOR MARS DUPRATA1876 PO 6/ 1 290 8600 249.8 LM 2.90

COLOR DEMAND DED>LLA 1907 PO 6/0 305 8225 253.4LM 3.08

LOTERIA AGRINDUS GCl 6/ 1 305 8220 259.5 LM 3.16

COLOR FORD DACIANA1830 PO 6/ 3 305 8142 262.4LM 3.22

COLOR ELECTRA DIAMANTINA 1717 PO 6/8 305 7992 218.0 LM 2.73

SERESTA CALUMSY 0441 GCl 6/9 305 6683 193.4 2.69

XUXADAPFIATA GC2 8/6 305 8653 225.7 3.39

COLOR FORD DATA 1842 PO 6/3 297 5968 181.5 3.04

COLOR ASTRONAUT DECIA 1825 PO 6/4 305 5695 177.7 3.12

azeitona SERVA 630 NR 6/10 290 5283 164.1 3.11

CADRINHA1061 NR 6/8 275 4546 130.8 2.88

COLOR MILESTONE DELEGADA 1908 PO 6/0 281 4094 126.2 3.08

CLASSE F. • de 7 a 8 anoa

F FORTALEZA BORA BORA 674 PO 7/ 1 305 8947 244.5LM 2.73

VEXAME AGRINDUS CtCA 7/0 305 8872 296.4LM 3.42

ZOOTRAKE DO P. ARARAS 47 GCl 7/3 305 8425 265.2LM 3.15

MIRANTE STARUTE DONATA 570 PO 7/ 1 256 7455 214.5 LM 2.88

A.F. FORTALEZA BONANÇA 160 PO 7/3 305 7430 227.2LM 3.06

AGRINDUS S/A E AGRKíOIA E
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AGRINDUS S/A E AQRICOIA E
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
CAROUNO XAVIER DEOUV^

HESSEL HORACIO CHERKA®:^;^
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MÁRCIO MESQUITA serva
CAROUNCfXAVlER DEOUVS^
LAIR ANTONIO DE SOUZA

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRQ
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Nomedoãnifnál

CLASSE Q -.do 8 a 10 anoo

TÚNICA AGRINDUS

MAB.CASCATA174

COUOR TRIÂNGULO B. ELEV1089

CLASSE H - mais do 10 anos

JOANINAHSY18

Roca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCANro. Orda^ 2X
CLASSE AJ - do 2 a 21/2 anca

VAN DE GROES HELENA KJD RED
GUELDRIAELOISAKIO

SAO SIMAO DE TAILANDIA TE
GUELORIA HELMA SKYLER TE
NORMA TRADITION 48 WILLYS
PLUMA CAIPITABLA DANNY131

PO

PO

2/4 30

NR 2/3 30

277 8 LM a-Z-» AGRINDUS S/A E agrícola E PASTORIL
GHB 8/2 305 8^ 219.6 LM MÁRCIO MESQUITA SERVA

% :A RANT0NI0 DE SOUZA
268 6110 206.7

14/6 305 . 6160 179.5
3.48 UNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO

CLASSE AS - do 21/2a 3 anoa

SAO SIMAO DE JASPER URSA

SAO SIMAO DE RAIO UTOPIA

ALUMARGIDETECTIVE D.H.58

SAO SIMAO DE REGENT UPA

CLASSE BJ - do 3 a 31/2 anoa

SAO SIMAO DE TINDA TE

CLASSE B8 - da 31/2 a 4 anoa

BAIXADA GRANDE B. MEAD.KE 08V

MALVA UNDA MAGNET RED

CLASSE CJ - do 4 a 41/2 anoa

FANGELA NED DA GUELDRIA

SAO SIMAO SE SENT1NELA

CLASSE CS - do 41/2 a 5 anoé

:ARMEUTA único LOR ALBANY 79

^NISEARICAN PEREIRA 38
SAO SIMAO SAYONARA

SINTRA DE SAO SIMAO

CLASSE D - do 5 a 6 anoa

CLASSE E • do 6 a 7 anoa

SOZINHA PEGASSUS ALBANY 51

marcela TRUMAN R JUNQUEIRA

CLASSE F. • do 7 0 8

^^ALVAGABJ MARQUIS NED
?IBER^EME PROBARON 423
JAMBEIRAV. D.

'EREIRA SEVl lha JASPER

ÍÍALVA IRMA CITATION RED DE M.

^IBERLEME OCRA OUAUTY 361
3LGA lASPER RIBERLEME 388

'ARAGUAV. d.

CLASSE Q -doSalOonoo

lURUMIRIM BOÊMIA JASPER
HDY paulada ELVA BUSTER 14

<INA MEADOIAKE RIBERLENE 337

ílBERLEME NAMORADA PEG.
1ELLAPICCH1141

íIBERLEN^INI MEADOUKE 361

I  .CLASSE H-maio do 10 anoa

fIDY ODILE VIOLA BARDINE 06
fEROU JUNO DE SANTANA
fRINCESA ALBANY 87
^ENTURAJAB.02
MBOTICABA ROBARON FABULOSO
PAFA JASPER CORONA 17
^LTEZíV FANCY RED DA MALVA

5

2/5 305
_  2/5 305

PO 2/5 305
GC2 214 305

5

6737

6646

5763

5147

3901

199 4 LM 2.96 HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROES
208 2 LM 3.13 HOLAMBRA HENRICUSArWOPEREIS
192.9 lM 3.35 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
217.2 LM 3.82 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
1746LM 3.39 HOLAMBRAWILUEBRORDUSGROOT
143 9 3.69 DANIEL RGUEIRA CHAVES

PO 2/8 305

PO 2/7 305
PO 2/ 6 305
PO 2/10 256

4910 169 8 LM 3.46 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
^71 146 0 3.19 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
^13 160B 3.66 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3246 94.8 2.92 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

1-2B 8 2.99 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PO 3/5 271 4204 125.0

..nc 6598 205.8 LM 3.68 JOSE APARECIDO COSTA CLARO396 I III7<;HFTIUIAM

PO 3/7 305
5596 170.1 LM 3.04 LUIZSHETMAN

7517 245.2 LM 3.26 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREISGC3 4/1 305 • ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PO 4/6^ 284 4882 l»».»

GC1 4/ 7 305

GHB 4/10 305
PO 4/8 294

PO 4/8 298

NICO BELjGAGUAIRACAGUARU PO 5/9 305 7253

NICO BEUNHA MUSA DETETIVE PO 5/9 305

5761

5333
GUELDRIA EUETE JASPER PO 5/8 305

SAO SIMAO DE REDACAO PO 5/5 299

RIBERLEME REVELADA 491 PO 5/6 305 4680

FS EUTE JASPER CAVAUER PO 5/0 287

3960
MONAUZA GC1 5/1 266

6181 174.3 LM 2.82 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
5714 20a0LM 3.64 ROBERTO JUNQUEIRA
5277 183.7 3.48 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
5199 170.4 3.28 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

190.8 LM 3.31 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
173.8 3.26 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

167.0 3.57 IRMÃOS RIBEIRO agrícola LTDA.
16^4 3.64 FERNANDO JOSE SANTOS
116.8 2.96 FAZENDA DA TOCA LTDA

287 6438 198.2 LM 3.08 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
QC1 ^9 266 3880 129.5 3.52 ROBERTO JUNQUEIRA

PO 7/1 305

PO 7/ 7 305

GC3 7/7 305

PO 7/11 298

NR 7/11 305

PO 7/10 305

GC4 7/ 9 282

GC3 7/ 3 260

7127 221.6 LM 3.11 LUIZSHETMAN

6734 231.7 LM 3.44 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

5467 180.1 3.30 FAZENDA DA TOCA LTDA

5092 180.2 3.74 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

4986 192.5 3.88 LUIZSHETMAN

4406 137.4 3.12 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

3782 131.0 3.46 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

3377 93.8 2.78 FAZENDA DA TOCA LTDA

ri|p IColoboroçoo do Editora dos Criadores Ltda,

PO 9/10 305 5919 210.1 LM 3.55 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

PO 9/6 305 5608 186.0 LM 3.32 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GC3 8/3 305 5264 180.9 3.44 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

PO 8/10 305 4883 167.2 3.42 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

GC1 9/8 256 4463 146.9 3.29 JOSE DYONISIO PICCHI

PO 8/0 262 3634 124.7 3.43 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

PO 10/9 305 5750 154.1 LM 2.68 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GC1 10/9 305 5578 203.0 LM 3.84 COND. GABRIEL DIAS PERBRA

PC 10/6 303 5550 187.2 LM 3.37 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GC1 11/4 266 5398 170.5 LM 3.16 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GC6 11/10 305 4822 178.0 3.69 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

GC2 10/4 305 4690 171.4 3.65 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

GHB 13/0 303 3342 13i9 3.98 LUIZSHETM/LN
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Acupuntura Veterinária

Quando os chineses ejctenderam a
acupuntura aos animais (aCTedita-se que os
eqüinos foram os primeiros), ficou carac
terizado que esta é uma dência curativa to
talmente biológica e não depende de efeitos
psicológicos do paciente para ser eficiente,
como alegam alguns.

A acupuntura, uma téaiica agora dis
seminada por todo o mundo, nasceu na
China há dnco mil anos. Ela atua nos blo
queios, desfazendo-os e permitindo que as
energias fluam livremente pelos meridianos,
sem se concentrar em nenhum deles. Assim,
um órgão com mal fundonamento recupera
suas funções normais e a enfermidade
desaparece.

Como quase tudo na vida, a acupuntura
não é panaria miraculosa.

Nos casos crônicos (ex.:paralisia dos
membros), ela não é indicada porque aí, o
mal é irreversível. Animais em estado

avançado de prenhez, também não deve
receber acupuntura. Hoje, a veterinária
brasileira conta com inúmeros profissionais
especializados nesta ciênda e que devem ser
consultados para maiores informações.

2^ SEMANA EM

PATOLOGIA DE SEMENTES

A Escola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz" estará promovendo, de 25 a 28
de fevereiro deste ano, a 2' Semana de
Atualização em Patologia de Sementes.
Detecção, efeitos e controle químico de
patógenos em sementes será o tema do cer
tame.

Com a realização da Semana objetiva-se
promover a reciclagem de conhecimentos
teóricos e prá ticos sobre sanidade de se
mentes. Problemas atuais e avanços
reladonados com o assunto serão apresen
tados e discutidos. Dessa maneira, a
integração e o intercâmbio de informações e
experiêndas entre profissionais e
instituições da área de tecnologia de se
mentes serão grandemente incentivados.

O programa do evento abrange temas
como: perspectivas da produção de se
mentes; controle de qualidade; de sementes
no Brasil; testes de sanidade; detecção do
crestamento bacteriano em sementes de

feijãzo da estria bacteriana, em sementes de
trigo, do Fusarium e da ramulose em se
mentes de algodão, do cancro da haste em
sementes de soja; lei de proteção dos cul-
tivares; importância dos patógenos;
patógenos que reduzem germinação e vigor,
tratamento de sementes; equipamentos para
tratamento químico e outros.



J.C.DOSOL APRESENTA

ESQUADRÃO de Ibirá

Quem cria Mangalarga não pode deixar
.de ter o sangue deste garunhão.

AGROPASTORIL J.C. Celso Luiz Durce

DO SOL José Al Makul

-1" .AA —^ (011) 864.5689
Tiete - SP 872.4683

(0152) 82 3011

Adm.: Waidir P. Godol
Wlsky'

Feltiçd 1

I  iGeléla

Nha Bela da Nata

•Aguardamos aêa vúâa para conhecer e
comprovar a excelente produção de Ea-
quadrão.

Noticias

AS conferências serão apresentadas por
especialistas da Escola Superior de Agricul
tura "Luiz de Queiroz", da Universidade de
Passo Fundo (RS), do Instituto Agronômico
de Campinas, do Centro Nacional de
Pesquisa de Soja (Empraba), do Centro
Nacional de Trigo (Embrapa) e de outras
instituições de renome.

Voltada para os profissionais interes
sados em patologia de sementes, a 2*
Semana abrigará representantes de empresas
de sementes e de produtos para tratamento
de sementes, professores, pesquisadores e
extensionistas.

Informações adicionais podem ser ob
tidas junto à Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz - Av. Carlos Botelho n°
1.025 - CEP 13.400 - Piracicaba - SP, ou

através dos telefones (0194) 22-6600 ou
3491 ou telex 19 7443 - FEAO BR

fímam: HOLANDESA VERMELHA E BRANCANro. OfdRZ 3x

CLASSE AJ - d* 2 a 21/2 «no*

LEOA MINISTRO PEREIRA 4420 180.4 4.08 CONO. GASRíELDIAS PERDRa

CLASSE BJ 'da 3 • 31/2 anot

BRAGANÇA DANY CAVAUER

BRAGANÇA DIAMANTINA JASPER

BRAGANÇA DILETA JASPER

PO 3/3 305

PO 3/ 2 293

PO 3/ 2 272

8817 248.9 LM 2.82 OLYMRO A. S. A. STOCKLER

6960 205.0 3.44 JOSE ROBERTO VIVIANI

3804 133.7 3.51 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE BS • d* 31/2 a 4 anoa

CORONA LEA YURSDEN

J0ARA111 HOSTAMON.THREATRTE

PO 3/7 273

PO 3/ 6 305

6911 221.2 LM 3.20 JOSE ROBERTO VIVIANt

6098 201.6 3.31 COML E DISTRIBUIDORA J.F

CLASSE CS-da41/2aS anoa

DIRLENE JASPER PEREIRA

LECYARICAN PEREIRA

GHB 4/8 305

QHB 4/10 276

6070 198.3 3.91 CONO. GABRIELOIAS PEREIFU^

4066 161.2 3.96 COND. GABRIELDIAS PERQRA

CLASSE E • da 6 a 7 anoa

NATIVA DE BRAGANÇA 7577 224.2 LM 2.96 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE Q • da 8 a 10 anoa

GAJ ALMERITA JASPER RED 810S 248.1 LM 3.04 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE H • mala da 10 anoa

CAMPO VERDE TRIUNEVIELLE 7347 206.8 LM 2.81 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE AJ • da 2 a 21/2 anoa

SQUIRE SAINT LULU 79

APOLLO 2N0 ORDER 1376

MAYFIELD MAGIC CHIMES

OWFERNANDA BRAVE SOLDIER

BRIDON JODYS PATRINA 545

FLETCHDALE SILVÊR B JO ET 16W

SM TUCANO NAGAN STAR 124

OW MANECA BEACON TATA STO. ANTJíR

MASTER WYNNA MAGIC RARL SI01

SM TUCANO STARDUST CHRISSIE 152

ICECASTLE DAFFNEARTEMUS J.

JSN FAMBRA BEACON OA STA MARIA

4266 209.2 LM

4085 181.8 LM

3326 166.4 LM

3240 135.9

3142 148.1 LM

3123 165.0 LM

3117 136.4

142.8 LM

3025 132.3

3000 1 30.4

2200 107.6

1822 89.3

SUELI ALVES DA SILVA

PEDRO DE BARROS MOTT

ANTONIO CARLOS PINHEIRO Mai
OSCAR EMIUOWELKER JÚNIOR
VITTORIO ASINARI 01 SAN MARj;j
VITTORIO ASINARI Dl SAN MAR^j
VITTORIO ASINARI 01 SAN MAR^^
OSCAR EMIUOWELXERJUNIOR <
OTTO RIBEIROLEAL

VITTORIO ASINARI 01 SAN MAR^j
ROBERTO JOAQUIMGOMES i

JOÃO SARKIS NETO

CLASSE AS • da 2 1/2b 3 anoa

CORNEUA BEACON DO UIRAPURU 14

PRIMAVERA 1 CRUZADOR DA SB 180
DUQUESA PACE V. MV 286 MAR 266

QRANDBELLSJEDNA

PO 2/6 305 3839 188.9 LM 4.92 SUEU ALVES DA SILVA

PO 2/6 305 3224 134.0 4.18 ORIZABAS/AAGROPECUARIa
PO 2/11 270 2805 119.1 4.25 LUIZ HECTOR SAN JUAN
POI 2/11 300 2783 115.0 4.13 EDQARDO HECTOR PEREZ

CLASSE BJ-da3a31/2 anoa

HtLLVIEW DURCAM CHEESE

MARA GEN. ADV. DO BAIRRO 2&-86
PO 3/0 306 5896 290.0 LM 4.92 ANTONIO CARLOS PINHEIRO
PO 3/0 305 3702 175.6 LM 4.74 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PINHAL STARDUST SERENA 29 PO 3/4 305 3300 142.1 4.31

BAHAMASLEEPING ZAMPA 99 PO 3/ 0 256 2010 104.2 5.16

CLASSE BS • da 31/2 a 4 anoa

ODILAPICCHI 12 GC1 3/e 261 4773 149.1 3.12

CAUANDRA l CRUZADOR DA S. BOC. PO 3/10 305 4240 179.6 LM 4.24

HOLLAND TOP 8RASS ELLEN PO 3/10 305 4221 191.3 LM 4.63

BEAUTIFULPAYADOR REY 59 PO 3/ 6 305 2394 115.6 4.83

MALTA CARINTHIAS OF V ENC, 93 PO 3/10 257 1996 100.8 5.05

CLASSE CJ - da 4 a 41/2 anoa

SCENIC LEGEND MORGANAM.145 POI 4/1 305 4319 199.8 LM 4.63

HYLAND ACRES STATE DAWN 117 PO 4/1 305 3452 166.4 4.53

PBC LADY CINTHIASPOT SANSON 58 PO 4/1 305 3234 137.9 4.26

WAYMAR S, BEACON CATHY 125 POI 4/0 305 2855 154.7 5.42

GLORIA ALOHA 5A MIL. ROYAL 76 PO 4/4 305 2677 Í31 7 4.92

FELINA LUZ ADVANCER S M1L76 PO 4/ 4 291 2595 126.0 4.86

SLEEPINQ PRINCJSS PIQ.eS PO 4/3 278 2484 131.6 5.30

4.63 ANTONIO CARLOS PINHEIRO kitvç,
4.83 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSt®
5,06 CARLOS EDUARDO ZAMPIERe

CLASSE CS-da 4 1/2 a 5 anoa

ESTREMOSA TAPITl SUP.6 OXC 100
BENEDITA FRANCIS RMV-211

BETHANIATSMV-214 DE MAR 214
ESTER MASTER DE MINUANO 5049

BRIGITE DE QUATRO BARRAS 121

PO 4/6 295 4222 183.3 LM 4.34 VITTORIO ASINARI Dl SAN
PC 4/7 305 3515 159.1 4.53 LUIZ HECTOR SAN JUAN
PO 4/6 287 3365 155.6 4.62 LUIZ HECTOR SAN JUAN
PO 4/0 300 3169 1 44.6 4.56 OTTO RIBOROLEAL
PO 4/11 300 2318 110.4 4.76 JÚLIO DE SOUSA GUIMARÃES

CLASSE D • da 5 a 6 anoa

BITOCA 2 SPOT DA NOVA O.

ULIAN TUCANO NAGAN MIL 09

O W. TETE PELE DE S ANTONIO

IMouiA MIP^i^HT DE S. PEDRO

«O 5/1 298 4752 211.^LM 4.46 ANTONIO CARLOS PINHEIRO
PC 5/3 305 3392 138.4 4.08 VITTORIO ASINARI Dl SAN MAR^Hj^
PO 6/1 260 3362 154.7 4.60 OSCAR EMIUO WELKER JUNIQf,
PO 5/8 281 3291 145.7 4.43 JULIA MACCAFANIBONANNO
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Nome do animal G S'

• LOS PIQUETES J-168 5056

ITACAl MARLU GLUTAO 28

PAQUITA JUAN DE VILA MARIA 820

ITACAl MADEIRA 20

P8C LADY NANCt 123

MMCS BELLE 369

XORANA HAWAIANO REY

CLASSE E - d» 6 a 7 anoa

KATI HOSENBUO LUD. DO BUTíA

CLASSE F. - de 7 o a onoe

BEUNDA M P QUICKSIL DA S C 5050
MARY I LOUND DA S, DA BOCAINA
PANTERA SOLDIER DE S.FRANCISCO

PONTE BRILHANTE DE S.FRANC

CLASSE H • mal» de 10 anos

WANLEIA DA LEOCARDIA 73

Roça PARDA SUK:A

CLASSE AS - de2 1/2a 3 ano»

CíCILLO LUMA TIMMY TAUSMA 48

MYTFINEDESIGN

ELA REY REGAL LYTTON

se QUINA ERGO 701

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 «nos

SANTO ISIDORO JASMIMI, 275

CLASSE BS - de 3 1/2 ■ 4 anos

SAMPLE HILLPUZ2LE

COMENDADOR DIANA THALLES

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos

R HART SADIE S SALLY

CLASSE CS • de 41/2 a S anos

COMENDADOR CARLA NORVIC

CLASSE D • de 5 a S anos

BfllDGE LANE B K OOREEN 749

DA TESTAR MISS NANCY

SANTO ISIDORO GRAÇA G1S5

VIOLAXUPE

CORONA SARAHENRY

FAZENDA 00 XUPE

SB NOVA SUICA 605

SBNELCY 599

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

6  4,48 OTTO RliPO, 269 32^
RO 5/3 305 3258 "9 ^
PO 5/4 289 29" C/WLOS
PO 5/8 305 28» 45,
PO 5/,1 294 27K
PO. 5/3 269 27K -2
PO 5/9 275 2718 111 «:

4,48 OTTORIBÊIROLEAL
5.06 CARLOS EDUARDO ZAMPíerp
4 61 ^'Ttorioasinaridisanmarzano
5,04 CARLOS EDUARDO ZAMPIErp
4,22 JÚLIO DE SOUSA GUIMARÃES
4.48 JULIAMACCAFANIBONANNO
4.09 JLILIAMACCAFANI8CNANN0

PO 6/10 290 3563 171,3 U4 4.61 ENRICO MIS4S/

PO 7/1 305 5349 230.5 IM 4.31 OTTO RIBEIROLEAL
PO 7/1 305 4331 180.7 LM 4 17 ORI2ABA S/A AGROPECUÁRIA
PO 7/6 291 3246 142.2 4.38 OSCAR EMIUO WELKEHJUNIOR
13123P0 7/4 252 2075 101.6 4 89PEDR0 DE BABROS MOTT

PO 14/1 277 3059 136.8 4 47 LUIZ HECTOR SAN JUAN

PO 2/6 291 4641 192.1 LM 4.14 NELSON MANCININICOLAU
POI 2/10 246 3549 137.0 3.86 GlOVANI BRANOUINH jROSSi
PO 2/8 306 3005 120.5 4,01 MILTON OlAS FILNO
PO 2/7 274 2663 99.5 3.74 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA L

PO 3/2 248 3836 131.2 3.42 JOSEFPFULG

PO 3/8 305 8992 345.5 LM 3.84 AL6ERTE VILELA
PO 3/10 281 3910 156 1 LM 3.99 RUBENS PERRUPATO

POI 4/2 305 5290 204.4 LM 3.86 ALBERTE VILELA

PO 4/7 305 9371 366.1 LM 3 91 ALBERTE VILELA

PO S/10 305 6680 193.1 LM 3.40 JOSEFPFULG
PO 5/0 305 5293 221.5LM 4 18 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTOA
PO 5/4 305 5247 1 86.0 LM 3.58 JOSEFPFULG
2M 5/5 278 5089 208.9 LM 4.07 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA
PO 6/ 1 275 3956 138,9 3.51 SEBASTIÃO MARINHO OASILVA

M3 5/6 262 3852 1 62.8 4.23 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTDA

PO 5/1 305 3102 118.3 3.81 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA
PO 5/7 250 1794 67.9 3.78 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

regulamentação da
LEI DO FGTS AO

trabalhador rural

A lei que dá direito ao regime do
de Garantia por Tempo de Serviço - FOJS
ao trabalhador rural foi regulamentada, cm
08 de novembro de 1990, pelo presidente
Fernando Collor e pelo ministro do Trabalho
Antônio Magri. O trabalhador rural passa a
ter, agora, o mesmo direito que o urbano, de
acordo com a Constiruição de 0,5 de outubro
de 1988.

Por ser um trabalho extenso, não
pudemos publicar, mas bs interessados na
íntegra dessa regulamentação podem entrar
em contato com a Revista dos Criadores.

Produtos e Servítos

ANTIBIÓTICO EFICAZ E
ECONÔMICO

Especialmente indicado para aves e
pássaros, mas também ideal para outros pe
quenos animais, como bezerros, leitões, cor
deiros, cães e gatos, Coliban é um
antibiótico orai de largo espectro, que tem
como princípio ativo o cioranfenicol
ievógiro sintético. Apresentado em vidro
fosco de 100 mi, com medidor, Coliban
combate infecções tipo coiibacliose, cotiza
infecciosa, puiorose (diarréia branca), sai-
monelose (tifo aviário, paratifo) onfalite e
cnlerite de origem bactcriana.

CLASSE E • d» 6 a 7 anos

WEST LAWN PROGRESSO LAINA

VALERIANA DOXUPE

SB HELENA 546

CLASSE F. • d« 7 a 8 anos

CORONA BIANCA M STRETCH

CLASSE G • do 8 a 10 anos

SC NINFA PERFORMER 44

Raea: PARDA SUICA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

BC SILENE PERFORMER 11

PO 6/7 305 7452 292.2 LM 3.92 QIOV/VNIBRANQUINHO GROSSI

M4 6/4 305 5146 208.2 LM 4.05 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTDA
PO 6/8 294 3799 1 37.1 3,61 AGROPECUARIASUICO BRASlUBRA LTDA

PO 7/6 300 4768 177.9 LM 3.73 ALBERTE VILELA

PO 9/9 281 2620 98.6 3.76 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

PO 2/7 272 2906 110.5 3.80 FERNANDO PFIAOO RENNO m
CLASSE CJ • ds 4 a 41/2 anos

APfl PINDORAMA IMPROVER I PO 4/4 305 5143 183.2 3,56 FERNANDO PRADO RENNO

Racs; GUERNSEY

CLASSE AA • Al« 2 anos

MADRI Ml DABADIAAM-269

CLASSE AS • ds 21/2a 3 anos

LUZIA M3 DABADIA AM-237

CLASSE BJ - d» 3 a 31/2 anos

PAX QUIOA TOP P. 0"A6ADIA L-231

KUNHA M4 D ABADIA A 239

M1 1/9 305 2688 131 2 LM 4.88 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

M3 2/6 262 2530 125.6 4,96 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

PO 3/5 303 4421 206,^ LM 4 67 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
M4 3/3 305 3248 160 8 LM 4,95 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Recomendado para os penedos de stress,
principalmente durante e após as vacinações
e mudanças bruscas de temperatura, Coliban
é rapidamente absor\'ido pelo organismo,
manifestando seu efeito duas horas após a
medicação. I£sse recente lançamento da 1 br-
mea c .sob medida para as lojas veterinárias
que comercializam produtos ecônomicos.

VISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1991



Expoleilões

LEILÃO VEREDÂO

o primeiro leilão Veredão, realizado em
novembro no Parque de Exposições João
Pinheiro, em Belo Horizonte-MG, comer
cializou 19 fêmeas por CrS 2,568 milhões,
com módia de CtS 135 mil. e 23 machos çor
CrS 3,378 milhões, com média de CrS 147
mil. No total, o leilão arrecadou CrS 5,946
tiiilhões, com média geral de CrS 142 mil,
sendo o maior comprador o Sr. Oieoclides
Antônio Gomes, de Luziânia-GO. Par
ticiparam, ainda, do primeiro Leilão
Veredão: Agropeva - Agropecuária
Vazerlàndia S/A, Fernando Mello Vianna
Neto, José Maria dos Anjos, Osvar
Mendonça Diamantino, Vito Transportes
Ltda., Luiz Márcio Ferreira de Carvalho e
Paulo Rolando Ferreira de Mello, sendo os
dois últimos os maiores vendedores.

força viva

o Leilão Força Viva, realizado pela
Embral, no Parque da Água Branca,
ofereceu exclusivamente, 30 femeas para
remate, Lnimais de expressiva lactação da
raça Holandesa.

o total comercializado alcançou cr$5,p
milhões, com a média geral de CrS 175 mil.

Esse tradicional leilão geralmente„,oic flp criadores de alto nível,

;Srr'.ei1e".ipo A ou B. Pela
exieéncia dc eficiência dessas cria^es, por
vezer são descartados animais cuja
nrtSutividade não é satisfatória, mas que5am criadores de nível medio representam
uma ótima opção.

Na força Viva, contudo, apesar de muitoslotefapreintarem essa característica, d,ver-
-m-is se sobressaíram com lataçoessos anima ^ diários. O loiecomprovadasentreJ-it^Êpor

de maior Majest, nascida em
M.S Vatican opnedade de Mituaki

Suen^o, cs^utva 'com produção de 28
kg/dia.

Ela foi comprada por CrS 2.50 mil.

raça E FUNÇÃO

''f d^res"dü Paraná, Santa Catarina eml a crtadorcs êxito a
lão Paulo, ,,
omercializaçao a ^

Lúloeiro c O remate ocorreu em
lunção, Marcelo Silvio;
•orto Alegre. O melhor ^

""" "- do^Tefo de Ouro/82 ItaíTupambac
T1üt:l:ç "S. O comprador, Osvaldo

Nome do animal G.S.

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietár-

CLASSE es - de 31/2 • 4 anoe

KARPINA M2 DABADIA AM-139 2M 3/10 305 4191 201.5 LM 4.81 CUSTODIO CABRAL DE ALME30*

CLASSE CJ - de 4 e 41/2 ano*

JIBÓIA M2 DABADIA AM-176 2M 4/ 2 305 4346 202.6 LM 4.66 CUSTODIO CABRAL DE ALMEXSA

JAURA Ml DABADIA AM-184 Ml 4/ 0 304 4272 199.0 LM 4.66 CUSTODIO CABRAL DE ALKCCã*

C3^ASS£ O • de 5 « e «no*

PAX ORKA UVIO D ABADIA L-ig9 PO 5/ 5 302 2982 140.4 4.71 CUSTODIO CABRALOE ALMEX*

CLASSE E • de 6 a 7 anoe

HERMANA M2 DABADIA AM116 2M 6/ 6 278 4625 227.8 LM 4.93 CUSTODIO CABRAL DE ALMESUta

BETH Ml D ABADIA AM-IOO? Ml 6/ 6 305 4001 187.1 LM 4.68 CUSTODIO CABRAL DE ALMea^

CLASSE H . mal* d* 10 ano*

PAX JUJU BIG DABADIA L93 PO 10/6 305 4021 188.2 LM 4.68 CUSTODIO CABRAL DE ALMElOP

GLETYAN FAYVOR EUEN L-40 POI 14/4 296 3792 177 1 LM 4.67 CUSTODIO CABRAL DE ALMEC*

COOPeRADAVl19 NR 14/10 305 3104 158.7 LM 5.11 CUSTODIO CABRAL DE ALMCO*

Racsa:CIR Nro. Ord*.: 2x

CLASSE A - Ate 3 ano*

BA VARIA LESTER JERK 795 GC2 2/ 1 305 6416 212.2 LM 3.31 FERNANDO ARENS KIEHL E O*.

DINAMARCA BP01 MX3 2/11 305 3767 145.3 LM 3.66 PAULO DE THARSO BiTTENCC, *

PTB CRITICA BP96 Ml 2/10 305 3293 134.4 LM 4.08 PAULO DE THARSO BiTTEfíCC

PTB CIGANA BB 02 NR 2/9 305 2732 117.0 4.28 PAULO DE THARSO BITTENCO--"*

CLASSE BJ-d*3*31/2 sno*

FERRADURA FB MOCOCA PC 3/2 305 4291 230.6 LM 5.37 KENIA AGRÍCOLA E PECUAR

ACA RAPOSO DA CALCIOLANDIA PO 3/ 1 303 3172 134.9 LM 4.25 GABRIEL DONATO DE ANORAOÊ

CA. GRAFITE NR 3/ 1 305 3131 136.8 LM 4.37 ANTONIO JOSE LUCIO O COS"-»

ABEZANA MAXIXE DA CALCIOLANDÍA PC 3/ 5 292 2932 127.0 4.33 GABRIEL DONATO DE ANOFL^C i

FINÜRAFB MOCOCA PC 3/ 1 305 2664 126.6 4.75 KENIA AGRÍCOLA EPECUAR» -

ADA PARAÍSO CAL PO 3/4 293 2451 104.4 4.26 GABRIEL DONATO DE ANORAC<

ABUNDANCIA DACACCIOLANDIA PO 3/4 305 2012 100.3 4.99 GABRIEL DONATO DE ANORAT*

FEITICEIRA FB MOCOCA PO 3/ 3 305 1996 83.0 4.16 KENIA AGRÍCOLA E PECUARjt . ,,
ATGARDA RAPOSO DA CALO. PÇ 3/5 285 1734 82.8 4.78 GABRIEL DONATO DE ANDRaT*

CLASSE BS • de 31/2 a 4 ano*

ABADA TE RAPOSO DA CALO PO 3/ 8 305 3147 142.2 LM 4.52 GABRIEL DONATO DE ANORaS#.

FARELAOAFB MOCOCA NR 3/6 305 3146 135.0 LM 4.29 KENIA AGRÍCOLA E PECUARwk

COTADA CAL PC 3/ 9 305 257.4 122.8 4.77 GABRIEL DONATO DE ANORAQ*

ABAflICA OA CALCIOLANDÍA PC 3/7 305 2524 116.3 4.61 GABRIEL DONATO DE ANORaO*

TARAH DOS POCOES PO 3/ 8 305 2290 111.9 4.89 ARTHUR SOUTO MAIOR FlLlZTC-
A0ELA OA CALCIOLANDIA PO 3/9 297 2087 885 4.24 GABRIEL DONATO DE ANORa;>

ABAUNA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PC 3/8 260 2018 96.6 4.79 GABRIEL OONATO DE ANDRa.5*

ALVORADA PARAÍSO OA CALC. PC 3/6 264 1970 91.3 4.63 GABRIEL DONATO DE ANC»yo«i

CLASSE C J - de 4 a 4 1/2 anoe

PTB CRISTA BB314

INDICADA STO HUMBERTO

2ANA RANCHEIRO DA CALCIOLAND1A

VITORIA D III

MX3 4/1 305

RO 4/ 5 305

PO 4/ O 293

RO 4/ 3 305

4994 178.1

2343 111.0

1874 905

1736 72.0

PAULO DE THARSO BITTE^fç^.«
JOSE FRANCISCO JUNQUEW^f
GABRIEL DONATO DE

ORGANIZACAO BRASILVM.EU^

CLASSE CS - de 4 1/2 « 5 ano*

C A GOMA

FB EFETIVIDADE

ABBA

NR 4/9 305

R  4/9 305

PC 4/6 249

JOÃO GABRIEL DA COSTA «

KENIA AGRÍCOLA E PECUAI

GABRIEL DONATO DE AND*

CLASSE D - de 5 a 6 ano*

VARJOTA MAXIXE CAL

F.B. DESENVOLTURA

CA ESCUNA

GAITA DA FAROESTE

PO 5/ 1 305

PO 5/ 3 305

PC 5/ 6 305

PO 5/ O 288

154.8 LM 4.46

140 5 LM 4 32

121.9 4.04

94.5 4 80

GABRIEL DONATO DE ANQf^

KENIA AGRÍCOLA E PEClU^S

ANTONIO JOSE LÚCIO O CQ

TASSO ASSUNCAO COSTA

CLASSE E • de 6 s 7 ano*

ULTRIZ DA CALCIOLANDÍA
FB CORJA

C A DULCINEIA

GAIOLA SANTO HUMBERTO

ÉVORA

COLONlA

DATA

PO 8/10 305

PC 6/ 5 291

PC 6/ 6 305

GC1 6/ 5 261

NR 6/11 268

NR 6/11 276

NR 6/11 285

EDUARDO DE ALMEIDA P«
KENIA AGRÍCOLA E PECUí

ANTONIO JOSE LÚCIO O. «

JOSE FFIANCISCO JUNQlW

ANTONIO DE MEDEIROS C

ANTONIO DE MEDEIROS Ç

ANTONIO DE MEDEIROS Ç

CLASSE F - maie de 7 ano*

RAPADURA OA CALCIOLANDÍA
OITAVA DOS POCOES
C A. BOlUNA

RIQUEZA

ALVORADA DE SANTO HUMBERTO
VEDALIA

PEROBA

BONITA

FESTÂNCA SANTO HUMBERTO
ZAMBRA

PO 9/ 2 305

PO 6/ 5 305

PO 8/ 2 305

PC 15/8 305

GCl 16/10 305

NR 9/ 1 305

GCl 13/11 305

NR 9/10 305

PC 9/10 306

PO 9/ 4 305

163.5 LM 4 36 GABRIEL DONATO DE ANCW^^
160.4 LM 4.55 ARTHUR SOUTO MAIOR

129.2 4.16 ANTONIO JOSE LUClO O

137 5 LM 4 49 JOSE FRANCISCO JUNQUÇgjJj
119 5 LM 3.96 JOSE FRANCISCO JUNOuÃgiS
123.6 4 16 KENIA AGRÍCOLA E PECUj553
116.0 4.13 KENIA AGRÍCOLA E PECU^mS
123.8 4.46 JOSE EUSTAOUlO MESQUlg^l
104.7 3 88 JOSE FRANCISCO JUNCM^gg^
102'» 3.92 EDUARDO F CARVALHO»

KEV1.STA DOS CRIADORES - JANI lRti



Npni6

(daât
Ã/M kiP-

fRfôâü#|s,íkg))
iLeit# (^prâl ,pfppfiètâriõ

engraçadinha STO HUMBERTO
tacanadacal
CORVINASANTO HUMBERTO
EICCAO da faroeste P-6175
C A NAMOFIADA

Babilônia da faroeste c-ziss
CALCITA

CANTINA

SODOMA DA FAROESTE C-2184
Bruma

divicia da faroeste
OEFESA da raroeste
VIÇOSA 3R

UBIA Dl
EB LINDA APOLO

Roça PARDA SUICA

CLASSE A -Ato3anoo

avançada de NLC 693

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA HEIS
GABRIEL DONATO DE ANDRADE

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
TASSO ASSUNCAQ COSTA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
TASSO ASSUNCAO COSTA

ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
TASSO ASSUNCAO COSTA

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA
TASSO ASSUNCAO COSTA

TASSO ASSUNCAO COSTA

ANTONIO PAULO ABATE

ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA
KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

GC3 2/2 305 6993 260.2 LM 3.72 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS

PO 11/4 296 2588 117.3 4.53

PO 11/5 305 2503 109.2 4.36

GC1 12/8 305 2424 106.0 4.37

PO 16/2 305 2387 94.1* 3.94

GC1 13/7 305 2381 100.0 4.20

NR 10/4 305 2312 109.1 4.72

PO 10/3 305 2223 87.1 3.92

PO 7/ 0 305 2106 80.2 3.81

NR 10/4 305 2081 98.2 4.72

PO 8/4 305 2054 66.8 3.2S

PC 9/10 302 2004 93.1 4.65

PO 9/7 258 1902 82.9 4.36

PC 11/10 269 1876 78.4 4.18

PO 7/11 305 1705 67.8 3.98

PO 11/4 251 1648 65.2 3.96

Nro. Otdmz 2x

classe BJ - do 3 a 31/2onoa

avia da calciolandia
ABíBURA SC P HÁBIL DA CALCIOLANÜIA

ABRONIA da CALCIOLANDIA

PC

PO

185

3/4

3/5

PC

305

305

3/2

3727

2995

283

^175.1 LM

142.6

2895

4.70

4.76

147.-

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

1 5.08GABRIEL DONATO DE ANDRADE

CLASSE BS-de 31/2 a 4 anoe

ABDINIA da CALCIOLANDIA
abelha maxixe da CALCIOLANDIA
2EMIA DA paraíso

ablusao PATI

PO

PO

PC

3/6

3/6

3/10

305

305

289

3783

3168

2658

169.2 LM

140.1

128.7

4.47

4.42

4.84

GABRIEL DONATO DE ANDFIADE

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 3/6 261 2390 117.0 4.90 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

CLASSE CJ - do 4 o 41/2 anoa

2ANIA fMXIXE DA CALCIOLANDIA PO 4/ 1 305 2910 131.8 4.53 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Roca: BUFALO Nro. Orda.: 2x

CLASSE A - Ato 3 anca

RAVINA da inqai PO 2/7 305 2133 140.3 LM 6.58 WANDERLEY BERNARDES

Roca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. OrdaJ 2x

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anoa

PTBCLINIA1160B MX3 4/4 305 4920 176 6 LM 3.58 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

RTB CENTAUREAI 187B MX3 4/4 305 4005 154.8 LM 3 87 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB PORTELABP 52 2M 4/0 305 3738 157.8 LM 4.22 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB CRAVINABB-4120 MX3 4/ 1 305 3726 15Z4LM 4.09 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTBLAGOSTA14P 2M 4/2 305 2850 113.8 3.99 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE 0 • de 5 a 6 anoa

'  PTB BLUETTE495P NR 5/4 305 4300 162.6 LM 3 78 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB CAMURCABP-22 2M 5/6 305 3955 139.0 LM 3.51 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE E • de 8 a 7 anca

PTBAMARIUSBB-2126 MX3 6/4 305 5361 243.6 LM 4.54 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PLORISBELA do manejo Ml 6/7 305 3218 141.6 LM 4.40 ULY MONIQUE DE CARVALHO

CLASSE F - mala de 7 anoa

Barata ii do pica pau amar. am-207o Ml 8/10 301 4209 194.2 LM 4 61 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

garbosa do manejo Ml 9/3 305 3017 137 5 4.56 LILY MONIQUE DE CARVALHO

Raca: PROCRUZA Nro. Ordo.: 2x

CLASSE CS-de 4 1/2 a 5 anoa

Manejo camurca MX3 4/9 291 3057 135.4 4.43 LILY MONIQUE DE CARVALHO

CLASSE 0 - de 5 a 6 anoa

babulina do manejo MX3 5/11 264 2665 114.7 4 30 ULY MONIQUE DE CARVALHO

Roça: GUZERA Nro Ordo: 2x

CLASSE CS • do 41/2 a 5 anoa

M Y 3 MANEJO CARAMBOLA GC8 4/6 305 4646 204.7 LM 4.41 LILY MONIQUE DE CARVALHO

Roca: MESTIÇA Nro. Ordo: 2x

CLASSE F -malodoTanoa

1 Gama
i Tabarama

NR 7/10 305 29J7 114.8

NR 7/10 305 2920 110 9

ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

j Raça: MURRAH Nro. Ordo.: 2x
1
I  CLASSE A -Ato3anoa

j MARACA DO INGAY 1276
i AROEIRA do INGAV 1434

PO 2/10 255 2158 1 21 1,
PC 2/11 305 1802 120 9

WANDERLEY BERNARDES

WANDERLEY BERNARDES

Expoleilões
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Ribeiro e Filhos, do Paraná, pagou Cr$ l 4n
milhão pela Nortenha, com cria ao né fiih;
de Nobre Tupambaé, ganhador do ftèin h!
Ouro/90.

O recorde na compra de animais ficou
zom Antonio Carlos Maciel da u
«. d. c«wb.
quiriu sete fcmeas por Cr$ 4,42 milhões
Além dos ventres em pista, três coberturas
fizeram parte dos negócios; Nobre
Tupambaé, Santa EIba Sinuelo e BT Bico de
Ferro que totalizaram Cr$ 715 mil e média
de CrS 238 mil.

LEILÃO DE GADO DE
CORTE

O Recinto de Exposições Alberto Ber-
telle Lucatto, em São José do Rio Preto
recebeu 724 animais para létí tradidonaí
leilão de corte. O valor comercializado
alcançou CrS 12,59 milhões, com uma
média de CJrS 17,3 mil.

As médias por categoria foram as segui n-
tes: fêmeas cruzadas de dez a 12 meses Cr$
8 mil; mais 36 meses, Cr$ 21,7 mil; machos
cruzados aié cinco mil, Cr$ 4 mil; de oito a
dez meses, CrS 13,1 mil; de dez a'l2 meses
16,6 mil; de 12 a 15 meses, Cr$ 18,1 mi* de
18 a 20 meses, Cr$ 17 mil; de 20 a' 24
meses, Cr$ 28 mil; fêmeas Nelore de cinco a
oito meses, CrS 10 mil; de oito a dez meses
CrS 13 mil; de dez a 12 meses, CrS 11,6 mil'
de 12 a 15 meses, CrS 16,5 mil; de 15 a 18
meses, CrS 15,2 mil; de 20 a 24 meses, CrS
27,5 mil; de 24 a 30 meses, CrS 26 mil; de
30 a 36 meses, CrS 28,7 mil; machos Nelore
de cinco a oito meses, CrS 15,5 mil; de oito
a dez meses, CrS 16,7 mil; de 12 a 15 meses
CrS 18,6 mil; de 20 a 24 meses, CrS 32 mil;
fêmeas mestiças de 15 a 18 meses, CrS 13,5
mil; machos mestiços de oito a dez meses
CrS 14 mil; e de dez a 12 meses, CrS 14,5
mil.

LEILÃO EM BARRETOS

Leilão de gado de corte e eqüinos,
realizado no Recinto de Exposições MamedI
Mussi, em Barretos-SP, vendeu 364 animais
pelo total de CrS 5,9 milhões. A média foi
de CrS 16,4 mil.

As médias por categoria foram as
seguintes; eqüinos (fêmeas) CrS 17,7 mil;

Nelore (machos) de dez a 12 meses, Cr$ll,2
mil; de 15 a 18 meses, CrS 19,1 mil; Nelore
(fêmeas) de 12 a 15 meses, CrS 11,6 mil; de
16 a 18 meses, CrS 15,5 mil; cruzados de 12 "
a 15 meses, CrS 11,1 mil; cruzadas de dez a
12 meses, CrS 9,2 mil; de 13 a 15 meses,
CrS 8,8 mil; Girolandas fêmeas de 20 meses,
CrS 20 mil; e Girolandas Cruzadas, CrS 21,1
mil.
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Expoleilões

LEILÃO EM BAURU

o tradicional leilão de gado de corte no
Recinto Mello Moraes, em Bauru, no último
sábado, apresentou também bezerras Holan
desas Preto e Branco. Um lote com animais

de 12 a 15 meses obteve a média de CrS

17,5 mil, enquanto um outro de 15 a 18
meses conseguiu CrS 32,1 mil. No total,
foram arrematados 298 animais, vendidos
por CrS 5,86 milhões, com média geral de
CrS 19,6 mil.

Por categoria, as médias foram as seguin
tes: fêmeas de cinco a oito meses, CrS 8,2
mil; de oito a dez meses, CrS 9,1 mil; de 15
a 18 meses, CrS 16 mil; de 24 a 30 meses,

CrS 19,5 mil; mais de 36 meses, CrS 23,8
mil; machos de dez a 12 meses, CrS 15,8
mil; de 12 a 15 meses, CrS 17 mil; de 20 a
24 meses, CrS 24,6 mil; de 24 a 30..meses,
CrS .36,5 mil; fêmeas aneloradas de 15 a 18
meses, CrS 13,6 mil; fêmeas mestiças de
oito a dez meses, CrS 11,1 mil; e machos
mestiços de 15 a 18 meses, CrS 11,2 mil.

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia
nacional, combata-a.

Precisamos erradicar, a aftosa
para podermos pensar em

exportar carne.

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord.

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anoe

CAJAMANGA OA INGAY 1058 PC 3/11 258 2102 129.8 6.18 WANDERLEYBERNAROeS

CLASSE CS * de 4 1^ a 5 anoe

UBERABA OA INCAI 1004

INDAIA DAINCAIA951

OALI& DA INCAl 935

PC 4/11 256 2838 164.9LM 5.81 WANDERLEYBERNAROES

PC 4/7 262 2026 111.8 5.52 WANOERLEY BERNARC^S

Pr 4/10 271 1880 111 2 5 91 WANDERLEY BERNAFÍ>eS

4/7 268 1716 95.1 6.54 WANDERLEYBERNAROES

CLASSE O • de 5 a 6 anoe

DELTA DA INCAl 935

GLAOiAOORA DA INCAl 855

-C S/11 273 1766 101.5

PC 5/8 252 1749 98.7

5 75 WANDERLEY BERNAfiOES

5.64 WANDERLEYBERNAROES

LACTACÕES ATÉ 365 DIAÍ

II DIVISÃO

RaçA; HOLANDESA PRETA E BRANCA

CLASSE AA • Ate 2 anoe

SQ UTERATURA FROST IDA 765

SQ LOIRITA FROST SADANHA 732
PO 1/11 355 5730 186.9

PO 1/10 329 4193 147.5

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoe

3.26 PECUARIAANHUMASLTOA

3.52 pecuariaanhumasltoa

REVISTA DOS CRIADORES - .lANElRO
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CLASSE AS-do 21/2 "•

^RUMA CHBIS ML
Sh JANE 122 MARVEX 504
^JBATUBA WeEMAN ML
ORNELLA ACHILLES JERK 760

^SINA MONEY MAKER ML
Aguardente b212 m. de sh 7021
Arizona 224Sungold de sh 7023
IJNA BLACK RIVER ML
Sq lagosta TRUXTON HIDRA 792
Liberdade prince do porto i46
^RNESTINA JACOBITAA. 177

^IALVA MELODY HODIERNO 273
^ARDIMROMULA

^MBAIBAAG
'Coberta icecastle
•'0RDANIA31111 ANDY DESH 7056
'^INDOURA índio DE FRANCIS 523
^RGOLA MARS SERVA 508
Nina guarany vimodeca 958
Estreia sara duque 26i

CLASSE BJ-de3a31/2 anoo

''RANCIS Kl INC. INGRATA C. 505
^ESOURA MONGY MAKER ML
OBELA CASCADE 1909

IPONA BANK FRANCA 725

WillYS gema 29
^ECA WIS APOLLO ML
Mirante tempo heda 909
N. IEMANJA R. do mel 233
ORNADA CASCADE 1880

^LUMARGI ERIC GUARITA 47
OSSEINA RUFFIAN 1890

^ETEIAWIBEMANML
JUDAICA ATON FANFARRA 729

"^F FORTALEZA FANECA TE 870
^UGUES CLOTILDE TIGER 184V
^H 63 MANGIE 4421 FOU. 2358
^ENIZIA MONEY MAKER REGEN 165
Srante ned harmonia
I^ANDAIA MAPLEV.PEDROASSU 115
hv POJANTE LABIRINTO 477

CLASSE as - de 31/2 a 4 anoo

GC1 2/ 9 365
PO 2/ 7 365
GC1 2/ 7 366
PO 2/6 365
GC1 2/ 8 365
GC1 2/ 8 365
GCI 2/7 365
GC2 2/8 319
PO 2/7 365
GCI 2/ 6 335
PO 2/8 365
PO 2/6 365
PO 2/ 6 365
GC2 2/ 6 365
PC 2/7 365
GCI 216 333
GC2 2/ 7 365
GCI 2/6 319
GC2 2/ 6 331
PO 2/ 7 365

PO 3/ 2 365
GC3 3/ 2 365
PO 3/ 2 365

365

PO 3/ 4 326
GHB 3/ 2 366
PO 3/ 5 365
GHB 3/5 318
PO 3/ 5 354
PO 3/ 3 343
PO 3/ 5 350

GCI 3/1

PO

PO

PO

PO 3/ 5 337
GHB 3/3 351

PO 3/ 2 320

GC3 3/ 4 334

PO 3/5 319

339

365

3/ 3 365

3/ 5 363

9750 334.5
9342 247.2
9000 300.5
7168 270.3
7141 237.3
6834 199.3
6613 189-2
6732 231.2
6444 204.6
6203 185.6
6122 206.4
6904 216.7
5651 2102
5571 205.3
5040 1 85 1
4321 1^-^
4232

3981 l^tO-^
3600 117 5
3110 123.0

8487 282 1
8241 288.9
8155 267.6
8131 2587
7971 261 0
7919 278 1

7877 257 O

7149 231 8
6923 237 3
6668 203 6

6290 2088

6258 214 6
5944 1 96.5

5338 181 3
5156 175 0

6156

4844

4626 192 2

4174 143.2

2893 93.0

9.6

HEH CRISTINA PO 3/ 8 365

357

365
Caldas chairman aleluia NR 3/9

GUAIBA 213 POUCITIAN DE SH 6873 GC1 3/11

SQ JUBIIAR LANIE XAVENA 768 PO 3/6 365

ERNESTINA EMERY ametista K 151 PO 3/11 365

vJACUTINGASQ 94 GHB 3/6 365

GAROA GUARA 438 GCI 3/6 312

grama MARVIM ALUMARGI 34 PO 3/8 341

JQRNALEIRA SQ 167 GCI 3/7 365

Doçura rvm PC 3/9 365

SQ JAMAICA GRINGO CAMOMILA 796 PO 3/7 327

R. NEZINHAia28 PO 3/11 341

ATREVIDA HODIERNO GUISS GCI 3/10 341

SO INCA CREST DOGMA 404 PO 3/11 325

1/ 1 365

V 2 324

4/ O 365

4/ 4 365

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anoo

FLAMULA JORDAN ALUMARGI 31 GC

P NIRACENA DEAN 1803 PO

FRANCIS JABOTICABA B. ATOM 437 PO
COROA RVM PC

I^Q ÍNDOLE GRINGO FLORIDA 378 PO
NITINHAROYALSTAR 1789 PO 4/3 364

^AMOREIRAGALLANTMYLA434 PO 4/0 319

CLASSE CS • do 41/2 a 5 anoa

MADEIRA CENTAUR01689 PO 4/9 365
K N. C. VMANA PO 4/ 9 365
|WdaSJASMINEVTE207 PO 4/7 353
Í^PECIAL CARLA 1 JETSTAR 429 PO 4/6 365
iMeUSIO MAMA ELLAJASPER 154 PO 4/6 365
,^HAMA OSCAR ALBANY 74 GC2 4/6 342
'^REETJE 10 DA PIPA GC3 4/7 331
!^AMDEB0RAHU0DIERR0 121V PO 4/6 365
i^Rl FTE CONS. BOOTMAKER E PO 4/ 9 365

{  CLASSED-deSa6anoa

I Laguna h. roybr. do melisio i85 ghb 5/ 2 362
: SH NETTE MYRA 1221 MARVEX 397 PO 5/3 365
IGUARAELAST1NA 126 PO 5/5 365
I  <331 BONECA ROYALTY RELIANCE 25 PO 5/ 7 323
HegemoniaSAOouiRiN0115 ghb s/4 365

' GUARA EFEDRINA 68 PO 5/ 6 365

IHipócritaSQ4c gcs s/2 3i4

3.43

2.65

3.34

3.77

3.32

2.92

2.92

3.43

3.18

2.99

3.37

3.67

3.72

3.69

3 67

3.30

3.51

3.52

3.26

3.95

MARIA LÚCIA ferreira SILVA DIAS
CIAADMTECEAGRATAGRI
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
pecuariaanhumas LTDA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
LUIZ SHETMAN
CIA BATISTA SCARPA IND E COM
SEMENTES AGROCERES S/A
ROBERTO JOAQUIM GOMES
CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
márcio MESQUITA SERVA
haydee keutenedjian
HENRIQUE LAMBERTI JÚNIOR

3 32

348

328

3.18

3 27

3 51

326

3 24

3 43

305

3 32

3.43

3 31

3.40

3 39

264

3.50

4 15

3.43

3 21

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
fazenda paraíso s/a
PECUARIA ANHUMAS LTDA
HOLAMBRA WILUEBRORDUS GROOT
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
MEUSIO empreendimentos RURAIS LTDA
fazenda paraíso S/a
AFONSO nogueira DE FREITAS
fazenda paraíso s/a

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUMAS LTDA
ROBERTO JOAQUIM GOMES
HUGUES JOSEF LAMBERT

CIA ADM TEC E AGR ATAGRI
JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
hélio MOREIRA SALLES

9841 3422

7284 228 7

7169 197 4

6905 208.6

6182 203 7
6055 2036

5717 179 5

5600 1875

5370 176.6

5110 185.3

4876 163 8

3926 132.0

3759 135 5

10713 316.0

8592 295.8

7662 249.6

7089 260 4

6847 215.6

5449 181 3

5308 174.9

9637 334.1

9478 291.4

8048 246.0

7934 208.9

7830 2179

6800 216.9

6462 221.5

5632 201.1

4660 166.3

9702 330.7

8974 210.7

8714 266.8

8360 304.9

8074 264.0

6960 226.6

6807 205.3

3 48 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
3 14 guilherme w soares caldas
2 75 CIAADMTECEAGRATAGRI
3 02 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3 30 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
3 36 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3 14 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3 35 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3 29 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3 63 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
3 36 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3.36 FAZENDA paraíso S/A
3 60 GUISSO NA AGROPECUÁRIA LTDA
3 61 PECUARIA ANHUMAS LTDA

2.95 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3 44 FAZENDA paraíso S/A
3.26 CARLOS ALBERTO J LOHMANN
3.67 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO

3 15 PECUARIA ANHUMAS LTDA

3 33 FAZENDA paraíso S/A

3.30 MÁRCIO MESQUITA SERVA

3.47 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.07 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO

3.06 MÁRCIO MESQUITA SERVA

2 63 PRODUTOS REMATEL LTDA

2 78 MÁRCIO MESQUITA SERYA

3.19 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

3.43 HOLAMBRASIMONNICOLAS GROOT

3.57 HUGUES JOSEF LAMBERT

3.55 TSUNEHIKO HK3UCHI

3.41 MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

2.35 CIAADMTECEAGRATAGRI

3.06 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

3.64 NELSON MANCINI NICOLAU

3.27 PECUARIA ANHUMAS LTDA

3.26 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

3 02 PECUARIA ANHUMAS LTDA

% MANGALARGA
MARCHADOR

raça - EVOLUÇÃO E
PROBLEMAS

O Regulamento do Registro
Geneológico do Cavalo Mangalarga
Marchador em seus artigos 12 (doze) e
seguintes indica em que livros os animais
podem ser registrados. Na letra "d" do

15 está disposto que:
"Art. 15 . Poderão ser inscritos:

a )

b) Z

c )

d) No livro MM7, machos e fêmeas,
vivos ou mortos, obedecidos os seguintes
requisitos:

Macho - que 10 (dez) filhos ou filhas
tenham conquistado títulos de campeões
nas categorias de julgamento de mor-
fologia, campeões do concurso de mar
cha ou que tenham integrado conjuntos
vencedores do concurso "progenie de
pai" válidos como títulos desde que os
filhos sejam os mesmos da formação de
diferentes conjuntos;

Fêmea - que tenham 8 (oito) filhos
inscritos no registro provisório e que 02
(dois) deles tenham conquistado titulos
de:

1) campeões no julgamento de mor-
fologia, ou

2) campeões no concurso de mar-
cha„ou

3) vencedores de concurso de
"progenie de mãe" válidos como títulos
desde que não sejam os mesmos animais
em concursos distintos.

Os títulos referidos serão con

siderados quando obtidos nas
Exposições Nacionais, Especializadas
promovidas pela ABCCMM e, nas Es-
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Nome do animal G.S.

Idade Dias Produções (kg) %

A/M Lac. Leite Gordura Gord. Propoe^k

taduais Regionais quando o com-
parecimento mínimo c comprovado tiver
sido de 100 (cem) animais da raça.

Desta forma é que nosso Regulamento
estabelece as condições necessárias para
que um Macho ou uma Fêmea seja in
scrito no Uvro MM7 - O LIVRO DL

LEITE - (Art. 14 letra "g"). Trata-se do
livro de maior importância, o qual con
fere ao animal nele inscrito destacada

posição dentro da raça supostamente
inequívoca.

Entretanto, a redação do texto não
resiste a mais simples análise, pois está
eivada de falhas que permitem sejam nele
inscritos reprodutores sem as mínimas
condições para merecer tão destacada
menção.

Segundo o artigo, o filho campeão
poderá obter título somente na mor-
fologia, somente no andamento, ou so
mente por ter integrado conjunto de
progenie. Essa colocação não nos parece
correta porque morfologia c andamcntc
deveriam ser consideradas em conjunto, .
não havendo como entender-se uma
condição seja excludente da outra, como
mensiona o artigo.

Não consta também do texto do artigo
que os filhos detentores de campeonatos
Já estejam registra ias em definitivo, o
cfue nos parece de tundamental
importância, pois é muito comum ao
produto ser premiado enquanto está cm
categoria mirim ou júnior, portanto cm
fase de desenvolvimento, c mais tarde
não ter condições de ser registrado em
definitivo, ou por não possuir andamento
marchado, ou por nao atingir altura
mínima ou por outros motivos que o des
caracterizem. Dentro desse raciocínio
poderíamos ter um reprodutor guindado
ao Livro de Elite, com 10 lilhos
campeões dos três anos, cujos lilhos
poderiam não ser admitidos nòs livros
MM5 ou MM6, permitindo uma
colocação equivo«ida.

A.ssim sendo, entendemos que deveria
ser exigida a condição importanie de que
r> riiin mmnorá O grupo deo animal que comporá o grupo de
premiados, capaz de guindar umreprodutor ou uma reprodutriz ao ivro e
maior destaque dentro do ' '^,8'^ li"
Gencalógico da Raça, esteja ™
em livro definitivo, mostrando assim
qualidades definitivamente adquiridas.

Quanto ã participação dos produtos
cm conjunios dc progenie nos p<ire

MIEKE 5C DA PIPA GC1 5/ 9 326 5564 171 4 3.07 HOLAMBRASlMOMNlCOLASG-i- '

BARONEZA/LG GHB 5/ 6 321 4946 168 1 3 40 SEMENTES AGROCERES&A

CLASSE E - d* 6 a 7 anoa

MAS ELEVATION ESPUMA TE PO 6/ 3 365 10136 296 2 2 92 MARIA APARECIDA PACHECO

P LEGISLATIVA GLEN 1438 PO 6/ S 350 6646 314.0 3.63 FAZENDA PARAÍSO S A

FRANCIS HOMOGÊNEA N. C.3S0 PO 6/ 7 365 8346 265.6 3 18 CARLOS ALBERTO J LOHUAN» *
SQ I3ALERIA MARVEX ENCOSTA 521 PO 6/ 1 365 7628 227 7 2.99 RECUARIA ANHUMAS LTOA ^

ALUMARGI MILESTONE DINAMICA 30 PO 6/ 5 351 7607 236.4 3 11 AFONSO NOGUEIRA 0£FR£iT«& '
JNC SAMARITANA PACHECO OITIVA PO 6/ 6 331 7603 253 7 3 34 MIGUELANTONKDMASTOPíET^ '
ALUMARGI MILESTONE CRU23LIA 12 PO 6/10 342 7083 257.8 3.64 AFONSO NOGUEIRA OEFREtTA» i

ALEGRIA SUZY TELSTAR JETSTAR PO 6/ 8 365 6753 234.8 3 48 BELCHIOR FERNANOESSAPTtS"»

GUARADECOLAGEM PO 6/ 2 365 6017 194.7 3.24 ANTONIO COELHOGUIMARAES
EWAMOREIRA F. SANSUEIE'S 131 PO 6/ 6 319 5807 183.0 3.15 MARCIO MESQUITA SERVA

AURORAVA M4 6/ 7 365 5771 183.7 3.18 NOSSA TERRA AGROP IND LIX*

SQ LANCETA OSCAR GITANA 384 PO 6/10 316 4675 168.1 3.60 RECUARIA ANHUMAS LTDA

HORIZONTE LATIMA 55 30 PO 6/11 331 4118 152 9 3 71 SIVANYTAYAR 1

CLASSE F. - da 7 a 8 anoa

P IVONAMIRALEMAX 1215 PO 7/10 365 9817 322.1 3.28 FAZENDA PAFUISO S/A i
P NERITADEAN 1766 PO 7/ 1 365 9412 331 6 3 52 FAZENDA paraíso S,'A 3
GLENSTARL DORA 6 IGH GC2 7/ 4 365 8965 268.9 3.22 HOLAMBRA GERARDUS W GBO^
SQ FARFA MARVEX UXIRANA 633 PO 7/ 8 336 8860 237.4 2.68 RECUARIA ANHUMAS LTOA i

GEMA DUKE DE FRANCIS 302 GC1 7/ 6 365 7414 236.6- 3 19 CARLOS ALBERTO J LOHMAK*

SH EUNOR 121 MARVEX 345 PO 7/ 5 31 1 6918 134 2 1.94 CIA ADM TEC E AGR ATAGRí

IBIZA MILESTONE VIMODECA 696 GC3 7/ 6 363 6748 229.8 3 41 HAYDEEKEUTENEDJIAN ,

HORIZONTE N CHIEFTAJN REINA 3978 PO 7/ 2 321 5223 236.6 4.53 SIVANYTAYAR 1
P ORMINDAGAMBLER 1905 PO 7' 8 365 4618 161 8 3 50 FAZENDA PARAÍSO S'A *j
CLASSE G - da 8 a 10 anoa

LITUANA 33 APOLLODE SH 6333 GC1 8/ 4 365 9407 196.5 2 09
■1

CIA ADM TEC E AGR ATAGR» '
MAZURCA BELMONT M. L 6C2 9/ 1 365 8536 260 3 3 05 MARIA LÚCIA FERREIRA S8.VA OM
REALEZA SERVA 076 PC 8/5 365 7523 222 3 2.95 MARCIO MESQUITA SERVA
SCELCY UGHT46S

EBA Oe OA VIVIAN 08

VALMAflUCAI SEAMAM MILESTONE

ANA PAULA 159 SIRIDO 6 IVANHOE

ESALQ VKDLETELMO

PO 8/9 365 5001 218.3

PO 8/7 328 4181 147 0

PO 8/8 312 2879 91 3

3 35 MARCiO MESQUITA SERVA

4 37 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

3.61 ALEXANDRE HUSEMANN D*

3 52 BELCHIORFERNANDESBP»>lcSi*
3.17 ESCOLASUP DEAGR LUi.^Ofc

CLASSE H - mais 10 ano*

SH 63 MANGIE 12 ASTRONAUT 2197

JUSSARAGUGA 115

PO 10/8 365 9787 207 9

PC 10/10 330 5386 1 74 2

2 12 CIA AOM TEC E AGR ATAGRl

3-23 MARCIO MESQUITA SERVA

Roça : HOLANDESA PRETA E BRANCA

CLASSE AA - Ata 2 anoa 1

COLOR WARDEN HANSA TE 3291 PO 1/11 347 4680 139.2 2.97
1

LAIR ANTONIO DE SOUZA ^

CLASSE AJ. da 2 a 21/2 anoa 1

POLONESA AGRINDUS 7821 GC3 2/ 2 365 1088(} 333.8 3,07
1

AGRINDUS S/A E AGRCOLA E
JPR VIOLETA 66 PO 2/ 1 335 10187 306.1 3.00 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
JPR VENTURA TE 73 PO 2/ 3 365 9684 316.9 3.21 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
GINA S VERNON DAMA 149 PO 2/2 365 9452 300.3 3.18 FAZENDA E HARAS SAO FRANCat
ATIBAINHA 973 GC2 2/ 2 365 9402 287 3 3.06 RENATO RAPPA

MAEPRUESTARBUCKSONYA 217 PO 2/ 3 323 9289 268 5 2.89 FAZENDA E HARAS SAO FRANCiS
PANOFIAMA IV STAR LUAR 579 PO 2/ 0 365 9103 290.8 3 19 DONALDGRABER
PANOFIAMA ELEV.UNDOMAR TE 552 PO 2/ 5 365 8383 255.7 3.05 DONALD GRABER

EMBFIAL AGRINDUS 7745 GC5 2/ 3 365 8103 237 2 2.93 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E
MARAS FIORESTANA P MARSTE 185 PO 2/ 4 365 8083 293 3 3.63 MARIA DO CEU ROSAS ALOííSO
TEXANA 333 MAGIC SH 7046 GC1 2/ 5 365 8011 215.2 2 69 CIA ADM TEC E AGRATAGRI
ROMANDALE ELEVATION RETA PO! 2/ 1 365 7823 285.2 3 65 COML E DISTRIBUIDORA J RAJ»Ci
COLOR SUCESSOR HIDALGA 3149 PO 2/3 348 7786 235.6 3.03 LAIR ANTONIO DE SOUZA
HORTALIÇA FAISAO AHC PARAGON GC3 2/ 3 330 7708 258 7 3.36 PARAGON AGROPECUÁRIA LT^h
EDILENE AGRINDUS 7811 GC3 2/ 2 365 7691 228.5 2.97 AGRINDUS S,'A E AGRÍCOLA E P>a.-
MIRANTE TEMPO IBIRA 1038 PO 2/ 2 351 7604 243.1 3.20 FAZENDAS INTERAGRO LTDA
COLOR PISTOL HERBERTA 3178 PO 2/ 2 365 7405 222.6 3.01 LAIR ANTONIO DE SOUZA '
GINA'S STEWART OERUNDA 17l PO 2/ 0 338 7321 237 8 3 26 FAZENDA E HARAS SAO FRAHC«
H ENCHANTER AHC PARAGON GC2 2/ 2 311 7014 229.1 3.27 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDJL
LYSEL STARBUK ROSLEENN 215 PO 2/ 3 345 6704 232.8 3.43 FAZENDA E HARAS SAO FRANC*5
ARTISTA DA NLC 680 GC5 2/3 346 6652 257.6 3.87 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUT»
ELEMÍ AGRINDUS 7799

GC3 a-2 365 6472 195.6 3.02 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E
MAO SUCCESSOR IVONE 193 PO 2/ 2 365 6444 246.6 3.83 W.G AGROPECUÁRIA LTDA
ESPADILHA CALUM8Y 580 GC1 2/ 2 363 6372 210.5 3 30 CAROUNO XAVIER DE OUVElf^ '
COLOR PíSTOL HERACLÍTA 3227 PO 2/ 1 326 5879 176.5 3 OO LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR JUSTIN HESTER 3125 PO 2/ 4 337 5604 170.8 3.05 LAIR ANTONIO DE SOl'^^

CLASSEAS-«1» 21/2 a 3 anoe
5214 PO 2/9 365 9946 322.9 3.25 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR TRADITION HELGA TE 2964 PO 2/ 7 354 9253 299.6 3.24 LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR TONY HARPIA TE 3030 PO 2/ 6 337 7639 222.8 2.92 LAIR ANTONIO DE SOUZA
AHETUZA CALUMBY 577 GC1 2/ 8 365 6820 21 1.6 3 10 CAROUNO XAVIER OE OUVE»í\^
COLOR MARS HANINHA 2969 PO 2/ 7 347 6556 205 1 3 13 LAIR ANTONIO OE SOUZA
FLORES TA CALUMBY 489 PC 2/ 6 309 6442 201 8 3 13 CAROUNO XAVIER DÊ OUVEi»^

CLASSE 8J • da 3 a 3l/2wioa
COLOR WILLOW GOMíDA 2746 PO 3/ 4 339 11252 362 2 3 22 LAIR ANTONIO OE SOUZA
WILANOALE TEMPO IVY III 612 PO 3/6 365 10722 340 5 3 18 MARIA DO CEU ROSAS ALOH;§^
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Nome.do animal G.S.

lâãâè #Jás
A/M làc. t^ltè Gordura êofd. Proprietário

COLOR EQOQIGI2810 PO 3/1 365 9067 271.3 2.99 LAIR ANTONIO DE SOUZA

QABOLA BOOTMAKER AHC P. GC1 3/2 306 8649 282.7 3.27 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

COLOR SUCESSOR GAVINA 2766 PO 3/4 340 8438 276.5 3.28 LAIR ANTONIO DE SOUZA

PIPOCA SERVA 369 PC 3/0 365 8096 246.1 3.04 MÁRCIO MESQUITA SERVA

AGUARDENTE 1331 S.. DE SH 6975 GC1 3/1 365 7846 219.1 2.79 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI

ZILDAAGRINDUS GC2 3/1 343 7839 237.6 3.03 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

PANORAMA MARS KETA 517 PO 3/1 365 7731 244.6 3.16 DONALD GRABER

GANDAIA ACHILLES AHC PARAGON 393 GC2 3/3 325 6416 198.2 3.09 MÁRCIO MESQUITA SERVA

CLASSE BS-d* 31/2a4ano«

ANDRACES SAULCLEVER PO 3/9 345 11997 405.7 3.38PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

COLOR JUST1N FANTAINHA 2552 PO- 3/10 355 10199 309.3 3.03LAIR ANTONIO DE SOUZA

SILVIA 503 DE DOUVE 668 GC5 3/11 341 10047 330.0 3.28JOAO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

RUANN TONY LADY LUCK9477 526 PO 3/10 314 9962 308.4 3.10JOAO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

J.P.R. ULTRA 01 PO 3/7 341 9792 314.2 3.21JOAOUIM PEIXOTO ROCHA

MAPOVAL D V NILA PO 3/8 349 9775 319.4 3.27PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

COLOR JASON GAIOLA 2633 PO 3/7 365 9627 307.5 3.19LAIR ANTONIO DE SOUZA

MS TANIA PAMONA FROSTY 210 PO 3/6 365 9586 299.0 3.12FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

RUANN SIMON AMY 9100 539 PO 3/11 352 9448 281.8 2.98 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

FRISO KENAPRIL5 638 PO 3/8 363 9211 322.3 3.50 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

RUANN SPIRIT ROBIN 9331 585 PO 3/10 365 9115 314.4 3.45 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

FAIR HILL VALOR BRIDE ET POI 3/8 365 8653 308.1 3.56 JOÃO FIGUBREDO FROTA

HANOVER HILL W TONY M. 3184 582 PO 3/11 352 8640 318.6 3.69 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

JPRTRETA33 PO 3/11 365 7317 289.5 3.96 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

RUANN TRAD. 60732 ET 511 PO 3/8 325 7114 237.7 3.34 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

FAIR HILL FRED CHIP POI 3/11 317 7007 240.0 3.43 JOÃO FIGUBREDO FROTA

LENITA BRIGITE O. ELEVATTON 437 PO 3/7 313 6272 191.6 3.05 MÁRCIO MESQUITA SERVA

CLASSE CJ-da 4 a 41/2Bnoa

RUANN SIMON ABBY9062 TWIN 538 PO 4/0 365 10189 330.9 3.SS JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

IVETTAIVAMBEL SE 202 PC 4/2 365 8668 283.6 2.93 LAZARO DE MELLO BRANDAO

COLOR DYNAMO FORESTA 2488 PO 4/1 365 9450 276.5 2.93 LAIR ANTONIO DE SOUZA

FERMATA ANA B. AH.C. PARAGON GHB 4/4 307 9393 317.5 3.38 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

FAVA SUPERIOR AH.C. PARAGON GC1 4/2 356 9370 300.7 •3.21 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

COLOR VIC FULQENC1A2454 PO 4/1 363 9008 297.8 3.31 LAIR ANTONIO DE SOUZA

DENDA 21132 MAKE RITE DE SH 6837 PC 4/2 365 8946 207.3 2.32 CIA /VDM TEC E AGR ATAGRI

EW AMORElhA WISEMAN STINA 397 PO 4/4 365 8299 267.3 3.22 MÁRCIO MESQUITA SERVA

SHADE ACRE TIC TWIN 017 PO 4/3 365 8104 25Z9, 3.12 MÁRCIO MESQUITA SERVA

SAO SIMAO DE SERRANA 256 PO 4/1 331 8036 257.2 3.20 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

REW HEL FARMS TONY SEUNA141 PO 4/4 352 7846 261^7 3.34 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

PANORAMA TRADITION JUSTA 420 PO 4/4 365 7109 239.1 3.36 DONALD GRABER

CLASSEC8-da 41/2aSanoa

BABONAAGRINDUS GC2 4/6 365 112681 364.4 3.23 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

BERTOLDIPASCOAUNA 438 PO 4/8 343 1060G1 345.2 3.26 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

COLOR CHAIRMAN FARI2A2313 PO 4/6 350 10560 336.7 3.19 LAIR ANTONIO DE SOUZA

COLOR JASON FEITOSA 2310 PO 4/6 364 10119 325.2 3.21 LAIR ANTONIO DE SOUZA

SH JANE 311 SUPER BLEND 425 PO 4/7 365 9806 228.1 2.33 CIA ADM TEC E AGR ATAGRI

SAAD'S R MAPLE ASTRONAUT UBRA PO 4/11 365 8390 275.7 3.29 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

COLOR TOP NOTCH FARTA 2276 PO 4/7 355 8026 246.3 3.07 LAIR ANTONIO DE SOUZA

CLASSE D -doSaSanoa

IZABELWGJ20 PC 5/6 365 10581 352.4 3.33 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

PARAGON ESMERALDA MINE BARAO PO 5/2 351 105201 35Z8 3.35 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

R PAPPA BAR0NE2A189 PO 5/7 365 9798 290.5 2.96 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

LUCEUAAGRINDUS GC2 5/9 363 8629 271.5 3.15 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

NICOLE87 DE LAANWUK615 GC1 6/7 311 8512 256.1 3.01 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

PABST EVERTJE 36 DE JONG 451 PC 5/3 347 8488 328.3 3.87 JOÃO C/mLOS CAMOLESI E OUTROS

PEREOUEISIS MODEL COSMOS 37 PO 5/1 365 8431 321.6 3.81 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

EWBANK PAULO P. CHECKMATE 181 PO 6/4 365 8340 266.7 3.20 MÁRCIO MESQUITA SERVA

GARDÊNIA AGRINDUS GC5 5/4 363 8089 283.2 3.50 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

ALADIN GEERTJE 26 DE JONG 452 PO 5/0 365 7836 235.0 3.00 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

COLOR JASON ELEONORA2185 PO 5/0 354 7300 203.6 279 LAIR ANTONIO DE SOUZA

CR MENINA FAN MILUBETY 158 PO 5/0 319 7189 221.7 3.08 MÁRCIO MESQUITA SERVA

PEREOUE MELODIA ABC IMPÉRIO 26 PO 5/0 365 7152 239.8 3.35 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

COLORMILESTONE EDENA2061 PO 5/5 343 7004 217.9 3.11 LAIR ANTONIO DE SOUZA

JPRSINHA93 PO 5/2 320 5716 215.4 3.77 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

CLASSEE-daeaTonoa

DIETA MILESTONE ALUMARGI27 GC1 6/1 365 10887 315.3 2.90 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PANORAMA N. T. GAUICARA TE 276 PO 6/2 365 8846 293.3 2.98 DONALD GRABER

QUIRERA DE VIRACOPOS SOLIDA 114 PO 6/3 365 9229 302.2 3.27 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

JPR QUOVANORA 41 PO 6/9 365 8859 310.2 3.58 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

SERESTA CALUMBY 0441 GC1 6/9 318 6886 200.7 291 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

XUXA DA PRATA GC2 6/6 317 6824 231.7 3.40 HESSEL HORACIO CHERKASSKY

COLOR WILLOWCLORINDA1644 PO 6/10 326 5979 188.9 3.16 LAIR ANTONIO DE SOUZA

COLOR MARS DEODATA1765 PO 6/5 337 5237 170.0 3.25 LAIR ANTONIO DE SOUZA

CLASSE F. - do 7 a 8 anos

200TBAKE DO PINHALZINHO A.47 GC1 7/3 309 8500 268.2 3 16 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

OUNDA ̂ GIA 445 PO 7/9 345 8324 290.8 3.49 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

EXCLAMACAO J. DE SANTANA PO 7/6 354 7171 259.7 3.62 COND GABRIEL DIAS PEREIRA

SARA BRAVO DE J S 446 PO 7/9 339 6876 244.3 3.56 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

CLASSE G -(10 8 0 10 0000

AF FORTALEZA VANDA 586 PO 9/ 3 365 10974 325.9 2.97 FAZENDA FORTALEZA LTDA

CLASSE H • mola do 10 anos

REALIDADS ULTRA AST. URNA 66 PO 13/ 1 352 7214 2455 3 40 W G AGROPECUÁRIA LTDA

BVISTA DOS CRIADORES JANEIRO DE 1991

relevante, devendo ser .excluído do ar
tigo, pois tal premiação não tem valor
suficiente para contribuir. Os andais
que dele participam nem sempre são de
campeonatos e poderiam vir a não ser
admitidos em registro definitivo.

Por derradeiro, gostaríamos ainda de
focalizar os níveis das exposições em que
os campeonatos são obtidos. Embora o
nível de expjosições de interior venha
melhorando a cada dia, há que se fazer
uma diferença entre os campeonatos ob
tidos em exposições nacionais e es
taduais e os obtidos em exposições que
são realizadas em pequenas cidades de
interior, embora já oficializadas. Nesses
termos deveria ser mantido na redação do
artigo que apenas os campeonatos ob
tidos em exposições estaduais ou
nacionais contassem pontos.

Concluindo, para que o texto do artigo
traduza situação real e inequívoca dos
reprodutores nele inscritos, seus filhos
deveriam a rigor já estarem marcados,
admitindo-se um último caso que tives
sem obtido campeonatos antes dos três
anos, porém já registrados em livro
definitivo. A evolução de uma raça
depende de seus parâmetros zootécnicos.

HARAS MONTE SANTO
RENA TO PEREIRA UMA CASTEJON

NOTÍCIAS DE CRIADORES

O Dr. Marco Antônio de Moraes, des
tacado odontólogo, mudou-se da capital
de São Paulo, onde mantinha concorrido
consultório, para sua terra natal, PAS
SOS, MG. - Agora poderá dispensar um
pouco mais de seu tempo à tropa, cujo
garanhão chefe é o excelente IODO FC,
filho de Marajá Tabatinga em Ara Taça,
matriz originária do consagrado prefixo
ARA, do Sul de Minas, sua progenie vem
se firmando a cada dia, mostrando an

damento, morfologia e a linda cor lobuna
do pai. Marco Antônio, um detalhisia não
só na profissão, que leva muito a sério,
mas também no ôlho super aferido com
que examina cada animal, está no camin
ho certo. Linhagem Tabatinga com lin
hagem Ara. Agora é só uma questão de
tempo. Nossos votos de felicidade e de
que o sufixo CANINDÉ possa em brve
mostrar nas pistas o trabalho sério e in
teligente de seu proprietário.
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eqüestre É o
^  'ECOLÓGICO "
rrvJí^®'^ EUROPA,
SE DE
tornar olímpico.

maS TT ^
EuFona P'^'^P3taiemnte na
o S^'rt f f atualmente considerado
neloTruM justamente
Se^r ao exigir uma'"'^gração entre o homem, o

v!r V A palavra enduro
.  . ® francês "endurance"(E^tênaa) e provas deste tipo ob-
jehvam avaliar a resistência do cavalo
em Gorndas de longas distâncias, porém
de modo que as condições físicas do
animal não sejam prejudicadas. Busca-
se, nesse caso, economizar a energia do
animal e não é raro que o cavaleiro per
corra parte do trajeto desmontado, lado
a lado coro seu cavalo.

A preservação e a resistência do
animal, em detrimento da velocidade, é
a característica do enduro que roais o
diferencia do "rally", aléro de ser uroa
corrida ("raid") contínua e sem
obstáculos aléro dos naturais. Outra de
suas características é o controle
veterinário obrigatório, rigoroso e
eliminatório, sendo a palavra final dada
pelo veterinário-chefe de cada prova, o
qual tem que ser um especialista neste
tipo de esporte e em fisiologia do
esforço. Uroa peculiaridade adicional é
que de" um enduro eqüstre podem par
ticipar animais de quaisquer raças e não
é exigida nenhuma especialização do
cavaleiro, o que faz dele um esporte
"desehtizado", sem restrições de idade,
do qual pode participar toda a família.

Esporte praticado em mais de
50 países

A mais importante associação de en-
duristas do mundo é a ELDRIC -
European Long Distance Raid Con-
fcrence, responsável pelo Campeonato
Europeu, anual, que será realizado este

iNoiifieNâòãnímal I

l^adQ

Á/M:

Pias

L^c.

Produçbes (kg)
Leite Gordura

%

ilíQíd'

Roso: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ordsj 2x

CLASSE AJ - d« 2 a 21/2 MM

BRAGANÇA EUDOXIA JASPER

DANNYM1MOSA117

ARACA BOURBON VAN DE GROES

PC 2/3 365

PO 2/5 351

GCI 2/ 5 365

8100

608O

5931

259.3

203.1

209.8

3.20 /U.VARO JOSE RESENHAS!
3.34 DANIEL RGUEIRACHA\^
3.54 HOLAMBRAJOHANN^WM

NORMA TRADI TlON 48 WILLYS GC2 2/4 306 5162:  175.2 3.39 HOLAMBRA WltUEBROROEE

CLASSE AS • da 21/2 a 3 anM

CHEILA 27 BOURBON VAN DE GROES GCI 2/8 365 6429 232.3 3.61 HOLAMBRA JOHANNÊSWM'
HOLAMBRA DAULA CITATION PO 2/10 365 5814 195.6 3.36 HOLAMBRA/VLBERTSLÜrcaS
SAO SIMAO DE JASPER URSA PO 2/8 307 4942 170.9 3.46 ANTONIO DE TOLEDO LARA B

SAO SIMAO DE RAIO UTOPIA PO 2/7 306 4582 146.4 3.20 ANTONIO DE TOLEDO LA^ S

CLASSE BS - do 31/2 a 4 MM

VAN DE GROES HELGA RANDAL TE PO 3/6 350 7301 270.5 3.70 HOLAMBRA JOHANNESWUi

CLASSE CJ • do 4 a 41/2 mm

NEBRASCAVD GC2 4/2 354 8584 272.0 3.17 FAZENDA DA TOCA LTOA

CLASSE CS - do 41/2 a 5 mm

GUELDRIA FAMA JASPER TE PO 4/6 350 7159 217.3 3.04 HOLAMBRA HENRICUS A VCW

BALEIA MEADOLAKE ALBANY 71 GCI 4/10 319 4786 155.9 3.26 LUIZ ROBERTO MONTEIRpi^

CLASSE D • do 5 a 8 mm

GFF FANTASTICA VENUS DAIRY MAN. TE PO 5/0 365 8484 373.5 4.40 HOLAMBRAHENRICÜSAWV

ROSEIRA-S XIMBICA MEADOLAKE PO 5/5 365 8101 277.2 3.42 HOLAMBRA HENRICUSAMOf

NICO BELGA GUAIRACA GUARU PO 5/9 313 7303 252.9 3.46 HOLAMBRA HENRICUS A WOF

CR MODEL GISELLE SCOT RED 10 PO 5/5 331 6958 248.1 3.57CLAUDIO VENANZOW ètó
RAMBOLA MISTER RED RIBERLENE 503 GCI 5/0 306 4037 137.1 3.40IRMAOS RIBEIRO AGRK^

CLASSE E • do 6 a 7 mm

PALMA MISTER RED RIBERLEME 413 GC6 6/6 365 5290 188.2 3.56 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA L
PEREIRA MAGNA SÓCRATES PO 6/2 365 4988 196.1 3.93 COND. GABRIEL DIAS PEI^F^
PANDORA MISTER RED RIBERLENE 416 GC5 6/6 365 4936 189.4 3.84 IRMÃOS RIBEIRO agrícola L'

CLASSE F. - do 7 a 8 oriM

NICO NEDA POMPEIA RUSTY PO 7/7 365 7782 308.9 3.97 HOLAMBRA HENRICUS

CLASSE G - do a a 10 anM

VAN DE GROES FAÍSCA RUSTY PO 9/ 3 365 9526 391.2 4.11 HOLAMBRA HENRICUS A

NINA MEADOLAKE RIBERLENE 337 GC3 8/3 320 5411 185.8 3.43IRMAOS RIBEIRO AGRtQQi.
CAIADA ACOMODADO DE JURUMIRIN 39 NR 6/5 357 5197 172.7 3.32 DANIEL RGUEIRA CHAVES

FELOMENA JUNO PEREIRA GHB 9/11 331 4246 178.0 4.19 COND. GABRIEL DIAS PEF^Uzta

CLASSE H - mala de 10 anM

FAFA JASPER CORONA 17 GC2 10/4 319 4749 173.6 3.66 JOSE APARECIDO COSTA CLA?

ESTRELA CRUZEIRO 7 PC 11/2 326 3364 129.4 3.85 EOLOJOSEVICENTINI

Raea: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ordaj 3x

CLASSE BJ • do 3 a 31/2 anM

BRAGANÇA DONA BEUA CAV/UJER PO 3/4 365 8672 286.0 3.30 OLYMPIO A. S. A STOCKLIS)

QUINA 1 DE BR/U3ANCA GC3 3/4 365 6469 225.8 3.49 JOSE ROBERTO VIVIAN!

CLATOE BS - do 31/2 a 4 anM

PEREIRA ROSAU MEADOLAKE PO 3/11 347 6274 253.4 4.04 COND. GABRIEL DIAS PEREa^

CLASSE C J - do 4 a 41/2 anM

BRAGANÇA COLOMBIA JETSTAR PO 4/5 365 8348 281 7 3.37 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE CS • de 41/2 a S MM

BEWGANCA BELGAJASPER PO 4/11 347 9236 294.6 3.19 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE E • do 6 a 7 mm -

NATIVA DE BRAGANÇA GC2 6/9 309 7605 225.2 2.96 OLYMPIO A. S. A. STOCKl^

CLASSE Q - de 8 a 10 anM

ACICULA CRESCENTMEAD S. SEBAST. ES GC2 8/ 6 365 - 11687 357.8 3.06 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CARINA DE MACAQUE 21 GC4 9/ 1 365 8562 283.3 3.31 W.G AGROPECUÁRIA LTOA

Roca: JER8EY Nro. Ordo.:2x

CLASSE AJ - do 2 a 21/2 anM

JUUA BRAS8 DA VIVIAN 140 PO 2/2 365 4528 235.7 5.21 EDVINO BRUNO AUGUSTIM

8QUIRE 8AINT LULU 79 PO 2/ 1 315 4357 213.6 4.90 SUELI ALVES DA SILVA

MARIAN A DA GEFRAII NR 2/ 1 360 3780 177.8 4.70 HOLAMBRA FRANCISCO GROq-^
FERNAN/U)A DE GEFRA NR 2/ 1 349 3306 159.3 4.62 HOLAMBRA FRANCISCO GROot

ICECASTLE D. ARTEMU8 JAVEUN GCI 2/0 311 2255 110.8 4.91 ROBERTO JOAQUIM GOMES

REVISTA DOS CRIADORES - JANaRo I



Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE AS • d* 21/2 > 3 ano*

CORNEUA 0EACON DO UIRAPURU 14

PRIMAVERA 1 CRUZADOR DA SB 160

CLASSE BJ • d* 3 a 31/2ano*

REBOB QUICKSILVER BONNIE

HILLVIEV/ DURCAM CHEESE

GENEBRA STARDUST DA GRUTA

CLASSE es - d* 31/2 a 4 ano*

HOUAND TOP BRASS ELLEN

TUMBERGIA 432 EDSON DO BUTIA 1245

CLASSE CJ - d« 4 a 41/2 anoa

ANTUÉRPIA AUNE TOP BRASS DA NO

ROSABRIOON DAVIVIAN 111

AARR MILAOY TINY SAINT

GLORIA ALOHA 5A MILESTONE ROYAL76

PO 2/8 316 3912 191.7

PO 2/6 311 3270 136.2

PO 3/ O 365 7493 3524

PO 3/ O 306 5906 290.5

PO 3/1 344 3572 188.6

PO 3/10 307 4240 1921

PO 3/11 336 3851 180.3

PO 4/5 363 5837 3022

PO 4/0 365 3758 193.0

PO 4/2 365 3547 145.9

PO 4/4 306 2682 1320

4.90 SUELI ALVES DA SILVA

4.17 0RI2ABA S/A AGROPECUÁRIA

4.70 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

4.92 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

5.28 OSCAR EMIUOWELKER JÚNIOR

4,53 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

4.68 PEDRO DE SARROS MOTT

5.18 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

5.13 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

4.11 JULIAMACCAFANIBONANNO

4.92 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

CLASSE D • d* 5 a 6 ano*

S GENEROSA 9 DOURADO 3063

BIANKA DA EXPEDICTUS 32

LlUAN TUCANO NAGAN MILESTONE09

PO 5/1 330 5084 215.4

PC 5/10 326 3810 180.7

PO 5/3 306 3402 138.8

4,24 FAZENDA SANTO ANTONIO DO JARDIM LT

4.74 OSCAREMIUOWELKERJUNIOR

4.06 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

BOUNHA DA VENTANIA GCI 6/6 339 4394 195,6 4.45 HOLAMBRA FRANCISCO GROOT

CLASSE F. • d* 7 8 8 ano*

mRETA ALINE TOP BRASS DA NP

AGSTON MARKREVELLE ET

CLASSE G • d* 8 a 10 ano*

AFRODITE AUNE NOVA QUERENCIA

CLASSE H - mal* d* 10 ano*

JURUNA HIGH DA SAO FRANCISCO 1165

NR 7/10 344 4474 205 1

NR 7/9 365 40« 178.5

NR 8/7 350 5122 243.0

PO 11/1 329 3221 150.2

4.58 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

4.41 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

4,74 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

4,66 PEDRO DE BARROS MOTT

CLASSE AJ • d* 2 a 21 /2 ano*

MYTFINE SAMANTHA

TOWPATH GIAD PICKLE 567

TOWPATH GIAD PEG

CLASSE BJ - d* 3 a 31/2 ano*

BAIXADA GRANDE TAMARA

CLASSE BS • d* 31/2 a 4 ano*

MIRANTE BRENDA KING TE 84

OLQL iNHA SB6S^

CLASSE D - d* 5 B 6 ano*

BRIDGE LANE T,J, LIL741

MIRA 3927

SANTO ISIDORO GUILHERMINA G170

SANTO ISIDORO GRAÇA G165

SB NOVA SUICA 605

CLASSE E • d* 6 a 7 ano*

WEST LAWN PROGRESSO LAINA

CLASSE F. - de 7 4 8 anoi

CORONA ANDY M, STRE CH

BV MARINA ELEGANTE II

CLASSE Q • d* 8 a 10 ano*

GLENDA BC IMPROVEP III

CLASSE AJ - d* 2 a 21/2 a< O)

JR ATRIZ CADET TELSTAH TE

CLASSE BJ • d* 3 a 3 1/Sano*

BC REALESA IMPROVER IV

BC REVOLTA KING II

PO 2/5 365 5510 221.0

PO 2/2 365 4495 121.0

PO 2/4 343 3681 151.6

06VO PO 3/4 365 4236

PO 3/7 358 5298 188,8

PC 3/11 324 2896 107,2

PO 4/5 365 13430 561,2

PO 5/11 365 7959 273,2

PO 5/11 385 7780 266,8

PO Si 1 365 6083 215.7

PO 5/4 307 5273 189.0

PO 5/1 308 3115 nas

PO 6/7 309 7520 295.1

PO 7/ 8 365 6276 234,4

PQ 7/7 355 5246 223.9

4.01 GIOVANI6RANQUINHOGROSSI

2,69 JOSEALEXANDREBERNARDES

4.12 EVANDO JOSE NEIVA

151.6 3,5aJOSE APARECIDO COSTA CLARO

3.56 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

3.70 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

3.43 JOSEFPFULG

3.43 JOSEFPFULG

3,55 JOSEFPFULG

3,58 JOSEFPFULG

3.81 AGROP. SUICO BRASILEIRA LTDA

3.92 GlOVANIBRANQUINHOGROSSI

3,73 ALBERTEVILELA

4,27 ALBERTEVILELA

6C1 9/0 322 4352 127,8 2.94 JOSEALEXANDREBERNARDES

PO 2/3 365 7416 290.8 3.92 COML E DISTRIBUIDORA J RAPOSO LTDA

PO 3/5 336 7326 285.9 3 90 FERNANDO PRADO RENNO

PO 3/5 338 5431 182.^ 3,37 FERNANDO PRADO RENNO

ano em 21 de setembro, em Mon-

teümar, França, Outras provas de
renome internacional são a Tavis Cup,
nos EUA, a de Florac, também na

França, e o Campeonato Mundial este
realizado pela primeira vez no ano pas
sado em Estocolmo, Suécia, promovido
pela Federação Eqüestre Internacional.

Tais associações adotam critérios
técnicos e éticos bastante rigorosos, de
acordo com as exigências das
Sociedades Protetoras de Animais e

segundo as quais será realizado o I Raid
Eqüestre de Enduro (19,01,1991,
Itatiba, SP), Um dos critérios é o da
freqüência cardíaca do cavalo: o

número de batimentos cardíacos do

animal, até 30 minutos após o término
da prova, não pode ser igual ou superior
a  64 por minuto, sob pena de

eliminação. Quanto menor for a
freqüência do cavalo, maior poderá ser
sua nota. Outro critério, de premiação, é
a média hofária cumprida durante o per

curso, A manqueira é critério objetivo

eliminatório, havendo também critérios

subjetivos, de responsabilidade do
veterinário-chefe de cada prova,
especificados no regulamento geral,

O Comitê Olímpico Internacional
está estudando a inclusão do enduro nas

Olimpíadas, com previsão da realização
de uma prova, a títulos de apresentação.
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já nos próximos jogos em Barcelona
(92). No enduro olímpico, o percurso
será de 160 km, com etapas de cerca de
40 km cada, nas quais é exercido o con
trole veterinário. Para provas deste tipo
são requeridas pré-qualificações, tanto
de cavalos como de cavaleiros, em

provas de 30, 60 e 90 sucessivamente.

Histórico e perspectivas no
Brasil

As origens do enduro remontam ao|
surgimento da civilização, com ai
domeslicação do cavalo e sou emprego'
era guerras, principalmente. O sur
gimento de competições aconteceu com
a  primeira Tevis Cup, em 1955
simulando as corridas do famoso "Pon^
Express", nos EUA, por iniciativa de
WendeU Robie, tido como o "pai do en
duro". A partir daí o esporte se alastrou
pelo mundo e vem se aperfeiçoando no
sentido da preocupação com a saúde e
as condições do animal. Na França,
onde estão os melhores enduristas logc
após os EUA, teve início com o turismc
eqüestre e, de passeio, passou a ser um
esporte bastante difundido.

No Brasil, tentativas de introdução
do enduro vêm sendo realizadas já há
dois anos, mas sem uma preocupação de
seguir um critério mais racional, como o
adotado na França, por exemplo. Isso
deve-se, em grande parte, à confusão

cora provas do tipo "rally", cujos
princípios são bastante diferentes.

Espera-se que o futuro do enduro no
Brasil seja positivo devido aos seguintes
fatores:

i j

não serem necessários altos contieeimen-
los de equitação clássica, podendo qualquer
pessoa qua saiba montar participar de um
enduro;

2=)
a existência de muitas estradas de terra e

percursos naturais (na Europa, chega-se a
usar estradas e ruas de asfalto);

a relativa facilidade de aquisição (grande
oferta c baixo custo) de cavalos, com
parativamente aos EUA e Europa;

4')

Nome do animal G.S.

CLASSE o - <l« 5 a 6 ancH

BC NOTICIA KING I

BC NORMALtSTA KING 111

APR NORMA KING J

BC JURITANAELBENE

CLASSE AA - Ata 2 sno<

CLASSEAS<da 21/2 aSano*

LUAN0AM1-0-ABAD1A

KOCOTAMl D ABADIA

CLASSE BJ-da 3 a 31/2anoa

CLAS8EG •daSalOanoa

ESTER M3 D-ABAOIA

CLASSE H • mala da 10 anoa

COOPERADA

Raça: CIR Nfo. Orda.: 2c

CLA^EBJ-da3a 31/2anoa

TAINAH DOS POCOES

TAUTA DOS POCOES

FíLAFB MOCOCATE

FARANDOLA FB MOCOCA

FATIOFAFB MOCOCA

ABUNDANCIA OACACCIOLANDIA
FEITICEIRA FB MOCOCA

egípcia-07

CLASSE BS-da 31/aa4ar»oa

FB ENTRANCtA TALAO

CA HELENA

ABADA TE RAPOSO DA CALCIOLANDIA
ZIELONAFIAPOSO

COTA DA CAL

JARRA SANTO HUMBERTO

CLASSE CJ - da 4 a 4l/2anoa

CA FOZ

SNEHA DOS POCOES

BONANÇARAY

VITORIA O III

CLASSE CS - da 4 1/2 a 5 anoa

HERESIA SANTO HUMBERTO
CD FIANÇA

CLASSED -daSaSaiwa

VARJOTA MAXIXE CAL
PLAVENIDA

AMORA DA FAROESTE

CLASSEE-daearai

CA DIRETORA

OUAHARA DOS POCOES

URUPUCA DA CAL

CA DIRETRIZ

QUIRIBA DOS POCOES
ABELHA DA FAROESTE

CLASSE F • mala da 7 anoa

memória

REGÊNCIA

JANA DA ZEBULANDIA

RAPADUFIA da CALCIOLANDIA
antologia
LAJZ

AMIZADE

C. AAFRICA
VADIAII

C. A DÉBORA
zambra

ZUZLI

C-4424

FRANCA ST HUMBERTO

C AABISSINIA

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprielánc

PC 5/0 365

PC 6/0 331

PC 5/ 2 34S

7216 252.9 3.50 FERNANDO PRADO RENNO

5064 197.5 3.90 FERNANDO PRADO RENNO

4604 179.2 3.89 FERNANDO PRADO RENNO

5004 162.1 3.64 FERNANDO PRADO RENNO

1/9 316 2741 134.24.90CUSTOOIO CABRALDEALMK*-

AM-233 Ml

AM-224 Ml

2/6 323 5468 264.64.83CUSTODIO CABRALDEA1J&

2/10 323 4082 217.05.32CUSTODI0 CABRALDEAUC

320 3322 165.0 4.97CUSTODIOCABRALOEALME)OA

9/ 3 336 8237 369.94.49CUSTODIO CABRAL DE AUfl*

14/10 319 3168 162.6S.13CUSTODIO CASRALDEA

PO 3/ 5 365 3647 172.2 4.72 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

PO 3/2 348 3180 146.2 4.60 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

NR 3/ 0 335 2476 104.0 4.20 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA

NR 3/5 324 2213 87.0 3.93 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA

NR 3/3 332 2120 95.4 4.50 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

PO 3/4 315 2066 103.3 5.00 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 3/3 307 2006 83.5 4.16 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

PO 3/ 0 333 1997 74.9 3.75 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

PO 3/11 365 4441 181.3 4.08 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

PC 3/ 6 322 3185 128.7 4.03 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PO 3/8 310 3178 143.6 4.S2 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 3/9 326 3014 142.5 4.73 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PC 3/9 320 2644 126.7 4.79 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PC 3/ 8 353 2368 113.8 4.80 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RglS

PO 4/0 363 3686 151.3

PO 4/0 385 3510 165.3

PO 4/1 342 2390 107.8

PO 4/3 312 1771 73.5

4,10 ANTONIO JOSE LUCIO O. COSTA
4.71 AHTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA
4.51 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
4.15 ORGANIZACAO BRASILVILELALTUA

QCl 4/11 359 4130 206.8 5.01 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA
PC 4/8 331 2210 97.5 4.41 ANTONIO JOSE LUCKD O. COSTA

PO S/1 311 3494 158.1 4.47 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 5/3 328 2764 111.4 4.03 PEDRO NELSON LEMOS DE OUVElR^a
PC 5/11 385 2734 108.1 3.88 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 6/10 365 3969 162.2

PO 8/S 356 3774 184.0

PO 6/2 365 3337 137.7

PO 6/10 365 3187 138.4

PO 6/8 338 3066 151.2

PC 6/4 356 2874 141.5

4.09 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.88 ARTHUR SOUTO MAIOR PlUZZOLA
4.13 ANTONIO PAULO ABATE
4.34 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4.93 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
4.92 TASSO ASSUNCAO COSTA

10/1 365

GC1 13/3

PO 17/3

9/2 311

8/3 344

11/0 365

16/2 385

9/ 8 348

ARTH UR SOUTO MAIOR FIUZZOLA
6 4.77KENIA agrícola 6 PECUARlALTt!,
7 4.12ARTHUR SOUTO MAIORFIUZJcXa
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDa
JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
ANTONIO JOSE LUCIO O COSTA

KENIA agrícola ê RECUARIA LTOj^
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
EDUARDO F CARVALHO-EST S«.Vai»
EDUARDO F CARVALHO-EST SA,>aAí^
TASSO ASSUNCAO COSTA

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA
ANTONIO JOSE LUCIO O COSTA
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Nome do animal G.S.

laíar^üis' Kroauáês W % -
M tàe. Itêlte gowura %m íriò

FICCAODAFAROESTEP-6175
derrotada SANTO HUMBERTO

PO 16/2 320 2476 98.8
GCI 9/1 346 2391 78.7

3.99 TASSOASSUNCAO COSTA
3.29 JOSE FRANCISCO -» im«. -^JUNQUEIRA RE,s

floco: GIB
CLASSE BJ - do 3 a 31/2 anoo

aviadacalciolandia
AbibURA SC P HÁBIL DA CALCIOLANDIA

Nra Ord*.: 3x

PC 3/4 339 4015 188.7 4.70 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 3/5 326 3139 149.5 4.76 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

CLASSE BS - do 31/2 a 4 ano*

ABDINIA DA CALCIOLANDIA PO 3/6 337 4063 183.8 4.52 °^®";^;-°°:;^todeandrade
abelha MAXIXE DA CALCIOLANDIA PO 3/6 312 3226 142.7 4.42 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

C,_ASSECJ 'do a a 41/2ano*

ZANIA MAXIXE DA CALCIOLANDIA PO 4/1 311 2962 134.7 4.55 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

classe E • do 6 a 7 ano*

CASCATA PC 6/5 365 4394 193.7 4.41 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
treza da cal PC 6/11 365 3502 150.3 4.29 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

=================================- :.= = = = ====^=-
= =

Roca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Orda.:2x

CLASSE A - Ato 3 ano*

PTBJACOBINA BB 894 MX3 2/6 365 5037 158.1 3.14 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB RONDA 38 BP M2 2/7 385 4424 163.1 3.69 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB JACA BB 3131 MX3 2/6 365 4155 136.0 3.27 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTBARTISTABP136 M2 2/6 365 3872 121.2 3.13 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB ESTREIA M2 2/7 362 3356 107.1 3.19 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB PANORAMA BP 84 2M 2/8 365 3120 iia9 3.62 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB NOVELA BP114 2M 2/6 365 3107 107.1 3.45 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB MANEIRA 132 BP 2M 2/6 365 2520 117.0 4.64 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE BS-de31/2a4 anoo

PTB HELENA BP56 2M 3/11 365 4949 217.2 4.39 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE CS - do 41/2 a S ano»

PTB TETE 394P 2M 4/8 365 4122 156.8 3.80 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE D - do 5 a 6 ano*

PTB MADAME 359P 2M 5/0 365 5013 164.6 3.28 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PTB UMA 04P 2M 5/1 365 3623 168.9 4.66 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Roca: GIR X HOI_ (GIROLANDO) Nra Orda.::3X

CLASSE CS - do 41/2 a 5 anoo

PTB ARETHA3111 P 2M 4/6 365 4784 170.3 3.56 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Raco: GUZERA Nro. Orda.:2x

CLASSE CS - do 4 1/2 a 5 anos

M Y 3 MANEJO CARAMBOLA GCfi1 4/6 320 4733 209.0 4.42 ÜLY MONIQUE DE CARVALHO

Raca: MESTIÇA Nro. Orda..:2x

CLASSE F • mala do 7 anoo

gíria NR 8/ 8 365 3645 136.5 3.74 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

CAMBUCI NR 8/9 365 3225 127.0 3.94 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

Raca: MESTIÇA Nro. Ordaj3x

CLASSE CJ - do 4 a 41,'2 anot

FORMOSA 644 NR 41 0 311 6172 179.5 2,01 CAROUNO XAVIER DE OUVEIFIA

a  possibili^de de °cima
qualquer raça de eqüinos, com
de 4 anos.

Por suas características, através da
prática do enduro pode-se desenvo ver
cada vez mais no cavaleiro uma
consciência e preocupação com a
de seu cavalo. Segundo o dr. Feman o
José Gondim Peixoto, diretor-técnico do
I Raid Eqüestre de Enduro, em tais
provas visa-se "administrar a energia o
animal de acordo com as dificuldades
do percurso, em função de um
treinamento que o cavaleiro se dedicou
a fazer".

Além disso, provas de enduro sao
atraentes para a assistência e propiciam
confraternizações comunitárias festivas,
com apelo bem próximo ao das
tradicionais romarias.

LIVRO DE ESCOL
Produtoras que, no SCL da AllC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escoi, ou sejam, as produtoras qut

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Sigo Nro do Da(add Oa^o-do Intorvata

/sca
ví

Nômada vasa Registro:-:-: :Co^rqtc-: PoflÇQO ontroportop
Codlgo Nnvdd Oottc.dQ
da Vaso Nomoda-vaoo Rogttírt»- Cqtillplo v.-.oritWipoiifda

robanho:

1^483
928

^no robonho;
18663

'^997

FAZENDA SAm"ANA DO RIO ABAIXO S/A

NAOMI CHIEF DO RIO AB/UX042

SHAKER VIEW SOPHIA

CodloK 00213
11/10/90 is/oe.so 340

11/1090 17/09.90 338

FAZENDA paraíso S/A

P OMISSA RUFFIAN1865

P PACIFICA FROSTY1961

Codlgo; 00396
B-IO-ÍZOO 04/1090 11/099 0 369

0-10Ct^31 04/10,90 159990 380

1080938

1081071

1081055

Nomo robanho:

953685

950602

P PALMEIRA MARVEXI988

P PENA LANNIE2064

P PENUGEM LANNIE2067

õ tv . : 3410/90 289990 396
B-113866 04/10/90 089990 355

B-113665 04/10/90 209990 382

AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORO. Codlgo: 00418
BATUTA AGRINDUS SP-188711 16/10/90 239990 356
BIGAMIA AGRINDUS SP-ie9498 16/10/90 169890 357
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: :Nfa:cle; :v;v:Dolo do' CodiB<J

; :Reg(«fO. Conl(of«::-:Paftç5o pariool da Vac«:.

JOVhüNAAGRINOUS

JULIAAGRINOUS

MERCEOESAGRINOUSHB
PERFUMARIA AGRlMOUS7a29

RECUARIA ANHUMAS LTDA

ÍNFLUENCIA257
JABUTICABA SQ20GHB

LEGEN0ARIASQ2S3
SQ ESPERA 8EDELAGRIPINA670
SQ lOEIA FROST FLORENCA418
SQ JAMAIS HABITADO FOHTUNA604
SO JANGADA BANK FARFA760
SQ JURÍDICA GRINGO FLEXA766
SQ LAMA FROST ESC0fllAL35e

LAIR ANTONIO DE SOUZA

COÜDR EGO GER0SINA2685

COLOR ECUPSE EGER1A2111
COLORJUSTIN HONORIA3167

COLORNEÍL HASTA29S7
COLOR PISTOL HUM8ERTA3191

COLOR TONY FL0RZINHA2389

SP-176402 16/10/90

SP-177490 1 6/10/90
•SP-182359 16/10/90
SP-2A3122 1V1OS0

CodIeo: 0O442
RAJ-4320 13/10/90
-RAJ-4S88 13/10/90
SP 200008 13/10/90
B-70010 13/10/90
B-91237 13/10/90
B-102673 13/10/90
B-100516 1 3/10/90
B-100515 13/10/90

Codlgo: 171759
B-119563 23/10/90
0-86827 23/10/90
B-111263 23/10/90
B-10e09S 23/10/90
B-112389 23/10/90
B-94026 23/10/90

Codlgo; 02823
B-96893 22/10/90

Noni* robanho:

961973

969630

Nom* rabanho:

1070142

1000S35

I Nome rebanho:
1001566

12/10/90 405 I ■'0^8763
23/09/90 379
18/09/90 369
28/09/90 351
07/10/90 408

Nome rebanho:
952753

DONALO GRABER Codlgo: 03980
ÊOMAHJBDORISAMBER731 212634 10/10/90
PANORAMATRA0ITIONLINDO1ATE657 B.114064 1 0/10/90
LUCSHETMAN Codlgo: 04766
EMILYPARADISEHARRIETRED MALVA SP-160632 12/10/90

Codlgo: 08311
B-103844 31/10/90

Codlgo: 08346
B-129037 15/10/90

GUILHB1ME W. SOARES CALDAS
CALDAS VAUANT JAMAICA TE

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
GFF INDIANA EMIUA MARS 508

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN Codloo" 00370
FRANCÍSLOLOHAPPYLONANDÊR531 B-Iiwil 17/10/90
HAYDEE KEUTENEDJIAN Codlgo- 08702

JOVIAL VÍMODEGA 603 SP.1K520 27/10/90

MARIA LUCIA FERRBRA SILVA DIA Codlgo: 087»
URQATIGERML 211196 11/10/90

ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA Codlgo: 08796
GRAV1OLAFROSTYPE0ROASSU SP-180000 29/10/90

LAZARO DE MELLO BRANDAO Codiqo: 08893
CHUPETAI. VIVISE 192 SP-191483 15/10/90
OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215 SP-199995 15/10/90
SECASTELOTATAJACIRA196 B-174343 15/10/90
SecOLUMBUSJEUSANAPENELOPei87 B 110584 1 5/10/90
SE FROSTY ADRIANA LUCIANA 167 B-103997 \ 15/10/90
SE VICNADIA-TE REGINA 183 B-109587 15/10/90
TECLA ASTRQTUBF TETEIA SE 195 RAJ-4192 15/10/90

AGROPECUÁRIA COLOMBINÍ LTDA Codlgoc OesC3
SOBRAOINHOTRAOITIONLUNETA B-93777 02/10/90
SOBRADINHOTRADITIONNAJA B-109218 02/10/90

22/09/90 346
02/10/90 426
10/10/90 336
24AI9/90 352
17/09/90 357
09/10/90 427
06/10/90 354

20/09/90 388
23/09/90 379

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
AF FORTALEZA PAPAIA 106
MIRANTE ATLAS DESIREE 664

Codlgo: 09006
B-47039 1 5/10/90
B-74780 1 5/10/90

NB30N MANCINt NCOLAU Codlgo: nareg
CICILL0SARAIMPR0VERHENRY47 211057 15/10/90
G3IUSAKENNEDYVALJANT 6-102660 15/10/90

wrUAKl SHIGUENO Codlgo: 09181
MS UBERABA GAY FORO TEMPO TE 241 B.128042 26/10/90

Nome rebanho:
28/09/90 377 969931
19/09/90 408

Nome rebanho:
974536

22/09/90 408 1084259
01/1CAO 358

Nome rebanh

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ALUMARG1 8ASÍC HIONA 52
ENCANTADA VIC ALUMARQI04

MARIA AP. PACHECO BORBA
M. A 8 CAVAUER GAUA TE
MAS MISTYIRRiQUIETA

JOSE C. REYS E EUCUOES GENOA
ASTUTA MONEYMAKER REGEM 141

Codlgo: 09385
88-110390 n/10/90
SP-2Oe0lS 11/10/90

Codlgo: 09441
&-102258 07/10/90
8115382 07/10/90

Codlgo: 09751
SP-189790 31/10/90

o:
1071939

26/09/90 395
Nome rebonho:
983578

10A)9/90 404 983594
21/09/90 427 990671

20/09/90 362 I
08/09/90 342 II

OLYMP» A. S. A. STOCKLER Codlgo: 09^4
BRAGANÇA DINASTIA MARQUIS NED-TE BB-13070 24/10/90
BRAGANÇA ESTELA ABRIGADA JASPER 66-13176 24/10/90
E S VANGUARDA ROYALSTARS.SEB 68-8078 24/10/90
E S VERMELHA SILVER S S 86-8082 24/10/90

Codiga 09855
24428-C 29/10/90
23995-C 29/10/90
19581-C 29/10/90

EDVINO BRUNO AUGUSTíM
ANTONIETA BRAS3 DA VIVIAN 126
BONNYBURN TOPAZKÍSTA07
GIRLADVANCÊR DA VIVIAN 85

FERNANDOARENSKÍEHLEOU Codlgo: 10065
DONQACHAMPIONJERKfôS GHB3360 08/10/90

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO Codlgo: 10073
ALBANYjASPEHBADENl29 B 105925 05/10/90
QAB0APÊGASSUSALBANY48 MG-23366 05/10/90
LAVANDA UNíCOLOR 00 PORTO 140 MG 103468 05/10/90

23/09/90 380
30/09/90 374
20/09/90 411
26/09/90 400

18/10/90 370
12/10/90 341
08/10/90 351

 Nome rebanho:
1115952

I Nome rebanho:
I  960292

Nome rebanho:
1078402

Nome rebanho:
1078941

08/09/90 350
15/09/90 343
14/09/90 338

I Nomerebenho;
!  1078364

1082060

VÍTTORIO ASINAHt Dl SAr< MARZANO
ITACAI HÍPICA 270
KMLQUEEN ALAMADA MILESTONE 007

NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
JAUSCA CORCEL V. A.

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
EMOD GOLDIE REVELA 525
GUAROESTREmAS-

Codlgo: 10332
15827-0 23/10/90 13.H0
18306-C 23/10/90 OSTIO

Codlgo: TD391
08/10/90

Codlgo: 10413
05/10/90 04CS0&/1U/W

mONAUTLOGICTS 5.3333^
LUIZ HECTOR SAN JUAN Codlgo: 10553
OARLOTAMAGICPEPÊMV2A2MARIV2A2

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
VARONAO. DACAL

WALTER MANTOVANINI
P. PACATA BLENA
POSSE BITOLA VEDETA OSCAR

JOÃO SARKIS NETO
BOA SORTE lONIA TORONO

Codlgo: 10596
V-5081 17/10/90

Codlgo: 10693
B-106295 1 0/10/90
B-111334 1 0/10/90

Codlgo: 10782
14705-C 12/10/90

05/10/90 329 854047
960579

1088645

06/09/90 424
22/09/90 378 rebanho:

963461

25/08/90 386 i*b«nho:
693362
904392

13/09/50 «i:>rí 1023217

Nome do Rebanho
618291

1062255
1063910
1056590
1081870
1012801

645633
950957

Nome rebanho:
1066706

1062260

Nome rebanho:
1065769
1056425

1056433

MÁRCIO MESQUITA SERVA Codlgo: 10821
CORINA HERCULANDíA 222 24/10/90
EW AMOREIRA FRIEND BELGLENEIS 411 8-88992 24/10/90
S ONDINA lOAISA l ASTRONAUT 442 8-100816 24/10/90

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RÉIS Codloo:108BO
ÔAMARRASANTO HUMBERTO C-116 27/10/90

HQl_ ARNALDUS H J WIGMAN E OU
AARR LILY TOP SAINTC
AARR VALENCíA STARDUST
ALERTE WIGMAN
LUANA WGMAN
WILLYS BRIGITEIO

HOLAMBRA GERARDUS V/ GROOT
ÍGH GLENSTARL FLORENCA 109
NOVA CARLA IGH

Codlgo: 10961
18615 16/10.90
C-18591 18/10/90
BR-804306 16/10,90
SP-205988 18/1090
B-93643 18/10.90

Codlgo: 10987
8-85917 03/1090
RAJ-4268 03/1090

HOLAMBRA HENRÍCUS A. WOPEREIS Codlgo1.099S
CAPRISPRÍNG FARM IVAM DEGROES SP-163925 11/1090 09.9&9*
GEMA MOYERDALE DA GUELDRIA RAY-3720 11/1090 19/OSM»
GRAUNAS ECLIPSE IRACEMA CAVALIER B-109219 11/1090 17/OSW* \
GUELDRIA GRACINHA KNOTT TE
HEOnCA JASPER DA GUELDRIA
MIRANTE SOUIRE GRAZIELA
OMEGA VAN DE GROES
VAN DE GROES RHACAEL JASPER

BB-12990 11/1090 OAOSM
SP-209276 11/1090 OS/OSSt'
8-96930 11/1090 ISNMMIL*
RAJ-2920 11.'1090 17.<0mA
66-10728 11/1090

HOL. JOMANNESWM VAN DEGROES ■ Codlgo; 11011
CA8ANAPEGASSUS VAN DEGROES SP-207890 09/1090
VAN DE GROES HENNY FINESSE TE BB-13464 09/1090

HOl- WILLIEBRORDUS GROOT
TINA 43 WILLYS
WILLYS BRUNA 31
WILLYS DONATARIA 33

OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR
CATIMBAU H.J 124 TITLE MAGÍC

ORÍZABA S/A AGROPECUÁRIA
NIAGARA 4. MAJOR DA SERRA DA 8

PEDRO DE BARROS MOTT
BíL-WA LEGENDAGNES 1344
EARLY RISE BOY DARLIN 44T 1239

MIGUEL A. MASTOPIETRO
J N. C. KLARIANA
J P, R, OITIVA
JNC SAMARITANA PACHECO OITIVA

ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
ARAPOTI
NELLEKE MAIZ32 DE GRUNO

Codlgo: 11061 m
RAJ-5284 02/1090 0l/O7/ggj}
B-103080 02/1090 14A«gg
B-103081 02/1090 2&o«gg

Codlgo; 11134
222S2-C 17/1090

Codlgo: 112D7
22/1090 04ne»««

Codlgo: 11240 i
24153-C 01/1090 2Sl}ggtf
23025-C 01/1090

Codlgo: 11304 V
211037 13/1090 30.GaAA

Codlgo: 11312 '
e-108268 16/10,90
8-64999 18/1090 229SgA
B-82166 18/1090 '

Codlgo: 11461
614022 22/109 0 06.Oa».

Codlgo: 11487
03/10.90 039»go
03/1090 14AWÉ

FAZENDA E HARAS 8AO FRANCISCO Codlgo: 10318 I
aWAS SUPERIOR CAMURCAM 8-108432 02/10/90 16/099 0 342 I i^mi7 "

RUBENS PERRUPATO
SOLANGE DA BELA VISTA

CLÁUDIO VENANZONI ROBEHTI
MCINTOSH LFE THUNDFR 108

DANIEL FIGUEIRA CHAVES
OANNY FORTUNA XIOUE RUSTY 124
PALMA CDIDI TABLA DANNY 130
VIÇOSA OANNY 116

W.G AGROPECUÁRIA LTDA
ANINHA 00 PfNHALZiNHO ARARAS 30

Codlgo: 11495
313413 30/1090

Codlgo: 11631
210939 10/1090

Codlgo: 11649
SP-206802 23/1090

Codlgo: 11711
B-13056 22/1090
SP213414 22/1090
SP 210909 22/10/90

Codlgo: 117S4
SP-1S2496 02/10/90
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Resultados Pnmaisae Controle
Idade Dias -Produção Lelte(em kg)-

G.S. a/m uma. Na lama. NoconLAGord.

Flaca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

CIA BATISTA SCARPA IND E COM
ITANHANDU SP

2 ordenhas.

BOA ESPERA KiMElA MILESTONEÔ65
CJC DORIANA PROSTY
JARDIM JAQUEüNE
JARDIM NADiA

JARDIM NATALIA

JARDIM NEVRASCA

JARDIM NU3IA

.ARDIM PÊRNAUTA

JARDIM PIONEIRA

jARDiM SANDRA

JARDIM SOLANGE

JcUEL BELE2A 7 DE PRiSO

NATUREZA JARDIM

ODETE JARDIM

OUNDA JARDIM

ORDAUHA JARDIM

ORDAUA JARDIM

ORQUENIAjARDiM

=OLCNESAjARCIM

POSANGELAJARDiM

'EBiNA r DE ARCO lfi'S

PA2ENDA PACA'SO S A

SAO JOAC DA e i. -S"A SP

2 ordenhiâ*.

P JABiRU V.iLaic

P MADuREiRA POSAFE CiT T iSTi

P OFENSIVA CASCAPE1916

P OUAíA MAKE RiTE 1652

P PALMOCA MADAV. A5(<A 1976

P PALMAR WiLLOVvVATION ISSJ

P FíLOMAR MAQAWASKA 1966

P PANAMBI GAY 1995

P PANCA MADAVVASKA 1992

P PAPADA 1998

P PARADA BANK 2001

P paralela DUKE 2005

P PARIENTAlMAPlE 2019

P PARNASIANA JOE 2023

P PAROOL iA STANOOUT 2v25

P PARTÍCULA JOE 2J37

P PARTILHA GAMBUiP 2031

P PASCOELA GAMBLER 2032

P PASSINHA MAHYEX 2041

P PATRIA JUSTIN 2014

P PEDRINHA JOE 2061

P RACISTA VEEMA 2079
P RAINHA BASIC2U66

P RAPIDEZ JOE 2093

P PAPSOOiA OSCAR 2'j94

F =E2aTaDA ENCHANTER2122

P RE:£ VEEMAN 2-'7

F =EC-.NA ENCHANEP f-. -
P REDa^i^C^a V. apdEN 2* *0

P REDEA li . IV' 2'BlE 2i'3
P REDPOBADA.CE 2-16
P REDUÇÃO ",3fi;.rE 2133

P REGATA MATTADCP Z^Zà
P REGENCiA hiGhUTE 134

Controle «111:10,1090

GC'4 4 7

GC1 4 8

3òvO 19 0 2 26
2036 20 3 3 00
2730 175 3 3T
2529 17 9 3 41

5962 21 3 3 7

3414 20 2 3 3

3441 16 2 4 1

154Ç 196 16

Nome da vaca

P resoluta

P JAMAIS FOREST12-6

P jarraV.ILUE "É
P JASMINWlLUEl-Afi

pro»4r--

P LIMONADA BOOTLEl.P limonitapehsistenti^s
P i-IMOUSmEPERSlSTENTfsrs
R LINCEtAROYALlSl6
P LI2A ROVhl 1930
P madrinha W£n 155-•

p NIGELAMAkE RITE 170S
p NINFA BOOTMAKER 1707
P NIZA ROYALSTAR 1765
P NOEU MAKE RITE 1602
P NOIVA M RiTE 1735
P NOQUINHA MAKE RITE 1797
P NORITa FIDA FIDALGO 1781
P NUBIA FROSTY1769
P NUBIANA MAKE RITE 1776
P OBRIGADA DUKE 1896
P OLGACASCADE 1870
P OUVETERUFFIAN 1919
P OMBREIRA WILLIAM 1856
P OMISSA RUFFIAN 1665
P ONAU CASCAOE 1906
P OPERETAOUKE 1858
P OPULENTA MAKEBITE 1859
" ORDALIA RUFFIAN 1930
P OFtEADAGUARANY 1917
' OHFA DUKE 1924

ORGULHOSA RUFFIAN 1S31
ORLANDIA MADAWASKA 194A
ORLEIRA CASCADE 1682

P ORNES DUKE 1684
P ORQUÍDEA CASCADE 1867
P ORSELA MADAWASKA 1942
P ORTOlAN MADAWASKA 1943
P ORTOLONA GUARANV 1935
P ORVALHADA MADAWASCA 1931
P ÓTIMA JOE 19-00

Idade Dias 'ProduçSo Lelte(ern kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

m.

agropecuária

SINONIMO DE TECNOLOGIA E RAÇA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

tAPEIVIIRIIX/l S.A.

CAMILO COLA

VENDA DE REPRODUTORES
.  Fazenda PIndobas V.G.
nodovía Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigrante ES
^ 29.370 Telefones: {027} 546.1240 - 546.1110 - 546.1287

Telex (027)8000 Caixa Postal 011
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iid^lDlrâ
Nõífie >G^S. <liailEÜ Naiactiú No cònt% Qord.

P MADRUGA WEN 126 PO 5/11 99 2368 25.7 3.31
P MALHISA ROSAFE JÚNIOR TE 1674 PO 5/4 206 6377 25.7 3.39
P. MALUCA MAKE RITE1629 PO 5/3 325 9546 21.0 3.48
P MARAVILHA REÜANCE 1544 PO 6/5 58 2586 42.6 3.40

P. MARICOTA REUANCE 1676 PO 5/7 117 3478 27.4 3.26
P MARtZACHECKMATElS71 PO 6/0 140 4646 27.1 3.21

3.09
P MAROSA ROSAFE CITATION TE 1675 PO 5/7 92 2177

5660

23.0
P MAROTA REUANCE 1558 PO 6/0 174 26.0 3.82
P. MATUTINA BOOTMAKER1588 PO 6/ 1 74 2668 36.9 3.71
P. MECHA FROSTY 1646 PO 5/7 154 4627 24.7 3.48
P MELANCE BOOTMAKER TE 1584 PO 5/9 • 218 5869 21.2 3.68
P. MEXIRICA MAKE RITE 1572 PO 6/1 112 5003 44.1 3.31
P. MOCIDAOE FROSTY 1581 PO 5/11 166 4966 24.3 3.58
P MONTA FROSTY 1670 PO 5/9 57 2636 51.5 3.11
P. MURAU1A WEN 1579 PO 6/1 102 3521 35.8 3.41
P MUSA ROYAISTAR1684 PO 5/6 72 2642 44.4 3.11
P. NATICIA FROSTY 1816 PO 4/2 264 10277

3462

25.3 3.60
P NAYTONA MAIS RITE 1805 PO 4/9 110 33.7 3.80

P OTOMANACASCADEie82 PO 41 1 111 3800

662

30.6 3.10
P. OXIGENADA JOE 1920 PO 4/1 23 28.6 3.72
P PAGA MADAWASKA 1^ PO 3/4 101 3008 27.7 3.10
P PACIFICA FROSTY 1961 PO 3/7 19 593 31.2 3.30
P PAIVA JOE 1968 PO 3/2 143 4836 26S 3.48
P PALACIANA DUKE 1970 PO 3/2 133 3642 23.7 3.50
P. PALAVRA BANK1972 PO 3/3 105 3456 29.6 3.68
P PALHA UNCON 1976 PO 3/2 141 3686 21.4 3.60
P PALMACIAGLAMBER 1980 PO 3/5 20 714 35.7 2.69
P. PALMADA FORD 1982 PO 3/2 122 3039 31.8 2.99
P PALMARES MADAWASKA 1981 PO 3/3 101 1956 21.0 3.19

P PALMAS STANDOUT1984 PO 3/2 108 2932 28.8 3.30

P. PALMEIRA MARVEX1986 PO 3/5 6 160 30.0 3.20

P PAPOULA STEWART1994 PO 3/3 59 2034 31.7 2.90
P PARAÍBANK2004 PO 3/ 1 81 2626 30.8 3.21

P PAZ FORO 2057 PO 2/11 55 1948 35.6 3.91

P PENA LANNIE 2064 PO 2/11 26 868 33.4 3.20

P. PENUGEM LANNIE 2067 PO 2/11 14 364 26.0 3.38

P REGAUA JOE 2132 PO 2/3 24 636 26.5 3.02

P.NILDETE MAKE RITE 1809 PO 4/7 143 4574 26.3 3.60
P OCA CASCADE 1910 PO 3/11 114 3646 33.3 3.00
P.PATINA STEWART 2051 PO 3/0 34 661 20.0 3.10

PARAÍSO OLEAOA BLEND 1955 PO 3/6 117 3320 21.2 3.66

PARAISO PACATEZ LANNIE 1959 PO 3/2 149 4386 25.7 3.62

PARAISO PALETA FROSTY 1975 PO 3/2 125 3767 30.7 3.62

paraíso PALMA BANK 1979 PO 3/1 157 4364 24.6 3.80

PARAÍSO PASaVA MAPLE 2040 PO 3/0 59 2100 35.6 3.09

AGRINDUS S/A E /VSRICOLA E PASTORiL Controle em; 18/10/90

DESCALVADOSP

aordonha*.

ANALOGIA AGRINDUS GC4 4/7 63 2629 43.0 2.60

ARETA AGRINDUS GHB 4/6 173 7232 37.2 3.09

AVENCA AGRINDUS 6C2 4/10 52 2179 41.0 2.71

AVENTURA /UàRIN OUS QC3 5/ 1 53 1810 42.0 2.81

BABOSA/XGRINDUS GC2 5/7 74 3085 37.0 3.41

BEUOCA AGRINDUS 6C3 5/3 98 4256 39.4 2.88

CAPELA AGRINDUS GC2 4/5 91 3543 40.6 3.10

COm)AOA AGRINDUS GHB 4/3 97 3946 38.2 3.01

DOCEIRA AGRINDUS 7564 6C1 3/7 22 845 38.4 2.71

OORMINHOCA AGRINDUS 7547 GC1 3/5 76 3012 37.2 3.20
DULCINEIA AGRINDUS 7399 GC8 3/7 75 2808 39.0 2.58
ELBA AGRINDUS 7656 GHB 3/2 96 3879 36.6 2.59
ESTEFANIA AGRINDUS GHB 3/4 42 1637 39.8 2.59
ESTRELADA AGmNDUS 739 QC4 3/3 105 4226 38.6 3.01

EUGENIA AGRINDUS 465 GC5 3/1 88 4325 42.8 2.80
GtOCONÓA AGRINDUS GC3 5/11 152 6657 38.4 2.71
GLADIADORA AGRINDUS GC2 5/9 157 6774 36.6 3.21
JULIA AGRINDUS QC2 6/7 26 1148 442 2.40
LISBOA GC2 6/10 48 2110 51.4 2.61

OSTRA AGRINDUS GC2 5/6 115 4656 372 2.90
PERSIANA AGRINDUS 7640 GC1 3/0 47 2018 44.4 2.41

TINA AGRINDUS GC2 6/8 159 7438 40.0 2.80
VIVIAM GC1 7/10 50 1947 38.8 3.09

ZAQALA AGRINDUS 7313 GHB 4/6 24 917 362 2.91

RECUARIA ANHUMAS LTDA ConUdeem: 13/10/90

CAMPINASSP

2ordenhas.

0AMACENAS0 83 GHB 9/7 148 5124 32.0 2.69

FILADÉLFIA SAO QUIRINO 179 GHB 8/3 61 3009 31.0 2.71

FOGUETEIRA SQ 195 GC8 7/10 188 5418 24.6 3.29

FRANGUINHA SQ 191 GHB 7/9 215 4146 202 3.02

QANGORRASQ23 GHB 6/9 104 3235 272 3.49
0ELASIAS0 287 GHB 6/9 303 8557 21.6 3.19
GENEKTA SQ 288 GC4 7/1 182 5636 252 3.41
QI0VEHETTAS037 GHB 6/8 236 6382 222 3.69
HERACUAS SO 08 GHB 5/7 200 5812 24.0 3.21
HERANÇA SQ 49 OC4 5/8 199 5426 23.6 3.09
HIDROPATASQ104 OC8 5/6 209 6332 26.4 2.82
HI0ROSFERASO106 GHB 5/2 214 5612 232 2.60
KODOMETRIA SO 288 GHB 5/2 243 7421 242 3.09
tGUALDA0ESQl43 GHB B/4 112 3691 27.4 2.99
ILUMINAÇÃO SQ 73 GHB S/2 110 3317 25.6 2.8"

INDUSTRIA SO 262 GHB 4/10 110 2722 24.8 3.59
INFANIAS0272 3HB 5/0 191 5797 27.6 3.01
INFLUENCIA 257 GHB 5/ 1 32 954 29.6 3.39
INQAZEIRA SAO OUIRINO 2&5 GHB 5/ 1 85 2594 29.6 2.70
INIC1ATIVA80 2S4 GHB 4/6 212 6038 222 3.19
INOCÊNCIA SO 260 GHB 4/11 102 2807 22.8 2.68

INSCRICAO SAO OUIRINO Z53 GHB 5/ 1 70 2104 24.6 3.21

INSPETOniASOl^ GHB 4/10 155 3751 22.8 2.50

INTENTONA SAO OUIRINO 265 GHB 4/11 95 3004 262 2.61

INTIMA SAO OUIRINO 273 GHB 4/9 88 2478 26.0 3.12

INVESTIDA 271 GHB S/1 135 3765 260 3.00

JABUTICABA SO 20 GHB 4/8 9 250 272 2 59

JAGUNÇA SAO OUIRINO 105 GHB 4/ 1 86 2517 282 2 70

JARDINE1RASQ110 GHB 3/8 137 3530 220 2 82

JEQUITt8ASQ97 GHB 4/0 187 4622 21 6 298

i£yABASO680 GHB 3/5 149 4537 26 6 2 78

Nome da vaca
Idade.Dias *Prç

G.S. a/m Lacta. Nã-larta. No®

JOGATINA SO 135 GHB 3/8 113 3253 S

LAMACEIRASO 225 GC1 3/6 10 2S6 3

LARANJEIFIA SQ 228 GHB 3/ 2 90 240« A

LEGENDÁRIA SQ 223 GC1 3/6 19 475 M.

MAUCIOSA SQ 24 GHB 2/ 7 29 6S5 "

MARINHEIRA SQ 33 GHB 2/3 140 2756

MARITA SQ 41 GC8 2/2 134 2SS1

SQ DARUNG SUPERIDÁ VIÇOSA 714 PO 9/ t eo
328*

SQ ESPERA BEDEL AGRIPINA 670 PO 8/11 35 12«

SQ FULEDA BANK GOSADA 722 PO 3/10 113 2496

SQ GABOUCE TOPPER USELPA 533 PO 7/0 120 3416

SQ GALEOTA BLEND AFETIVA 520 PO 6/a 165 5937

SQ GALHETA BLEND BALEIA 519 PO et 7 172 4^0

SQ GARDÊNIA CAVAUER ACANA 574 PO 7/7 27 902
n

SQ HABITUAR MARVEX ENGUIA 478 PO 6/0 139 4266
-

SQ HAUAL CAVAUER AGUIA 485 PO 5/11 168 P046

SQ HARPIA WILLOW DUNA 484 PO 5/8 283 67Í4

SQ HEBR/UCA BOOT NICK BÉLGICA 467 PO 5/10 145 48» •1
SQ HELENISTA WILLOW FAIA 466 PO 5/10 164 4839

SQ HEROINA ERIC DOGMA 423 PO 6/ 1 44 1301

SQ HIENA OAK STAR URUTAGUA 461 PO 5/10 129 3679

AOpSQ HORDA OAK STAR DILENA 442 PO 5/4 216 "

SQ HORTA SUPERIOR FLORIANA 441 PO 5/10 21 697

5571SQ HORTAUCA FROST FLEXA 445 PO 5/5 197

SQ HORTOLANDIA ERIC BATALHA 507 PO 6/4 139 4râi

SQ ICA FROST EPOPEIA 411 PO 5/3 79 2756

SQ IDÉIA FROST FLORENCA 418 PO 5/6 35 lOâ

SQ IGREJOLA LEWIE GITANA 313 PO 4/8 160 3462

175SQ IGUATA ASTHONY FAMA 352 PO 4/9 7

SQ ILHADA MOUNTAINEER GAGUEIRA 644 GHB 4/ 7 141 4306
n

SO IMPAR CAVAUER AGRARIA 403 PO 4/11 191 5176
*  1

SQ IMPRENSA FROST G/VMADA 321 PO • 5/0 64 1334

SQ INCERTA MARVEX CARINA 312 PO 4/10 83 249

SQ INCLUSÃO BANK GALERIA 360 PO 4/8 40 681

SQ INFINITA MOUNTAINEER ELEDONA 306 PO 4/8 130 3519 Í6

SQ INFLACAO FROST FEU2 369 PO 4/9 186 4648

402

r*

SQ INIBICAO GAMADO CANELA 314 PO 5/1 15
KlSQ INPECAO ACHILLES CAMINHA 372 PO 5/2 77 2680

S1SSQ INSONIA FROST BALADA 390 PO 5/4 16

SQ INTEGRA CREST EDUCADA 396 PO 5/1 123 3967
hiSQ INVERSÃO CAVAUER BAJE 366 PO 5/3 18 536

SQ JABAQUARA LANIE HARA 631 PO 3/ 8 85 2961

SQ JABUTI BANK GARAPA 779 PO 4/7 51 1292

SQ JAMAIS HABITADO FORTUNA 604 4/3 27 691 si
SQ JANGADA BANK FARFA 760 PO 4/5 32 1126

SQ JAPONESA MAGIC ÉPOCA 693 PO 3/6 197 5116

SQ JARBA FORCASTER HABITA 710 PO 3/8 165 39SB t:

rsSQ JEREBITA BANK HORTAUCA 546 PO 7/8 35 1008

SQ JIBÓIA ACHILLES GIVARA 794 PO 4/2 163 4458 :!

SQ JININA FORCASTER GlOLA. 782 PO 3/6 257 6107 n

SQ JIRAU ATOM AGROPOLE 727 PO 3/7 292 6196 C'.

SQ JOJO HABITADO FAROFA 472 PO 3/ 8 53 1451

SQ JOHDANIA ACHILLES BEATA 798 PO 4/ 1 174 4605 zt

SQ JORNADA ATON FANFULA 733 PO 3/10 215 5912 n-

SQ JOSEFINA 329 GHB 3/11 149 4340 r:

SQ JOVEM ATON ESCORIA 703 PO 4/ 4 18 511

SQ JUNTA MATADOR FIDALGA 680 PO 3/10 204 5476 zi
SQ JUQUIA STANDO GABOLICE 660 PO 3/7 182 5413 zè.

HEUO MOREIRA SALLES

CASA BRANCASP.

2 ordenhas.

CAMADA CORINTO RV 103

.NOVIDADE RV GLOBO BRASIL182

ODIVÉLENSE JACAIO RIO VERDINH0193
OEÍRANA JACAIO RV 215

ORGANISTA JACAIO RV 211

PANDEGA LABURNO RV 220

RIO VERDINHO PANTALHA FREEBROOK475

RV BADIANA CARNATION 487

RV BARIRI CARNATION 484

RV BARONESA SHI-LA STRAIGHT 483

RV LAMPADA FAMOSO MARCUS 343
RV MACAXEIRA ML ELEV. ADRIAN349

RV MALACARA CHIEF FORD 357
RV NACAJUBA GENUÍNO STAR 347

RV NAIRA GLOBO BRASIL 380
RV NANI GLOBO BRASIL 383
RV NEVASCA JÚPITER 421

RV NEVOA SHADE ACRES EL. FROSTY 390

RV NOBRESA OODGE VIEW 393

RV NOMINATA SHADE ACRES 395

RV NUTRIA DODGE VIEW 403

RV OFENSA LABAO 452
RV OLHADA WILLOWATION 454

RV ORQUÍDEA LABIRINTO 443

RV OUVIELA LABURNO 448

RV PANÇA FREEBROOK 474

GC1

GC1

PO

GC1

PO

GC1

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

8/ 6

6/ 3

5/6

4/8

5/0

4/2

4/3

3/4

3/ 1

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

3/3

7/ 7

7/0

6/8

6/9

6/2

6/5

5/8

6/4

6/3

6/2

5/2

5/4

4/11

5/ 3

4/10

1S3S

100S

1094

14SS

11SS

256

1090

497

1382

1390

3/ 8

SQ JURA STANDO GRANJA 731
SO jurídica gringo FLEXA 756
SO LADEIRA TERENCE HAV/VRUNAS
SO LAGUNA TRUXTON HALA 337
SQ LAMA FROST ESCORIAL 358
SQ LAMIRIA TRUXTON EGIRA 364
SQ LANÇADA ANDY HOSTE 596
SQ UBERALHELENISMO FLORA 748
SQ UBRA FROST INTEGRA 748
SQ UGEIRA TRUXTON HASTA 782
SQ UMA BASIC ENCOSTA 775
SQ UVRETA BASIC ICA 741
SQ LÓGICA HELENISMO GAITEIRA 737
SQ LOGISTA BASIC EFETIVA 799
SQ LUCIANA HELENISMO HAUAC 380
SQ LUTADORA 332
SQ MACIOTA BASIC TACANGA 719
SQ MADEIXA HILTON HALA 593
SQ MAGOA SUCCESSOR IPOMEIA. 711
SQMANDAIA FREDY GlOCONDA 656

PO

PO

PO

3/10

4/ 5

3/ 3

3/ 3

3/5

191

266

214

3272

1538

1134

1468

1974

1648

7879

116

2437

634

3562

3512

PO

PO

PO

3/ 2

2/ 4

2/11

PO

PO

2/10

2/ 5

2/ 8

GHB

PO

PO

PO

PO

2/7

2/ 4

2/5

2/ 6

576

1927

1961

304

4253

790

4142

723

1151

1690

714

2580

1458

1793

1066

1018

437

3029

782
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Nome da vaca

Idade Dias -Produção Lelte(em kg)
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Go'

Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconL%Gord.

56 MANGABA HAGER INTRIGA 620 PO 2/5 21 512 24.4

24.0

3.20

3.60

3.18
3.42

329

SQ MARCITA SUCESSOR IRONIA 636 PO 2/5 40 610

SQ MAROLA FREDY AGRARIA 623 PO 2/3 70 1509 21.4

SO MATRONASUCESSOR ITAÜOTA592 PO • 2/4 19 528 27.8

SO MA20RCA POTTS HARA 528 PO 2/3 30 738 24.6

SQ MEDROSA SUCESSOR CATITA PO 2/1 84 1852 21.6 3.69

SQ MINUTA HILTON IMITACAO 500 PO 2/1 43 687 20.4 2.99

SO MODISTASUCESSORGIOLA481 PO 2/ 1 27 567 21.0 4.00

JOÃO FIGUEIREDO FROTA . Controle em; 24/10/90

VARGINHAMQ.

3 ordenha*

CALDAS BOOTMAKEfl CELESTE 177 PO ' 4/11 56 2223 44.0 2.50

CALDAS JETSTAfl CERES PO 3/8 206 5966 24.8 2.78

CALDAS TRAOmON KATE 1 TE PO S/11 267 8240 25.4 2.99'
EPIFANIA GRAND FOHTUNE SS GH8 6/0 116 5116 44.0 3.09

ESMERALDA PABST SS GHB 5/8 224 8086 30.8 3.21-

FAIR HILL TRADITION FROLtO PO 4/1 284 9396 27.6 3.01

FEPABST55 GHB 5/0 240 8281 33.6 3.10,

GAIVOTA ASTRONAUT SS GHB 3/6 254 7548 27.8 2.99

GERTRUOES ACHILLES SS GHB 4/3 100 3515 37.8 2.99

GLEE Hl QUICK SHOT BETTY POI 4/6 186 5044 24.0 2,58-

GOR-WOOO WARDEN ROLLTWIN PO 4/9 182 5121 24.4 3,40

GRAGOATA ACHILLES SS GHB 3/2 302 9006 22.6 2.52.

INDUSTRIA SO 262 GHB 4/10 110 2722 24.8 3.59

INFANIASO 272 GHB 5/0 191 5797 27,6 3.01

INFLUENCIA 257 GHB 5/1 32 954 29.8 3.39'

INGAZEIRA SAO QUIRINO 255 GHB 5/1 85 2594 29.6 2.70

INICIATIVA SQ 264 GHB 4/6 212 6038 22.6 3.19

INOCÊNCIA SQ 260 GHB 4/11 102 2607 22.8 2.98

INSCRICAO SAO QUIRINO 253 GHB 5/ 1 70 2104 24.6 3.21

INSPETORIASQ 256 GHB 4/10 155 3751 22.8 2.50

INTENTONA SAO QUIRINO 265 GHB 4/11 95 3004 26.6 2.61

INTIMA SAO QUIRINO 273 GHB 4/9 88 2476 26.0 3.12

INVESTIDA 271 GHB S/1 135 37^ 26.0 3.00

JABUTICABA SO 20 GHB 4/8 9 250 27.8 2.59

JAGUNÇA SAO QUIRINO 105 GHB 4/ 1 86 2517 28.2 2.70

JAR01NE1RA SQ 110 GHB 3/8 137 3530 22.0 2.62

JEQUITIBA SO 97 GHB 4/0 187 4822 21.8 2.98-

JEUABASO 560 GHB 3/5 149 4537 26.6 2.78

JOGATINA S0 135 GHB 3/8 113 3259 26.8 3.51.

LAMACEIRASQ 225 GC1 3/6 10 256 25.6 3.40

LARANJEIRA SO 220 GHB 3/2 90 2404 25.6 3.01

LEGENDÁRIA SQ 223 GC1 3/6 19 475 25.0 3.12

MAUCIOSASO 24 GHB 2/7 29 655 22.6 3 19

MARINHEIFIASQ 33 GHB 2/3 140 2756 20.4 .2.89.

MARITA30 41 GCB 2/2 134 2961 20.2 3.61

SQ DARÜNG SUPERIDA VIÇOSA 714 PO 9/7 98 3284 30.0 3.00

SO ESPERA BEDEL AGRIPINA 670 PO 8/11 35 1204 34.4 2.41

SQ FULEDA BANK GOSADA 722 PO 3/10 113 2496 20.6 3.40

SO GABOUCE TOPPER USELPA 533 PO 7/0 120 3418 22.0 2.18-

SQ GALEOTA BLEND AFETIVA 520 PO 6/8 165 5937 296 3.21

SO GALHETA BLEND BALEIA 519 PO 6/7 172 4430 22.6 2.70

SQ GARDÊNIA CAVALIER ACANA 574 PO 7/7 27 902 33.4 2.60

SO HABITUAR MARVEX ENGUIA 478 PO 6/0 139 4286 31.0 2.71

SQ HAÜAL CAVALIER AGUIA 485 PO 5/11 186 6044 23.6 3.39

SQ HARPIA WILLOW DUNA 484 PO 5/8 263 6714"" 20.6 2.52

SO HEBRAICA BOOT NICK BELGiCA 467 PO 5/10 145 4679 27,2 3.01

SQ HELENISTA WILLOW FAIA 466 PO 5/10 164 4633 22.6 3.72

SO HEROINA ERIC DOGMA 423 PO 6/ 1 44 1301 26.8 2.80

SQ HIENA OAK STAR URUTAGUA 461 PO 5/10 129 3679 252 3,10

SQ HORDA OAK STAR DILENA 442 PO 5/4 216 4927 20.0 3.20

SQ HORTA SUPERIOR FLORIANA 441 PO 5/10 21 . 697 33.2 2.71

SQ HORTAUCA FROST FLEXA 445 PO 5/5 197 5571 23.0 3.22

SO HORTOLANDIA ERiC BATALHA 507 PO 6/4 139 4731 28.0 2.79

SQ ICA FROST EPOPEIA 411 PO 5/3 79 2756 32.2 2.52

SQ IDEIA FROST FLORENCA 418 PO 5/6 35 1099 31.4 2.90

IGREJOLA LEWIE GITANA 313 PO 4/8 160 3482 20.0 3 7r

SQ IGUATA ASTHONY FAMA 352
SO ILHADA MOUNTAINEER GAGUEIRA S44
SQ IMPAR CAVALIER AGRARIA 403
SO IMPRENSA FROST GAMADA 321
SQ INCERTA MARVEX CARINA 312
SQ INCLUSÃO BANK GALERIA 360
SQ INFINITA MOUNTAINEER ELEDONA 306
SQ INFLACAO FROST FEU2 369
SQ INÍBICAO GAMADO CANELA 314
SQ INPECAO ACHILLES CAMINHA 372
SO INSONIA FROST BALADA 390
SQ INTEGRA CREST EDUCADA 396

SQ INVERSÃO CAVALIER BAJE 366
SO JABAQUARA LANIE HARA 631
SQ JABUTI BANKGARAPA 779

SQ JAMAIS HABITADO FORTUNA 604
SQ JANGADA BANK FARFA 760
SQ JAPONESA MAGIC ÉPOCA 693
SQ JARBA FORCASTER HABITA 710
SQJEREBITA BANK HORTAUCA 546 '
SQ JIBÓIA ACHILLES GIVARA 794
SQ JININA FORCASTER GlOLA 752
SQ JIRAU ATOM AQROPOLE 727

SQ JOJO HABITADO FAROFA 472
SQ JOROANIA ACHILLES BEATA 798
SQ JORNADA ATON FANFULA 733

SQ JOSEFINA 329
SQ JOVEM ATON ESCORIA 703
SQ JUNTA MATADOR FIDALGA 680
SQ JUQU1A STANDO GABOLICE 660

PANORAMA ELEVATION KIRELA TE 523
PANORAMA ENCHANTER MENINA 623
PANORAMA FORD GALAXIA
PANORAMA FROSTY KEA TE 526

PANORAMA FROSTY UDIA 553
PANORAMAGAMBLER MARVINA 631
PANORAMA GOLD MARCEUNA 604
PANORAMA HIGHUTÊ LEKE 586

PANORAMA I STAR LAMEDA 548
PANORAMA IV JURIE 450

PANORAMA JOE JOSEFINA 456

PANORAMA JOE WKAI TE 505

PANORAMA JOE LAMBARI 539

PANORAMA JOE LEMOA 560

PANORAMA JOE MAURA-TE 635

PANORAMA JULHO KOQUIRA 519
PANORAMA LAMBARI LANDA562
PANORAMA LAMBARI LUA 564

PANORAMA LEOPOLDO LAROCA 591

PANOFIAMA LEOPOLDO LONDRES 597

PANORAMA LOT MARIANA 628
PANOFíAMA M BETTY JARAGUA TE 446

PANORAMA M. BETTY JAPI TE 444
PANORAMA M, BETTY JOACABA TE 449

PANORAMA M. BETTY LAVINIA TE 592

PANORAMA M BETTY LUTERANA TE 583

PANORAMA M. BETTY MARINHA TE 610

PANORAMA MANDINGO LIBÉRIA 576

PANORAMA MANDINGO LIGIA 566

PANORAMA MANDINGO LILI 569

PANORAMA MANDINGO UMEIRA TE 572
PANORAMA MANDINGO URIA568

PANORAMA MANDINGO USA TE

PANORAMA MANDINGO MANDURI 614

PANORAMA MARK LUBIA TE 586

PANORAMA MARS KAMADA 534

PANORAMA MARS KARINA TE 513

PANORAMA MARS LAD TE 543

PANORAMA MARS LIKA 538

PO 4/9 7 175 25.0 3.00

GHB 4/7 141 4306 26.0 3.38

PO 4/11 181 5176 21.0 3.00

PO 5/0 64 1984 31.0 3.00

PO 4/10 83 2457 29.6 3.09

PO 4/8 40 861 26.4 3,20

PO 4/8 130 3519 26.6 3.38

PO 4/9 186 4648 20.8 3.08

PO 5/1 15 402 26.8 2.80

PO 5/2 77 2660 33.6 2.80

PO 5/4 16 515 32.2 2.61

PO 5/1 123 3967 27.4 2.99

PO 5/3 18 536 29.8 3.49

PO 3/8 85 2961 31.6 2,78

PO 4/7 51 1292 28.6 2.71

4/3 27 891 33.0 2.79

PO 4/5 32 1126 35.2 2.50

PO 3/6 197 5118 24.4 2.91
PO 3/8 165 3956 20.8 3.22

PO. 7/8 35 1008 28.6 2.99

PO 4/2 163 4458 232 3.10

PO 3/6 257 6107 252 2.62

PO 3/7 292 6196 22.8 3,60

PO 3/8 53 1451 26.8 2.69

PO 4/ 1 174 4605 26.6 3.22

PO 3/10 215 5912 25.0 3.40

GHB 3/11 148 4340 25.4 2.99

PO 4/4 18 611 28.4 2.99

PO 3/10 204 5476 250 3.68
PO 3/7 182 5413 25.0 2.40

PO 3/11 40 1379 35.6 2.89

PO 2/1 95 1963 21.4 3.50

PO 6/4 221 5633 302 2.91

PO 3/5 215 6830 22.6 3.01

PO 3/1 140 2403 19.8 3.69

PO 2/ 0 88 1775 25.4 2.09

PO 2/1 211 6726 28.6 2.80

PO 2/7 132 3168 29.4 2.69

PO . 3/2 98 3066 26.4 2.99
PO 4/11 80 3109 28.4 3.10

PO 4/7 149 6480 37.0 2.51

PO 4/2 32 960 30.0 2.80

PO 2/8 317 6513 18.6 3.39

PO 3/4 17 571 33.6 3.01

PO . 1/11 84 1315 23.0 3.09

PO 3/5 240 7003 23.2 3.19

PO 3/ 1 79 2744 28.6 2.69

PO 311 78 2426 28.4 2.99

PO 2/2 235 6658 272 2.90

PO 2/5 135 4113 31.0 2.81

PO 2/1 26 fôO 25.0 2.60

PO 4/6 241 6461 192 3.59

PO 4/7 208 7363 29.8 3,09

PO 4/11 86 3006 22.8 3.51

PO 2/3 216 6164 23.8 2.69

PO a/8 60 1629 26 2 2.80

PO 2J 1 170 4422 23.2 3 41

PO 2/8 152 4299 19 6 3 01

PO 2/5 324 7999 19.0 3.00

PO 2/11 95 3363 332 2.50

PO 2/11 111 3140 29.4 2.69

PO 2/11 94 2083 18.2 3.68

PO 2/4 222 6558 20 6. 3.22

PO 2/4 48 1436 27.2 2.50

PO 2/7 108 2967 31.8 2.80

PO 3/ 7 56 1484 24.4 2.79

PO 3/7 189 6218 24.4 2.79

PO 3/ 2 126 3868 18.0 3.22

PO 3/ 1 163 5963 23.0 3,52

FAZENDA PRDGRESSD
ANDRADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS
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Idade Oias 'Produção Lelte(em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No con!.% Gord. Nome da vaca

Idade pias 'Produção
Q«S. a/m Lacta. Na lacta. Nok^^^

PANORAMA MARS UUAN TE &44

PANORAMA MARS LUCILA S61

PANORAMA MARS MAGALI 609

PANORAMA MARS MAIU 630

PANO RAMA MARS MARAOONA 634

PANORAMA MARS M1NERVA617

PANORAMA MARVEXPAMAJ191
PANORAMA MELV1N UMOU 601

PANORAMA MELVIN LUCRECIA596

PANORAMA MELVIN LUMA S99

PANORAMA MELVIN MAGOA 613

PANORAMA MELVIN MARIUA 616

PANORAMA MELVIN MU2A 629

PANORAMA MIL£STONE KAT1NA 510

PANORAMA N. TIPPV GAUICARA TE 276

PANORAMA OUICK SHOT MARINA 615

PANORAMA OUICK SHOT MARLENE TE 606

PANORAMA OUICK SHOT MONICA TE 605

PANORAMA ROCKY LUANA 598

PANORAMA SIMON KUAITIAOO

PANORAMA SIMON MARINGA619
PANORAUA STCWARTLAJDESeS

PANORAMASTEWART LANZA 582

PANORAMASTEWART LOUVERA 584

PANORAMA TONi LETICIA 578
PANORAMA TONY KAMERA TÉ 476

PANORAMA TONY KATAOKA TE 531

PANORAMA TONY LOLA TE 549

PANORAMA TONY LORENA TE 565

PANORAMA TRAOiTKDN JUA^IRA 453

PANORAMA TRAOmON KRISTA TE 483

PANORAMA TRADITION UNOOIA TE 557

PANORAMA TRAOmON LU12A TE 556

PANORAMA TRAOmON LURDES TE

PANORAMA TRADITION MONAUSA TE 607

PANORAMA VAUANT FRANCA

PANORAMA VAUANT GALERIA 316

PANORAMA VAUANT GENI TE

PANORAMA VAUANT GRISALHA 318

PANORAMA VAUANT rPUANA TE 364

PANORAMA VAUANT JAMIRA TE 470

PANORAMA VAUANTJARDINOPOUS 469

PANORAMA VV1LL0W KA-KAU-TE475

PANORAMA WILLOW KARTA TE 615

PANORAMA WILUDW KASSIA TE 478

PANORAMA WILMASTEWARTOE 462

PARONAMA ELEVATKJN KIT TE 624

SINHA WILLOW PANORAMA

WILLOW TERRACE JÚPITER MUFFIN

5313 21.0

6437 24.4

8157 19.0

3373 21.4

9633 21.0

3760 33.2

2603 27.4

5232 29.6

6766 20.8

9221 28.4

2713 42.2

66» 21.4

5973 22.8

YAKÜLTS/A INDUSTRIA E COMERCIO

BRAGANÇA PAUUSTA SP.

Controle em; 23/10^0

aordenhee.

ALMIGHTY AQUARIUS YAKULT 8755

AMISA CHIEFTAiN YAKULT 6404

BUMP BUDDY YAKULT 8408

CARNACREDA DA YAKULT 8012

DIAMIC LAKEHURST YAKULT 8809

DINAMICLAKEHURSTYAMJLT 8809

FAME ELEVATOR YAKULTBR 8817

FOFA YAKULT8419

QREEN HOUSE PRINCE YAKULT 8826

JUDITH HILLTOP YAKULT8842

JUUE CHIEFTAIN DA YAIÜJLT 8238

NANCYPRINCEYACULT8707 .

NOBSDALE DAYAKULT8111
OCEANIA DA YAKULT 8117

POLESTAR PRINCE YAKULT 8719
PCLSTAR PRINCE YAKULT 8719

OUICKNESS SHINER YALKUT8725
ROTERDÃ YAKULT 8318

TRAVESSA CAFFDALE YAKULT 8133

WRICO DIXECRAT EVERY 9025

YACULT BAMBI BUDDY 8509

YAKULT AMÊNDOA CHIEFTAIN 8801

YAKULT CHAIN AQUARIUS 8801
YAÍOJLT DA PATRÍCIA 918

YAKULT ELEGANT BUDDY 8622

YAKULT FIRENZE ASTRONAUT8220
rAWJLT QENY SANY MADAWASKA 8630

YAKULT HELEN APOULO 8828

YAKULTHIGMT UQHT BOOTMAKER 8545

YAKULT NEPTUNE PRINCE 8705

YAKULT NOATIS ARK PRINCE 8713

YAÍOILTOLYMPUS PRINCE 8714

YAKU LT O MEGA (VANHO E 8716
YAKULTONTARIO SQUIRE 8718

YAWJLT PRIN-ROSE SHINER 8718

YAWILTWILUMA BUDDY 8338

GC3 S/11

GC2 10/5

20.0 2.70

20£ 3.12

18.0 3.22

29.0 2.48

GC4 2/2

QC4 3/10

18.0 3.50

20.6 3.01

29.0 2.41

30.0 2.10

15.0 3.00

20.2 2.92

MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Contnieem; 21/10/90
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

2ordenhee.

JACARTA HASTE T0PA2 DO MEUSIO 180

LUNA FADA TITAN DO MEUSIO 170
LUZJAOA FEU2AR0A T. DO MEUSPO 171

MARANDUBAF LESTER DO MEUSIO 201

MEL NÊUSA JUVENIUA HILLTOP 785

MEUSIO JADEIRA HARPA T0PA2 690
MEUSIO JUVENIUAHK3IA TOPAZ 686

MEUSIO MIMOSA JUNO SINNISSIPI 754
MEUSIO NEMBA IRENE PROUD 778

MEUSIO NICEIA HIGIA GAMBLER 792

MEUSIO ODISSÉIA HERCIUA M. 794

MEUSIO PALENA HELADE MATTADOR 817
MEUSIO PARTENOPESEASAUL 819
MEUSSA FUUTA EMP. OO MEUSIO 204

NOrVA LOTERIA RUF OO MEUSIO 226

GC4 8/8

OHB 8/3
GHB 8/2

GHB 5/ 3
KO 4/0

po e/8

po e/11
PO 6/2
PO 4/2
PO 3/7
PO 3/6

PO 2/4

PO 2/3
GHB 6/3

27.0 3.11

31.2 3.40

NO iiVAGA LOIRA TOPAZ DO MELISIO 228

NUVEM FLAUTA HÍLLTOP DO MEUSIO 231

OLBRA MARANDUBA RUFFIAN MEUS. 258

OLENKA MARQUESA R. DO MELISIO 257

ONEIDA GERES CASCADE OO MEUSIO 264

OTACIUA FLAUTA HOSEA DO MEUS. 255
PALERMA NEVADA W. DO MELISIO 270

PIRATA LUMA SAUL DO MELISIO 276
PRUDÊNCIA FLAUTA WDO MELISIO 273

GC2 4/1

GHB 4/3

S034 3CI

1979 38i .
4331 2*2

2393 318
1536 2£«

3142 S8

529 188
154 2S8

3564 2««

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

PIHACICABA.SP.

. Controla em: 09/10/90

Sofdenhee.

CARLA CHIEFTAIN ESALQ
ESALQ BEGONIA KENNEDY

ESALO CAROUNE CELEBRYTE

ESALQ CECÍLIA TONOTCH
ESALQ CIBELE ALTITUDE

ESALQ COTA TERENCE

ESALQ DANNAHAGGER

ESALQ DINORAH CELEBRITY

ESALQ DORINHA HAGER
ESALQ DOROTEIA BOB

SALO DUCA EAGLE

ESALQ DUCHESS DINO
ESALQ ELVIRA DINO

ESALQ ERMINIA ROVAL
ESALQ FANNV HARALD

ESALQ FATIMA RONALD
ESALQ FISSURA DINO

ESALQ FLAVJA SINNISSIPPi

ESALQ ZIPPYELMO

ESALQ 20AN BENEFACTOR

ESALQ 2UZU PARAGON

QfOVANI BRANQUINHOGROSSÍ

VOGÍ DAS CRUZESSP.

Controle em: 16/10/90

2ordenhae.

FRITHS STARLET V DON SLOANE
WAUREQAN K MAJESTY NUTMEG ET

-UIZSHETMAN

SOROCABA. SP

Controle em: 12/10/90

2ordenhee.

AF FORTALEZA HEQIFIA 337
BRIGEEN LEVI MAN 362

MALVA MINERVA INGÊNUA HODIERNO

TEGLEN STEADY GLORIA 313

2ordenhe*.

QFF ESTRANGEIRA ANITA JETS.TE 353

GFF FAVORITA VENUS VALIANT TE 388

GFF FRATURA BABE VAUANT TE

GFF QLAMOUR BABY CHAIRMAN 462

GFF IARA FONT GOLD 512

GFF ILHA ENCANTADA GOLD 606

QFF ILOTA ESTRANGEIRA MISTY 610

Controle em: 17/10/90

2ordenh«e.

FRANCIS HALO DOÇURA MARS 376

=RANCIS JAGUARIUNA NOVICE V. TE 429

=RANCIS KITTY TANIA JOAN T. TE 472

FRANCIS LOLO HAPPY LONANDER 531

FRANCIS T1 HARMONIA LANNIE 512

GAMELA TITAN DE FRANCIS 328

HERDADE BRAVO DE FRANCIS 353

IRENE MARLU COURIER DE FRANCIS 403

KJ-FLOR ECUPSE DE FRANCIS S06

KJTTY MIQHTY 468

ORDEM DA SAO SEBASTIÃO 416

GC1 7/ 8

GC2 7/ 3

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle em: 26/10/90

ESP. SANTO OO PINHAUSP.

HAYDEE KEÜTENEDJIAN . Controle em; 27/10/90

ESP. SANTO DO PINHALSP.

759 JASMIN VIMODECA GC1 7/2 137 2299

781 JUNNEVIMODECA GC2 7/0 101 1939 8* *

HORIZONTE ROYALSTaR VIMODECA 633 GC1 9/ 2 110 1904

JAMAICA MARQUIS VIMODECA 780 GCl 7/ 1 127 2406 r»'

JAMBO HILLTOP VIMODECA 772 GC1 7/4 98 1944 k
JANGADA GAY IDEAL VIMODECAX 777 GC2 3/ 6 296 6038 156 •i

JANNE MARSHALL VIMODECA 747 GCl 7/ 4 169 3553 Mt
JETSETASTR. LEADER VIMODECA 801 GC2 6/9 101 2083 S8«
JOLIE ASTRONAUT LEADER VIMODECA 770 GHB 7/ 1 107 2»8 fiM
JOVIAL VIMODEGA 803 GCl 6/11 18 473

KAMILLA RANDALL VIMODECA 856 PC 5/5 164 3380 V

KAROUNE GUARANV VIMODECA 838 QC1 6/ 3 27 740 V

KEMFOI GUARANY VIMODECA 853 QC2 5/6 137 3091 V,
UNDA RANDAL VIMODECA 887 GC4 6/9 114 2314 81 »
LOUCA GUARANY VIMODECA 877 GC2 5/ 1 103 1720 li»
LUANDA GUARANY VIMODECA 699 GC3 S/O 145 2683 1%»
LUXO ROVAL STAR VIMODECA 891 QC1 4/S 200 2871 18 >

•MAL ME QUER J LEADER VIMODECA 922 GCl 3/11 197 3580 18 ■ VJ
MAMUSHKA PABST VIMODECA 945 GC2 3/ 8 63 . 1120 1

MIMOSA GUARANY VIMODECA 911 QC2 4/ 4 118 1910 18 f

NAO ME TOQUES HAGER VIMODECA 964 GC3 3/3 48 923 «1 .

NEBBIA GUARANY VIMODECA 950 GC2 3/7 56 1054 »i •

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO
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G.S. Naiacla. No cont.% Gord.
•Produçfio LGilte(em kg)*

(siomo da vaca

N EBRASKA GUARANY VIMODECA 967
N EVASKA acres HAGER VIMODECA 970
hJ IGHT CLUB HODIERNO VIMODECA 955
NINFETA GUARANY VIMODECA 957
OUVIA MILESTONE VIMODECA 992
OXUM GUARANY VIMODECA 814
VIMODECA KAMEUA GUARANY 832
VIMODECA LUDMILA HAGER 894
VIMODECA MARBELLA HAGER 940

VIMODECA MONIQUE IDALSTAR 797

GCl

GC2

2/8

2/6

216

200

3521

3315

15.0

16.6

3.87

3.48

GC2 3/6 27 567 21.0 4.10

GCl 3/4 86 1367 17.7 3.22

GC2 2/5 111 1650 162 3.40

GC3 6/3 192 3873 18.6 4.09

PO 6/1 140 3099 20.9 3.78

PO 4/9 47 935 22.7 3.70

PO 3/7 189 2723 16.4 3.11

PO 6/11 49 1004 20.5 3.71

UVZARO DE MELLO BRANDAO. Controle em: 15/10/90

ITATIBA

3 ordenhas.

A ROT>1ROCK MEMORIAL GLAZE ET 252

BARBARA HOSSEA F STA ESPERANÇA 256

CHAIN REACnON C. SHIRLEY 178

CHUPETAI.VIVI SE 192

CLARICE NATZRE GRETASE 243

ELOA SE PC
flora IMPERIAL KHORTENCIAS.E. 145

FROSTY nívea te 176

H ELENA CAIAQUE ALFA SE 277
H ELOISA BUTTON KATIA SE 254
JANINE FROST ARAPONGA SE 170

JASON ENAMORADA CLOTILDE 173

KAREN MONEY MAKER KATIA SE 218
MANUELA B. MARLYN STA. ESP. 197

MARCIA CHAIN R ABA TE 280
MIUDA MAOUILA MINTCHURA SE 222
OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215
F. SOCIAVEL LENITA MOUNTAINEER 134
(RENATA KEN ROYAL REBECA S E. 226
Se baltimore s. francine 213
S E BALTIMORE X. ARLETE TE 217
Se CASTELO TATA JACIRA 196

COLUMBUS JEUSAN A PENELOPE 187

Se COMBO CRISS BETTY bela 146
Se como CRISS AIKA poderosa 68
Se FROSTY ADRIANA LUCIANA 167
Se FROSTY AIDA KRISSY 212
Se FROSTY UNDA CINTYA TE 185
Se FROSTY PRISCILA LETICIA 177
Se JASON MAGIC ROSANA 190
Se lindy rosalin raqueloo
Se M. M. CAMPO GRANDE CISSY 122
Se mars mara nadia te 94
Í»E MARVIN NANCY MERCEDES 156

Se MILESTONE DIVA DOROTY 152
Se MILESTONE SUE SILVIA 92PO
^E PABST XARADA XIMBICA 121

PAL ELLEN MARGARETH 73

PISTOL DOLYANA TAMMY 211

^E PISTOL MIRIAN LUCILENE 276
^E POSITIVO DÉBORA DANUSA 126
^E ROSSITER LEA CLASSIC JUNA 83
^E SIMON BELiA JOlA 205 PO
^E TELETYPE JUNA CAROLINA 193 PO
^E VAUANT L PRISCILLA TE 197
^E VAUANT LEA CLASSIC EVELYN 194

.SP

POI 2/7 66 2020 26.8 2.61

GC5 3/2 69 1811 26.4 3.30

PO 3/2 106 3153 26.0 3.00

GC3 5/6 23 823 35.8 2.60

GC2 3/2 268 8731 22.0 3.09

PC 4/10 116 4044 32.2 2.61

GC3 7/4 78 2935 31.0 2.81

PO 3/1 154 5108 21.4 3.08

GC3 2/1 91 2745 31.6 2.69

GC5 3/2 125 3235 21.4 3.41

GC4 6/5 107 3930 27.0 2.89

PO 3/7 78 ^393 24.6 3.21

GC5 4/2 113 3524 31.2 2.88

GC5 5/2 44 1194 29.6 2.60

GC4 2/0 78 1815 22.0 3.00

GC4 4/0 137 5423 33.6 2.59

GC3 4/8 13 408 31.4 2.61

PO 7/11 128 4161 21.2 3.11

GC2 4/2 68 1473 22.6 3.10

PO 2/2 34 1083 36.8 2.50

PO 2/ 1 26 790 30.4 3.09

PO 2/10 5 121 24.2 3.10

PO 3/2 21 739 35.2 2.90

PO 4/2 172 6295 29.4 2.69

PO 6/6 230 6094 23.8 3.11

PO 4/0 28 1137 40.6 2.49

PO 2/1 96 2475 24.8 3.1C

PO 3/2 63 1659 26.8 2.9S

PO 3/0 185 6798 28.0 2.79

PO 2/11 108 3699 28.0 2.71

PO 4/9 203 6451 23.4 2 99

PO 4/10 120 4712 31.8 2 70

PO 4/10 188 5436 23.6 3.0S

PO 4/ 1 58 1529 25.6 2.8S

PO 4/0 138 4461 24.8 3.1Í

PO 5/0 158 4847 23.0 3.22

PO 4/10 121 5028 25.8 2.98

PO 6/4 177 4484 21.2 3.02

=o 2/1 150 4466 25.0 3.0C

PO 2/7 19 543 28.6 2.9C

PO 4/8 140 4889 23.0 322

PO 5/10 77 1657 26.4 2.9S

PO 2/2 206 5075 20.0 3.4C

PO 2/7 215 5886 21.8 3.3C

PO 2/7 120 4022 26.2 3.40

PO 3/0 33 882 31.0 2.71

Idade,Dias

G,S. a/m Lada. Naiacta. Nocont%Gord.

SE VAUANT UNDA LRTiCIA TE 200 P©
SE VIC NADIA-TE REGINA 183
STA ESP VIVIANE SUGARDADDY i
tecla ASTROTURF TETEIASE 1» ^
VERÔNICA CHECK.BARONEZA STA c
ZULEIKA caiaque KATIA SE 284

PO

PO

PO

GC5 1/11

2/2 161 3497 21.2
3/4 6 157 26.2

3/1 173 5306 23.6

5/5 9 201 31.2

7/3 65 1964 32.6

1/11 80 1692 21.4

AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA Controle em.
ARARAS SP.

3 ordenhos.

bordada MISTY sobradinho
DMNACRISSOBRADINHO

DOBRADINHO SIMON NECTARINA 115
SOBRADINHO CALYPSO PAINA 147
SOBRADINHO CHAIRMAN JURITI
SOBRADINHO GAMBLER POEMA
SOBRADINHO GOLD PALOMA 146
SOBRADINHO MARK NILVA TE
SOBRADINHO MARK NITA TE
SOBRADINHO MARS IMANTADA
SOBRADINHO MELVIN PARCELA 134
SOBRADINHO MILESTONE NINFA
SOBRADINHO MILFORD PERLA124
SOBRADINHO MILFORD PÉROLA
SOBRADINHO PABST JORNAUSTA
SOBRADINHO PERSUADER NATA
SOBRADINHO PERSUEDER PANDA 125
SOBRADINHO PISTOL PREA127

SOBRADINHO STEWART MIMOZA
SOBRADINHO SUCESSOR NOBREZA
SOBRADINHO TONY NATAUA 119

SOBRADINHO TRADITION LUNETA
SOBRINHO MELVIN PRAIA 122

PO 3/11 146 3679 17.6 3.01
PO 10/8 10 278 27.8 2.81

PO 2/3 293 6268 18.0 3.22.
PO 2/0 48 937 21.2 2.68
PO 6/3 83 2514 31.0 3.00
PO 2/0 24 403 16.8 2.62
PO 1/11 80 1552 20.0 3.20

PO 2/6 112 2499 23.0 3.00

PO 2/7 96 2366 20.6 2.82

PO 6/8 35 637 18.2 3.41

PO 2/2 45 903 23.6 2.80

PO 2/4 243 6050 23.6 3.01

PO 2/4 57 1271 22.0. 3.09

PO 2/3 101 2058 18.2 3.19

PO 5/6 101 2922 23S 3.49

PO 2/9 154 4085 21.0 3.10

PO 6/7 62 1215 19.6 2.50

PO 2/4 44 728 15.2 3.03

PO 4/6 41 1340 35.0 3.20

PO 3/5 47 1194 29.4 3.20

PO 2/6 74 1645 23.2 3.02

PO 5/4 12 379 31.6 3.01

PO 2/2 127 2452 lez 3.21

HESSEL HORACIO CHERKASSKY. Cortrole em: 04/10/90
ITUPEVASP

3 ordonhaa.

ABELHA NEGRITA COURIER DA PRATA GC4 4/ O
ABIGAIL DA PRATA GC1 6/ 7
ACACIA DA PRATA GC2 7/10
ALAS DA PRATA PC 6/ 7
ANAUA DE PRATA GC1 4/0
ANDORINHA DA PRATA PC 4/0
BATAVA DA PRATA PC 4/8
BELEZA DA PRATA PC 7/10
BRILHANTINA DA PRATA96 GC2 6/ 4
CACHOEIRA COLORADO DA PRATA GC1 2/ 2
CAPELA ANDY DA PRATA GCl 2/0
CASCATA DA PRATA GC4 9/ 3
DIVA DA PRATA GC3 7/ O
GLEBA DA PRATA GC3 8/ O
JUREMA DA PRATA • PC 5/10
MARUSCA DA PRATA56 GC4 8/ 8
NANA DA PRATA PC 5/ 5
REGINA DA PRATA GC2 10/ 6
VITORIA DA PRATA GCl 8/2
VOLTA CABANASTAR DA PRATA GC4 4/7

288

212

125

2014

812

2290

4674

591

931

3525

5384

3405

2113

3043

2364

2139

1088

7872

24.5

25.6

26.6

29.2

39.6

25.0

24.4

32.0

22.8

25.7

22.4

35.9

32.3

20.6

28.8

25.0

36.0

3.18

3.79

3.0C

2.2S

3.01

2.88

2 79

3.31

2.89

2.80

2.68

2.81

2.79

2 38

3.61

^AZENDA TUCANO
ERSEY PO e POI

^sso objetivo:
Criar vacas jersey com maior
Odução leiteira e malotes
^rcentuais de gordura, proteína
^ais minerais, tendo os pastos
ho fonte principal de alimentação
A produção das vacas é

'ntrolada pela ABC.

)$enda Tueano - Bairro Chapeuzinho-BurI - SP
H.: (0155)22.1970 - Contatos (011)869.5522 - C/Vittorio

wmRmemtm
Oi SRR (RMOARO

Na Fazenda
existem porteiras,

porem estào sempre

abertas à espera
de vocês...
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Npmsdãvaca
Idade Dias ^Produção Leite(ein kg)*

GiS. á/m Lacta. Naiacta. Nocont%Górd. Nome da vaca
idade Dias *ProduçfiD;lálle(«^

G.S. a/m Lacta. Naiacta. i^oonLl

SEMENTES AGROCERES S/A Controle em; 10/10/90
STA CRUZ PALMEIRAS.SP

áordetthas.

AU ANCA AG GHB 7/3 170 43K 21.8 3.58

AMEIXA AG GC3 7/2 193 4148 16.4 3.29

CARINA ROCKMAN LESTER AG GHB 4/11 264 6994 19.0 3.58

DANIELAAG GHB 3/9 200 4493 20.5 3.51

DELTA AG GHB 3/10 50 1101 24.1 3.82

DIVA AG GHB 3/10 122 3304 24.0 3.50

DONZELA AG GHB 3/11 104 2618 22.4 3.71

DUQUESA HOLLOW MILESTONE AG GHB 3/9 185 4328 20.6 3.68

ESTEIA IMPERIAL KMIGHT AG GHB 2/9 25 490 19.6 3.42

faísca WIS APPOLO AG GC2 2/4 21 441 21.0 3.10

VANIAAG GHB 9/10 204 4906 18.2 3.90

XARINAAG GHB 8/8 195 4038 20.2 3.81

FAZENDAS INTERA6RO LTOA.

ITAP1RASP.

. Contfoteem: 15/10/80

2ordenhaa.

AF FORTALEZA PAPMA 106
MAPEL WOOO SHEIK WENDY 85

MIRANTE ATLAS OESIREE 564

MIRANTE CHAM JOEIRA1104
MIRANTE CUTLASS GASCONHAS 621

MIRANTE FARAÓ lAMAL 1024
MIRANTE FARAÓ IPOJUCA1035

MIRANTE FARAÓ JAFA 1101
MIRANTE LYNN FESTA 716
MIRANTE NEO HASTA TE 940

MIR/VNTE RORAE FLORA TE 728
MIRANTE RORAE INFINITA TE 1032
MIRANTE ROYAL QISELE 8S4

MIRANTE SJAC11105

MIRANTE SHEIK HIRIA 937

MIRANTE SHEIK ISAURA TE 1021

MIRANTE ST JOIA 1100

MIRANTE TEMPO CONSTÂNCIA 384

MIRANTE TEMPO DIVISA 548

MIRANTE TEMPO FAXINA 718

MIRANTE TEMPO FECULA TE 703

MIRANTE TEMPO FLORESTA 742

MIRANTE TEMPO FRAGATA 745
MIRANTE TEMPO HAURE 924
MIRANTE TEMPO HERA 928

MIRANTE TEMPO ISIS TE 1059
MIRANTE VAUANTIGLESIAS TE 1040
MIRANTE WARDEN HORTA 955

NOBELDUTCH51

ROYAL LYNN SARAH 54

^T SUNBEAN SHBLA 734 TE 580

14/0

10/7

7/10

2/5

4/9

2/8

2/7

2/5

6/3

2/7

5/5

2/8

4/3

2/4

3/7

3/7

201

327

228

108

197

256

328

242

106

2/1

8/4

371

1220

853

2526

6112

6761

5126

2431

2416

4723

5952

8378

6934

2428

4376

122

5479

9338

4212

21.8

21.6

32.8

20.6

202

13.8

18.8

18.2

292

17.8

15.8

18.2

182

18.0

18.0

3.30

3.10

2.58

3.20

2.38

4.13

3.51

2.8(

3.0-.

3.4£

3.23

3.19

2.53

3.72

3.28

6/0

5/5

5/10

5/3

3/8

3/10

2/3

2/6

219

264

179

226

247

10841

1364

6678

6524

3509

5129

16.6

18.8

33.8

14.6

21.6

242

15.4

16.0

162

3.19

2.80

2.40

3.08

3.01

2.60

3.18

3.00

3.40

2894

10/11

11/5

7/1

26.6

19.4

15.0

3.01

2.99

3.00

MITUAKISHIGUENO.

TATUtSP.

Controle em: 26/10/90

Zordonhoo,

BONDHILL ENHANCER WING-ET 204
CONDOR PEACHES ANTHONY 201

MS TAIQA EUZA TEMPO TE 178

MS TATA FERNELL GLENDELL TE 190

MS TAURA FERNELL GLENDELL TE 189
MS UARU BOONY MARS 236
MS UBA NEU SUPREME PABST 258

MS UBAENSE PABST PIONNER STAR 238
MS UBERABA GAY FORD TEMPO TE 241
MS ULNA VAUANT PABST 249
MS VAGAREZASETA MIFORD 264

MS VALA MARRELD TRAOITION TE 268
MS VALERIANA NEVADA PABST 272
MS VANGUARDA PAMELA SUCESSOR 277
MS VAQUEZA CON-NOLL TONY TE 265
MS VARA PASSARA TEMPO 279

MS VASCA REGIA INSPIRATION 283
MS VATICANA REBUSCA MAJEST 284
MS VEDETE FERNELU VAUANT TE 286
MS. SEDA DORA BOOTMAKER 131

.PtCKLAND RYER BETTY ANN 210

ROSE VEGA CAMP CITATION 205
ROSE VEGA STARBUCK LARKET 209

•AFONSO NOGUBRA DE FREITAS

ITAPIRASP.

3 ofdonhnftj

ALUMARGIBASIC HIONA 52
ALUMARGI BASIC HISTÓRICA 57
ALUMARGI BOOTMAKER EMERALD15
ALUMARGI BOOTMAKER ESTANCIA 09
ALUMARGI CAVAUER GRANADA 40
ALUMARGI ERIC FIORELA10
ALUMARGI FROST INGLATERRA 84
ALUMARGI GLAMBER INDfâENA 87
ALUMARGI JOE IARA 80
ALUMARQIJCRDAN FRANBOESA 19
ALUMARGI KEENDALEIRERE 92
ALUMARGI MARS ESCALA 32
ALUMARGI MILNORHARA8M
ALUMARGI MJLESTONE BARCELONA
ALUMARGI PINE ROCKY HARMONIA 50
ALUMARGI ROCKY HENRY 76
ALUMARGI SIMON HARTTTA 71
ALUMARGI SIMON HEMAT1TA60
ALUMARGI SIMON INIMIGA 83
ALUMARGI SIMON INTRUSA 82
ALUMARGI STEWART GULOSA 49
ALUMARGI STEWART OURIA 48
ALUMARGI SUNGOLD IRAPUA 86
ALUíSflGI WI3EMAN GOIANIA 56

13

M̂ARGI WISEMAN GUATEMALA 45
ALUMARI KORACtO HEROINA 64

PO 4/11 82 2086 29.6 3.01

PO 5/0 141 4562 30.0 2.20

PO 4/5 73 2327 31.4 2.20

PO 3/11 226 6752 25.0 3.00

PO 3/11 210 4551 21.4 3.41

PO 3/3 103 2615 24.2 3.39

PO 2/7 130 3001 21.0 3.29

PO 3/2 125 2860 21 4 3.50

PO 3/4 30 960 32.0 2.41

PO 3/2 63 2183 33.8 2.01

PO 2/4 142 3250 21.6 3.52

PO 2/4 128 3774 30.0 2.30

PO 2/3 128 3038 22.0 2.32

PO 2/2 137 2733 21.4 3.18

PO 2/4 135 3296 23.0 3.00
PO 1/11 216 4522 20.0 3.80
PO 2/2 128 3124 23.0 3.00

PO 2/5 29 754 26.0 2.81

PO 4/4 45 887 21.6 3.38
PO 5/0 197 4892 22.4 3.39

PO 4/5 77 2566 34.8 1.90

PO 4/10 90 2649 29.0 2.41

PO 4/2 232 6127 24.0 3.29

Controla em:11/10/90

PO 3/3 31 1070 34.5 2.90

PO 3/5 40 1397 33.4 2.81

PO 5/6 254 5534 18.7 3.58

PO 5/8 210 5000 23.9 3.51

PO 3/6 240 6196 24.3 3.50

PO 4/9 204 5296 272 3.09

PO 2/4 52 1712 31.5 3.02

PO 2/1 88 2264 249 3.41

PO 2/6 36 945 31.8 2.80

PO 4/6 263 5774 19.4 3.92

PO 2/2 15 273 189 3.08

PO 6/5 83 2594 26.8 3.28

PO 2/5 191 5601 30.4 3.49

PO 9/5 10 450 45.0 2.80

PO 3/3 167 4986 23.7 3.50

PO 2/1 250 6066 25.8 3.48

PO 2/ 1 240 5374 21 4 3.50

PO 2/4 277 6315 20.8 2.88

PO 2/3 68 2413 36.5 2.48

PO 2/3 83 2337 31.2 3.21

PO 3/5 154 4618 258 3.22

PO 3/9 160 3911 25.3 3.40

PO 2/5 37 932 28.9 3 11

PO 3/6 223 4862 20.1 3.58

PO 3/10 87 2460 24.1 3.32

PO 2/6 216 4821 20.9 3 78

BARDALESTEKTART STELLE 293
CALDAS DUKE NIGÉRIA 76
CATIRA SPOT ALUMARGI "
COUNA NILES.TONE ALUM/UIGI 02
DIETA MILESTONE ALUMARGI 27
ENCANTADA VIC ALUMARGI 04
ESPERTA MILESTONE ALUMARGI 12
FALENA HAKIN ALUMARGI
FINEZA BALTHAZAR ALUMARGI 28
GAROTA WISEMAN ALUMARGI 51
GRANDEZA CHIEF UNDY ALUMARGI 56
HELEN PINE ROCKY ALUMARGI 59
HEUCE ROCKY ALUMARGI 72

HIPOTECA PINE ROCKY ALUMARGI 62
ILHABELA SIMON ALUMARGI 76
IMAGEM INVINCIBLE ALUMARGI 75
ISIS INVINCIBPE ALUMARGI 73
PAU D ALHO BAIUCA ZAMBO VARZEA
RICHLAWN BETSY STEWART BUNNY 334
SCHAUF LAWCREST JO-LEE 244
SNOWCREST CAVAUER MORGAN 306
SPLENDOR RIDGE WILLOWCOQUETTE 236
VALLEY POND BELL JEAN 147
VARIACAO D SEARA DO PAU D ALHO 25
Y BROOKSI DE KAY 363 29

2 ordonhas.

COLO CHRIS DUQUESA
M. A. a. CAVAUER QALIA TE
M.A.B HELOÍSA
MA.B. MARS HEBRAICA
M.A.B. MARS HUNGRIA TE
M.A.B. MISTY HENA
M.A.B. TRADITION DINAH TE
M/VB ARUNDA CHIEF ENEIDA TE
MAB ASTRONAUT FLORESTA TE
MAB BELL GUARACY TE
MAB CAVAUER GUITARRA TE
MAB CAVAUER JUSSARA TE
MAB ELEVATION ESPUMA TE
MAB FEUCIA

MAB GLENDELL GUANDA

MAB GRACE

MAB GRÉCIA

MAB HILDA

MAB ICARAI

MAB ITAPUA TE

MAB JOE JANDAIA

MAB MANDINGO JADE

PO 4/2 232 6676 215

RO 4/ 1 197 6290 2S2>

GC1 8/2 70 1869 29c

PO 8/5 48 1178 242
GC1 6/1 383 11267 c

GC1 6/2 20 750 37 5 -

GC1 5/5 118 5224 39 e

GC2 4/11 30 1268 422
GC2 4/6 168 4272 jg £

GC2 3/9 145 5473 26.C

GC2 3/ 5 191 4783 2Z j M
GC2 2/7 331 8935 .1SS
PO 2/ 0 276 6526 204 ■

GC2 2/11 86 2427 26 3
GC4 2/3 81 2507 31 ••

GC3 2/4 88 2402

GC1 2/2 210 5133 27 3'l
PO 5/0 173 4438 222

PO 4/4 211 4803 20S

POI 2/3 57 1412 26^

PO 4/6 150 4913 24 7
PO 4/6 201 4853 ãs
PO 4/5 263 6249 i8.e
GHB 7/0 273 8017 24 5
PO 4/2 239 5052 19 .S

. Controle em:07/10/90

PO 7/ 1 136 4704 31 Ê
PO 5/ 1 17 459 27 C 1
PO 3/9 320 8017 19 C

3/ 3

4/ 5

3/ 8

7/10

6/10

5/6

5/2

4/2

2/7

6/ 3

5/8
4/ 9

13 -a

2ze-

31 «

195

173

222

6385

640

7493

4401

1853

5561 2Õ <
4034 13/

7538 ZA

1186 24

10368 14

5970 24

4/11

MAB MANDINGO JASMIM
MAB MANDINGO JESSY
MAB MANDINGO JUREMA
MAB MANDINGO JUSTINA
MAB MARK JANGADA TE
MAB MARK JUQUIA TE82
MAB MARS ITAPIRA

MAB MISTY IRRIQUIETA
MAB OAK STAR GRAVIOLA TE
MAB PABST EUZA TE
MAB PABST HAIA

MAB PABST HAPISTA TE
MAB PABST IARA
MAB PABST JAMAICA

MAB TEMPO IRACEMA TE
MAB TONY GEMA TE
MAB TRADITION EDITH-TE
MAB TRADITION HELO TE
MAB TRADITION ITAPEMATE
MAB TRADITION JOICE TE
MAB TRADITION JUÜA TE
MAB VAU/VI T ESPLANADA TE

PO

PO

4/10

4/0

2/8

2/ 4

2/ 2

2/4

2/7

2/ 5

2/2

2/0

2/2

2/ 1

3/ 1

2/11

3/10

7/0

3/7

3/4

2/11

2/ 1

3/0

5/4

6/ 4

4/0

2/ O

79

157

245
271

994

5513

2380

4477

5618

6678
242
351

970
•>702
1482
8

2

aee

zsm

1S £

13^

oe
819
25i5

13 S

2e S
31 ®

336
95

128

166

223

■BE M

2/ 1
2/0

974
8290
3746
4152
4226 ^
^*596 ' te-®
3546 teS
4378 tS.S
2726 e
5681 23 iS
685 êãLS
6887 t ̂  a
899 a t ©
5601 t'3:4
1890 34 ©

JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
ATIBAIA SP.

Controle em: 31/10/90

3 ordonhaa.
AJUIZADA PABST REGEN 76
ALZIRA DOMINO RGEN 65
ASTUTA MONEY M/U<ER REGEM 141
BOTA MILESTONE REGEN 160
REGEN ADELA JÚPITER TIPPY 129
REGEN ALPINA DOWNALANE EMPEROR 139
REGEN ANTENA MONEY MAKER 148
REGEN BÉLGICA TIPPY HODIERNO 172
REGEN BETA MANDRAKE HILLTOP 194

GHB
GC2
GC2
GC3
PO
PO

8/11
5/4
4/5
5/7
5/5
4/10
3/ 5
2/4

1210
2256
342
424
3099

900
2844
2552
1938

3tO 2

. Controle em; 24/10/90

3 ordonhaa
ACADEMIA CRESCENTMEADS. SEB. E S
BRAGANÇA CAMPINAS MADAWASKA
BRAGANÇA DORA CAVAUER
BRAGANÇA ELECTRA KID RED 309
BRAGANÇA ELENITA ABALADA C 360
BRAGANÇA ESCÓCIA JADE 289
BRAGANÇA ESTIUSTA CAVAUER 308
BRAGANÇA ESTRELA TELEGRAND 294
BRGANCA FAVORITA DEISY FAGIN
CORONA TAMARA M. NED TE
LAIKA BRAGANÇA
NATIVIDADE DE BRAGANÇA
PLATINA DE BRAGANÇA
POEMA DE BRAGANÇA
QUIXUXA DE BRAGANÇA

GHB 9/ 0 165 3311 13
PO 4/10 186 8566 44,^4
PO 3/5 329 8437 17^
PO 3/4 57 1792 40..Í»
PO 2/ 6 139 3873 2S Q
PO 3/4 110 3942
PO 3/ 4 47 1654 37 e
PO 3/ 5 62 2148 34,e
PO 2/ 5 40 1154 41 <s
PO 8/ 2 69 2102 31
PC 9/5 73 2420
GC1 6/ 9 211 5343 aoke
GC3 4/11 192 6806 se.e
GC4 4/ 6 118 3285
GC2 3/ 1 266 7855

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO |



Nome da vaca

1924 27 2 3 01

2065 26 O 2 79

1616 21 6 3 72

1460 32 0 2 61

817 26.4 2 99

RITA LEE de SRAÕANCA 609
SALETE LAIKA FAÔIN DE BRAGANÇA 626
SAM AN7>1A PAPOl-A C DE BRAGANÇA 629
SERESTA POEMASCOT DE BRAGANÇA 633

SEVILHAACICULA FAGIN DE BRAGANÇA

2!Z 54

2/3 144

2/2 45

10/9 258

Z ROBERTO MONTEIRO PORTO Contia« e
= D.5-ASD;amg

rd*nha*

=0 = 'A-£ZA GANJA TE 33
•A'.-- CCC.'TA_£S'ER6S

•A'/' -ACENA SACEKU 123

GCl 6/11

GC2 2,' 4

QC2 2! 5

Nome da vaca Idade Dias
G*S. a/m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)'
Na lacta. NooonU%Go™-

JANICALIOILHO PAwn^ ̂ L£ADER 28
JANITA T0PA2 AlbÃS?
AWGUARAAcXtjV"

^VANDA UN1COLOR DO PORTO iaii

UBSS"pS'o"?ÍSÍo°,°r:°''™L NDOIA STAR RUDY DO PORTO 171
UTUANIA BADEM Q DO PORTO 185
loura STAR RUDY DO PORTO
LUMINAHIA STAR RUDY DO PORTO
MEAOOWBETSY 138
MEADOW TRUDY131
mirante SOUIRE fartura 58
IRLITE DELICIA 44
PORTO LEGITIMA GUARANY NED TOCA 83
PORTO UBANÊSA MILESTONE B J 186
PRETINHA STARTER ALBANY 365
SERAF1NAALBANY40
TERRAMAC MARLENE MATTADOR 155
lUJTA ALBANY 32

NR 7/ 5 103 3322 33.2 1.90

PO 8/ 6 279 6246 26.0

3.56

4.32

3.A0
3.40

GC2 2/5 148 2629 ' 11.8

NR 7/ 5 127 2695 14.6

NR 8/ 0 254 6399 21.2

GC2 3/2 223 4743 20.0

PO 8/ 6 326 6607 18.2 3.63

GCl 8/6 74 3136 36.4 1.59

3.60
PO 2/6 343 8079 25.8

POI 2/7 317 7837 27.2 3.49

POI 3/0 146 3220 25.4 4.09

GC1 2/9 119 1955 16.0 3.63

GCl 3/ 1 177 3664 21.0 3.38

GCl 3/5 21 496 23.6 2.80

GC2 21 8 47 1324 26.8 3.10

GC2 2/8 89 2111 20.4 3.19

GCl 2/4 2SO 3839 12.6 4.13

GCl 2/ 3 204 4549 19.8 3.38

GC1 2/ 8 180 3503 14.6 4.18

GC1 2/ 9 147 2790 13.6 3.90

POI 3/2 145 3186 20j2 4.01

POI 3/4 162 4247 25.6 2.81

PO 6/3 64 2802 31.4 4 39

PO 7/9 343 7221 16.4 2.83

PO 2/7 98 2195 26.6 2.78

PO 2/6 99 2203 246 3.09

GCl S/11 173 6036 38.0 2.39

PC 8/8 18 529 29.4 1.60

PO 2/5 372 7071 16.0 4.36

PC 6/6 123 344.1 54 4 ■* it

k

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Conirole em: 02/10/90
MOGI MIRIM SP
3ordenhas.

A JUNIRER STARBUCK PATSY ET 252 POI 3/ 2 74 2636 36.4 3.10A. F FORTALEZA EIRA 168 PO 5/6 63 2693 34.0 1.71A. F. FORTALEZA BRUNA TE 159 PO 7/5 125 4SS0 32.6 3.71A F. FORTALEZA ESTÔNIA 221 PO 4/6 163 4045 28 4A. F. FORTALEZA BONANÇA 160 PO 7/3 306 7446 13.4 4 10A. F. FORTALEZA DIOLINDA 157 PO 5/5 185 5930 25.8 2.79AF FORTALEZA DIANA TE 158 PO 5/ 3 268 6909 20.4 3.09
3.00

AF FORTALEZA ELBA TE 167 PO 5/0 219 5104 24.0
AF FORTALEZA EMPREITADA TE 232 PO 4/6 243 6028 17.8 3.99
AR JOY BASIC JAMIE 145 PO 4/9 70 2060 36.0 3.00
C/M.CIOLANDIA ASTRONA CALADA TE 131 NR 2/ 4 106 3614 34 0 3.00
COLOR MAJESTIC DIDA 65 PO 7/ 1 161 3662 23.0 3.22
DEOLMA EXITU GINA S 134 GC4 2/11 154 4656 286 3.11
GINA'S CARICIA 95 PO 4/ 3 33 946 28 8 3.0S
GINA S CAROLINA 92 PO 3/9 239 6354 21 2 3.02
GINA S CAVAUER DANUBIA 176 PO 2/ 7 85 1696 22 0 3 09
GINAS CAVAUER DUOUESATE 113 PO 3,' 0 196 4961 17.6 3.81
GINAS CAVAUER ESCFIAVA TE 192 PO 2/2 143 4612 30 0 2.60

GINAS CAVAUER ESTRELA TE 182 PO 2/5 88 2906 32.0 3 41
GINAS CHRIS ELOA 193 \ PO 21 5 4 103 25.8 2 79
GINAS EXiTO ELIZETE 194 PO 21 3 57 1528 282 3.40

GINAS FROST DESPEDIDA 180 PO 21 1 240 5675 25.2 282

GINAS IXJTO CARINHOSA 108 PO 3/ 3 188 4071 24 2 3 02

GINAS MARS DALVA 177 PO 2J 9 38 1386 36 6 3.09

GINAS MARS ELIANE TE 200 PO Z'0 79 2260 29.8 3 09

GINAS MARS ENTFIADA TE 181 PO 21 7 37 668 25.6 2 98

GINA-S PABST ENCENACAO 190 PO 2'2 144 3924 21 2 3 82

GINAS RANDAL DANADA 114 PO 3/ 1 156 3640 20.4 2.60

GINAS SCOUT EMANUELLE 187 PO 2/6 59 1739 29.0 3 00

GINA S STEWART ESTIMA 197 PO 2/2 36 981 31.2 2 79

GINAS TONY DIPLOMATA TE 152 PO 2/8 136 4095 28 4 3.80

GINAS TRADlTtON CIRANDA 99 PO 3/ 8 218 6944 30.0 3 40

GJNAS VERNON DAMA 149 PO ? 374 9638 22 0 3 41

SJIt EBÊNDIBA S2 SILVES BEACON
PAI: VALLEYSTBEAM SILVES BEACON
XÂE: IXACAÍ BENGALE (Grande Campéa Nacional/88)

Fazenda São Joaquim
sítio Bemanso

Cleômenes Mário Dias
Baptista e Filhos

Escritório:

(011) 35-7308 - 35-1504
São Paulo - SP

Fazenda:

(011) 482-4351
Itú - São Paulo - SP



idãdéDias 'Produção Lelte(8m kg)*

Mditia da'vaca a/m Lacta. Na iacta. Nocont%Gord.

GINAS CAVAUER dançarina te 132 PO 3/1 84 2717 30.2 2.62

GINAS CAVAUER DEDICADA TE 130 PO 2/5 355 7703 15.0 3.87

GINAS ÊXITO DOURADA 115 PO 3/1 106 2634 25.0 3.00

GINAS FROST EMPRESARIA 188 PO 1/10 296 7661 22.4 3.39

GINAS RANDAL DINASTIA 128 PO 2/6 321 6624 24.8 3.41

GINAS SUPERIOR CAMURCA 98 PO 4/3 17 656 38.6 3.39

GINAS TONY DA PATRIA TE 153 PO 2/3 264 6125 16.6 3.37

GINAS WIND STARMAR DETTY 174 PO 2/ 1 266 6054 15.2 3.49

HEINDELSTEWARTIBECKYBETTY 139 PO 4/9 127 4503 31.6 3.39

HIDDEN VIEN LAD IVY 142 PO 4/6 166 5768 27.8 2.81

MARIA-S CASSIA OAKSTAR 209 PO 6/0 143 5056 31.0 3.71

MEUSIO JULIANA DOMI GIGANTE 18 PO 7/3 79 2072 312 3.01

MIRANTE TEMPO HERMINIA 248 PO 3/8 91 3625 332 3.10

PANORAMA BOOTMAKER GEADA TE 62 PO 6/8 283 7204 15.8 3.23

PANORAMA CAVAUER JANAUBA 123 PO 4/6 275 6721 142 3.59

PAU D'ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135 PO 4/11 267 9782 35.8 2.99

PINEHUlST LADYLONE 150 NR 4/11 154 4028 18.4 4.06

POSSE ZARABATANA RIB.OAKSTAR 127 PO 5/5 76 2955 36.6 3.01

PRESHQE DE B136 TITÃ BOOTMAKER 06 PO 3/9 52 2283 43.6 2.80

PRESTIGE DE BOFILL1661 GOLD 8 PO 2/10 112 2505 19.8 3.18

PRESTIGE DE BOFILL 64 PAZ SHBK 03 PO 6/4 138 4655 27.2 3.09

OUANN TRADITION BARB 61867 ET 204 POI 3/6 261 7394 21.4 3.16

QUIRERA DE VIRACOPOS ORNADA 79 PO 7/0 261 6674 13.8 3.33

OUIRERA DE V1RACOPOS SOMBRIA 82 PO 6/10 167 6367 282 3.01

QUIRERA DE VIRACOPOS XANTIDEA 63 PO 6/8 126 4711 36.6 3.01

S. J. T. INKA 4 E. ROSAMONO 789 75 PO 6/9 63 2011 37.2 2.90

S. J. T. KAREN 2 ANTA 826 72 PO 6/2 64 1917 36.7 3.00

SJT MISSY 2 E. ROSAMOND 821 74 PO 6/2 86 2916 27.6 3.12

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Controle em: 05/10/90

TIETESP.

Sordenhoa.

AJUFER ANHANCER MARIE ET 545 POI 2/2 229 7974 28.4

ROWNTREE TELMATT VALERIE 242 PO 8/9 220 7102 25.6 4.42

SUEU ALVES DA SILVA . Controle em: 26/10/90
PIRACAIA SP.

Sordonhoa.

CAGNEY PO 5/9 21 502 232 3.61

2A2A RODRIGO DE SAO FRANCISCO PO 5/8 33 581 17.6 5.23

•EDUARDO FORTES DE OUVEIRA Controle em:16/10/90

BOTUCATU SP.

Zordenhaa.

EFO AURORA RNOCA MARS PO 3/ 2 156 2830 14.2 3.87

EFO BALANÇA ENEIDA MARS TE PO 1/11 50 748 172 4.01

EFO BERTA FINOCA MARS TE PO 2/0 39 606 15.6 3.76

EFO BETINA ADELAIDE STEWART PO 1/10 235 2934 13.0 4.00

EFO BRENDA FINOCA MARS TE PO 2/2 75 1607 21.1 3.60

EFO BRIGITE CARLA NED BOY TE PO 1/11 221 2436 11.6 3.62

JP MARQAHETH STAR TWIN TE PO 4/3 241 4411 13.4 4.33

MAB ARUNDA CHIEF GARDÊNIA T E PO 5/1 105 2562 25.8 3.49

MAB TEMPO RNOCA T.E. PO 5/ 1 241 3270 12.3 4.53

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

ca BATISTA 5CARPA IND E COM Controieem. 10/10/90

ITANHANDU SP

Zordonhaa.

MISTER RED HORTENCIA DE ACT GHB 7/4 48 1022 21.3 2.62

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA Controieem: 25/10/90

OUMPIO NORONHA MG.

3 ordonhoa.

ANA SÓCRATES DE SANTANA GC4 5/11 123 3102 252 3.61

BRIGIDA JUNO PEREIRA GHB 9/6 217 4372 19.1 4.08

CAROLA MINISTRO DESANFANA GC4 2/11 253 5457 20.5 3.41

GFF <^TE LOTTIE JASPER PO 5/2 42 1231 29.3 3.11

IMAGEM JUNO DE SANTANA GC3 11/2 166 4510 25.2 3.81
KESSIA JADE PEREIRA GHB 3/4 64 1789 24.1 2.9C

MINA NR 7/2 236 5213 23.4 3.88

PEREIRA JANNIFER SÓCRATES PO 5/10 190 5171 25.5 3.10
PE£I£IRA MIRELA MINISTRO PO 2/5 132 3039 20.7 3 38

PEREIRA PAUUCEIA JUNO PO 5/11 22 541 24.6 3.41

RIGA JASPER DE SANTANA GC1 8/2 250 5474 21 5 3.21
TAMARA JASPER DE SANTANA 6C3 3/7 60 1511 23.0 3.30

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO Controieem: 25/10/90

SAO SIMAO SP

Zordenfioo.

SAO SIMAO DE SEVILHA PO 5/2 117 1597 17.5 2.91

SAO SIMAO DE SOMAUA PO 4/4 234 6270 21.4 3.79

SAO SMAO DE SORAIA PO 5/7 34 667 202 3.22

SAO SIMAO DE TATANAl 7 PO 4/5 94 1651 17.8 3.60

SAO SIMAO DE TERAH PO 3/7 272 6376 17.6 3.69

SAO SIMAO DE TERNA PO 3/11 117 2114 17S 3.37

SAO SIMAO DE UBAJARA PO 2/10 34 649 19.1 3.40

SAO SIMAO KlD RED UBAITABA PO 2/6 134 2458 18.3 3.11

TAGARELA MEADOLAKE DE SAO SIMAO GHB 3/6 156 2022 18.3 3.22

Sofdcnhca.

AQUARELA DE SAO SIMAO GHB 10/6 32 854 26.7 3.60

C LEEBROOKCLASSIC RHODA RED PO 12/5 165 3491 22.1 4.12

C.CfTYVIEW MARQUtS TRACY-RED PO 12/1 128 3635 262 2.60

CORONAANGELJAOE PO 4/9 241 6693 26.1 4.2E

LESCEY DE SAO SIMAO •GC3 7/11 164 3934 23.9 3.01

i  ReáÁTA DE SAO SIMAO •QC1 B/3 188 «492 23.5 3.4S

RIVQRA OE SAO 3MAO GHS Q/^ •119. 2817 26.0 3.20

SAO SIMAO DE URA PO 7/1 221 5100 22.1 3.12

SAO SIMAO DE HUCHA PO BtZ 96 2817 33.6 3.01

SAO SIMAO DE JASPER URSUUNA PO 3/1 52 1081 20.4 3.09

,  SAO SIMAO DE LOUTA PO 8/3 148 4836 36.6 3.20

SAO SIMAO DE PASTDRA PO 9/11 212 5761 23.8 2.90

SAO SIMAO DE PERLA PO 10/6 239 6211 23.0 3.61

SAO SIMAO DE PLANiaE PO 6/3 261 6570 21.8 4.08

SAO SIMAO OE RAIO USAETE PO 2/9 -45 1116 24.8 2.90

SAO SIMAO DE RAIO URUANA PO 3/3 113 2575 29.2 3.60

SAO SIMAO OE RAJADA PO 6/3 140 *4271 " 30.6 3.20

Nome da vaca
idade.Dias *Produçfiõ)l^^l

G.S. a / m Lacta. Na iacta. l^içÁínl

SmO SIMAQ DEflAMASTER URUBAf A
SAO SIMAO DE REGENT TRINIDA 732
SAO SIMAO DE REGENT UCA

SAO SIMAO DE\RELVA 22

SAO SIMAO DE RIFAINA

SAO SIMAO DE ROMARIA
SAO SIMAO DE RORAIMA TE232

SAO SIMAO DE ROSA UNDA TE

SAO SIMAO DE ROSIANE104

SAO SIMAO DE SAMAMBAIA33

SAO SIMAO DE SERVITA

SAO SIMAO DE SIBÉRIA

SAO SIMAO DE SINFONIA

SAO SIMAO DE SORANDI

SAO SIMAO DE TAIUNA

SAO SIMAO DE TEMA TE

SAO SIMAO DE TENISTA
SAO SIMAO DE TRAVESSIA TE

SAO SIMAO DE TRIPLE TWREAT UBATUBA

SAO SIMAO REDENÇÃO

SICILIA DE SAO SIMA0376
TRAVESSA DE SAO SIMAO

3. O

3' 2

2; 7

5 10

6 O

293

134

132

1440 245 £
5734 21

3367

3245 2143
4281 20(1
5344

3931

5197

3234 19,
2787 Pòr,

4373

4 6

3/ 3

3' 7

3' 8

8127 2Jí ̂
4165 24, ;

4 ,' O

3/ O 148

234

161

241

2926

3764

2972

5252

3368

4001

6052

Controle em: 04/10/90

2 ordenhae.

GIBA NAIPE V. D.
HARMONIA V. D.

JACAREI V. D.
JANDAV. D.

LANA V. D.

MAR E SOL VD
MARIA-S DOMINGAS VALIANT
MAZELA VD

MELODIA VD

NASCENCA VD 626

OBSCURA65

PARIS VD

=ERALTA VD 772

GC2 10/11 93 2438 230
GC5 ■  10/6 12 242 ÍOí
GC4 8/6 44 1136 285
GC3 8/ 4 6 144 24 0
GC5 7/0 142 4057 238

28.8GC4 6/4 45 1089
PO 4/9 163 5035 2T5
GC3 6/ 0 157 4990 285
GC2 5/11 133 3553 23,0

225
20í
228
238

GC3 5/2 65 1503
NR 8/8 24 485
GC2 3/ 1 23 506
GC3 2/ 9 90 2142

Controle em: i i/i o/90

2 ordenhao.

CABECADA NICO 203
CALORIA JASPER PRINCESA NICO 208
CAMINHADA SCOTT NAGLE NICO 230

DAMA NICO 288

DELONGA BENITO PRINCESA NICO 265
EMBIRA RUSTY GENEBRA NICO
ESCOTEIRA NICO 98

ESTIVA NICO 297
ESTUDANTE NICO
NAGLE CHUPETA GINGER NICO
NICO BABA SCOT DUANEIRA 7
NICO BAD/V^A DETECTIVE KALLA
NICO CAMPANA ZAMBO ANA MARIA 245
NICO DAUA DOWNALANE ADEUA 272
NICO DÉCIMA DOWNALANE ANA ROSA 256
NICO DEUCIA BENITO NIAGARA 257
NICO DENUNCIA BENITO NANCY 261
NICO ELEGANTE BENITO BEUNA 287
NICO EMA CAMALEAO FABIANA
NIRVANA II FAZENDEIRA RED NICO 186
ODAUSCA NED NICO-06
UMUARAMA SCOT NICO

TAMINA ROYALSTAR RIBERLEME 598
TARUCA SILVER RIBERLEME 621
TAVERNA SILVER RIBERLEME 614
TERNEIRA HALDREY RIBERLEME
URUGUAIA GINGER RIBERLEME 667

GHB

NR

GHB

GC2

5/ 7

5/4

5/ 1

At 3

1204

3/11

PO

PO

GHB

GHB

GHB

GC1

GC5

GC2

PO

GC7

3/ 4

2/ 7

3/ 6

3/2

7/10

6/2
6/ 1

4/8

3/10

4/ 4

4/2

4/ 1

3/4

3/4

8/0

12/5

9/0

4/ 1

4/0

4/2

3/9

2/9

760

429

1932

1558

1514

1329

1293
2l 14
2311
1072
^

72

144

61
1A19
306

1788
1509
3004
2368
1577
1261

762

1127

876

229

JOAO GABRIEL DA COSTA NORONHA Controieem 06/10/90
CASA BRANCA SP

2 ordonhaa.
GC5HORTA FIREBALL DA GUELDRIA 2/7 134 2031

JOSEF PFULG . Controieem:29/10/90

JUNDai SP.

2ordenhaa.

CRISTINA SAO RAFAEL 275 PC 15/0 267 4796 14.0
FORMOSA BOURBON DE 8. ISIDORO FH46 GHB 4/7 277 5879 17,4
FORTUNA CITATION DE S. ISIDORO FH45 NR 5/0 139 4692 29.4
HALLEUYAH KlD DE SANTO ISIDORO 54 GHB 2/3 217 6053 28.8
HERTHA KID RED DE SANTO ISIDORO 55 PO 2/7 191 3518 19/):

AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA Controieem:02/10/90

ARARAS SP.

3 ordonhaa.

SOBR/tOlNHO GOLD NATIVA PO 2/ 3 189 3802 17 8
SOBR/VDINHO MELVIN NOIVA PO 2/4 179 4535 21 0
SOBRADINHO MELVIN PRINCESA PO 1/11 193 4462 158
SOBRADINHO TRADITION NAJA PO 3/4 9 238 86.4

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle em: <09/10/90

CAPIVARI SP

2 ordonhaa.

3ASSANOFIA USO 2M 7/ 5 73 1600 25,0
JANDAIA use GC1 3/10 104 1501 150
MARQUESA K USC PC 3/ 5 201 2679 148
MORENA USC M4 3/9 101 1360 158
PALMEIRA U.S.C M4 4/2 181 2809 14^
3AMANTA USC PC 7/ 5 121 2316 19J:
TAPERA USC GHB 8/7 51 1280 22.4

J.S.C. LYNDA PO 6/ 6 59 1012 15 8

00 REVJSTA DOS CRIADORES - JANEIRO |



Mome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G;S. a/m Ucta. Naiacta. NoconL%Gord.

U.S.C. MINA PO 4/9 22 341 15.5 3.42

U.S.C. NINON PO 4/7 81 1394 17.7 3.28

use ASTECA JASPER RED PO 3/0 160 2243 14.4 4.03

USCGABY PO 5/10 82 1708 145 3.58

USCJORDANA PO 8/3 132 1856 13.4 3.73

use 0UAU7Y JASPER RED PO 3/6 105 1645 13.6 3.82

use SAVANA SCOT RED PO 2/10 160 2284 13.8 3.48

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS Controleem: 11^0/90

ITAPIRASP

3 ordonhaa.

ALUMARGI bADYSMAN RED INGLESA 89 PO 2/1 88 1773 18.3 2.79

ALUMARGI PEGASSUS GRAVATA 41 PO 4/2 184 4948 25.4 2.99

DLYMP10 A. S. A. STOCKLER Controlo em; 24/10/90

BRAGANÇA PAULISTA SP

3 ordenhs*.

ACICULA CRESCENTMEAD S. SEBAST. ES GC2 8/6 388 11752 18.2 3.63

BRAGANÇA ALEGRIA CHARIFF PO 6/8 76 2313 30.8 3.41

BRAGANÇA ATIBAIA VERBO PO 6/8 44 2032 502 3.31

BRAGANÇA BANYJASPER RED PO 5/11 239 8091 262 2.79

BRAGANÇA BINA VERBO PO 5/9 165 7617 38.0 2.81

BRAGANÇA BIRMANIA JASPER PO 5/6 88 2477 272 2.88

BRAGANÇA BRETA JASPER PO 5/9 59 2642 38.6 2.41

BRAGANÇA CAFEÍNA JASPER PO 5/0 61 3122 43.4 3.00

BRAGANCACHINESA JASPER PO 5/3 45 1728 38.4 3.48

BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE TE 157 PO 5/5 78 2618 29.8 3.99

BRAGANÇA COMEDIA JASPER PO 4/9 40 1281 35.6 3.20

BRAGANÇA CORÉIA JASPER4 PO 4/8 204 6575 22.8 3.82.

BRAGANÇA DANILA JADE PO 4/3 93 3738 38.4 2.71

BRAGANÇA DBSY FAGIN 223 PO 4/5 89 45» 46.0 2.80

BRAGANÇA DELTA JADE PO 3/11 179 6009 22.2 3.11

BRAGANÇA DIELLE JASPER PO 3/7 77 2309 32.8 3.60

BRAGANÇA DINASTIA MARQUIS NED-TE PO 4/3 31 856 27.6 3.41

BRAGANÇA DIVINEIA FAGIN PO 3/7 73 2678 35.4 2.40

BRAGANÇA DUNA JASPER 268 PO 3/8 131 4953 27.2 2.61

BRAGANÇA EBBY CONDESSA SCOT PO 2/5 170 4676 202 2.82

BRAGANÇA EIFFEL JASPER PO 2/6 296 7575 18.8 3.62

BRAGANÇA ELEITA CHINESA WD RED 355 PO 2/5 206 5570 23.0 2.70

BRAGANÇA EUSANGELA S JADE 358 PO 2/6 143 4853 31.8 2.80

BRAGANÇA ESTELA ABRIGADA JASPER PO 3/1 24 859 35.8 3.49

BRAGANÇA EXISTÊNCIA JASPER PO 2/4 335 7841 17.8 3.48

BRAGANÇA FABIOLA A CAMBRIDGE 365 PO 2/6 80 1947 18.4 3.80

BRAGANÇA FAMOSA CAJUADA SCOT 369 PO 2/2 215 6491 28.2 3.01

BRAGANÇA FANTASIA CORBEILLE SCOT PO 2/4 18 446 24.8 3.91

ROSÁRIO AGROPASTORILLTDA Controleem: 15/10/90
SALTO SP

2 ordenhaa

GFF GUARANA ESCOLHIDA MARS466 PO 5/0 85 2268 25.0 3.00

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. Controleem: 26/10/90

ESP. SANTO DO PINHAL SP.

2 ordenhas.

TER RED RIBERLEME GC7 6/5 130 1747 14.5 4.00

488 ROMANIA MISTER RED RIBERLEME GC5 6/2 82 1633 18.6 3.71

BADWALMOLERIN BENEDETT116 GC1 8/7 55 1001 182 3.41

LEME'S JANETE HIRCH FABULOSO 1233 PO 11/10 125 1699 15.0 3.87

MARGEM PEGASSUS RIBERLEME 304 GC3 9/5 137 2239 14.0 3.43

OBREIRA QUAUTY RIBERLEME 354 GC5 8/8 31 440 142 3.10

RIBERLEME LETICIA DON 331 PO 11/3 98 2483 26.0 3.50

RIBERLEME MAJESTADE JASPER 285 PO 10/1 70 1656 252 3.49

Nome da vaca
Naiacta.-NOoom.%6.,d.

RIBERLEME NAMORADA PEGASSUS 31 u
RIBERLEME OCRA'MAUTY 361
RIBERLEME OFEÚAjíOBARON 365
RIBERLEME ORLA MISTER RED 393
RIBERLEMEPANTOMINA MISTER RED 418
RIBERLEME PARABOLA ROBARON 423
RIBERLEME PEPITA PEGASSUS 440
RIBERLEME RENDA MISTER RED
RIBERLEME RIMA MISTER RED 480
RIBERLEME ROBUSTA NED 484
RIBERLEMESARDINHA MISTER RED 571
RIBERLEME SENDAFALCON 554
RIBERLEME SENTINELA JASPER 552
RIBERLEME SÍLHA FALCON 531
RIBERLEME SILVIA NED 534
RIBERLEME TALHADA FRON71ER 591
RIBERLEME TARJA SILVER 611
RIBERLEME TERNUA HALDREY 624
RIBERLEME ÚNICA HANOVERHILL 661
RIBERLEME URUPUCA SILVER 638
TAUNAROYALSTAR RIBERLEME592
TAMARA FRONTIER RIBERLEME 593

BRAGANÇA FESTA TEIMOSA JAUE 392
BRAGANÇA FINESA BUANA CAMBRIDGE

BRAGANÇA FINLÂNDIA S. CAMBRIDGE

BRAGANÇA FLOR DE UZ VAR2EA KID

CAMPO VERDE FOB VANESSE
E. S. BAILA MISTER SAO SEBASTIÃO

E. S. VANGUARDA ROYALSTAR S. SEB.
E. S. VERMELHA SILVER S. S.

G. A. J. SUYAN CITATION RED

GAJALMERITA JASPER RED
GAJ LEVENY TRIUNE RED

OLHADA DE BRAGANÇA

REPUBUCA ELKA JASPER DE BREGANCA
ROMANA DE BRAGANÇA

RORAIMA NATIVA DE BRAGANÇA 619

ROSÂNGELA OBA OBA JADE DE BRAGANÇA

RÚSSIA NIURAJADE DE BRAGANÇA 612

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

CORDISIANDIAMG.

PO 8/10 336

PO 7/10 316

PO 8/5 67

PO 7/3 278

PQ 7/1 127

PO 7/7 312

PO ■ 6/8 193

PO 5/11 239

PO 6/2 97

PO 5/11 175

PO 4/9 115

PO 4/11 163

PO 5/1 137

PO 5/6 69

PO 5/1 195

PO 2/5 25

PO 3/11 128

PO 4/1 15

PO 3/0 69

PO 3/5 138

GC1 4/1 128

GC1 4/3 80

PO 2/4 43

PO 2/4 17

PO 2/2 65

PO 2/2 162

PO 11/0 145

PO 8/7 38

PO 9/8 34

PO 9/10 26

PO 8/5 133

PO 9/6 334

PO 10/2 188

GC4 5/7 84

GHB 2/8 170

GC3 3/2 125

GC3 2/9 93

GC3 2/4 159

GC3 3/0 75

Controleem: 05/10/90

5331 15.8 4.43

4S3a - l5.0 -3.00

1423 .  24.0 3.08

4524 .13,5 3.93

3124 k7 4.01

6833 15.0 3.53*

3013 14.7 3.47

4812 20.1 4.08

1813 18e 3.81

2462 14.0 3.5C

2276 20.0 3.4C

252S 14.7 3.33

2522 13.7 3.Ó7
1847 27.5 3.2C

2600 13.2 3.71

485 19.4 3.97

2424 168 3.02

322 21.5 4.09

1417 20.5 3.12

2483 158 3.22

2048 17.1 4.05

2002 23 0 325

984 238 3.19

381 22.4 3.62

1867 278 3.09

4797 268 3.21

5122 31.6 3.39

1094 28.8 3.09

1238 38.4 2.89

1024 39.4 3.20

5341 38.4 2.89

8633 16.4 3.17

4884 24.8 3.99

2055 23.8 2.18

5970 26.4 2.61

4377 29.4 3.40

3171 33.4 3.41

3978 21.0 4.00

2199 29.6 3.51

ALBANYJUSSARRA LESTER 109 PO 3/11 187 2958 24.8 3.41

BOÊMIA MONARCH DO INGA-MIRIM 447 PC 10/5 117 3123 31.8 4.31

CARMEUTA UNICOLOR ALBANY 79 GC1 4/7 318 8432 23.6 2.12

CORVETA UNICOLOR ALBANY 49 GC1 6/6 224 5531 21.8 3.12

EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154 POI 3/0 174 3077 23.4 2.82

EUSA ROYAL ALBANY 94 GC2 5/1 27 859 31.8 1.79

GAROA PEGASSUS ALBANY 48 GC1 7/0 20 832 31.6 1.49

GUINE ADONIS ALBANY 55 GC2 6/7 29 1009 34.8 1.90

HAELLY MEADOLAKE A PORTO 202 GC2 2/4 103 2225 20.8 3.22

HAJRA MEADOLAKE Q. JACA PORTO 229 GC2 2/3 10 162 18.2 3.02

HEROINA MEADOLAKE E. DO PORTO 194 GC2 2/7 20 440 22.0 2.32

HUMAITA FANCY RED P.DO PORTO 206 GC2 2/0 43 783 18.2 3.02

JACA UNICOLOR ALBANY 43 GC1 7/7 107 2529 20.2 3.61

JAPURA PEGASSUS ALBANY 60 GC1 6/ 1 103 4180 40.2 1.»

JARDINEIRA MEADOLAKE ALBANY 130 GC2 3/6 92 2854 24.0 3.00

JAZIDA MEADOLAKE ALBANY 128 GC3 3/5 171 3476 20.6 3.2C

JUQUIRA MEADOLAKE ALBANY 114 GC2 3/8 170 4457 <8.2 3.08

LAGAMAR RENOWN RED LENIRA DO P 182 GC1 2/3 215 4265 18.0 3.11

LUCENIA MEADOLAKE ALBANY 148 GC2 3/2 100 1880 19.2 3.39

MIMOSA ADONYS ALBANY 68 GCt 5/7 210 4779 16.0 3.81

POLLYANA PEGASSUS ALBANY 47 GC5 6/11 94 3139 32.6 1.41

GUATEMALA MOLERIN ALBANY 149 GC1 7/3 245 4370 13.4 3.88

SERINGA S.H. 381 GC2 10/6 158 3470 18.0 3.39-

TIDY ODILE VIOLA BARDINE 05 PO 10/9 335 8246 16.4 2.99

VENDE-SE TOURINHOS E MATRIZES

Produção Leiteira em regime de Campo

o maior Rebanho em Controle Leiteiro Oficial da ABC

Fazenda Faroeste - Mun. Arcos - MG.

Calciolândia - MG - Fone.: (037) 351-1575
Filiado a ABCGIL

ilSTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1991
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NomedãvBcã

Idade Dias *Produ^o |jBÍte(eiT) kg)*
GuS. a/m Lacta. Naiacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

fdade.Dias *Producão Leltatac
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Npicpna.^

TIDY PAULADA ELVA BUSTER 14 PO 9/6 328 5992 15.8 4.11

EOLOJOSEVICENT1N! Contioleem: 10/10/90
DOISCORREQOSSP.

2 ofdeithss.

AMICA HELOISE ESBELTA CAVAUER PO 3/6 244 3788 15.6 3.59

AMICAINAJA DENGOSA MISTER PO 3/3 9 155 17.2 4.01

EMMANUEUJE BARONEZA J. DE AMICA 32 GHB 6/7 184 4334 18.4 3.91

FANTASIA DE AMICA PC 5/11 120 2923 18.0 4.11

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

LENÇÓIS PAULISTA SP.

ConUoteom: ieM0/80

3 ofdwlhos.

JOARA110 HANSA M.T. THREAT RED T.E

JOARA140 HILARlA M. TRIPLE RED TE

JOARA 142 HOLANDA M. T. RED T.E.
JOARA 144 HONRADA M. TRIPLE RED T.E

JOARA 168 HERMACIA MARQUIS TE

JOARA 200 LEV1NE JASPER RANDAL TE

JOARA 239 MONAU8A RANDAL TE
JOARA 24S MELiSSA RANDAL TE
JOARA 248 MARLU JASPER TE

JOARA BABIARCHER DOWNALANE
JR 168 HAVANA SANTIS MARQUIS TE

JR 214 MUSA JASPER RANDAL TE
JR 222 MILONGA JASPER RANDAL TE
JR 232 MEUNDROSA P CAVAUERTE TE
SAO NICOLAU PATIII TRIPLE MAPLE
STELLAPEDRAS MARCIA 270

3/7

3/7

3/5

3/6

3/4

2/5

2/4

2/3

2/3

288

244

282

252

278

7126

4716

6325

1/10

2/2

2/1

5/10

9/11

248

106

113

1342

588

7849

zjas

4748

17.0

18.5

15.4

20.9

15.8

20.4

21.7

31.7

23.5

16S

25.0

18.6

22S

Z7J3

23.4

32.7

4.12

3.89

3.57

4.21

4.11

3.68

3.50

3.79

3.91

3.60

3.10

3.00

3.59

3.30

Controle em: 10/10/90

PAMELA RUBY DETSTAR TE
WMF ALFAZEMA DIPLOMATA

WMF LARANJA ALFAZEMA KIO RE028

5/4 244 5085 14.4 3.82

6/8 175 5604 29.0 3.48

1/11 188 4810 26.7 2.81

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NEGRA SP

Controle em: 28/10/90

3ordenha».

BRAGANÇA DANADA SCOT
BRAGANÇA DONDOCA JADE

CORONAADAJAOE

CORONA DAISY MOYERDALE
CORONA DYANNE LENNON

CORONA FONDAJADE

CORONA SHEILA J/VDE
OUERCIA DE BRAGANÇA

SN GABARA ALPHA JASPER JETSTAR

SN CEREJEIRA V CAPSULE CHIEFTAIN
SN CEREJBRA VII CAPSULE C

SN JACATINGA XXXVIll MAPLE THREAT
SN SABiUNA 11CITAT10N CHIEF

SN SANANDO 01CITATION HOPE

SN TAIBAI KING CHIEF

3/10

3/6
4/8

4/0

3/7

4/9

4/3

2/7

3/10

3/8

4/7

2051

3005

1255

1884

3412

3580

757

3759

2490

5106

1402

4579

33.4

29.8

34.2

22.8

30.6

24.0

20.0

29.4

24.6

31.4

3.98

3.20

3.51

4.09

3.11

3.10

3.79

4.00

3.19

2.99

3.09

3.50

2.69

3.78

3.18

ty?«A SPOT Da VIVIAN 101
QEORGINAGORG DA VIVIAN 102
GIRLADVANCER DA VIVIAN 85

INGRID BRIDOW DA VIVIAN 91
JUDITH ENNtSKlLLEN DA VIVIAN 134
MAIRA 25 BAIRRO 524

MARCELA 38 DO BAIRRO 798
MICHELE BRIDON DA VIVIAN 82
PRINCESS ADVANCER II DA VIVIAN 107
REXLEA B. SPOT SUGAR 6X
SARITA BRIDON DA VIVIAN 112

5/ 1

5/2

6/2

5/10

3/7

10/5

5/7

5/11

5/2

2/1

4/11

2451

1386

846

1224

4717

1985

2709

212

ia.4

14jO

162

iaLS:

2ÍJÔÍ
122

ISLO

■1

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
BURI SP.

Controle em: 23/10/90

2 ordenhae.
AARR HJARMONIA M. STARDUST 431
AARR PALOMA BRIOGHT SPOT 348
CARPENTON-S J/VSSPERIS JMA 529
C/VSCALHO G/VNDAIA 3 MASSER MAGIC 809
DAGMA TUCANO NAGAN SPARKLE 12
FFOSYGESTCORONETS PRIMROSE 528
HOLLY ROOD SQUIRE WENDA 541
ITACAI hípica 270
KMLQUEEN ALAMAOA MILESTONE 007
PINE GROVE SILVER GRIN 1W 540
RJP STARDUST QUEEN 3U 534
SM TUCANO AMEDEO POLL 205
SM TUCANO BRASS ROSE 153
SM TUCANO NAGAN LARA 83
TUC/UIO MILESTONE BESSY 72
TUCANO NAGAN DAUA 14
TUCANO NAGAN S/VRA 104
TUCANO SLEEPING GRACE 71
TUC/VNO SOUIRE BEAUTY 107
VENEZA STONE 3 MARIAS 300
WEYDOWN BULUONS FANTASTIC 500
WOODHALL CANDY TUFT 513
WOODHALL FECKLESS 512
YALLEYSTREAM B. JOYCE FT 538

PO
PO
POI

4/9
6/4
4/5
6/0
6/ 1
4/1

7/1 .
3/3
4/0
2/0
2/7
3/5
3/8
5/7
3/0
3/9
3/0

157
151
133

PO
NR
PO
POI

5/1
5/0
5/0
4/2

^Controle em: 23/10/90

17.6

•CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Controle em . 30/10/90
ITAGUAIRJ.
Zofdsnhas.

SANDAUA DO PICAPAU AMARELO AM2072 Ml 9/5 161 3524 15.2 4.01

Roça: Jorsoy

•FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Controle em: 12/10^0
JACAREISP.
Zofdsnhas.

FORESTGLEN DUNC/LN DEUNA T-326 POI 2/3 57 1937 26.5 3.51
SHADOWBROOK NIPPER CRISTAL 95 PO 4/6 90 2977 27.7 4.51
3ofdonhaa.
FAIR WEATHEH BERNARD BESTY PO 4/11 137 5571 29.3 4.40
FAIR WEATHER DEACON FRANNY PO 4/5 267 7916 25.0 4.92
FAIR WEATHER MEDAL SADIE PO 4/10 88 2743 28.3 4.20
FAIR WEATHER VOLUNTER JOYOUS 280 PO 4/9 108 3871 26.4 3.90
SHADOWBROOK EMPIRE FLORA PO 4/3 233 7500 25.4 4.61
SHAKER VIEWSUNDAE NEPTUNE PO 4/5 129 4552 273 4.41

ESCOLA 8UP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em. 09/10/90
PIRACICABA SP

aordonhaa
ESALOBEaJIM PO 6/3 61 1440 23.0 2.30
ESALQ BETINA TORONO PO 6/9 275 4261 13.0 2.77
ESALOOORAAARON PO 3/9 267 * 3587 10Z 4.02
ESALQ ESTRELA ORLANDO PO 2/10 242 2881 11.6 3.53

OIOVANIBRANQUINHO GROSSI Controle em: 16/10/90
MOGl DAS CRUZES SP.

2of(fonha&
TOP BRASS ADVANCINQ ELOISE OE 8SF POI 4/8 8 175 21.9 4.20

PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA Contioteem: 15/10/90
FRANCA SP

3erd8flha&
AVON ROAD DUNCAN 8HERRY PO 2/1 76 1637 21.7 3.92

EDVINO BRUNO AUGUSITM Controle em; 29/10/90
MARAUR3.

2antdfiha&
BONNYBURN TOPAZ K18TA 07 PO 4/10 17 313 18.4 4.40

BROAOVISTA GEMJNIJUUEIIT 03 PO 4/10 111 2740 15.4 4.81

CALUNGA PAN DA VIVIAN 168 PO 2/1 111 1638 15.0 4 33
CANDIDA BRIDON DA VIVIAN 123 PO 4/3 14 207 14.8 5.00
CROOKER BROOK MP GEN LEE 44T 8 POI 4/9 39 882 26.2 4.62 1
EBA 14/69 DA VMAN 14/88 PC 7/8 59 1085 15.4 4 48 1

AD/VLGISA PEPE DE MARIVERO 100
ALFACE FOUAO NAFAGAFOS 65
ALFAFA BRAVE SOLDIER FG 105
ANTONICA PEPE DE MARIVERO 179
BARBARELLA MIDTTn-E MV-215 MAR. 215
BENEDITA FRANCIS RMV-211 DE M.211
3ERLY TINA P MV206 DE MARIVERO 205
BETTY BERNARD DE FSV 107
CANDIDA BARAO MILEST MV257 DE M.2S7
CARIOLA WOLVERS T MV2S3 DE MAT 253
C/VRLOTA MAGIC PEPE MV 242 MARIV 242
C/UÍOUNA GlORQIA A MV241 DE MAR 241
CATIA BELLA M PLAN MV-250 DE M. 250
CHERYLN VEDAS BMV248 DE MARIV. 248
CLOTILDE ORACLE MV-247 DE MAR. 2471
D ROCHANA T PACESETTER 262
DOROTEIA DELTA SPOT MV 287 MARI 287
EFEMERA BONECA SPOT MV 297 DE MARIV
EMERY ARRAYAN SILVER B. VALENTE 05
LUCRECIA PACESSETER de MARIVERO 163
OW BAILARINA OGSTON F. DE S.A. 148

PO
QCi

PO
PO

PO
PO

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
24/10/90

2 ordenhoB.
CHASENA SPOTS. IVY 11V 54
GRALHA VALENTINO REY 116
HIDDEN DREMA JAYS LADY 19 U 48
HIDJEN DREAN JAY S llUCY 20U 49
SARÀMANDAJA MILEST. DE S. F. 152
/ALENCA MILESTONE DE SAO FCO 139
VFRDURELEA TOP POLY 18V

JOÃO S/LRKIS NETO
ITAPIRA,

2 ordonhao.
BOA SORTE lONIA TORONO
CARFU BRAVE SOLDIER REY
GAMELEIRA TOP BRASS DO VIRAPURU
IS FLAVIASCOTCH MILESTONE
JSN FADA RULER DA STA MARIA
JSN FAMA YANKEE DA STA MARIA
JSN FARA F. VIEWORLANDO
JSN FAVORITA SCOH MILESTONE
JSN SORAIA DA STA MARIA
SANTA TERESINHA BARTIRA
SMSCSOFIRA
SNSC EMBIRA
SNSC ESCRITA

10/11
2/9

GCi
PO
PO

GCl
GC1
PO

3/ 9
1/10
3/11
2/8
2/11
3/ 1
10/8
6/6
10/2
3/10
3/4

348
1486
1040
551
1725
1040
1051
646
951
955
1307
839
3036

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
BRAGANÇA PAUUSTA

e-7"
16 5

4 1

17 C
^0.6

Zordonhaa
BALBINE SLEEPING ZAMPA97
COLUMBIA TOPAZZAMPA 160
IMBUIA STARDUST S. DO CAICARA 52
ITACAI GALERA 33
ITACAI MANCADA 21
ROMILDA MAGIC DE SAO FRANCISCO 11
SLEEPING BEAUTY PIQUETES 84
SOBERBA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 24
WAYMAR SILVER BEACON /VPRIL 123
WAYMAR SILVER BFACON SHEILA 126

3/ 7
2/ 1
5/3
10/6
6/2
7/ 1
4/9
6/ 1
7/3
4/9

762
322
164S
2067
1696
1815

1763
2024
3778
1574

14.Ç

I1^ ?
16.6
1^
tlLÇ*
1<1
1V5
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Idade Dias -Produção Lelte(em kg)-Idade Dias cont.% Gord.
G.S. a / m Lacta. Na iacia.

SUELI ALVES DA SILVA
PIRACAIASP

2ord«nKs*
acacia AMESTISTA M N QUERENCIA 11
AFOXE BRAVE SOLDIER DE SF 107
ALEAN BEACON do uirapuru 59
ATLENA ALINE TOP DA NOVA QUERENCIA
AVONLEA ADVANCE TEXAS CHINE 122
AVONLEA IMPERIAL VANESSA 123
AVONLEA MASTER3 CHlME 113
AVONLEA TITLES KATIE
BRIOON PATICKA DAIRYMAID 115
BUTIA 20-86 BRASS JUUANA 39
BUTIA 5/86 EDSON SIMBA 41
CASSIE 426 SAINT DO BUTIA 36
CLUB HILLSAINT MELISSA 78
DANÇARINA TOP BRASS VIRAPURU
DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99
FARL MPQLENEYA 75
FRANKEE T. BRUCE RUTH 97
GLENHOLME MCT OPRAH 119
HANAUD CHAMP GENEROURS 27T 37
HURONICA EMPIRE ILA 1-V 38
IVRY VIKJNG DA N QUERENCIA 34
MAMY ÍTACAJ VALENTINO UIRAPURU 56
MABIMBA BEACON DO UIRAPURU 50
MF BRIDA SLEEPING MILESTONE 04
NARA DOMINANTE VAL. DO UIRAPURU 19
NELY VIRGINIAN OE SAO FRANCISCO 25
NUMA TOP BRASS DO VIRAPURU
OW ARÊNINHA ÍCARO DA S ANTONIO 23
OW GILOA TOP BRASS DA SANTO ANTO 20
REOONDINHAADAMDES FRANCISCO 26
REXLEA BEACON GAYLENE 32W96

RICH VALLEY T BRUCE VIRGÍNIA 74
ROCKELLAFTAIM 93

ROCK ELLA T BRUCE AMÉLIA 92

SALVIANA SANSON CE S. FRANCISCO 27

SHAMROCK GROVE MAY 117

SONSHINES CITATION RlT 07

SUISSA MARAVILHA S VIRAPURU 45

TORIBA SOLD BOY OE SAO FRANCISCO 28

TREMOUNA T BAINT S. FRANCláCO 30
TUTSY TELMA BEACON DA NO 32

VALLÊYSTREAM CLASSIC JESSIE 98

VALLEYSTREAM S BEACON JOBY 92

WRICO BEACON NADIA 91

2AMORRA BRAVE SOLDIER DESF 47

Controle em: 26/10/90

PO 3/2 36 714 20.2 4.01

PO

PO

PO

2/4

2/5

5/ 9

122

85

23

1967

1440

619

11.2

15.6

26.9

4 71

4.61

PO 5/ 8 55 779 20.2 5.00

PO 2/ 0 34 425 12.5 3.76

PO 1/11 67 791 11.8 3.81

PO 3/ 3 97 1665 18.4 4.4C

PO 7/6' 107 1765 145 5.55

PO 3/4 244 3765 10.9 4.86

PO 2/ 1 194 2385 10.4 4.04

PO 4/10 58 1085 13.4 5.07

PO 3/4 73 1774 26 1 4.21

PO 5/9 21 401 19 1 3.87

PO 2/2 39 628 16.6 4 28

PO 3/ 4 137 2079 14.1 4.11

PO 1/11 209 4329 15 1 4.77

PO 5/ 9 6 106 177 3.62

PO 4/8 102 2420 24.2 4.55

PO 4/6 84 1418 15.9 4.55

PO 3/8 31 639 20.6 4.71

PO 3/7 144 2659 16.4 4.09

PO 2/4 110 1845 15.4 5 58

PO 4/1 107 1620 11.7 4.1C

PO 3/4 236 4163 11.0 5.27

PO 8/9 220 4064 14.1 5.60

PO 5/9 6 106 17.7 4.65

PO 2/11 103 1257 12.0 4.5C

GHB 3/ 7 78 925 11.2 4.91

PO 7/4 84 1333 16.3 4.97

PO ZJ 1 286 4828 11.5 5.30

PO 3/10 107 1881 15.8 4.81

POI 2/6 189 2288 126 4.37

PO 3/ 0 114 1656 12.2 4.64

PO 5/ 7 139 2243 12.4 5.16

PO 4/ 5 42 994 16.8 5.43

PO 4/8 39 700 18.2 3.63

PO 3/ 1 41 660 16.1 5.03.

PO 5/4 46 1084 22.1 3.46

PO 4/5 136 2403 14.7 4.49

PO 2/5 114 1740 12.4 4.19

POI 1/11 169 2741 13.2 6.21

POI 3/0 173 3123 16.8 6.01

POI 3/1 178 2648 12.7 5.20

PO 2/10 138 1626 10.7 4.02

Nome da vaca

MAXACRESGsSi^íPLS^

OW roseira -"r
OW TATA DE SANTO
pleasant-nISkbmm
SANTA SOFRIA (TOutÍ'^ "EuSSA

veulowrcsedSKn^ÍIeTet
Raça; PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RenNO
JACUTINGAMG. ""'""O
2ord«nhas.
BC ROSA MATTHEWIV TE
NORITA king ia. P. R.

OordenhM.
APR PAULICEIA KJNG IV
dC MURANA MATTHEW III
BC PALMEIRA KING I
BC RUTYJ D IV

BC SEREIA JOHANN JOHNN O III
BC SERINGUEIRA PERFORMER I
BC SERRANA TARGETIV TE
BC SIMPATIA JOHANN JOHNNY D II
BC TEQUILA REGAL IV
BC TERNURA PERFORMER III TE
BC TIRAMA IMPROVER III TE

MESTRA PERFORMER IV A B.C.
MULATA MATTHEW IH

ANTONIO OE TOLEDO LARA NETO

SAOSIMAO SP

•DONALD GRABER

CAMPINAS SP.

3 ordenhM.

BLESSING JOHNNY LEGH 728

BLESSING JUBILATION BRITTA 727

LENDELL PERFORMER ELSIE 735

TOP ACRES JJ FRANCINE 722

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

POI 5/10 182 3244 15 4 4.87
POI 4/7 179 2779 12.4 4.84
POI 4/8 33 660 20.0 4.50
PO 6/9 233 4152 15.2 5,20

POI 5/0 169 2928 14.6 4.73
PO 6/5 157 2656 14.8 4.80
POI 3/5 137 2250 172 4.30

PO 3/7 198 5161 20.9* 3.49

GC1 5/6 146 4378 25.6 3.68

PO 5/8 33 787 27.4 3.61

PO 6/2 280 8518 23.3 3.82

PO 4/11 291 7463 17 1 3.22

PO 4/ 1 101 3071 22.3 3.32

PO 3/4 67 2260 34.2 3.19

PO 3/4 41 849 22.5 3.20

NR 3/ 3 56 1665 26.3 3.00

PO 3/4 41 1276 33.1 3.50

PO 2/2 99 2755 29.4 3.20

PO 2/3 53 1014 16.5 3.03

PO 2/0 46 1158 20.4 3.82

PO 7/1 82 2290 28.1 4.31

GC4 6/5 178 5609 28.2 3.9C

Controle em: 25/10/90

PO 3/8 154 2732

5282 242 3.60

3034 28 6 2.61

1270 27.8 3.49

2369 36 2 3.20

2ofd»nho«.

CREMOSAM1 D ABADIA AM-805

KARAMBOLA Ml D-A8ADIAAM 199

Controle em 30/10/90

2 ordenhae.

ESALQ DOMINIOUE IMPROyER

2ordenh«e.

AOUARIUS FEVER FERVER

CARREN REGAL MARIE

KA WA WESTLEY KATE

KA WA WESTLEY ROXÍ

LIME ROCK LEMON PIE TWIN

SULA HAMLET DA LIMEIRA

weST LAWN TAMAS SAOIE

1308 21.3 3.38

972 24.3 3.21

1439 15.7 4.06

2266 15.6 4.16

4347 150 4.20

1442 21.7 3.32

2705 15.0 4 00

PATI DA CALCIOLANDIA

SARAVAY GRACINHA

(3.449 kg - 250 tlia.s)

LSITE - RAÇA - PORTR

Saravay era filho de Jaslan com Sarala. único ca
sal realmejite Gir Leileiro imporLado, da Granja
Leiteira -ürulicumch- na índia. Sua mãe. Gra
cinha produziu 3.840 kg em uma lactaçáo h tem
trés irmãs com a mesma lactaçáo. A sua avó Sa
lina - Campeã em concurso leiteiro, produziu
3,870 kg e era filha de Bombaim.

FAZKNDA SI RRINHA K CAI.C lOI.ANDIA

ARCOS E BETIM - MG

GABRIEL DO.N.ATO DE A.NDRADE

TELS.: (031) 531-2737 - (037) 351-1267



Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias •Produção,!]
Nome da vaca G.S. a/m Lacta. Na lacta. Noiwnaiii

AGROVIA CONST E EMP GERAIS LTDA Controle em:08/10/90

■3

CONCEIC/LO DO PARA MG.

2 ordenhae.
BALALAIRA CANTAGALO PERFORMER GC3 2/ 4 98 * 15Õ7 ti 3
B/LMBIS JADE F/LNT/LSY POI 2/4 171 3194 •127
CANTAGALO ARGENTINA ALARIC PO 3/ 7 138 2033 13.1
CIE HILLTOP ACRES Y NOMER POI 3/ 6 293 3736 11 £

COPONA URUGUAIA JOHNN Y D NR 3/3 348 4181 11D ;
CORONA ARGENTINA JOHNNY D PO 3/8 191 2755 10.4

CORONA CARICIA JADE PO 2/2 49 705 18.1
CORONA MARG PROUD373 PO 6/4 176 4597 2S.6
FRAGATAVIRGINIAN BR GC2 13/9 147 2157 10.1
HOOSIER KNOLL JADE SKIF PO 2/9 346 4425 1Í1
HOUSIER KNOLL BAB TWINKLE POI 3/ 4 160 3248 140
UTTLE COBB JADE TAWNY POI 2/11 49 905 21 2
LYNDALE BARBARAY LENA ET POI 2/ 6 218 3146 16 4
RENNO DINAMARCA ELEGANTE 1 PO 4/ 1 244 3476 li S
ROKA APPLE DOLL MAKER BES POI 2/6 295 3471 11 e
SHEBA J/LNSON SNAPPY POI 3/ 0 267 3265 11 5

CARLOS ALBERTO JUüO LOHMANN Controle em 17/10/90
JAGUARIUNASP

2 ordenhae.
WIND MILL INGLÊS JAZZ 03 PO 5/ 4 21 613 asz:

•JOFFRE NOGUEIRA Controle em: 25/10/90
TIETE SP.

2 ordenhae.
DON A JON MOTIY ROSE PO 7/4 149 2368 13.3

Raca: GUERNSEY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Controle em. 09/10/90
PIRACICABA SP.

2 ordenhae.
ESALO BONNY MARTIN PO 5/11 173 2936 111

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL SP.

Controle em; 26/10/90

-JOSEF PFULG
JUNDIAI SP.

Contioteem: 29/10/90

Zordenhoe.
ADALPRALECE166
BRIDQE LANE B K OREEN 748
BRIDGE LANE TJ. UL741
JRION 7885
KirfY UNTERLUNKHOFE 1268
P/^NAMA4818
REGUA3826
SANTÇ ISIDORO CLARISSA C46
SANTO ISIDORO DANIELA D 65
SANTO ISIDORO DORIS D88
SANTO ISIDORO ELBA E95
3ANTO ISIDORO QABIG1S6
SANTO ISIDORO GERDA G161
SANTO ISIDORO GINA148
SANTO ISIDORO GlOVANA G150
SANTO ISIDORO QiZA G163
SANTO ISIDORO GLAUCIA Gie8
SANTO ISIDORO GRAZIELA G149
SANTO ISIDORO GUILHERMINA G170
SANTO ISIDORO HELENA 180
SANTO ISIDORO HELGA H200
SANTO ISIDORO HEUDA H209
SANTO ISIDORO HENEDINA TE H208
SANTO ISIDORO HOSANA H 208
SANTO ISIDORO IDAUA 258
SANTO ISIDORO ILLA TE
SANTO ISIDORO INAJA 267
S/^TO ISIDORO INGRIND TE I 252
SANTO ISIDORO JAQUEUNE 324
SANTO ISIDORO JASMtN A J330
SANTO ISIDORO JEANINE J329
SANTO ISIDORO JEDAN 311
SANTO ISIDORO JENIFERJ336
SANTO ISIDORO JOANA 298
SANTO ISIDORO JUPIRA 337
SANTO ISIDORO JUREMA J302
SANTO ISIDORO LAURA 343
SANTO ISIDORO LÚCIA 346
SANTO IZIDORO ISiS 1232
ULMA 16533
WEST LAWN TAMAS LUCIANA Z13

PO
PO

12/3
5/10
5/11
6/3
12/3
6/8
6/9
8/11
8/4
8/2
7/10
5/10
6/0
6/3
6/4
6/3
5/8
6/6
5/1
5/0
4/11
S/1
4/11
4/8
3/7
3/9
3/6
3/6
3/ 1
2/8
2/ 8

2/8
2/5
2/10
2/10
3/ 1
2/8
2/8
4/6
6/11
5/8

135
325
401
258
113

2271

304

205
118

176

8571
6440
2503
2105
1888
2338

2014
4634
5760
4732
2415
4342
2004
850
4108
1122

401
288
180

5802
3861
1633
2487
3482
3052

145
148

248

3387
4256
756
2294

3736
2335
4034

808
1014

5359

152
13.6
18.8
18.0
24.4
20.4
18.4
21.4

15.6
17.0
162

20.6
20.0
22.0
26.6
25.0
202
20.6
14.2
13.0
15.6
21.0
18.4
16.4
14.8
18.4
15.0
17.0
21.0
16.2
14.6

15.0
15.8
172
16.8
13.6
20.6
17.4
20.4
25.6

172

3.62
3.53
3.62

3.48
3.82
3.70
3.41

3.72
3.59
3.83

3.50
3.60
3.68
3.71
3.60
3.61
3.59

3.80
3.92
3.58
3.62
3.70

3.38
3.48
3.53
3.71
3.38

3.42

3.53
3.92
3.78
3.69
3.68
3.50
3.39
3.48
3.40
3 72

FRANCISCO PRADO RENNO Controle em: 18/10/90
JACUTINGAMG.

GEÓRGIA IMPROVER BOM CAFE GC1 8/4 73 1166 13.9 2.88

HIROSHIMA PO 1/7 18 275 15.3 4.18

NIERMANS KINGS NOELLA POI 3/9 109 3551 29.0 2.79

RENNO ALFA AMERICANA PO 8/2 114 3030 22.8 2.50

RENNO BRUNA STRETCH III PO 6/6 246 5350 13.4 2.84

RENNO DONZELA MATTHEWIII PO 4/7 133 5094 36.3 3.11

RENNO ENCANTADA T1 PO 3/7 126 2548 17.6 3.01

WINDY ACRES D JJD JO TWIN POI 3/5 115 2713 21.8 3.21

COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controieem: 18/10/90
LENÇÓIS PAUUSTA SP.

3 ordenhaa.
CORONA TABA PERFORMER PO 8/7 114 2664 24.0 4.21
JR ATRIZ CADET TELSTAR TE PO 2/3 403 8071 17.5 4.00

S.JR.JOLEE13TE PO 5/5 272 5548 15.5 4.58

Controle em: 25/10/90

MIRANTE ALMA KJNG TE 81A 1853 21.6 4.12

ALBERTE VILELA
CAMPO BELO MG.

Ccrttroleem: 20/10/80

BETTA VUE DAN TAMARA
BETTA VUE TELSTAR IRMA
COMENDADOR ALDA STRETCH
COMENDADOR CARLA NORVIC
CORONA LILLIAN M STRETCH
HILLTOP ACRES TARGET DESIRE
HOYUMANNETTEBV
KRUSES TAUSMAN VANNA ET
LONE DAK JADE JANAGO
B HART SAOfE S SALLY
R. HART IMPROVER SHARON
SAMPLEHILLPUZZLE
SAMPLE HILL 8TARLET
SAO CARLOS íris STRETCH
TELIEN SHAMON DA BELA VISTA
TOP ACRES EMAR PRISCILA
TOP ACRES 3JJEAN
TOP ACHES TEMPEST FALON

POI
PO

7/2
4/7
^5
2/6
3/3
2/3
4/5
4/2
4/8
3/8

3344

4144

1881

23.2
23.4
20 7
24.3

233
187

11/4
3/10
5/3
6/3
3/8

4316
4002
1310
2235
5307
1832
9117
1258
4178
1088
663
1959
6312

19.1

21 1
19.5

34.5
17.1
24.2
24.3
34S
17.1

25.1
26.8
22.7
17.0

4.20
3.58
3.78

4.61
4.50
3.50

3.98
3.72
3.91
3.71
3.63
4.38
5.10
3.92
4.88

JOSE eUSTAQUIO MESQUITA Corttioieem: 13/10/80
SETE LAGOAS MG.

2ordofitià&
30R0NA JAPONESA HENRY PO 2/10 6 65 10.8 4.54

Controle em: 30/10/90

2 ordonhaeL
ALTEZA Ml PAIOL 0'ABADI/\AZ 169
AMOROSA Ml PAIOL CABADIA AZ 154
BALEIA Ml PAIOL DABADIA AM 1001
BATERIA Ml PAIOL DABADIA AM 1002
BEATRIZ Ml PAIOL D ABADIA AM-106
BI/XNCA Ml PAIOL D ABADIA /\M-1008
BOA Ml D ABADIA AM-15
BOMBAIN Ml PAIOL D ABADIA
BON/VNCA Ml D ABADIA AM 1173
C/VRAMBOLAM1 P/UOL D ABADIA AM-1014
C/XROUNA P/VIOL DABADIA AM-806
FLORA M3 D ABADIA AM82
FOFA Ml D ABADIA
FUMAÇA AM 1184
GARÇA Ml D ABADIA AM 126
GENI M2 O ABADIA AM-97
GUARACY M2 D ABADIA AM-98
HENI M4 D ABADIA AZ 20
MINARIA Ml DABADIA AM-124
JULIA M3 DABADIA AM 170
KARA Ml DABADIA AM207
KORONA M2D ABADIA AM-201
KG TIA M3 DABADIA AM 194
LINDEZA M1 DABADIA AM-264
UNDOIA M3 D ABADA AM-232
LUANDA M1-D ABADIA /\M-233
LUCELA M3 D ABADIA AM 236
MUSA M3 DIABADA AM277
PAX KOISA T HORNET D ABADIA L-127
PAX MARI FABIAN D ABADA
PAX OUNDA UVIO D ABADA L-198

7/10
7/ 1
7/ 1
6/ 8
6/ 9
12/9
7/8
7/2
6/0
6/ 4
8/8
7/2
6/11
5/ O
8/ 1
7/11
6/11

117
34

4/10
3/10
4/2
4/8
2/8

825
3117
1725
2055
4467
1675
3816
1808
1208
2S11
1468
3>So
loay
3473
9l0
2824
2655
867

169
151 3226

2240
1412
77

3/ 6
3/ 5

PAX OMEGA UVIO D AB/\DA L-201
PAX PARATY TOP PLOT D ABADIA L-213
PAX PARLA HIMPERATUR DABADA L-216
PAY OLGA FABION D ABADIA L193

6/ 1

5/11
5/ 1
6/7
6/ 4

1553
220
309
729
4139
2501
487

1786
1956
1977
1623
983

Raca: GIR

KENA agrícola E RECUARIA LTDA
MOCOCA SP.

Controlo em: 23/10/90

2 ordenhaa.
BACALHOADA
B/LRITA
BIROLA
BOlPEVA
DATILBNA FB
ECOLOGA
F. B. CORDEIRA
F.B. ENRASCADA TALAO
FANTASAAPOLO
FB COPELA
FB DENTADURA
FB DIRETORA EXPOENTE
=B EMBAIXADA TALAO
FB EMBONADA AZOTO
FB EMPATIA ARTILHBRO
FB FAVELA LEGIYiMO
FB FESTA C/LM ARARE
FB BLATEUA LEGITIMO
FB GABADELA CADARCO
FB GABARDINA CADARCO
FB GABOLA O/LSIS
FB GAIFONA MONGOL
FB GAMELADA DELIVOSO
Ea GAROA DELIVOSO

GC1
PC 8/ 1

7/9

NR
NR
NR

7/ 6
6/4
5/11
7/ O
4/ 7

12/2

1119
1185
14

7/4

130
138
156

919
1694
1765
1624

6/3
5/8
5/2
5/2
5/2
3/5
3/ 9
3/10
3/9
2/8
3/ 5

384
852
1146

505
3232
943
506
236

140

3/2
2/11

42
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•Produção Lelte(em kg)-
Naiacta. No oonl,% Gord.

G.S. a/m Lacid.
Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leíte(0m kg)*
G.S. a/m Ucta. Naiacta. No cont.% Gord.

IColobofQçâo do
Lida.

3 ord«nha*.

ABARE
ALFAIA

APERANA
arrancada
BABILÔNIA
BANANEIRA
BANDO LA
BARRIGUEIRA

BATATA
BEATA

BOATE
CORAL

CORDITE

DANADA

F. 8. DEITADA
F.B.DEDALEIRA

FB COSTUFIA

F8 DELGADA
FB DIAPERA SANDALO
FB ENOIVAARTILHEIRO
FB FACULDADE EXPOENTE
FB FALACIASAMBURA

FB PLATINA JURAMENTO
PENCA

URUPA

6/2 IAA
6/9 98

6/3 66

6/0 12
4/11 70
4/6 31

4/5 18

14/2 217

GABRIEL OONATO DE ANDRADE

ARCOS MG

2 ordonhM.

QUÊFEZINHA

SAUVA

SEDE DE CAL

URSULA DA CAL

JR2ELA DA CAL

3 ordenhaa.

ABASINA PARAÍSO CALCILANDIA

ACENA DA CALCIOLANDIA

BETA DA CALCIOLANDIA

lEMANJA DA CALCIOLANDIA
SAMOA

SERRA

TAGAR

TREZE DA CALCIOLANDIA
TURMAUNA DA CALCIOLANDIA
UBARANA CAL

UMBANDA DA CAL
URBANA DA CAL
URICANA DA CAL

URRACA DA CAL
V-5ie2

VANDEKA DA CAL

XUPETA RANCHEIRO DA CAL

ZUMBA PARAÍSO CAL

ZURETA RANCHEIRO DA CAL

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES RJ;

Controle em; 05/10/80

2 ordenhae.

MARAVILHA NORONHA CACHIMBO
MARAVILHA QUILHA OÁSIS
MARAVILHA REBECA BAILE

MARAVILHA SAFIRA PQIIHCUPE
MARAVILHA SERESTA CACHIMBO

MARAVILHA SOBERANA OÁSIS
SANTA CRUZ P1_ATINA FAIZAO

10/3 133
6/9 93 1836 1 6.9 5.36

16S3 22.0 4.00

1345 11.5 4.61

1246 12.1 4 79

1413 20.5 4.20

•JOSE LÚCIO RESENDE
MATOSINHOS MG

2 ordenha*.

DELTA

DOÇURA

EUFORIA

TRANCADA

ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

JEQUITIBAMG.

2 ordenhaa.

ALFAZEMA P2

MALGADOS POCOES

MATRIZ DOS POCOES

MEMÓRIA

NAMALU DA ZEBULANDIA

NOIVA DOS POCOES

OFERTA DOS POCOES

OTIC- DOS POCOES

OXANADOSPOCOES

PASSARELA DA POTY

PÉROLA DOSPOCOES

PLATINA DOS POCOES

POTÊNCIA DC

OUERENCIA DOS POCOES

QUERIDA DOS POCOES

QUICABA DOS POCOES

OUILHA DOS POCOES

QUIRANA DOS POCOES

QUITANDINHA DOS POCOES

RENDA DOS POCOES

ROMA DAS POCOES

SAKTI DOS POCOES

SONADOSPOCOES

TATIANADOS POCOES

TIARA DOS POCOES

TIROLEZA DOS POCOES

TOLKAH DOS POCOES

TRAÍRA DOS POCOES

VAIDOSA DOS POCOES

VENEZA DOS POCOES

VISUKI DOS POCOES

8/1 44

11/11 155

10/11 108

10/1 371

15/6 9

407 10.3 4.27

281 10.4 3.65

281 10.4 4.04

493 10.2 3.73

10.4 5.96

13.7 4.60

10.8 4.54

10.2 5 10

10.5 3.81

10.4 4.71

10.8 5.37

12,7 4.33

13.4 4.03

10.3 4.37

14.6 3.67

10.2 4.51

11.6 4,14

10.1 S.3S

13.1 4.50

10.1 4.26

10.6 4.43

12.6 5.32

10.2 4.31

10 3 4.66

104 404

1-.e 4.22

10.4 4.90

10 3 4.27

11.3 3.98

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CASA BRANCA SP

Controle em; 06/10^0

2 ordenhas.

CA BONECA

C A NEVADA

C A FRAMBOESA

C A. OPERETA

CAAMORA

C.A. ALEGRE HERMA

CA ALEGRE HUNGRIA

ALEGRE INDONÉSIA

ASSOCIADA A ABCGIL

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE
GIR LEITEIRO

VENDA PERMANENTE DE
TOURINHOS E MATRIZES

COM CONTROLE
LEITEIRO OFICIAL

KÊNIA AGRICOLA E PECUÁRIA LTDA.

PENTA CAMPEÃO 00 CONCURSO LEITEIRO
OA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ZEBU-UBERABA

86/87/88/89/90
FAZENDA SANTANA Q/» §ERRA - (0196) BS-08t>1-(0196) 55-0085 - MOCOCA.. ;



Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte<aF
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Noconc*-

CA ALFA

CA. ERVA

CA- FAÍSCA

CA. FAXINA

CA. FIGURINISTA

CA.CAMOMILA

CA.ESMERALOA

CAGALINHOLA

CA GALOCHA

CAGAMA

CA GANA

CAGEFIANEA

CAGRINER

CA GROSSA

CAGUAIBA

CA GUANABARA

CAHABAMEIRA

CAHACANEIA

CA HAVAITA

CA HEUREVA

CAHILEIA

CAIANSA

CA IARA

CAIEMANJA

CAITAOCA

CAMPO ALEGRE CAMBRAIA

CAMPO ALEGRE DERRUBADA

ALMANARA SANTA FE

ARABELA

BABISANTAFE

CRAVINA

FADIGA

AMENA RAY

COPACABANA

FLORESTA

JAVANEZA

«JAMIBIA DA CALCIOLANDIA

REALIDADE DOS POCOES
SANGITA DOS POCOES

TACA DA CAL

6/5 132

5/ 8 190

2/7 73

14/9 158

8/7 192

10/5 86

16/2 7

17/3 7

12/6 177

14/0 61

10/3 168

404 6 6

1239 5.2

1638 6 3

Control««m: 30/10/90

2 ordanha*.

BEATA TE LEGITIMO

CA SINFONIA

CA VERTENTE TE

CAALCAXOFRA

CA QUESTÃO

CARAZAO

CA REALEZA

CA RUSSA

CA URUGUAIA
CA VINGANÇA TE

CA VIRADA

EDUARDO DE ALMEIDA PINTO

ESMERALDAS MG.

2ord«nha».

BALALAICA

BUZINA

DOÇURA DE BRASlUA

TIBORNA DA CAL

UZINA DA CAL

XIRUACA DA FAPRASA

2 ordanha*.

ACAVA DE BRASÍLIA

ARGENTINA

BARQUINHA DP 08

BONECA DE BRASÍLIA

DIDI DE BRASÍLIA
DUCHA DE BRASiUA

FLOHíUA

ROSEIRA DP 19
TELEPATIA

ACACIA DA CAL

VENETA IGUATU DA CAL

BELGA DA CALCIOLANDIA

OUIXAÜA DA CALCIOLANDIA
ANONA DA CALCIOLANDIA

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

UNS SP

CANECA STHUM0ERTO

DANÇARINA DE SANTO HUMBERTO
DELATORA DE SANTO HUMBERTO
DIVINDADE STO HUMBERTO
ESTRELA D ALVA

EXCELENTE STO HUMBERTO
FORMOSA DE ST HUMBERTO
GAMADA STO HUMBERTO
GAMARRA SANTO HUMBERTO
GENTILEZA SANTO HUMBERTO
GOIANIASTO HUMBERTO
HAMAMELES STO HUMBERTO
HASTASTO HUMBERTO
HORTENCIA STO HUMBERTO
ICARAI SANTO HUMBERTO
INUBIA SANTO HUMBERTO
IPANEMA STO HUMBERTO
JOJOBA SANTO HUMBERTO

PC 3/2 77 971 112

GCI 6/ 1 120 1327 10.3

PO 5/7 154 2685 12.4

NR 10/ 1 46

GC1 6/ 7 49

PO 5/ 7 50

NR 5/8 79

1112 10.3 3.79

1138 11.1 3,87

102 10.2 4.02

12/1 80 843 10.5 5.43

11/1 76 839 12.2 4.59

7/2 81 726 10.4 4.33

4/7 146 1614 11.5 5.22

5/0 78 833 10.7 4.39

PO 9/11 73 702 13.6 5.55

3/5 22 273 12 4 4.27

10/4 31 364 12 4 4.27

6/11 43 711 15.2 S.Se

11/2 22 321 14.6 3.90

7/4 15

7/5 16

10/6 109

2 ordanhoa.

MARAVILHA HERCÜLANA FAIZAO AM 02

SANTA CRUZ ICARAI EXPOENTE AM 03

SC HARPA CACHIMBO AM 01

2 ordanhaa.

BABA

CAMPISTAll

NINI

ROSA

VERANISTA DE BRASlUA

2 ordanhaa.

BETA DO CARMO

FBBODA TALAO

PELÍCA DO CARMO
RAPOSA DA CALCIOLANDIA
SENA DA CALCIOLANDIA
URA

URUPUCA DA CAL
VENTURA PARAÍSO DA CAL

EDUARDO F. CARVALHO • EST. SILVANIA
JACAREISP.

2 ordanhfl*.
ANCORA
ANÍLINA

BELEZA

CORBEtA
ESCADA
EVIDENCIA

FACEIRA

FACHADA
GARANTIA

GAROA

TEORIA

ZAGA

PEDRO NELSON LEMOS DE OUVEIRA
TAUBATESP.

2 ordanhaa.

HORDA

MARAVILHA
MLCARINHOSA TATUl

P L BRASlUA RAMADA
POMPEIA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO)

AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA
ARARAS SP.

3 ordanhaa.

BOLA CRIS SOBRADINHO

MEIA LUA ROTATE SOBRADINHO

C USTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITAGUAI

2 ordanhaa.

ANDORINHA DO P AMARELO AM2034

BARATA DO P.P.AMARELO AM 2023 10069

COBRINHA DO PíCAPAU AMARELOAM2073

FLORESTA DO P PAU AMARELO AM2080
IMPORT DO PÍCAPAU AMARELO AM2103

MINERVA II DO PICA PAU A.AM2047

PROFESSORA DO P AMARELOAM 2020

ROXA DO PICA P.AMARELO AM2030 10076

TORNEIRA DO P AMARELOAM 2051

PO 1S/4 34
Pd 14/7 16
PO 15/6 57

Controle em; 02/i 0/90

-162 136
243 15^

15^

Controle em: 30/10^0

Ccnttoleem: 02/10/90

10/10 38
10/7 109

9/10 151

Coloboroçõo do Editora dos EriadoreTlj
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

9/1 110

9/7 129

10/2 106

2268 16.0 4.0

2676 1 6.4 4.0

2204 17.6 3.9l

1530 16.0 4.19

1408 5.9 3.39

1334 12.0 3.90

841 11.3 1.77

1030 8.6 3.26

1018 15.9 4.72

3277 7.9 3.54

2480 4.7 2.77

Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

REVELIA NF

RUE2A RF
SALINA

TABA RF

TAI08A

TEIMOSA NF
TOCAIA

TRAIRANF
VARSOVIAJP

2105 13.0 5.0010/4 134

3419 8.U 3.25

3ord«nhM.

BRITE DE ALAGOINHA
CAMEUA DE ALAGOINHA

FORMOSAJP

6AITAJP

GRANADA

HARPA KIUMANGARO DA SAO LUIZ
MAZELA

QUEBRAOBRA MANDO DO LAJAO

VALENCIAJP

VELETAJ.P.

13/11 1»

8/5 10

9/10 5

12/9 20

10/5 17

Classificados

1  GUZERÁ LEITEIRO

GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
OU, Búfalos Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manga-
iarga. Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO

Faz. Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 - SALES DE OLIVEIRA - S.P.

Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araguaia CABRIOLETTE, CHARRETES E TROLES LTDA.

Fone: (011) 296-6535

- Aproveite os sub-produtos
da lavoura e prepare sua
previa raçáo balanceada
Equípaménlos ideais
para Fazendas, Granjas e Haras.
- Prafstamoeeconstruimcs
equípamenics de acordo com
suasneceesidades.-

MBTALURGICA VENETA LTDA.

EQUIPAMENTOS PARA RAÇAO E CONFINAMENTO
A MAIOR LINHA DE EQUIPAMENTOS PARA RAÇÃO DO MERCADO

■UyiJUUJi^^M MOINHOS SiLVER- |
PBfTIZADORAS
OESENFARDADEIRAS
-MiSTURADORES
- AMASSADORES OE AVEIA
-SILOS
- ROSCAS TRANSPORTADORAS

- FÁBRICA OE RAÇÕES COMPLETA. f

Equipamentos

Silver

R. Brito Poixoto, 70/74 PragiM«lo de ó São Paule
CBP. 03730 - Taiu (DDD 011)808-4600 -Talas 1133710 - VNTA • BR

VENDE-SE
VACAS E NOVILHAS
MESTIÇAS

CAVALOS MANGALARGA
PAULISTA

CAVALOS DE LIDA
BURROS

.*: 263.8314 (Luiz Filho)

cerca viva
fPara sítios t fazendas. ü(àpiáo cnsdmento.

JiHnge os seus 3 metros de aúura em. J2 ais meses.
Tem fCores, espinfios e troncos tmiUo fortes.

iHda útiCadmade 50 anos. CompCetofec/iamento físico e visuoL
Indicada tamBànpara cercarpiquetes de Bovinos e eqüinos,

gentileza soOcUarcatáCagoà: Cfiãcora Cerca liiva-CaAat tostaiS33S
Cep: 01051 - SSo Taido - SV
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A Assinatura da

REVISTA DOS CRIADORES

significa receber 12 exemplares da Revista e 1 exemplar do

ANUÁRIO DOS CRIADORES E

AGRICULTORES

uma verdadeira agenda com:

/ \ ' publica um ver
dadeiro manual

l CwiEDICINA , ' sobre
^VpRlNÂRIÂ To"

'bovinos com 180

.  verbetes com o

DIAGNÓSTICO da doença e a
seguir o TRATAMENTO e logo
após a respectiva MEDICAÇÃO,

sobra

trcLbt

OBRIGAÇÕES
TRABALHISTAS?i/«ii

p o s

probté
poderão surgir nã
rural. Publica as
sobre esse tmportanti
^^idade rural, comèlartigo 9s ^
rege o assunto

t  ']

I páginas para
] anotações pes-

i soais diárias e
de receita e

I despesa, para
I Jazer balanços
^ mensais, o

balanço anual e o inventário da
fazenda. Páginas para a reg^^o
de empregados, compromis
saldar e haveres a
trote de gado tm-a g
haras, controle de cobertura e
sanitário,

'  Tir»«! CRIADORES E AGRICULTORES - Volume encadernado medindo 21x28 cm ̂ANUARIO DOS^^ preenchidas pelo agropecuarista e alem das matérias acm,^ 1
149 páginas em outros interessantes artigos sobre palpitantes assuntos, como; ®
.  r . -Ia orodução alimentar no BrasU na década de noventa. Ameaças e oportunidades daOs des^ító P jgrivados. A avicultura da era moderna em ritmo mdustrial. A suinocultura «cícaminho do Crescimento e competitividade é a receita do sucesso no setor cítricn o

para o^^^ ̂ coroa. O país perde a autosufíciência em milho. A indústria do cavalo. O proálcooi é ir^l

ovtn^TA DOS CRIADORES - 12 fasciculos por ano orientando e informando seus leir
«r^jnDOS CRIADORES E AGRICULTORES - uma verdadeira agenda para anotaçõesArfUAia^^ g eom orientação pca-a problemas problemas veterinários e trabaiht^t.„^^

A

assinatura da

revista dos criadores
significa receber
12 edições por ano

e mais o

anüAwo dos criadores eAGRICUI.TORES.
Tudo só por

autorizo a

À EDITORA DOS CRIADORES LTOA. R. Vcnâncio Aires 31 Sâ
05024. Pela minha compra de uma assinatura da REVISTA Dos CRIAl>
direito a receber de graça um exemplar do ANUÁRlo DOS CRr
AGRICULTORES 1991, junto a esta um cheque de

c/ o banco ou

Cartão Bradesco n^
Cr$ ....I ...
A remessa mensal dos exemplares da Revista dos Criadores e do
ANUÁRIO deverá ser feita para:
NOME

ENDEREÇO

CEP I CIDADE esta

ASSINATURA



TRANQÜILIDADE DE
lUEM NASCE CAMPEÃO
^cho Guanacaste nasceu ha
■o tempo. Pode-se até dizer que foi
hi. No entanto, começou com
experiência e tecnologia
lulada em mais de meio século
^ grandes criadores de Nelore.

m, o Nelore
hacaste já nasce com
1 de campeão. Um
í^eão de produtividade,
hovo Nelore.

if'<

toíÉÉyiok*
Prop.; Paul Matheson

Rod. BR 050 Km 193 - Uberaba MG
Tel.: (034) 336-1261 e (021) 240-5544

Fax; (021) 262-1648



Esta marca precisa de apresen^
Çã(

Com a marca TQ a pecuária nacjQ
nunca mais será a mesma. Ela

'■ 05 criadores a entrar no mundó ^^"-Idar
'^oda nutrição mineral. A chave .

os representantes da Tortuga
Nenhuma outra é tão exclusiva!

TQ é uma marca registrada da Tortuga


